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.Nomeado  2°  Vice-Presidente'  da  província  por  Carta  Imperial  de  1G  de 
março  do.  anno  próximo  findo,  e  havendo  prestado  juramento  perante  esta 
illustre  Assembléa  no  dia  17  de  agosto,  fui  convidado  por  meu  distincto 
antecessor  a  assumir  a  administração  em  25  de  novembro! 

Assumindò-a  em  tal  qualidade,  distinguiu-me  o  actual  Gabinete  com  a 
nomearão  de  Presidente  por  Carta  de  9  de  janeiro;  pelo  que  tive  deju- 
ramentar-me  de  novo  ante  a  Camara  Municipal  d'esta  cidade,  e  de  tomar 
posse  do  cargo,  o  que  effectuou-se  eni  2")  desse  mez:. 

No  período  que  media  de  25  de  novembro  ao  momento  em  que  tenho 
a  satisfação  de  achar-me  entre  vós :  no  curto  espaço  de  cinco  mezes  que 
apenas  sáo  decorridos,  e  durante  os  quaes  me  cumpria  não  só  dat  o  de- 
vido andamento  ao  grande  expediente  da  província,  mas  também  resolver 
algumas  questões  importantes,  comprehendeis  em  que  difficuldade  me 
veria  para  cabalmente  instruir-vos,  como  tanto-  desejava,  sobre  cada  um 
dos  ramos  de  que  sè  compõe-a  administração. 

•Corre:me,  entretanto,  o  imperioso  dever  de  ministrar-vos.os  esclareci- 
mentos que  póssão  interessar  ás  vossas  deliberações. 

E'  minha  convicção  que  os  eleitos  da  província,  conhecedores  como  são 
de  suas  mais  urgentes  necessidades  e  dos  melhoramentos  que  lhes  incumbe 


promover  em  seu  beneficio,  facultarão  á  Presidência  os  meios  de  que  ha 
mister  para  prover  áquellas  e  effectuar  estes,  de  modo  a  não  soffrer  a 
marcha  regular  dos  negócios  da  mesma  província,  e  a  ter  cumprimento  um 
dos  mais  salutares  preceitos  do  systema  que  felizmente  nos  rege. 

De  animo  tranquillo,  portanto,  conto  com  a  vossa  efficaz  coadjuvação 
do  que  é  relativo  ao  desenvolvimento  moral  e  material  de  nossa  província, 
cujos  destinos  devem  ser  o  constante  objecto  da  preoccupação  de  todos 
nós,  encarregados,  como  nos  achamos,  pelas  sabias  prescripções  do  Acto 
Addicional  á  Constituição  do  Império,  de  sobre  elles  velar  com  a  maior 
solicitude. 

Em  observância  da  lei,  passo  a  expor-vos  o  estado  dos  vários  serviços 
a  cargo  da  administração,  e  a  lembrar-vos  as  providencias  que  no  meu 
entender  convém  ser  adoptadas  a  bem  dos  interesses  da  nossa  terra  natal ; 
mas,  antes  de  o  fazer,  devo  comvosco  me  congratular  pela  graça  que  a 
Divina  Providencia  continua  a  conceder-nòs,  mantendo  inalterada  a  preciosa 
saúde  de  Sua  Magestade  o  Imperador  e  de  Sua  Augusta  Família,  penhores 
de  garantia  para  a  estabilidade  de  nossas  instituições. 


Havendo  Sua  Magestade  o  Imperador  nomeado  o  Exm.  Sr.  Conselheiro 
João  Ferreira  de  Moura  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  negócios  da 
marinha,  designei,  em  cumprimento  do  que  determinou  o  ministério  do 
Império  em  30  de  dezembro  do  anno  passado,  o  dia  30  de  janeiro  ultimo, 
para  n'elle  se  proceder  á  eleição  de  um  Deputado  á  Assembléa  Geral  Le- 
gislativa, afim  de  preencher-se  a  vaga  aberta  na  respectiva  Camara  pelo 
referido  Conselheiro. 

Também  se  procedeu  em  9  de  março  próximo  passado,  conforme  or- 
denou aquelle  ministério  em  3  de- fevereiro,-  á  eleição  de  dous  deputados 
para  preencherem-se  as  vagas  deixadas  pelo  Conselheiro  Manuel  Pinto  de 


Souza  Dantas  e  Dr.  Pedro  Leão  Velloso,  que  forão  escolhidos  e  reconhe- 
cidos Senadores  por  esta  província. 

Tendo  sido,  pela  lei  provincial  n.  1876  de  13  de  agosto  de  1878, 
elevado  á  villa  o  arraial  do  Riacho  de  SanfAnna,  ordenei  em  30  de  no- 
vembro que  se  effectuasse  no  dia  9  de  fevereiro  ultimo  a  eleição  de  Ve- 
readores da  Camara  Municipal  da  nova  villa,  que  deverá  ser  installada 
pela  Camara  da  de  Monte- Alto,  nos  termos  do  decreto  de  13  de  no- 
vembro de  1832. 


âuraus  publica 


A  salubridade  publica  n'esta  província,  no  anno  próximo  findo,  foi  regular, 
não  lamentando-se  a  existência  de  qualquer  epidemia  que  houvesse  tido 
maior  desenvolvimento. 

Este  estado  consolador  da  saúde  publica  durante  o  referido  anno  attribue 
o  Dr.  Inspector  da  mesma  saúde  a  diversos  melhoramentos  sanitários  que 
se  tem  realisado  n'esta  capital  de  certo  tempo  para  cá. 


Beribéri 


Têm  diminuído  progressivamente'  os  casos  d'esta  moléstia. 

A  enfermaria  que  por  muitos  mezes  achou-se  aberta  em  Itaparica,  por 
conta  dos  cofres  do  Estado,  prestou  relevantes  serviços  não  só  aos  emi- 
grantes cearenses,  que  forão  os  mais  perseguidos  d'essa  enfermidade, 
como  a  outras  muitas  pessoas  pobres,  que  n'ella  forão  tratadas. 

Tem-se  reconhecido  que  aquellailha,  para  o  tratamento  dos  beribericos, 


ò  de  grandes  vantagens,  eque  ha  servido '  para  o  restabelecimento  de 
muitas  pessoas  que,  por  deficiência  de  meios,  não  podem  fazer  uma  viagem* 
a  Europa.  •  • 

Febre  aniarelfa 


O  hospital  de  Mont-Serrat,  aberto  desde  2  de  janeiro  do-  anno  próximo 
passado  até  12  de  egual  mez  do  corrente,  por  ter  tido  alta  o  ultimo  doente 
a  18  de  dezembro  anterior,,  foi  reaberto  no  dia  12dc  abril,  findo,  para  re- 
ceber cinco  enfermos- pertencentes  á-  tripo]ar;ãò  da  galera  irtgleza  Robert- 
L.  Lane,  que  em  sua  viagem  do  Rio  de  Janeiro  para  este  porto  perdera 
quatro  pessoas  da  marinhagem,  atacadas  dessa  moléstia. 

N*aqueíle  primeiro  período  entrarão  para  o  hospitar  152  doentes,  dos 
quaes  sahirão  curados  111  e  fallecerão  41. '  •  ' 

Continuão  em  tratamento  os  5  doentes  ultimamente  entrados. 


Yariola 


Chegando  ao  conhecimento  da  Presidência  que  em  diversos  pontos  da 
província  manifestara-se  a  varíola  com  caracter  epidemico,  forão  nomeados 
facultativos  para  oceupar-se  do  tratamento  dos  atacados  c  da  vaccinação 
em  taes  logares.  '  •   .  .  " 

Esses  logares  forão:  Inhambupè.  Feira  de  SanfAnna,  Abrantes,  Èntrc- 
Rios,  Alagpinhas.  Santo  Antonio  da  Barra  e  Purificação. 

Durante  o  anno  de  1878  forão  vaccinadas  na  província  7994  pessoas, 

sendo:  .  .  v  .  •  5 

•  Do  sexo  masculino  ". .    4,367        ...  . 

Do  sexo  feminino .  .•  ■.    3,627  7,99"4- 


Livres . . 
Escravos, 


7,127 
867  7,994 


Com  proveito.   5,732 

Sem  proveito...   880 

Não  forão  observados   1,382  7,994 


Durante  o  anno  de  1878  forão  accommettidas 
a  saber: 

Do  sexo  masculino  

Do  sexo  feminino  


628 
49  677 


"  Restabelecidos 
Fallecidos . . . 

Informa  o  Director  do  Instituto  Vaccinico  que  estes  dados  não  podem 
ser  completos,  visto  não  ter  havido  a  precisa  promptidão  por  parte  de 
algumas  autoridades  na  remessa  dos  mappas  parciaes  que  solicitou. 


Febres  de  mau  caracter 


de  varíola  677  pessoas, 
378 

299  677 


Livres. . . 
Escravos 


380 

297  677 


Àpparecendo  casos  de  febre  com  caracter  epidemicò  .na  freguezia 
do  Bom-Despacho,  termo  da  Feira  de  SánfAnna,  nomeei  immediala- 
mente  um  facultativo,  que  alli  ainda  se  acha,  para  tratar  as  pessoas  inctt- 
gentes  atacadas  do  mal. . 


a&uas  mmm  do  siro' 


Chamo  a  vossa  illustrada  attenção  para  este  importante  assumpto,  digno 
da  maior  solicitude  e  interesse  por  parte  dos  poderes  públicos. 

Situadas  n'uma  e  noutra  margem  do  rio  Itapicurú,  a  1  kilometro  da 
villa  d'esle  nome.  essas  aguas  as  rompem  em  diversas  vertentes,  numa  exten- 
são de  quasi  dez  léguas,  sendo  a  mais  importante  d'ellas  a  chamada  —Fer- 
ventes do  Sipó. 

A  esse  ponto  acodem  annualmenle  cerca  de  cem  pessoas  afíectadas  de 

moléstias  xhronicas  do  estômago  e  da  pelle,  assim  como  de  rheumatismos; 

e  o  testemunho  de  taes  indivíduos  e  de  muitos-  facultativos  é  accorde  cm 

preconisar  as  virtudes  therapeu liças  d'essas  aguas,  cuja  composição  salina 

('•  conhecida  desde  a  analyse  que  d'ellas  fizeruo  em  '1 843  os  Drs.  França, 
Passos  e  o  pharmaceutico  Rodrigues  da  Silva. 

Ao  lado  das  questões  de  hygicne,  não  ha  n?esla  província  assumpto  que 
mais  interesse  e  que  mais  benéficos  resultados  possa  trazer  á  saúde  publica. 
Entretanto,  muito  pouco  se  tem  feito  com  o  fim  de  aproveitar  essa  grande 
riqueza  natural,  que  precisa  dos  auxílios  da  arte  c  da  intervenção  municipal 
e  provincial  para.  poder  produzir  todos  os  seus  elTeitos. 

As  vertentes  achão-sc  no  estado  primitivo,  e  cada  vez  mais  próximas  da 
margem  do  rio,  em  consequência  das  enchentes  a  que  este  ú  sujeito;  de  mudo 
que  não  muito  remotamente  serão  por  elle  absorvidas  e  confundidas  com  o 
próprio  leito. 

O  Governo  mandou  construir  ali í  tres  casas,  que  não  oflerecem  as  pre- 
cisas accommodaçõesás  pessoas  que procurãoos  banhos;  sendo,  além  d'isso, 
o  logar  baldo  de  recursos,  porque  só  em  distancia  de  2  a  3  léguas  exis- 
tem as  feiras  do  Soure  e  da  Ribeira  do  Pau  Grande. 

Podc-se,  pois,  dizer  que  as  aguas  thermaes  do  Sipó,  aliás  dignas  de 
competir  com  as  mais  afamadas  da  França  c  da  Allemanha,  estão  aban- 
donadas em  um  deserto,  quando  n"aquelics  paizes  c  mesmo  entre  nós,  em 
Minas,  por  exemplo,  faz-se  o  possível  por  preservar,  conservar  e  tornar 
proveitosos  e  procurados  esses  verdadeiros  mananciacs  de  saúde  c  vida. 

Quando  não  possamos  levantar  alli  um  estabelecimento  balneário  luxuo- 
so, convém  alguma  cousa  fazer  n'esse  sentido,  melhorando  as  casas  existen- 
tes e  edificando  outras  com  as  necessárias  accommodações  c  conforto,  con- 
lurme  os  preceitos  da*sciencia. 


O  rio  Ilapicurú  tem  um  leito  supplementar,  por  onde  correm  as  aguas 
cm  tempo  de  enchente.  Não  será  talvez  muito  diíTicil  e  dispendioso,  se- 
gundo informações  que  lenho,  desviar-lho  para  alli  o  curso  normal,  afas- 
tando-o  d'est'arte  das  vertentes,  que  ficarão  preservadas  de  desapparecer. 

Se  estes  ou  outros  melhoramentos  puderem  ser  realisados ;  se  as  luzes 
do  vosso  saber  e  patriotismo  vos  inspirarem  mais  alguns,  como,  por 
exemplo,  a  creação  de  uma  eschola,  que  vos  recommcndo,  os  quaes  des- 
pertem a  animação  e  chamem  a  concurrencia  para  aquella  localidade,  não 
ha  duvida  que  surgirá  alli  um  centro  florescente  cie  população,  e  tornar-se- 
lião  as  vertentes  do  Sipô  uma  estação  dc  banhos  digna  d"este  nome,  c  pro- 
curada avidamente  pelos  que  solTrem. 

São  intuitivas  as  vantagens  que  provirão  d'ahi  á  província,  que  terá 
nesse  estabelecimento  uma  nova  fonte  de  renda. 


aseio  ba  cisabs 

Por  ter  expirado,  em  31  de  julho  do  anho  passado,  o  contracto'  celebra- 
do entre  o  Governo  e  Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro  para  o  aceio  da 
Cidade,  passou  clle  a  ser  feito  pela  Camara  Municipal,  do  i°  de  setembro 
do  mesmo  anno  em  diante. 

Ainda  não  tem  esse  serviço  a  regularidade  precisa  ;  mas  é  de  esperar 
que  a  Camara  envide  seus  esforços  para. que  se  efleclue  de  fórma  que  a 
população  possa  auferir  o  beneficio  que,  a  bem  da  hygiene,  lhe  propor- 
ciona a  província. 

iirascçÃo  hblica 

Continua  no  cargo  de  Director  Geral  da  Instrucção  Publica  o  Cónego 
Dr.  Emilio  Lopes  Freire  Lobo,  que  tem  sido  solicito  no  cumprimento  de 
seus  deveres,  procurando  servir  com  todo  o  zelo  e  dedicação. 

O  regulamento  mandado  executar  pela  resolução  n.  1,561  de  28  dc 
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junho  de  1875,  e  que  está  cm  vigor,  resente-se  de  algumas  faltas,  qub 
convém  remediar,  para  a  melhor  regularidade  de  tão  importante  ramo  do 
serviço  publico. 


Instrucção  primaria 


Ha  na  província  489  escholas  publicas;  sendo  315  para  meninos,  172 
para  meninas,  e  2  mixtas. 

São  de  Ia  classe  — 376,  — de  2a  71,  —  e  de  3a  42;  sendo  para  o  sexo 
masculino :  —  de  Ia  classe  —  257,  —  de  2"  39,  —  de  3a  19;  —  e  para  o 
feminino:  —de  Ia  classe  — 117,  -  de  2a  32,  —  de  3a  23. 

As  mixtas  são  de  Ia' classe. 

Existem  mais  6  escholas  contractadas;  sendo  5  em  virtude  do  artigo 
76  do  regulamento  vigente,  e  1  em  consequência  da  6a  disposição  do 
Acto  de  7  de  janeiro  de  1878. 

'  A  matricula,  em  1878  foi  de  19,362  alumnos,  a  qual,  comparada  á  do 
anno  anterior,  apresenta  a  .differença  de  202  alumnos  para  mais. 

Achavão-se  vagas  até  5  de  abril  findo  23  cadeiras;  sendo  15  do  sexo 
feminino  e  8  do  masculino. 

Forão  creadas  no  anno  passado  37;  sendo  12  para  meninos  e  25  para 
meninas. 

Mediante  concurso,  forão  providas—  45  cadeiras  de  Ia  classe;  sendo  27 
do  sexo  masculino  e  18  do  feminino;  e,  na  fórma  do  Acto  de  7  de  janeiro 
ácima  referido,  28;  a  saber:— 19  de  Ia  classe,  sendo  11  do  sexo  mascu- 
lino e  8  do  feminino;—  3  de  2a,  sendo  1  do  sexo  masculino  e  2  do  fe- 
minino ;  —  e  6  de  3a,  sendo  1  do  sexo  masculino  e  5  do  feminino. 

Forão  supprimidas  por  falta  de  frequência  legal  —  3  cadeiras;  sendo  2 
de  meninos  e  1  de  meninas. 

Tiverao  accesso  12  -professores;  sendo  8  de  Ia  classe  para  2a,  —  3  de 
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2a  para  3a,  e  1  de  1"  para  3a,  em  virtude  da  disposição  do  Acto  de  7  de 
janeiro. 

Jubila  rão-se  15;  sendo  5  de  Ia  classe,  5  de  2a,  e  5  de  3a. 
Forão  restabelecidas  3  cadeiras,  em  vista  das  disposições  em  vigor. 


Escholas  Nocturnas 


Segundo  refere  o  Revd.  Director  da  Inslrucção  Publica,  o  ensino  noctur- 
no para  adultos  não  attinge  seus  fins.  Apezar  dos  esforços  dos  professo- 
res, ha  notável  decrescimento  na  matricula,  e  nenhum  resultado  tem  apre- 
sentado. 

Tres  são  as  razões  por  elle  adduzidas: 

Funccionarem  as  aulas  em  casas  e  com  mobílias  não  apropriadas  a  ho- 
mens; 

Faltarem  programma  de  ensino  e  especial  regimen  disciplinar; 

Encarregarem-se  d'este  ensino  os  professores  diurnos. 

Comquanto  reconheça  a  conveniência  das  aulas  nocturnas  para  adultos, 
todavia,  sem  casas  apropriadas  e  sem  os  meios  necessários  para  tal  ensino, 
claro  é  que  não  se  chegará  ao  fira  desejado. 


Eschola  fia  Casa  de  prisão  com  trabalho 


Para  melhor  regularidade  e  aproveitamento  dos  alumnos  da  eschola  da 
Casa  de  prisão  com  trabalho,  carece  reformar-se  o  seu  horário  e  haver 
mais  assiduidade  por  parte  dos  presos,  que  por  diversas  causas,  como  se- 
jão  as  occupações  próprias  do  estabelecimento,  moléstias,  etc,  não  podem 
frequental-a  com  efficacia  e  regularidade. 

3 
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■  Entretanto,  apezar  d'estas  circumstancias,  a  eschola  tem  apresentado  re- 
sultados, que  demonstrão  a  necessidade  de  sua  conservação. 

Opportunamente  serão  tomadas  as  providencias  que  forem  precisas  para 
o  desenvolvimento  da  mesma  eschola,  destinada  a  dar  a  instrucçao  pri- 
maria áquelles  infelizes. 


Nas  19  escholas  da  capital  concluirão  o  curso  primário  e  forão  julgados 
habilitados  98  alumnos,  e  nas  do  interior  424;  perfazendo  o  total  de  522, 
Comparado  este  numero' com  o  do  anno  passado,  vc-se  a  differença  de 

47  alumnos  para  mais.  - 

Este  resultado,  por  certo,  não  è  correspondente  á  matricula,  e  não  com- 
pensa os  sacrifícios  que  a  província  faz  para  diffundir  a  instrucção  prima- 
ria, mantendo  tantas  escholas,  para  tão  pequeno  proveito;  devido  isto 
talvez  à  desídia  e  á  imperícia  de  alguns  professores. 

Sobre  o  ensino  primário  ha  diversas  opiniões,  no  intuito  de  melhoral-o. 

Uns  preferem  o  ensino  livre;  outros  o  obrigatório.  Alguns  querem  que 
o  ensino  primário  seja  dado  por  mulheres. 

Seja  como  for,  o  que  'convém  è  tomar-se  medidas  que  facão  dar  um  re- 
sultado compensador  aos  sacrifícios  da  província  com  este  ramo  do  servi- 
ço publico. 

A  maior  parte  das  aulas  resente-se  de  falta  de  mobília.  Não  podem,  po- 
rém, ser  todas  providas  a  um  tempo. 

Tenho  mandado  fornecer  algumas,  á  proporção  que  vão  sendo  reclama- 
das; attendendo  sempre  ao  estado  da  verba  destinada  a  essa  despeza. 

Consultando-me  o  Director  Geral  da  Instrucção  se  os  ingénuos  podião 
ser  admittidos  nas  escholas  publicas,  resolvi,  comquanto  não  haja  dis- 
posição no  regulamento  vigente,  que  devião,  em  vista  da  Lei  n.  2,040, 
de  28  de  setembro  de  1871,  serelles  acceitos  pelos  professores  públicos. 

Esta  decisão  pareceu-me  rasoavel  e  estar  de  accordo  com  o  progres- 
so e  civilisação  dos  povos. 
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Escholas  uormacs 

No  Externato  Normal  matricularão-se  em  1878  61  alumnos;  a  saber: 
—29  no  Io  anno,  19  no  2o,  e  13  no  3o;  dos  quaes  retirarão-se  durante  o 
curso  11,  sendo  examinados  44  em  novembro.  D'cstes  forão  approvados 
37  e  reprovados  7. 

No  Internato  Normal  matricularão-se  109  alumnas,  das  quaes  retirarão- 
se  4  e  submetterão-se  aos  exames  finaes  99 ;  deixando  de  o  fazer  6,  .por 
motivo  de  moléstia. 

Forão  approvadas  93,  e  6  reprovadas. 

Distribuirão-se  cartas  de  habilitação  para  o  magistério  a  27  alumnas  do 
Internato  e  a  12  alumnos  do  Externato. 

Estes' dous  estabelecimentos,  que  têm  por  fim  preparar  homens  e  mu- 
lheres para  facultar  a  instrucção  primaria,  são  dignos  da  attenção  do  Go- 
verno, para.  que  se  desenvolvão,  como  se  faz  mister,  acompanhando  o  pro- 
gresso do  ensino. 

liyceu 

.  Durante  o  anno  lectivo  de  1878  inscreverão -se  nas  aulas  do  Lyceu  96 
alumnos,  representando  156  matriculas.  30  perderão  o  anno  por  excesso 
de  faltas.  . 

E'  realmente-  para  lamentar  a  pouca  frequência  d"este  estabelecimen- 
to, possuindo  elle  o  melhor  corpo  docente  que  è  possível,  por  isso  que  se 
compõe  de  escolhidos  professores. 

Uma  das  -causas  que  muito  concorrem  para  esse  estado  é  a  disposição  do 
regulamento  de  28  de  junho  de  1875,  prohibindo  que  os  professores  do 
Lyceu  sirvão  de  examinadores  na  Faculdade  de  Medicina,  o  que  tem  dado 
logar  a  que  os  estudantes  dêem  preferencia  aos  collegios  particulares,  na 
esperança  de  serem  examinados  pelos*  respectivos  professores. 

Do  relatório  do  Revd.  Director  Geral  da  Instrucção  Publica,  que  adia- 
reis entre  os  "annexos,  podereis  ter  maiores  esclarecimentos,  que  não  vos. 
posso  .dar  com.  a  minudência  que  desejava,  em  vista  do  assumpto  de  que  se 
trata,  o  qual  por  sua  magnitude  merece  a  attenção  dos  poderes  do  Estado. 
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Para  a  acquisiçao  de  P-dios  apropriados  ás  escholas  publicas  esta  B» 
to  Assembléa  concedeu  cinco  loterias,  segundo  o  plano  da ,ta 
de  28  de  junho  de  1875,  para  ser  o  seu  producto  apphcado  a  ed,Bcaç3o 
de  casas  destinadas  á  instrucção  primaria. 

Essa  disposição  foi  sanccionada  pela  resolvo  n.  4757  dc  13  de  )unho 
to^TU*  "O  intuito  de  leval-a  a  effe.to,  nomeou  uma  córn- 
eo, composta  de  distinctos  cidadãos,  para  encarregar-se  da  extracção 
das  referidas  loterias  e  adquirir  os  pr*s  Posi«o 

Correrão  essas  loterias,  cujo  producto,  368.9/Wioo,  v 

no  Banco  Mercantil.  . 

Esta  quantia,  com  a  de  8075500,  resultante  da  venda  dasruma 
casas  â  Praça  da  Piedade,  compradas  pelo  Governo  para  eMcarem-se  as 
Sas *****  de  S.  Pedro,  e  ,ue  também  fora  depostlada  no  re- 
ferido  Banco,  perfaz  a  somma  de  369: /83i5665. 

D  este  capital  tem-se  dispendido:  104:304» com  a  comp.  den- 
sos prédios;  17:1535030  com  as  obras  realisadas  do  Palacete  Geremoabo, 
a  car-o  da  Liga  Operaria  Bahiona;  5:433-5915  com  a  demole >  das  nu»- 
„ãsls^s;  importando  tudo  em  168:1665245;  pelo 
que  existe  em  deposito  a  quantia  201:617-5420. 

Muito  demoradas  têm  sido  as  obras  a  fuzer-se  nos  prédios  adquiridos 

para  as  escholas.  . 

As  do  Palacete  Geremoabo,  destinado  ás  escholas  da  freguezia  de  Santa 
Anna  e  a  Externato  Normal,  ainda  não  estão  concluídas. 

Encarregadas,  como  forão  pelo  meu  antecessor,  em  7  de  dezembro  de 
Í877  á  Li°a  Operaria  Bahiana,  não  têm  tido  o  andamento  que  fora  para 
desejar,  detido  talvez  á  falta  de  recursos  d'essa  Associação,  com  a  qual 
ta  sido  esta  Presidência  benévola,  afim  de  conseguir  que  ella  termine,  no 
mais  breve  prazo  possivel,  as  obras  que  arrematou. 

Das  do  edifício,  onde  funecionou  o  Parthenon  Bahiano,  o  qual  fôra  com- 
prado para  as  escholas  do  Curato  da  Sè,  depois  dc  longa  demora,  e  a  in- 
stancias minhas  para  apresentação  das  respectivas  plantas  e  orçamentos,  foi 
encarregado  José  Allioni,  que  se  propoz  fazel-as  pela  quant.a  de  reis 
42:2430420. 
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Os  concertos  para  podèrem  funccionar  as  casas  compradas  ao  Cpmmen- 
da.dor  Manuel  José  Bastos,  com  destino  ás  escholas  da  freguezia  dos  Mares, 
forão  entregues  a  Tertuliano  José  Monteiro,  cuja  proposta  foi  a  mais  van- 
tajosa, pela  quantia  de  6:OOO#0OO. 

Para  a  edificação  do  prédio  â  Praça  da 'Piedade,  destinado  ás  escholas 
da  freguezia  de  S.  Pedro,  tendo  sido  orçadas  as  respectivas  obras  em  réis 
84:574$230,  chamou  a  commissão  concurrentes  a  ellas.  Logo  que  me 
forem  apresentadas  as  respectivas  propostas,  resolverei  a  respeito,  accei- 
tando  a"  que  maiores  vantagens  oferecer. 

Ainda  não  recebi  as  plantas  e  orçamentos  das  obras  precisas  para  ada- 
ptar-se  a  seus  fins  o  prédio  á 'ladeira  de  S.  José,  adquirido  para  n'elle  estabe- 
leçerem-se  as  escholas  do  Io  districto  da  freguezia  de  Santo  Antonio  Além 
do  Carmo. 

Assim  que  me  forem  presentes,  deliberarei  sobre  a  sua  construcção. 


O  illustrado  Commendador  Antonio  Ferrão  Moniz,  que  fôra  pelo  meu 
antecessor  designado  para-  servir  de  director  geral  da  Instrucção  Publica, 
voltou  a  exercer  o  seu  logar  de  bibliothecario  da  Bibliotheca  Publica  em 
28  de  novembro  de  1878. 

Durante  o  impedimento  d'esse  funccionario,  assumiu  o  exercício  o  seu 
ajudante,.  Joaquim  de  Mattos  Telles  de  Menezes. 

Quer  sob  a  direcção  do  bibliothecario  effectivo,  quer  sob  a  do  interino, 
funccionou  essa  repartição  com  toda  a  ordem  e  regularidade: 

Frequentarão  a  bibliotheca  no  anno  passado  8624  leitores;  e  tendo  sido 
a  frequência  em  1877  de  8089,.  houve  uma  différença  para  mais  de  541 
leitores.  , 

O  numero  de  consultantes  attmgiu  á  549,  ménos  387.  do  que  em 
1877,  o  qual  foi  de  936.  # 

Em  1877  não  se  fez  acquisição  de  obras,  nem  se  procedeu  ás  mais  ur- 
gentes encadernações,  apesar  de  as  haver  reclamado  o  Bibliothecario. 
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Em  1878,  porém,  muitas  obras  forão  compradas,  outras  offerecidas  por 
diversos  particulares,  e  algumas  remettidas  pelo  governo. 

Ainda  funcciona  a  bibliotheca  no  antigo  salão  dos  Jesuítas,  sem  os  com- 
modos  precisos  para  a  completa  accommodaçSodos  livros,  jornaes,  gazetas 
e  revistas  de  que  ella  se  compõe,  e  ainda  mais  para  a  dos  que  todos  os  dias 
vae  adquirindo  já  pelos  esforços  do  seu  digno  chefe,  já  pela  generosidade 
particular. 

Esta  bibliotheca,  que,  em  seu  género,  é  a  segunda  do  Império,  e  talvez 
a  mais  antiga  da  America  Meridional,  contando  o  subido  numero  de  20,000 
volumes,  carece  de  um  edifício  mais  espaçoso  e  que  esteja  nas  conve- 
nientes condições. 

Na  visita  que  fiz-lhe  reconheci  a  necessidade  de  alguns  concertos. 
Depois  de  orçados,  ordenei  que  fossem  feitos.  Estão  effectuados,  na  impor- 
tância de  1:258,5000. 


theàtso  mm 


Era  para  lastimar  que  o  theatro  publico  d:esta  Cidade  se  achasse  no 
estado  em  que  o  encontrei. 

Desaceiado  interna  e  externamente,  sem  pannos,  sem  vistas,  sem  acces- 
sorios,  continha  em  si  uma  quantidade  espantosa  de  objectos  inúteis;  não 
parecendo  um  estabelecimento  d'aquella  natureza. 

Esperava-se  a  companhia  lyrica  italiana,  contractada  por  meu  antecessor, 
em  15  de  novembro  de  1878,  com  Thomaz  Passini;  e  seria  desagradável 
que  ao  publico  d'esta  capital  se  abrissem  as  portas  do  seu  theatro  no 
estado  em  que  o  vi,  quando  tive  de  examinal-o. 

Por  ser  curto  o  espaço  de  tempo  para  se  proceder  a  todos  os  melhora- 
mentos, ordenei  que  se  organisasse  o  orçamento  dos  reparos  necessários, 
de  pintura,  douramento  e  aceio  do  edifício,  e  bem  assim  da  factura  de 
pannos,  vistas,  bastidores  e  mais  objectos  apropriados. 

Immediatamente  determinei  a  remoção  de  todos  os  artigos  inúteis  para 
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o  Asylo  de  Mendicidade,  aQm  de  serem  aproveitados  alli  como  lenha 
aquelles  que  para  isto  servissem.' 

Pede  a  justiça  que  vos  declare  não  caber  ao  actual  administrador 
responsabilidade  por  achar-se  o  theatro  no  estado  em  que  acabo  de  des- 
crevel-o. 

Ao  contrario,  é  elle  zeloso  no  cumprimento  de  seus  deveres,  e  consta 
haver  feito  por  vezes  reclamações,  no  intuito  de  melhorar-se  o  estabele- 
cimento. 

Attento  o  exposto,  encarreguei-o  de  mandar  executar  as  alludidas  obras, 
que  forão  orçadas  em  16:950^300. 

N'este  orçamento  não  forão  incluídas  a  quantia  de  930£994,  dispen- 
dida com  papel,  vindo  da  Europa,  para  forrar  os  camarotes,  salões  e  ca- 
marins, e  a  de  573:5040,  em  que  importou  a  fazenda  precisa  para  o  sce- 
nario. 

Concluídas  as  obras,  forão  reabertas  ao  publico,  na  noite  de  24  de  abril 
próximo  passado,  as  portas  do  Theatro  S.  João  d'esta  capital,  estreando 
n'elle  a  companhia  lyrica. 

Por  acto  do  mesmo  mez,  fiz  baixar  um  novo  regulamento,  medida 
esta  ha  muito  reclamada,  com  o  duplo  fim  de  ficarem  bem  definidos 
as  attribuições  e  os  direitos  do  administrador,  empregados,  actores  e  es- 
pectadores, e  de  ser  mantida  a  ordem  durante  os  espectáculos. 

Recebem  remuneração  os  empregados  do  theatro,  á  excepção,  porém, 
do  Administrador,  que,  havendo  percebido  até  o  exercício  de  1877  a  1878 
a  gratificação  que  sempre  pagou-se  aos  seus  antecessores,  ficou  sem  ella,  a 
contar  do  exercício  corrente,  por  não  ter  sido  votada  na  lei  do  orçamento 
em  vigor. 


::::::::: 


Por  se  ter  retirado,  tempqjuiamente  d"esía  Archidiocese  seu  vene- 
rando Prelado,  que  fôra  em  prnrcipios  do  mez  de  outubro  do  anno  passado 
atacado  de  beribéri,  foi  nomeado  Governador  do  Arcebispado  o  Revm. 
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Monsenhor  Man»!  das  Santos  Pereira,  qne,  "  * 

taões  tem  revelado  os  sentimentos  religiosos  de  qne  »  dotado,  e  os  pre- 

Sr^ssarios  para  bem  desempenhar  o  alto  cargo  de  ,»e  se  acha 


encarregado. 


Esreja  Cathcdral 


Com  o  produclo  de  duas  loterias  e  com  o  auxilio  que  o-meu  d.gno  a  - 
tecessor  mandou  dar  pelos  cofres  provinciaes  fez-se  o  cooee£  1-P  , 
retoque  e 'douramento  de  alguns  altares,  fi.dos.ve  a  c apella  do  Sa 
^Sacramento;  lavou-se  todo  o  frontespicio  do  templo;  nw» 
a  sua  importante  sacristia,  procedendo-se  á  pintora  de  toda  dia,  mudan 
<Z  as  grades  das  jaaellas  que  estavão  estragadas,  retocando*»  os  ema- . 
dros  que  a  Lo,  concertando-se  dons  grandes  arcazes,  e  fazendo-se  tam- 

bem  alguns  outros  concertos.  , 
Ha  porém,  ainda  muito  que  fazer  na  egreja  catbedral;  sendo  as  ob 
^  urgent^s  o  Oncerto  de  todo  o  telbado,  afim  de  ev.ar-se  estragos 
causados  pelas  muitas  goteiras  que  existem,  e  os  reparos  da  capellapor. 
K  catbedral  resente-se  da  falta  de  alfaias,  de  que  convém  prover-se. 


Egrejas  l»aroctaiaes 


Geralmente  não  è  satisfactqrio  o  estado  da  maior  parte  das  matrizes  da 
provinda,  muitas  das  quaes  se  achão  arruinadas. 

Entretanto,  não  posso  deixar  de  declarais  qne  o  governo  as  tem  au- 
xiliado,  já  por  meio  de  loterias,  já  dando  quantias  dos  cofres  provindes 
para  os  respectivos  concertos. 
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Algumas  ha  que  so  têm  restaurado  a  expensas  dos  fieis,  quando  ,  a  elles 
recorrem  parochos  zelosos  e  cônscios  dos  seus  deveres. 

Com  a  quantia  de  6:000#000,  que  esta  illustre  Àssembléa  tejn  votado 
nas  leis  annuas  para  acquisiçãa  de  alfaias  e  paramentos,  ha  de  algum, 
modo  melhorado  o. seu  estado. 

Convém  que  tal"  verba  de  despeza  continue,  afim  de  não  ficarem  as 
matrizes  privadas  d'esses  objectos  necessários  ao  culto  publico. 


Seminários 


Ó  seminário  de  sciencias  ecclesiasticas  vae  funccionando  com  a  regulari- 
dade costumada.  ...  . 
A  frequência  de  alumnos  no  anno  lectivo  findo  foi  a  seguinte: 


:  -TsW  anno  .    .    ...    .  ■  /    .  ,12 

No  2o  »  .........  2í- 

m  3o   ■«  .     .     .     .     .     .     .     .     .  it 

No4ò  «  .    .    .    .    .    .    .    .    .  IO 


.  •  •        •  '       54  '  • 

Terminarão  o  curso  10. 

O  seminário  de  estudos  preparatórios,  que  é  sustentado  com  as  "pensões 
pagas  pelos  alumnos  internos,  tem  lutado  n'estes  últimos  annos  com  gran- 
des difficuldades  para  seu  custeio. 

A  frequência  de  alumnos  no  anno'  lectivo  findo  foi  a  seguinte: 
•    Numerários-    .'    .  .    .  15 

Meio-porcionistas    .     .    .    .    ..    .   ...  11' 

Pensionistas     .........  54 

Externos    .    .-    .     .  .    .  29 

:       '  •      :  109 

'  -5  • 
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estabelecmos  fios 


Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital 

Esta  Santa  Casa,  que  tantos  benefícios  presta  á  humanidade  desvalida, 
continua  sob  a  direcção  do  seu  digno  provedor,  Dr.  Francisco  Rodrigues 

da  Silva.  . 

Do  relatório  apresentado  á  mesa  e  junta  por  occasião  da  posse  da  nova 
mesa  administrativa  em  2  de  julho  de  1878,  e  do  officio  dirigido  a  esta 
Presidência  em  5  de  abril  próximo  passado,  constão  os  seguintes  esclare- 
cimentos, que  resumidamente  passo  a  expor  a  esta  Assembléa: 


Capella 


Celebrão-se  tanto  as  festas  annuaes,  como  as  missas  por  alma  dos  ir- 
mãos e  bemfeitores  da  Santa  Casa,  com  toda  a  decência  e  regularidade; 
não  tendo  sido  preciso  esgotar-se  a  verba  destinada  a  taes  despezas. 

A  receita  foi  de  861*150.  e  a  despezade  6:977*035;  comprehendida  a 
quantia  de  2593990,  do  exercicio  findo. 


Hospital 


Continua  o  Hospital  da  Caridade,  graças  ao  zelo  e  dedicação  do  respe- 
ctivo mordomo,  das  irmãs  de  caridade  que  o  dirigem,  e  dos  facultativos 
encarregados  das  diversas  enfermarias,  a  prestar  os  maiores  benefícios  á 
pobreza  desvalida;  correspondendo  d'est'arte  ao  fim  de  sua  instituição. 

Mediante  a  taxa  ou  contribuição  de  1*400,  designada  no  acto  do  go- 
verno de  12  de  dezembro  de  1878,  são  n'elle  tratadas  as  praças  do  cor- 
po policial. 

No  decurso  do  anno  de  1877  a  1878  entrarão  3,058  doentes,  dos 
quaes  fallecerão  619,  sahirão  curados  2,419,  e  achavão-se  em  tratamen- 
to 300. 

A  receita  do  hospital  foi  de  40:742*595,  inclusive  4:816*166  do 


exercício  findo.  A  despeza  attingiu  a  84:256#347,  comprehendidos 
21:600^585  do  dito  exercício. 


Asylo  de  Expostos 


No  Asylo  de  Expostos  encontrão  as  crianças  abandonadas  o  melhor  tra- 
tamento possível,  attenla  a  solicitude  do  respectivo  mordomo  e  das  irmãs 
de  caridade  n'elle  empregadas. 

Alli  ha  uma  eschola  de  instrucção  primaria  para  meninas  externas,  a  qual 
continua  a  ser  frequentada  por  160  alumnas,  máximo  do  numero  que  pôde 
comportar  o  espaço  por  ella  oceupado. 

Existião  durante  o  anno  263  expostos.  Entrarão  19  meninos  e  36  me- 
ninas, dos  quaes  fallecerão  42,  sendo  14  meninos  e  28  meninas.  Casa- 
rão-se  2  expostos  e  sahirão  7 . 

Havia,  portanto,  n'aquella  epocha  267,  a  saber:  62  meninos  e  205 
meninas;  sendo  criados  fóra  do  estabelecimento  15  meninos  e  16  meninas. 

A  mortalidade  foi  de  75  °/0. 

A  despeza  subiu  a  58:876^371,  incluídos  15:175^572  do  exercício 
findo. 

A  renda  foi  de  3:248£940 ;  —  sendo  400^000  da  pensão  da  camará 
municipal,  i:470#  de  uma  Ioteria,  e  1:378^940  producto  de  um  espectá- 
culo no  theatro  publico. 


Cemitério 


As  obras  a  que  se  estava  procedendo  no  cemitério  ficarão  paralysadas, 
em  consequência  de  se  ter  esgotado  a  verba  votada  para  essa  despeza,  até 
que  fosse  destinada  a  quantia  necessária  para  sua  conclusão. 

Consistião  essas  obras  no  calçamento  da  entrada  do  cemitério,  na  con- 


•  strucção  de  carneiros  para  os  irmãos  da  Santa  Casa,  e  na  muralha  que  tem . 
de  fechar  o  quadro'  n,.  7,  para  evitar-se.o  desmoronamento  de  terras  que 
confrontão  com  os'  carneiros  d'esse  quadro. 

Em  virtude  do  contracto  'celebrado  com  a  Santa  Casa  e  a  irmandade  do 
Santíssimo  Sacramento  de.  S.  Pedro,  deu-se  começo  á  construcção  de  108  . 

■  carneiros  por  13:000^000,  inclusive  o  terreno,  afim  de  n'elles  terem  se- 
pultura os  irmãos  d'aquella  irmandade;  sendo  66  para  adultos  e- 42  para 
innocentes. 

Acha-se  concluída  essa  obra,  c  no  dia  16  de  novembro  próximo  passado 
forão  entregues  á  alludida  irmandade  os  referidos  carneiros. 

Do  Io  de  julho  de  1877  a  30  de  junho  de  1878  forão  inhumados 
1,210  cadáveres;  sendo  146  em  carneiros,  8  em  jazigos,  e  1,056  em  se- . 
pulturas  extra-maros. 

A  receita  foi  de  16:086^680,  inclusive  747£000  do  exercício  findo. 
A  dcspeza  foi  de  20:262$763;  sendo  l:000áU20  d'aquelle  exercício. 


Repartição  Oentral 


Com  os  reparos  indispensáveis  para  a  mudança  da  repartição  dispendeu-se 
a  quantia  de  2:263^290. 

Com  ordenados  e  despezas  do  expediente  gastou-se  21:702^410,  in- 
cluídos 991-3398  do  exercício  findo. 


Imnxoveis 


Com  o  pavoroso  incendia  que  se  deu  a  16  de  novembro  de  1877,  forão 
oónsumidos  os  prédios  números  6,  7,  9,  10,  11  e  12,  .  e  ficarão  estra- 
gados os  de  mimeros  3,  4,  5  e  8,  que  a  Santa  Casa  possue  na  rua  Nova.  do 
Commercio,  hoje  do  Conselheiro  Dantas. 


Mandou-se  construir  os  prédios  incendiados,  e,  achando-se  a  obra  con- 
cluido,  forão  elles  seguros  na  companhia,  Interesse  Publico  pela  quantia  de 

•  90:OOOj5IOOO. 

Também  estão  reparados  ps  que  se  estragarão  por  occasião  do  mesmo 
incêndio. 

O  rendimento  por  esta  verba  attingiu  a  160:056^864,  eomprehendidos 
24:151)5440  do  exercício  findo;  e  a  despeza  com  os  concertos  a  réis 

•  43:800^714,  sendo  689^752  d'aquelle  exercício. 


Legados 


Durante  o  anno  de  1877  a  1878,  recebeu  a  Santa  Casa  os  seguintes  le- 
gados :  —  40Ó3000  de  José  de  Sousa  Rocha;  em  23  de  julho :  250^000 
de  Manuel  Fernandes  de  Oliveira;  em  19  de  setembro;  1:0003000  de. D. 
Angelica  Vianna  de  Lacerda,  em  19  de  dezembro ;  e-200300Q  do  capitão 
João  de  Oliveira  Freitas,  em  12  de  junho  ultimo. 


Asylo  S.  João  de  Deus 


Existião  em  30  de  junho  de  1878,  recolhidos  a  esse  pio  estabelecimen- 
to, 80  loucos,  dos  quaes  2  pensionistas;  sendo  29  homens  e  51  mulheres. 

A  divida  externa  do  Asylo,  que  importara  em  166:0003000,  .acha-se 
reduzida  a  146:0003000,  em  uma  letra  da  Sociedade  Commercio,  ao -pre- 
mio de  7  %  30  ann0>  em  virtude  de  ter-lhe  a  Santa  Casa  applicado  por 
empréstimo,  a  juros  de  6  %.  a  quantia  de  20:0003000  do  legado  que  re- 
cebeu por  fallecimento  do  testador  Domingos  Barboza  de  Britto. 
'  A  província  contribue  annualmepte,  segundo  o  contracto  que  tem  com  a 
Santa  Casa,  com  a  quantia  de  4:1763000,  correspondente  á  pensão  de  20 
Alienados;  sendo  os  outros  sustentados  pela  mesma  Santa  Casa.  , 
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Finanças 

A  receita  do  anno  financeiro  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  subiu  a  reis 
«76-970(5(875,  incluindo  o  saldo  de  660464;  e  a  despeza  a  273:069041o ; 
passando,  consegointemente,  um  saldo  de  3:9010460  para  o  novo  exercício. 

A  receita  do  cofre  de  depósitos  foi  de  31:7720535,  comprehendido  o 
saldo  de  20:5220535  do  anno  anterior;  e  a  despeza  de  31:5000000,  in- 
cluída a  passagem  de  11:5000000  para  o  cofre  geral. 

O  numero  de  apólices  é  de  143,  representando  o  capital  de  reis 
126:8370000. 

A  receita  para  o  corrente  exercício  está  orçada  em  268^83/ ;  a  des- 
peza em  267:6240610. 


Santa  Casa  de  Misericórdia  da  cidade 
de  ftazareth 


Por  não  se  achar  ainda  concluído  o  edifício,  começado  em  1859  para  o 
hospital  d'esta  Santa  Casa,  funcciona  elle  provisoriamente  em  uma  casa 
sem  os  commodos  precisos. 

Possue  a  irmandade,  além  de  12  apólices  da  divida  publica  de  1:0000000 
cada  uma,  mais  10  destinadas  a  um  Monte  de  Soccorro :  14  conhecimentos 
da  Sociedade  Commercio,  no  valor  de  1000000  cada  um;  1  conhecimen- 
to de  9000000  da  Caixa  Económica  da  Bahia,  pertencente  ao  Monte  de  Soc- 
corro :  22  prédios  urbanos  em  Nazarelh  e  1  n'esta  capital. 

Ileccbe  de  ordinária  votada  pela  assembléa  provincial  1:5000000,  e 
2000000  da  Santa  Casa  da  capital,  proveniente  do  legado  do  fallecido  com- 
mendador  Pedro  Rodrigues  .Bandeira. 

\  receita  do  anno  administrativo,  do  Io  de  fevereiro  de  1878  a  31  de 
janeiro  de  1879,  foi  de  20:6920241;  a  despeza  de  20:6720369;  restan- 
do apenas  o  saldo  de  190872. 

A  irmandade  dá  annualmente  três  dotes  de  6000000  cada  um  a  outras 
tantas  orphãs  que  se  casão,  como  foi  instituído  pelo  finado  capitão  Antonio 
Ferreira  Bastos  de  Figueiredo. 
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Entrarão  no  mesmo  periodo  para  o  hospital  295  doentes,  dos  quaes  sa- 
hirão  curados  165,  melhorados  20,  no  mesmo  estado  24.  Fallecerão  63, 
e  passarão  para  o  anno  seguinte  23. 


Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Valença 


Para  o  hospital  d'esta  Santa  Casa  entrarão  no  anno  passado  108  doen- 
tes, dos  quaes  sahirão  curados  8i  e  fallecerão  14.  Existem  10  em  trata- 
mento. 

O  rendimento  consta  da  ordinária  de  i:500£000,  que  recebe  dos  cofres 
provinciaes;  dos  juros  de  14  apólices;  das  jóias  dos  irmãos;  e  do  óbolo  dos 
fieis. 

A  receita  importou  em  2:596£400,  e  a  despeza  em  i:740£620;  do  que 
resultou  um  saldo,  a  favor,  de  855?$780. 


Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Feira 
de  Sant Anna 


Continua  a  funccionar  regularmente  este  pio  estabelecimento,  cujo  patri- 
mónio consta  de  14  apólices  da  divida  publica,  no  valor  de. 12:4483260; 
de  um  conhecimento  do  Banco  da  Bahia  de  1:470:5000;  e  da  casa  que  pro- 
visoriamente serve  de  hospital,  onde  estiverão  em  tratamento,  durante  o 
anno  compromissal,  do  Io  de  dezembro  de  1877  a  30  de  novembro  de 
1878,  63  enfermos  somente,  por  não  haver  espaço  nem  rendimento  para' 
admissão  de  maior  numero. 

Entre  a  receita  e  a  despeza  houve  um  saldo  de  2:557^623. 
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E'  auxiliado  o  estabelecimento  pela  província  com  2:0003000  annuaes, 
que  com  os  juros  das  apólices,  são  applicados  ao  custeio  do  hospital. 

Ênterrarão-se  durante  aquelle  período  no  cemitério  312  cadáveres;  sen- 
do 160  homens  e  152  mulheres. 


Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Oliveira 
dos  Campinhos 


Durante  o  anno  compromissal,  de  novembro  de  1877  a  1878,  dispendeu 
esta  Santa  Casa  a  quantia  de  15:634^234. 

Seu  património,  que  no  anno  anterior  era  de  50:980 £000,  foi  elevado 
a  58-830ÍS000;  consistindo  em  50:000,5000  de  apólices  da  divida  pu- 
blica, em  uma  fazenda  denominada  Barro  Vermelho,  em  prédios  e  alfaias. 

Existiãono  hospital  23  doentes,  e  entrarão  durante  o  anno  171;  for- 
mando o  total  de  194,  dos  quaes  135  sahirão  curados,  7  retirarão-se  sem 
completar  a  cura,  28  fallecerão;  ficando  24  em  tratamento.  ■ 

No  asylo  existião  22  meninas  internas  e  um  menino  exposto;  e  durante 
o  anno  entrarão  6  meninas,  que  perfazem  o  total  de  29.  D'estas  sahirão 
2-  e  fallecerão  3;  pelo  que  ficarão  24,  inclusive  aquelle  menino. 

O  estabelecimento  mantém  uma  aula  gratuita  com  duas  professoras,  para 
o  ensino  primário.. 


Recolhimento  de  S.  Baymundo 

Vae-se  mantendo  este  estabelecimento  com  os  poucos  recursos  de  que 
dispõe,  e  sob  a  administração  do  Revd.  Cónego  Pedro  dos  Santos  Pereira, 
que  tem  procurado  melhoral-o. 

Existem  actualmente  54  recolhidas;  sendo  23  numerarias,  3  supranu- 
merárias, 13  educandas  e  13  residentes. 
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Recolhimento  do  Senhor  Bom  Jesus 
dos  Perdões 

Durante  o  anno  de  1878  importou  a  receita  (Teste  estabelecimento  em 
12:3703000  e  a  despeza  em  13:8883630;  resultando  um  deficit  de 
1:518^630. 

Existem  actualmente,  além  das  15  recolhidas  numerarias  e  de  8  servas  da 
communidade,  mais  24  recolhidas  extra-numerarias  e  32  servas  d'estas,  as 
quaes  vivem  á  sua  custa  e  com  o  auxilio  que  lhes  pôde  dar  o  recolhimento, 
onde  todas  ellas  aprendem  as  primeiras  leltras  e  a  musica,  empregando-se 
nos  trabalhos  de  costura  e  prendas  domesticas. 


Recolhimento  de  Rossa  Senhora  dos  Humildes 
em  Santo  Amaro 


Para  este  Recolhimento  ,  entrarão  no  anno  de  1878  —  3  pensionistas  e  2 
orphãs.  Sahirão  1  pensionista  e  2  orphãs ;  existindo  actualmente  22  em- 
pregadas e  47  educandas,  inclusive  19  orphãs  e  32  servas. 

Dispendeu-se  durante  aquelle  período  a  quantia  de  13:0173297. 

Acha-se  o  estabelecimento  a  dever  a  quantia  de  3:606-5777,  constante 
do  deficit  do  anno  passado,  e  de  um  debito  anterior,  na  importância  de  réis 
2:0003000. 


Casa  da  Providencia 


Diversas  senhoras  das  mais  respeitáveis  d*esta  cidade  reunirão-se  e  for- 
marão uma  associação,  sob  a  denominação  de  Senhoras  de  Caridade;  e,  em 
9  de  julho  de  1854,  fundarão  sob  a  direcção  do  padre  superior  da  Missão 
-a  Casa  da  Providencia. 

Com  pequenos  recursos,  que  se  resumião  em  donativos  d'essas  e  outras 


senhoras,  e  em  esmolas  dos  fieis,  constituirão  o  património  d'estc  pio  esta- 
belecimento, que  progrede  consideravelmente. 
Actualmente  sustenta  c  educa  G5  orphãs  e  70  pensionistas,,  com  lodo 

o  esmero  e  cuidado. 
Na  visita  que  fiz  o  mez  passado  â  Casa  da  Providencia  reconheci  a  ordem, 

regularidade  e  aceio  que  alli  existem. 

São  dignas  de  louvor  essas  virtuosas  senhoras,  que  tão  relevantes  serviços 
têm  prestado  á  orphandade  e  á  humanidade  desvalida. 

\  receita  no  anno  social  de  1877  a  1878'  foi  de  24:009*102.  A.  des- 
peza  attingiu  a  33:943*905 ;  passando  o  saldo  de  1:120*152  para  o  anno 

de  1878  a  1879. 

O  património  foi  augmentado  com  a  acquisição,  que  acaba-  de  fazer  a 
Associação  por  22:500*000,  dc  um  terreno  para  n;elle  conslruir-se  uma  Ca- 
pella, em  substituição  da  que  se  acha  estabelecida  no  pavimento  térreo  do 
respectivo  edifício. 

Collcgio  do  SauiEssim©  Coração  de  Jesus 

Depois  do  que  vos  informou  o  meu  antecessor,  nada  de  extraordinário  tem 
occorrido  com  relação  a  este  pio  estabelecimento,  que,  por  falta  de  maiores 
recursos,  suspendeu  a  admissão  de  educandas,  afim  de  não  sacrificar  o  re- 
spectivo património. 

A  receita  annual  ó  de  14:000*000,  inclusive  o  producto  dos  trabalhos 
das  educandas,  que  attingiu  a  3:427*800:  e  a  despeza  de  10:000*000; 
havendo,  portanto,  deficit. 

Durante  o  anno  sahirão  do  estabelecimento,  por  locação  de  serviços  e 
para  serem  entregues  a  seus  parentes,  10  educandas. 

Actualmente  existem  101. 

Collcgio  de  ttossa  Senhora  do  Salcllc 


Neste  estabelecimento  educão-sc  G4  meninas  orphãs,  sendo 32  mediante 
a  módica  pensão  de  10*000  mensaes,  e  32  gratuitas. 
Poucos  são  os  rendimentos  do  collegio,  porque  cllcs  se  reduzem  á  sub- 
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vençãode  1:000;>000,  que  recebo  tia  província;  ao  producto  dos  trabalhos 
das.  meninas,  c  ás  esmolas,  que  annualmentc  altingem  a  400£000. 

O  collegio  de  Nossa  Senhora  do  Salettc  mantém  uma  eschola  gratuita, 
frequentada  por  GO  meninas  pobres,  ás  quaes  por  muitas  vezes  dá  sas- 
lento  e  vestuário. 


Outros  estabelecimentos  pios  existem  na  província,  como  vós  sabeis;  mas 
d'elles  deixo  de  tratar,  porque  não  recebi  a  tempo  os  esclarecimentos  que 
exigi  para  poder  dar  conta  a  esta  illuslre  Assembléa  do  estado  em  que  se 
achão,  e  que,  entretanto,  creio  ser  lisongeiro. 


Quinta  c  HSospitaS  dos  lázaros 

Este  humanitário  estabelecimento,  que  continua  sob  a  direcção  da 
patriótica  Mesa  Administrativa,  a  mesma  que  ha  dous  annos  acceitou-a 
etem-se  prestado  á  missão  tão  nobre,  contava  cm  1  de  janeiro  de  1878,  no 
sea  hospital,  vinte  e  dous  infelizes  atacados  de  morphéa.  Actualmente  exis- 
tem alli  dez  doentes,  sendo  quatro  dc  sexo  masculino  c  seis. do  feminino. 

Durante  o  período  decorrido  d*aquel!a  data  até  o  presente  entrarão  oito 
enfermos,  falleccrão  treze,  sahirão  seis  e  ausentou-sc  um. 

O  cemitério,  que  constituo  parte  integrante  do  estabelecimento  e  para 
onde  affluc  a  maior  concurrencia  de  enterramentos  d'esta  capital  precisa 
ainda  de  alguns  melhoramentos,  como,  por  exemplo,  ser  todo  fechado: 

Asylo  <lc  lEcmlicielatlc 

Dirigido  pela  Mesa  Administrativa,  a  cujo  cargo  achão-sc  a  Quinta 
e  o  Hospital  dos  Lázaros,  prosegue  este  pio  estabelecimento  na  sua  muito 
nobre  e  caritativa  missão,  prestando  relevantíssimos  serviços  quer  áquclles 
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que  precisão  dos  seussoccorros,  quer  á  hygiene ;  porquanto,  com  a  sua  fun- 
dação, vimos  desapparecer  o  triste  espectáculo  que  todos  os  dias  presen- 
ciávamos nas  ruas  e  logares  mais  públicos  d'esta  capital,  e  também  deixou 
de  existir  o  acanhado,  insalubre  c  desaceiado  asylo  que  se  achava  em  um 
commodo  térreo  do  convento  dos  religiosos  franciscanos. 

Têm  sido  asylados  n'este  estabelecimento,  creado  pela  lei  n.  891 
de  90  de  maio  de  1862,  mandado  estabelecer  ná  Quinta  dos  Lázaros  pela 
den  1335  de  30  de  junho  de  1873,  e  inaugurado  em  29  de  julho  de 
1876  até  15  de  março  do  corrente  tono,  539  mendigos  dos  dous  sexos. 
Existião  nesta  ultima  data  155,  por  terem  sido  retirados,  d'aquelles  o39, 
por  parentes  e  interessados,  134;  haverem  fallecido  no  Asylo  loO,  no  Hos- 
pital da  Santa  Casa  da  Misericórdia  95,  e  no  Asylo  deS.  João  de  Deus  5. 

Além  dos  mendigos  acima  declarados,  forão  admiltidos,  como  add.dos,  no 
mesmo  estabelecimento,  123  retirantes  do  norte,  dos  quaes  tiverão  diversos 
destinos  115,  fallecerão  5  e  existem  3. 

Encontrão  alli  os  asylados  todas  as  condições  de  boa  hygiene  e  sao  con- 
venientemente alimentados,  vestidos  e  tratados. 

O  subsidio  comedido  por  esta  Assembléa  importa  em  32:0005000,  tira- 
dos do  imposto  addicional  de  3  %• 

O  património,  constituído  por  diversas  doações  etc,  compõe-se  de  seis 
apólices  «eraes  e  de  sete  ditas  provinciaes,  de  um  conto  de  réis  cada  uma;  de 
oito  acções  de  cem  mil  réis,  sendo  sete  da  Sociedade  Commercio  euma 
do  Banco  Mercantil  da  Bahia.  Também  pertence  ao  mesmo  património  o 
terreno  á  Boa  Viagem,  com  115  braças  de  frente,  arrematado  em  hasta 
publica. 

Provém  a  receita  do  Asylo  de  diversos  donativos,  de  quotas  de  subserr 
ptores,  do  producto  liquido'  de  algumas  loterias,  e  de  julho  de  1877  em 
'.diante  do  subsidio  votado.  Importou  a  mesma  receita,  a  contar^  de  29  de 
julho  de  1876  a  15  demarco  do  corrente  anno,  em  120:427-5354. 
\  despeza  no  período  acima  declarado  montou  em  156:115-5286. 
Kesta  cifra  não  se  acha  somente  comprehendida  a  despeza  feita  com  ali- 
mentação e  vestuário  dos  asylados;  está  também  incluída  a  proveniente  da 
compra  de  camas  e  utensílios  necessários  a  estabelecimentos  de  tal  ordem, 
e  bem  assim  de  varias  obras  indispensáveis.  Accrescem:  o  valor  de  tres  apó- 
lices geraes  e  provinciaes;  o  de  oito  acções  da  Sociedade  Commercio  e  do 
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Banco  Mercantil;  o  da  arrematação  de  115  braças  do  terreno;  a  compra 
de  materiaes  precisos  ao  edifício  projectado;  e,  finalmente,  a  acquisição 
do  palacete  Machado,  á  Boa  Viagem,  pela  quantia  de  43:750í!000. 

Comparada  a  receita  do  estabelecimento  com  a  sua  despeza,  resulta  um 
deficit  de  35:687^392. 

Espera  a  Provedoria  que  em  epocha  não  remota  a  despeza  se  equilibre 
com  a  receita. 

Terminando  este  trecho  da  falia  que  vos  dirijo,  não  posso  eximir-me  de 
deixar  aqui  consignado  um  voto  de  louvor  á  actual  Mesa  Administrativa  da 
Quinta,  Hospital  dos  Lázaros  e  Asylo  de  Mendicidade,  a  qual,  por  seu  pa- 
triotismo, zelo  e  sentimentos  humanitários,  tem  inquestionavelmente  pre- 
stado importantes  serviços  no  desempenho  da  tarefa,  aliás  árdua,  de  que  se 
incumbiu.  v 


Sendo-me  presente  uma  postura  da  Camara  Municipal  de  Taperoá,  con- 
cernente á  venda  de  cereaes  para  abastecimento  da  villa,  resolvi,  usando 
da  attribuição  conferida  pelo  art.  2o  do  decreto  de  25  de  outubro  de '1831, 
approvar  provisoriamente  a  mesma  postura,  fazendo  baixar  o  acto  de  4  de 
janeiro  do  corrente  anno.  que,  por  cópia,  submetti  á  approvação  definitiva 
d'esta  Assembléa. 


meecajo  ::  ma 


Requerendo-me  o  visconde  de  Pereira  Marinho,  representante  da  firma 

Barão  de  Perei-a  Marinho  e  C,  cessionária  de  Arthur  Caetano  da  Silva, 

que  contractou  a  construcção  de  um  mercado  de  peixe  á  Preguiça,  rescisão 

do  respectivo  contracto,  celebrado  com  o  mesmo  Arthur  em  29  de  de- 
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zembro  de  1869,  resolvi,  por  acto  de  25  de  fevereiro  ultimo,  conceder  a 
rescisão  pedida. 

Em  officio.do  Io  de  março  remetti  â  repartição  das  Obras  Publicas  todas 
.  as  peças  officiaes  relativas  aô  projectado  mercado  do  peixe;  recommen- 
dando  áquella  repartição  o  exame  das  referidas  peças  e  a  orgamsaçao  de. 
um'  novo  projecto  e  orçamento,  para  effectuar-se  um  mercado  que  satis- 
faça as  necessidades  d'esta  capital.  ■ 
Aguardo  o  seu  trabalho,  para  deliberar  a  respeito. 


A  tranquillidade  publica,  em  geral,  graças  á  Índole  pacifica  da  população 
d'esta  província,  não  tem  sofírido  notável  alteração. 

Pequenos  conflictos  têm-se  dado  em  alguns  pontos,  em  consequência  de 
questões  locaes.  No  intuito  de  restabelecer  a  ordem,  o.  governo  ha  sido  soli- 
.  cito  em  expedir  as  .necessárias  providencias. 

O  estado  da  villa  de  Chique-Cliique  muito  melhorará,  com  a  chegada  alh 
do  Bacharel  Lino  Cassiano  Lima,  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca,  o 
qual  já  "deve  ter  seguido  a  assumir  as  respectivas  funcções. 

Para  manutenção  da  ordem  publica  na  villa  deMacahubas,  a  qual  começou 
a  ser  alterada  por  occasião  dos  factos  desagradáveis  de  março  do  anno  pró- 
ximo passado,  de  que  ja  tendes  conhecimento,  continua  alli  uma  força  de 
linha,  que  vae  ser  substituída  por  praças  de  policia,  visto  ter  aquella  «le 
ser  submettida  á  inspecção  por  que  estão  passando  os  corpos  e  companhias 
da  guarnição  d'esta  ' província,  em  virtude  da  ordem  do  Ministério  <la 

Guerra. 

Nutro  a  esperança  de  que  em  breve  cessaràõ  de  todo  os  motivos  que 
têm  determinado  a  permanência- alli  da  referida  força.  _  Para  isso  não  me 
tenho  descuidado  de  fazer  as  mais  terminantes  recommendações. 
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Da  estatística  que,  em  seguida,  apresento-vos,  vereis  que  têm  diminuído 
os  crimes;  o  que  me  é  agradável  dizer- vos. 
Do  Io  de  novembro  do  anno  passado  a  30  de  março  ultimo,  derão-se 


os  seguintes  crimes: 

Assassinatos  .   19 

Tentativas  de  assassinato   I 

Ferimentos  graves   29 

Ferimentos  simples. . .'   15 

Roubos   1 

Furtos   12 

Defloramentos   8 

Raptos   !í 

■Estupros   1 

•  90 

Os  assassinatos  tiverão  logar: 

Na  Capital   2 

Em  Valença  -1 

Em  Cachoeira   2 

•  No  Conde  •   1 

Na  Amargosa.'   1 

No  Pombal   1 

Nolnhambupe   1 

Em  Chique-Chíque   10 

19 

A  tentativa  de  assassinato  deu-se  na  capital. 

•Os  ferimentos  graves  derão-se: 

Na  Capital.....:  ........   9 

Em  Chique-Chique   6 

Em  Marahú .'  '.  •  • ;  *•  1 

No  Orobó  -  •'   3 


19 
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i  o 

Transporte  

Em  Monte- Alegre   *j 

Em  Alcobaça  •   9 

Em  Valença  

1 

Emltapanca  

Na  Barra  do  Rio  Grande  

No  Curralinho  

1 

Nos  Lençoes  


29 

Os  ferimentos  tiverão  logar: 

Na  Capital   ^ 


Em  Cbique-Chique  •   

15 

O  roubo  deu-se  na  Villa  de  S.  Francisco. 

Os  furtos  dérão-se: 

Na  Capital   11 

Em  Santo  Amaro    

•12 

Os  defloramentos  derão-se: 

Na  Capital   J 

Em  Valença  


EmSanfAnnadoCatú   1 

Em  Santo  Amaro  do  Ipitanga   1  . 

8 

Dos  defloradores,  seis  repararão  o  mal  casando-se  com  as  offendidas. 
Os  raptos  tiverão  logar: 

Na  Capital   * 

Os  raptores  casarão-se  com  as  raptadas. 

O  estupro  deu-se  em  Santo  Amaro  do  Ipitanga. 

Dos  autores  dos  crimes,  forão  38  presos  em  flagrante. 
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Captura,  de  criminosos 

No  período  ácima  forão  capturados  16  criminosos,  sendo: 


De  morte:   9 

"De  ferimentos  graves   5 

De  furto  •   2 

16 

D'estas  prisões  effectuarão-se: 

Na  Capital   4 

Em  Chique-Chique   5 

Em  Monte-AIegre   1 

.No  Conde  •   2 

Nos  Lençóes   1 

Na  Barra  do  Rio  Grande   1 

Em  Santarém  •   .1 

No  Rio  de  Contas   1 

~Í6 

Captura  de  desertores 

Forão  capturados  12  desertores,  sendo:  ■ 

.  Dó  exercito   10 

Da  armada  ............. '.   2 ' 


12 

Para  a  companhia  de  aprendizes  marinheiros  forão  remettidos8  menores 
sendo  uns  desvalidos  e  outros  entregues  por  seus  próprios  paes. 

Factos  notáveis  e  accidentes 

Houve  dez,  a -saber: 

Mortes  casuaes. . 
Ferimentos  graves 


3' 

1 

9 
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Transporte   5 

Ferimentos  simples  

2 

Incêndios   , 

1 

Suicídios  

Tentativas  de  suicídio    

10 

As  mortes  casuaes  tiverão  logar :  ^ 

Na  capital   " 

Em  Itaparica   _ 


Todas  provierão  de  asphyxia  por  submersão. 
Os  ferimentos  graves  e  os  simples,  na  capital,  resultarão  de  esmaga- 
mentos por  bonds  da  companhia  de  Vehiculos  Económicos. 
Os  incêndios  derão-se  na  capital. 

O  suicídio  e  a  tentativa  effectuarão-se  n'esta  cidade,  enforcando-se  uma 
das  victimas  e  a  outra  ingerindo  veneno.  Não  são  conhecidas  as  causas 
que  determinarão  taes  actos  de  desespero. 


Guarda  urbana 


0.  numero  de  200  praças  de  que  se  compõe  a  companhia  de  urbanos  é 
insuficiente,  segundo  entende  o  Dr.  chefe  de  policia,  para  fazer  o  serviço 
do  policiamento  d'esta  cidade. 

A  força  ò  dividida  em  pequenos  destacamentos  pelas  freguezias,  afim  de 
estar  nas  condições  de  auxiliar  as  autoridades  policiaes  no  desempenho 
de  suas  funcções. 

Tendo-se  reconhecido,  pela  pratica,  que  o  regulamento  actual  resente-se 
da  falta  de  certas  disposições,  quer  penaes,  quer  administrativas.  E'  de  ne- 
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cessidade  que  seja  reformado ;  para  o  que  trata  o  Dr.  chefe  de  policia  de 
confeccionar  um  novo  regulamento. 
Até  31  de  março  ultimo,  o  estado  effectivo  da  companhia  era  o  seguinte : 


Capitães   1 

Tenentes   1 

Alferes   2 

■los  sargentos   -1 

20s  sargentos   4 

Forrieis   1 

Cabos   10 

Soldados  ■.   179 

199 

Existem  14  estações,  a  saber: 

Central   1 

Freguezia  de  S.  Pedro   1 

ií      de  Sanl'Anna   2 

«      da  Conceição  da  Praia   1 

«      do  Pilar   1 

«      da  Rua  do  Passo    1 

«      de  Santo  Antonio   2 

«      da  Victoria   1 

«      de  Brotas   1 

«      da  Penha   1 

«      dos  Mares   1 

«      do  Rio  Vermelho   1 

14 


VISITA  IL  POLICIA  BO  FOUTO 

O  serviço  da  visita  do  porto  continua  a  cargo  de  um  official  externo  da 

repartição  da  policia,  e  de  um  ajudante  nomeado  pela  presidência,  em  10 

de  abril  de  1874,  segundo  o  aviso  do  Ministério  da  Justiça  de  8  de  abril 
de  1861. 
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Este  serviço  estende-se  a  todos  os  navios  nacionaes.  e  estrangeiros  que 
entrão  e  sahem.  .  . 

De  novembro  do  anno  passado  até  31  de  março  ultimo,  entrarao.no 
porto  d'esta  capital  636  embarcações,  sendo  312  nacionaes  e  324  es- 
trangeiras ;  sahirão  600,  sendo  302  nacionaes  e  298  estrangeiras. 


aimistsaçâo :..  justiça 


Derão-se  as  seguintes  alterações: 


Promotores  publicas 


Por  acto  de  4  de  maio  do  anno  passado  foi  demittido  do  cargo  de  pro- 
motor publico  da  comarca  de  Amargosa  o  bacharel  Antonio  Pedro  da  Silva 
Marques. 

Por  acto  de  21  do  mesmo  mez  foi  removido-  para  aquélla  comarca 
o  promotor  publico  da  de  Maracás,  bacharel  João  Baptista  Tourinho. 

Por  acto  de  . 29  do  mesmo  mez  foi  demittido  o  bacharel  Emygdio:  José 
Martins  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  Chique-Chique. 

Por  acto  de  4  de  julho  foi  concedida  a  exoneração  que  pediu  o  bacharel 
Francisco  de  Castro  Rebello  dó  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de 
Alagoinhas,  sendo  para  essa  comarca  removido  o  promotor  publico  da  de 
Porto-Seguro,  bacharel  Jeronymo  Moniz  Ferrão  de  Aragão. 

Por  acto  de  8  do  mesmo  mez  foi  removido  para  a  comarca  de  Porto- 
Seguroo  promotor  publico  da  do  Joaseiro,  bacharel  José  Heraclides  Ferreira. 

Para  a  comarca'  do  Joaseiro  foi  nomeado  por  acto  de  9  do  mesmo  mez 
o  cidadão  Avelino  Luiz  Ferreira. 

Por  acto  de  9  dé  agosto  foi  concedida  a  exoneração  que  pediu  o  ba- 
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charel  Durval  do  Menezes  Fraga  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca 
do  Urubfi,  sendo  nomeado  para  o  substituir  o  cidadão  Rosendo  Fernandes 
Simas. 

Por  acto  de  30  de  setembro  foi  nomeado  promotor  publico  da  comarca 
de  Chique-Chique  o  cidadão  Antonio  Pereira  Jordão. 

Por  acto  de  13  de  novembro  foi  exonerado  o  bacharel  Aristides  Elias 
Penalva  de  Faria  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  do  Conde, 
por  ter  sido  nomeado  juiz  municipal  da  Abbadia. 

Por  acto  de  14  do  mesmo  mez  foi  nomeado  promotor  publico  da  co- 
marca de  Caunavieiras  o  bacharel  José  Alexandre  da  Silva  Galrão. 

Por  acto  de  egual  data  foi  nomeado  promotor  publico  da  comarca  de 
Jacobina  o  bacharel  Joviniano  Avelino  Pereira  Duarte,  em  substituição  do 
bacharel  Alexandrino  Dias  Guimarães,  que  foi  nomeado  juiz  municipal  do 
termo  da  Villa  Nova  da  Rainha. 

Por  acto  de  29  de  novembro  foi  nomeado  promotor  publico  da  comarca 
de  Ilhéus  o  bacharel  José  Antonio  Saraiva  Sobrinho. 

Por  acto  de  29  do  mesmo  mez  foi  nomeado  promotor  publico  da  co- 
marca do  Conde  o  bacharel-  Frederico  Ferreira  França.  • 

Por  acto  de  22  de  novembro  foi  concedida  a  exoneração  que  pediu  o 
Dr.  Trajano  Pinto  da  Silva  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de 
Alcobaça. 

Por  acto  de  19  do  mesmo  mez  foi  removido  o  promotor  publico,  ba- 
charel Augusto  de  Borborema,  da  comarca  de  Ilhéus  para  a  de  Valença. 

Por  acto  de  10  de  dezembro  foi  nomeado  promotor  publico  da  comarca 
de  Santo  Amaro  o  bacharel  Joaquim  Ferreira  Velloso. 

Por  acto  da  mesma  data  forão  removidos  os  promotores  públicos,  bacha- 
rel Antonio  Soares  de  Queiroz  e  Azevedo  da  comarca  de  Caravellas  para 
a  de  Alcobaça,  e  para  aquella  o  da  de  Santo  Amaro,  bacharel  Philippe 
Pereira  Nabuco  de  Araujo. 

Por  acto  de  23  do  mesmo  mez  foi  demittido  este  bacharel  'do  cargo  de 
promotor  publico  da  comarca  de  Caravellas,  sendo  nomeado  para  o  sub- 
stituir o  bacharel  Francisco  Antonio  de  Carvalhal. 

Por  acto  de  18  de  janeiro  d'cste  anno  forão  removidos  os  promotores 

públicos,  bacharel  Napoleão  Simões  de  Oliveira  da  comarca  de  Geremoabo 

10 
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para  a  de  Monte-Santo,  e  o  d  esta,  bacharel  Caetano  José  Lopes,  para 

™C  acto  de  12  de  março  foi  concedida  a  exoneração  que  pediu  o  ta- 
Jre  Henri,  e  de  Sousa  Lima  do  cargo  do  promotor  *  «"» 
to  Vfcto  ia  por  ler  sido  nomeado  jute  municipal  do  termo  do  Senhor  Bom- 
tl  do"  e  foi  nomeado  para  aquellc  cargo  o  cidadão  Anton, 

T  lCr;3rmesmo  mez  foi  concedida  a  «onerado      pediu  o 

«  P»  «-*  »»  °  kICtee'  An,0ni°  ,0a,°'m 
"o  de  20  de  março  foi  nomeado  promotor  publico  da  comarca  da 
Villa  Nova  da  Rainha  o  bacharel  Luiz  da  Silva  Baraúna. 

Por  cl  de  24  do  mesmo  me,  foi  conceda  a  exoneração  que  peto  o 
„  T  ,  Mio  Pereira  de  Carvalho  do  cargo  de  promotor  publico  da  c  - 
T  e Abran"  por  er  sido  nomeado  juiz  municipal  e  de  orphãos  do 

::™  t  cr. « •** am  ° promotor  pub 

^  rln  Conde  bacharel  Frederico  Ferreira  França. 

d  p!r*  l  mesma  data  foi  nomeado  promotor  publico  da  comarca  do 

ronde  o  bacharel  Manuel  Freire  de  Carvalho. 

Por  ac  de  26  do  mesmo  mez  foi  nomeado  promotor  pubhco  da  co- 
JZ  de  Alagoinhas  o  bacharel  Pedro  Francelino  Guimarães  Fdho,  na  ^ 
por  (allecimento  do  bacharel  Jeronymo  Moniz  Ferrão  de  Aragão. 


Juizes  llunicipacs 


Por  decreto  de  18  de  maio  do  anno  passado  foi  nomeado  juiz  munici- 
pal o  bacharel  Manuel  Caetano  de  Oliveira  Passo, 

Por  ecreto  de  25  do  mesmo  mez  foi  nomeado  juiz  mumcpal  e  de  or- 
Jo  do  Co  de  Minas  do  Rio  de  Contas  o  bacharel  Antonio  de  Sousa 


Lima. 
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Por  decreto  de  4  do  mesmo  mez  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de  or- 
phãos  do  termo  do  Valença  o  bacharel  João  Baptista  Guimarães  Cerne. 

Por  decreto  de  15  de  junho  foi  nomeado  juiz  municipal  do  termo  de 
Santo  Amaro  o  bacharel  Luiz  Pereira  de  Sousa. 

Por  decreto  de  28  do  mesmo  mez  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de  or- 
phãos  do  termo  de  Porto  Seguro  o  bacharel  Francisco  de  Castro  Rebello. 

Por  decreto  de  10  de  agosto  foi  nomeado  juiz  municipal  c  de  orphãos 
do  termo  dos  Lençóes  o  bacharel  Joaquim  Antonio  de  Sousa  Spínola. 

Por  decreto  de  27  de  julho  foi  reconduzido  no  logar  de  juiz  municipal 
e  de  orphãos  do  termo  de  Santa  Izabel  o  bacharel  Octaviano  Xavier  Cotrim. 

Por  decreto  de  24  de  agosto  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de  orphãos  do 
termo  de  Abrantes  o  bacharel  Francisco  Fernandes  Moreira. 

Por  decreto  de  12  de  outubro  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de  orphãos 
do  termo  de  Abbadia  o  bacharel  Aristides  Elias  Penalva  de  Faria. 

Por  decreto  de  18  de  outubro  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de  orphãos 
do  termo  da  Villa  Nova  da  Rainha  o  bacharel  Alexandrino  Dias  Guimarães. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  4o  juiz  substituto  da  capital  o 
bacharel  Quintino  Ferreira  da  Silva. 

Por  decreto  de  12  do  mesmo  mez  foi  removido  o  juiz  municipal  e  de 
orphãos  bacharel  José  Cavalcante  de  Almeida  do  termo  de  Carinhanha 
para  o  de  Caravellas. 

Por  decreto  de  16  de  novembro  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de  orphãos 
do  termo  de  Carinhanha  o  bacharel  Catão  Guerreiro  de  Castro. 

Por  decreto  de  8  de  fevereiro  d'este  anno  foi  nomeado  juiz  municipal  e 
de  orphãos  do  termo  do  Remanso  o  bacharel  Manuel  Barbosa  de  Araujo. 

Por  decreto  do  Io  de  março  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de  orphãos 
do  termo  de  Entre-Rios  o  bacharel  Joaquim  Ferreira  Velloso. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  removido  o  juiz  municipal  e  de  orphãos 
Antonio  Coutinho  de  Sousa  do  termo  de  Viçosa  para  o  de  Taperoá. 

Por  decreto  de  22  de  fevereiro  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de  orphãos 
do  termo  do  Senhor  Bom-Jcsus  dos  Meiras  o  bacharel  Henrique  de  Sousa 
Lima. 

Por  decreto  de  15  de  março  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de  orphãos 
do  termo  de  Viçosa  e  S.  José  de  Porto-Alegrc  o  bacharel  Julio  Pereira  de 
Carvalho. 


—  42  — 


Juizes  de  Direito 

Por  decreto  de  20  de  julho  do  anno  findo  foi' nomeado  juiz  de  di- 
reito da  comarca  do  Camisão  o  bacharel  Innocencio  de  Almeida.  . 

Por  decreto  da  .mesma  data  foi  nomeado  juiz  de  direilo.da  comarca  de 
Geremoabo  o  bacharel  Francisco  Justiniano  Cesar  Jacobina. 

Por  decreto  de  9  de  setembro  foi  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca 
da  Victoria  o  bacharel  Antonio  Augusto  Pereira  de  Mattos. 

Por  decreto  de  18  de  janeiro  d'este  anno  foi  removido  para  a  vara  dos 
feitos  d'esta  capital  o  juiz  de  direito  da  comarca  de  Santo  Amaro,  bacharel 
José  Pereira  da  Silva  Moraes. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  removido  para  a  comarca  de  Santo  Amaro 
o  juiz  de  direito  da  de  Ilhéus,  bacharel  Virgilio  Silvestre  de  Faria. 

Por  decreto  de  egual  dala  foi  removido  o  juiz  de  direito  da  comarca  de 
Therezina,  de  2a  entrancia,  na  província  do  Piauhy,  bacharel  Epiphanio  de 
Bittencourt,  para  a  de  Ilhéus,  Vesta  província. 

Por  decreto  do  Io  de  fevereiro  foi  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca 
de  Chique-Chique  o  bacharel  Lino  Cassiano  Lima. 

Por  decreto'  de  15  de  março  foi  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  do 
Joazeiro  o  bacharel  Fernando  da  Silva  Deiró. 


DIVISÃO  POLICIAL 


Por  acto  de  15  de  junho  do  anno  passado  foi  creada  uma  delegacia  no 
termo  do  Senhor  Bom-Jesus  dos  Meiras. 

Por  acto  de  29  de  agosto  foi  creado  no  mesmo  termo  um  districto  de 
subdelegada,  com  a  denominação  de  Cristaes. 

Por  acto  da  mesma  data  foi  creado  outro  districto  no  referido  termo,  com 
a  denominação  de  S.  Pedro. 

Por  acto  de  6  de  dezembro  foi  subdividida  a  freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  da  Tapera  cm  quatro  districtos  'de  subdelegacia,  com  as  de- 
nominações de  Tapera,  Giboia,  Tartaruga  e  João  Amaro. 
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Por  acto  de  17  do  mesmo  mez  foi  restabelecido  o  2.°  districto  de  subde- 
legaria na  freguezia  do  Curralinho,  termo  da  Cachoeira. 

Por  acto  de  8  de  janeiro  d'este  anno  forão  creados  dous  districtos  de 
subdelegaria  no  termo  de  Areia,  com  a  denominação  de  Santa  Ignez  e 
Brejões. 

Por  acto  de  14  de  janeiro  foi  creado  um  districto  de  subdelegacia  no 
termo  do  Brejo  Grande,  com  a  denominação  de  Vargem  Queimada. 

Por  acto  de  14  de  janeiro  foi  creado  um  districto  de  subdelegacia  no 
termo  de  Nossa  Senhora  do  Riachão  de  Jacuipe. 

Por  acto  da  mesma  data  forão  alterados  os  limites  da  subdelegacia  do 
districto  da  Casca,  termo  de  Areia. 

Por  acto  de  23  de  janeiro  foi  suppresso  o  districto  de  subdelegacia  no 
termo  do  Brejo  Grande,  denominado  de  S.  Pedro. 

Por  acto  de  27  de  fevereiro  foi  creado  um  segundo  districto  de  subde- 
legacia no  termo  da  Barra  do  Rio  de  Contas. 

Por  acto  de  26  de  março  foi  creado  um  segundo  districto  de  subdelega- 
cia no  termo  de  Areia,  com  a  denominação  de  Riacho  da  Cruz. 


couro  n  mm 


Pela  lei  provincial  n.  1852,  de  16  de  setembro  do  anno  passado,  foi  al- 
terada a  organisação  d'este  corpo,  elevando-se  o  numero  das  praças  a  1000, 
e  o  dos  cavallos  a  20. 

E'  ainda  insufficiente  esse  numero  de  praças  para  acudir  ás  constantes 
reclamações,  que  fazemas  autoridades,  de  força  para  manter  a  ordem  publica. 

Esta  província,  vasta  como  é,  contando  hoje  35  comarcas,  necessita  de 
um  corpo  regular  para  garantir  as  autoridades  no  desempenho  de  suas*func- 
ções  e  auxilial-as  na  repressão  do  crime. 

Durante  o  anno  findo  derão-se  as  seguintes  alterações  no  pessoal: 

Por  acto  de  19  dc  junho  foi  exonerado,  a  pedido,  o  alferes  João  Ireneu 


Pitta  Monteiro,  sendo  nomeado  para  o  substituir  o  alferes  honorário  Fran- 
celino Telles  de  Menezes.  . 

Por  acto  de  20  do  mesmo  méz  foi  demittido,  a  bem  do  serviço  publico, 
o  capitão  Joaquim  Alvares  dos  Reis,  passando  para  a  vaga  que  este  deixou 
o  capitão  da  companhia  da  guarda  urbana  Antonio  Joaquim  de  Sousa  Braga. 

Por  acto  de  28.  de  setembro  foi  promovido  a  tenente  o  alferes  Antonio 
Nestor  de  Sousa  Mattos,  e  nomeado  alferes  o  cidadão  Tertuliano  Vieira  de 

Sousa.  v  n 

Por  acto  de  24  de  dezembro  foi  concedida  a  exoneração  que  pediu  o 
capitão  Antonio  Joaquim  de  Sousa  Braga,  sendo  promovidos  a  capitão  o 
tenente  Augusto  Carneiro  de  Sá,  e  a  tenente  o  alferes  Erico  Julio  Guima- 
rães. Foi  nomeado  para  o  logar  que  este  deixou  o  cidadão  Jose  Joaquim 

dos  Santos  Andrade. 

Fallecerão  dous  officiaes:  o  tenente  Ovidio  da  Costa  Chaves,  em  2-  de 
setembro,  e  o  alferes  José  Antonio  de  Oliveira  Botelho,  a.4  de  outubro. 

No  decurso  do  anno  passado  deu-se  o  seguinte  movimento  de  praças: 

Existião  no  1.°  de  janeiro   815 

211 

Entrarão  

Somma   1.026 

Sahirão  por  differentes  motivos    125 

Ficarão  existindo  até  31  de  dezembro   901 


Tratamento  «las  praças 


Continua  o  tratamento  das  praças  a  ser  feito  pelo  Hospital  de  Caridade, 
em  virtude  de  contracto  celebrado  pela  presidência  em  29  de  agosto  de 
1874,  o  qual  foi  alterado,  por  ter  a  Santa  Casa  modificado  a  contribuição 
com  o  abatimento  de  cem  reis  no  tratamento  diário  de  cada  uina. 

O  coronel  commandante  do  corpo  pede  o  restabelecimento  do  logar  de 
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cirurgião,  que  se  encarregue  das  visitas  diárias,  as  quaes  não  podem  ser 
feitas  pelos  médicos  militares. 

O  estado  sanitário  foi  o  mais  lisongeiro  possível,  pois  que,  sendo  maior  o 
número  de  praças  do  que  o  do  annode  1877,  entrarão  para  . o  hospital  144' 
doentes  e  d'estes  sahirão  curados  135,  fallecerão  3  e  passarão  para  esie 
anno  somente  6. 

O  corpo  esteve  em  continuo  movimento,  sendo  destacadas  no  littoral  e 
centro  da  província  673  praças  e  mandadas  em  diligencia  326.— Total,  990. 


Crimes 


O  numero  dos  presos,  por  crimes  commettidos  no  decurso  do  anno,  è 
muito  inferior  aos  dos  annos  anteriores. 

O  commandante  atlribue  este  melhoramento  ás  repetidas  transferencias 
de  praças  de  uns  para  outros  pontos,  e  julga  conveniente  a  permanência  na 
capital  de  um  numero  de  praças  sufficiente  para  o  revesamento  em  épochas 
determinadas. 


Armamento 


O  corpo  resente-se  da  falta  de  armamento  apropriado,  pois  que  as  cara- 
binas a  Meniô  de  que  usa,  além  de  serem  pesadas,  estão  muito  estragadas, 
visto  terem  servido  na  campanha  do  Paraguay. 

Necessita  também  o  corpo  de  equipamento,  para  que  as  marchas  sejão 
feitas  com  rapidez,  em  casos  de  urgência. 
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Vencimentos 

0  commandante  de  policia  reclama  augmcnto  de  vencimentos  para  os 
ofiiciaes  e  praças,  e  bem  assim  que  seja  elevada  a  150  reis  a  consignação 
para  fardamento. 


Fardamento 


Tendo  sido  restabelecida  a  caixa  de  fardamento,  que  lura  eximi 
regulamento  de  31  de  agosto  de  1877,  ficou  o  corpo  encarregado 
damento  d;esse  anno,  o  qual  ainda  não  está  de  todo  distribu.do,  por  s 
rem  as  praças  destacadas  no  centro  da  província. 


Por  decretos  números  7185  a  7214  de  9  de  março  ultimo,  foi  reorga- 
nisada  aguarda  nacional d'esta  província,  de  accordo com  a  lei  n.  2395,  de 
10  de  setembro  de  1873 ;  sendo  creados  30  commandos  superiores  com  4 
corpos  e  13  esquadrões  de  cavallaria,  403  batalhões  e  9  secções  de  infan- 
taria do  serviço  activo:  23  batalhões  e  39  secções  do  serviço  da  reserva. 

Por  decreto  de  29  de  março  ultimo,  foi  nomeado  coronel  commandante 
superior  da  guarda  nacional  da  comarca  da  Amargosa  o  coronel  João  de 

Oliveira  Guedes.  . 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  o  major  honorário  do  exercito 
José  Joaquim  de  Macedo  Costa  tenente-coronel  commandante  do  batalhão 
n.  38  da  referida  comarca. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  o  tenente  Joaquim  Martins  Dias 
de  Andrade  tenente-coronel  commandante  do  batalhão  n.  39  d'aquella  co- 
marca. 
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Foi  também  nomeado  por  decreto  de  egual  data  Antonio  Philippe  de  Melio 
tenente-coronel  commandante  do  batalhão  h.  23' da  guarda  nacional  da  co- 
marca'da  Cachoeira.  •'  • 


O  2o  districlo  naval  continua  sob  o  commando  do  chefe  de  divisão  Anto- 
nio Manuel  Fernandes. 

Comprehende  as  províncias  da  Bahia,  de  Sergipe,  de  Alagoas,  de  Per- 
nambuco e  da  Parahyha. 

A  divisão  naval  do  mesmo  districto-  compõe-se  actualmente  da  corveta  a 
vápor  Magi,  do  brigue-escuna  Tonelero,  da  bateria  íluctuante  Cabral,  n'este 
porto ;  e  da  canhoneira  Ypiranga,  no  de  Pernambuco. 


mim  n  mim 


Este  estabelecimento,  dirigido .  por  um  dos  officiaes  mais  distinctos  de 
nossa,  armada,  o  capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  Carneiro  da  Rocha,  não 
se  acha  nas  condições  que  era  para-  desejar,  porquanto  passou  pòr  umá 
grande  reducção  em  seu-  pessoal  e  na  verba  respectiva;  pelo  que  ficou 
inhabilitado  de  prestar  os  seFviços-  importantes  de  que  era  encarregado.  * 

O  pensamento  de  extinguir-se  o.  arsenal  de  marinha  d'esta  província,  p«r 
não  -dar  os  resultados  correspondentes  ás  sommas.  que  com  elle  se  gasta, 
não  me  parece  p  mais  conveniente,,  desde  que  pode  rehabilitar-se  per- 
feitamente, tanto  mais  se  -nos  recordarmos  de  que  em  outros  tempos  alli . 
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se  construirão  hiates,  brigões,  e  corvetas.  A  única  náu,  que  tivemos,  o  Im- 
perador io  Brazil,  sahiu  dos  seus  estaleiros. 

Hoje  que  a  arte  se  acha  mais  desenvolvida;  que  nas  diversas  oOcum 
ham    inas  aperfeiçoadas  ;,ue  a  área  do  «ri»  consmerave ta* 
ampliada  e  possuímos  artistas  peritos,  não  é  crivei  que  " 
U  cimento  seja  fechado,  quando  temos  na  direcção  dos  altos  negocio» 
linha  o  «lustre  conselheiro  MoFerreira  deMoura,  que  ,a  pron„nc,ou-se 
contra  a  idéa  da  sua  estincção  c  deseja  recrgucl-o. 

das  vantagens  que  pôde  trazer  ao  serviço  publico  o  desenvolva 
meZae  se  der°  ao  Lenal,  serve  este  não  só  para  manter  um  grande 
numero  de  operários,  como  para  eschola  de  artes  e  ofttcos. 

Temos  nas  mate  de  nossa  proviucia  todas  as  madeiras  de  construcçao 
naval.  Possuimos  muito  bons  artistas.  Sosso  porto  ê  um  dos  melhores  o 
mundo.  São  estes  outros  tantos  motivos  para  não  ser  extmcto  um  tao  uul 
estabelecimento. 

Em  conjancturas  difficeis,  que  temos  atravessado,  foi  no  arsenal  da 
Bahia  que  governo  encontrouos  melhores  e  o  maior  numero  deoperanos. 
N  gu La  contra  o  Paraguay  forão  do  nosso  arsenal  para  o  sul  do  Im- 
pério e  para  a  corte  muitos  operários  peritos  e  que  lá  prestarão  bons  serviços. 


CÀPIMJIA  20  TOSTO 


Continua  esta  repartição  a  cargo  do  capitão  de  fragata  Ignacio  Accioli  de 
Vasconcellos. 

No  dia  12  de  fevereiro  ultimo  tive  occasião  de  visital-a  e  exigi  do  res- 
pectivo chefe  informações  acerca  das  necessidades  da  mesma,  o  que  foi  por 
elle  satisfeito. 

De  tudo  dei  conhecimento  ao  ministério  da  marinha,  para  providenciar  a 
respeito. 


No  commando  das  armas  d'esta  província,  que  continua  a  cargo  do  bri- 
gadeiro João  do  Rego  Barros  Falcão,  não  houve  alteração  alguma  depois  da 
data  do  ultimo  relatório  que  vos  foi  presente. 


Compõe-se  a  força  de  linha  actual  da  guarnição  d"esta  província  do  9o 
batalhão  de  infantaria,  commandado  interinamente  pelo  major  Carlos  Magno 
da  Silva;  do  16°  da  mesma  arma,  também  commandado  interinamente  pelo 
coronel  Antonio  Martins  de  Amorim  Rangel;  e  da  companhia  de  cavallaria, 
sob  o  commando  do  capitão  Antonio  Virgilio  de  Carvalho. 


dos  cospos,  coimms e 
só da  ctessa  tosta  phovihcia 


Acha-se  encarregado  de  proceder  n'esta  província  á  inspecção  nos 
corpos,  companhias  e  repartições  militares,  o  distincto  brigadeiro  Manuel 
Deodoro  da  Fonseca,  que  já  deu  começo  aos  respectivos  trabalhos. 


dele&acia do  mmlmi do  esescito 


Tendo  sido  nomeado  o  cirurgião-mór  de  brigada  Dr.  Antonio  de  Sousa 
Dantas,  que  exercia  n'esta  província  o  logar  de  delegado  do  cirurgião-mór, 
para  outra  commissão,  foi  substituído  pelo  cirurgião-mór  de  brigada  graduado 


•.-50- 

Dr.  Constantino  Teixeira  Machado,  passando  a  substituir  a  este  no  togar  de 
encarregado  da  enfermaria  mHitar  o  cirurgião  de  egaal  patente  Dr.  Tor- 
tunato  Augusto  da. Silva. 


ALISUUO  MILITAS 


A  despeito  de  toda  a  actividade  recommendada  as  respectivas  juntas  por 
mim  e  por  meus  dignos  antecessores,  não  tem  sido  possível  trazer  em  dia 
os  trabalhos  concernentes  a  esta  parte  do  serviço  publico. 

Confio,  porém,  que  se  conseguirá  em  breve  aquelle  fim. 


mim  be 


•  Continua  este  estabelecimento  sob  a  direcção  do  tenente-coronel  do  es- 
tado-maior  de  artilharia  Joaquim  da  Costa  Rego  Monteiro.  ^ 
Nenhuma  oceurrencia  deu-.se  alli  que  mereça  ser  trazida  .ao  conheci- 
mento d'esta  assèmbléa. 


Extincta  a  directoria  das  obras  militares  d'esta  província,  em  virtude 
nirmUr  A*  Ministério  da  Guerra  de  4  de  setembro  do  anno 
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pulveda  e  Vasconcellos,  que  já  servião  n'aquella  directoria  antes  da  sua 
extincção. 

Tendo  fallecido  o  engenheiro  Sepulveda,  acha-se  toda  essa  parte  do  ser- 
viço militar  exclusivamente  a  cargo  do  engenheiro  Dr.  Aguiar. 

No  anno  de  1878  fizerão-se  obras  e  reparos  no  hospital  militar,  ás  Pi- 
tangueiras, no  quartel  do  Forte  de  S.  Pedro,  na  fortaleza  do  Barbalho,  no 
forte  da  Barra,  no  quartel  de  cavallaria  e  no  forte  de  Santa  Maria. 


02SAS  "'"LISAS 


E'  este  um  ramo  do  serviço  publico  que  deve  merecer  especial  attenção 
do  governo  da  província. 

No  interior  são  raras  as  obras  publicas,  principalmente  estradas,  de  que 
a  lavoura  tanto  carece. 

O  estado  pouco  lisonjeiro  das  finanças  em  que,  ha  muitos  annos,  per- 
manece a  província,  não  tem  permittido  o  desenvolvimento  necessário  no 
assumpto  de  que  se  trata. Todavia,  appello  para  a  vossa  illustraçãoe  patrio- 
tismo, quanto  ú  exiguidade  da  verba  que  annualmente  tem  sido  decretada 
para  tal  serviço. 

As  vias  de  communicação  entre  a  capital  e  os  centros  productores  são 
meios  essenciaes  para  attingir-se  ao  grau  de  engrandecimento  no  presente 
e  no  futuro. 

Animar  as  empresas  úteis  e  desenvolver  o  espirito  de  associação 
muito  nos  convém.  Sinto  prazer  em  dizer-vos  que  actualmente  achão-se  em 
andamento  obras  importantes,  quer  na  capital,  quer  perto  d'esta.  Entre  ellas 
avultão  a  estrada  de  ferro  em  Santo  Amaro,  a  rua  da  Montanha,  e  as 
estradas  de  ferro  da  Cachoeira  a  Feira  de  SanfAnna  e  deNazarelha  Santo 
Antonio  de  Jesus,  auxiliadas  pelo  governo. 

Do  respectivo  annexo  conhecereis  o  movimento  que  tem  tido  este  ramo  do 


j 


a  mandar  executar  o  regulamento  de  3  de  outubro  de  18G6,  que  ercou 
uma  companhia  de  calceteiros  subordinada  á  directoria  das  obras  publicas, 
com  algumas  alterações  propostas  pelo.  engenheiro  director  d'aquella  re- 
partição, em  ofllcio  de  31  de  dezembro  de  1875. 

A  despeza  com  este  novo  serviço,  convenientemente  montado,  terá  de 
correr  pela  verba— Obras  publicas—,  e  não  poderá  exceder  de  1 0:0003000 
no  primeiro  anno  de  sin  execução;  sendo  provável  que  nos  seguintes  possa 
ella  ser  reduzida. 

Tenciono  providenciar  de  modo  quedo  Io  de  julho  próximo  futuro  c-m 
diante,  com  o  começo  do  novo  exercício,  esteja  a  companhia  funecionando. 

E',  portanto,  de  mister  que  augmenteis  na  consignação  d'aquella  verba 
a  mencionada  quantia. 

Julgo  desnecessário  mostrar-vos  as  grandes  vantagens  que  resultão  em 
beneficio  dos  cofres  com  a  creação  da  alludida  companhia,  porquanto  são 
ellaspor  vós  bastante  conhecidas,  e  bem  assim  do  publico  em  geral. 


i\ova$  ruas  entre  a  Praça  do  Coiauncrci» 
c  a  do  Ouro 


No  intuito  de  promover  a  execução  da  abertura  d'estas  novas  ruas  pro 
jectadas,  cuja  utilidade  c  vantagem  para  o  bairro  commercial  são  incontes- 
táveis, convoquei  uma  reunião  dos  proprietários  dos  prédios  entre  aquellas 
duas  praças,  para  entenderem-se  a  respeito;  e,  tendo  tido  logar  a  dita  reu- 
nião em  palácio  no  dia  5  de  abril  ultimo,  forão-lhes  apresentados  a  planta 
e  o  orçamento  do  caes  e  aterro  precisos,  por  onde  tèm  de  passar  as  ditas 
ruas,  na  importância  de  202:6493816.  . 

Em  resultado  d"essa  conferencia,  nomeei  uma  commissão  composta  dos 
commendadores  Agostinho  Dias  Lima,  Manuel  Gomes  Cosia  c  negociantes 
Cardoso  e  Irmão,  Pinto  Moreira  e  C,  Francisco  Adães  Villasboas  c  Anto- 
nio de  Sousa  Santos  .Moreira,  para  deliberar  sobre  os  meios  de  levar-se  a  • 
effeito  a  abertura  de  taes  ruas ;  entendendo-se  ella  para  este  fim  com  os 
proprietários  dos  prédios  situados  entre  as  duas  citadas  praças. 
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Estrada  de  ferro  da  Bahia  a  S.  Francisco 

Duronte  o  anno  próximo  findo  f,i  o  trafego  d'essa  estrada  feito  por  1054 
trens;  287  menos  do  que  no  anno  anterior. 

Ls  trens  riWM  pela  forma  seguinte:  730  m,*tos,  104  sub- 
urbanos,  205  auxiliares  e  15  especiaes. 

Âiémdos  trens  acima  «feita  houve  mais  79  complementares,  dos 

quaes  59  pagos  e  20  gratuitos. 
Percorrerão  alinha  71993  passageiros. 

Forão  transportados  85,193  kilogrammas  de  encommendas  e  excedentes 
de  bagagens,  31024  toneladas  e  654  kilogrammas  de  mercadoras,  46163 

animaes,  e  3  carros.  mlavras 
Expedirão-se  pela  linha  telegrapuica  1764  despachos,  28113  palavras 

6  A^TS  479:9 13 W,  e  a  despeza  de  496:610^130 ;  do  que 
resultou  o  deficit  de  16:690^470. 

Actualmente  não  ha  n'esta  linha  senão  as  obras  de  conservação. 
^    Durante  o  anno  que  findou  não  houve  accidente  algum,  quer  no  trafego, 
nuer  nos  trabalhos  de  concertos.  Prosegue-se  na  construcção  do  trapiche 
destinado  a  receber  «géneros  do  interior  e  a  guardal-os  ate  sua  expor- 
tacão  para  o  estrangeiro. 

Essa  obra  é  feita  por  conta  de  um  capital  á  parte,  que  tem  de  ser  ga- 
rantido pelo  governo:  e  o  respectivo  contracto  foi  realisado  pelo  meu  ante- 
cessor, em  virtude  de  autorisação  do  ministério  da  agricultura,  commercio 
'  e  obras  publicas. 

Estrada  dc  ferro  central 


Do  relatório  apresentado  pelo  engenheiro  fiscal  d'esta  estrada  com 
,enas  os  trabalhos  feitos  do  Io  de  janeiro  n  31  de  março  d'esteanno 

Encorporadaa  «Brazilian  Imperial  Central  Bahia  Raihvay  Company 
íted.  conseguiu,  em  virtude  do  decreto  n.  2637  de  31  de  julho  de  18 
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•  levantar  a  Ia  quota  de  seu'  capital  equivalente  a  Lb.  st.  476,000  ou  reis 
4,231:1610000. 

A  companhia  já  fez- encòmménda  de  diversos  materiaes  para  a  estrada 
da  Chapada.  ■ 

.  Por  còrita  do  debito  que  tem  para  com  a  província,  em  virtude  do  con-  • 
tracto  de  26  de  setembro  de  1872,  recolbeu  a  companhia  ao  Thesouro 
Provincial  a  importância  correspondente  a  39,000  Ib.  st. 

Por  acto  de  31  de  dezembro  ultimo,  concedi  autorisação  para  começo- 
das  obras,  visto .  haver  ficado  estabelecido  na  8*  condição  do-referido  con- 
tracto de  26  'de  setembro  de  1872  que  não  começarião  as  obras  sem  que 
a  .província  fosse  satisfeita  dos  'dinheiros  por  ella  adiantados. 
.  "Attendendo  ás  razões  expostas  pela  companhia,  permitti,  por  acto. 
de  11  de  janeiro  d'este  anno,  que  do  restante  da  divida  fosse  paga  uma 
prestação  de  200:000^000  até  março  ultimo,  e  outra  egual  seis  mezes" 
depois;  ficando  livre  á  província  exigir,  findos  estes  prazos,  prompto  pa- 
gamento do  saldo  dos  adiantamentos. 

Tem-se  já  procedido  aos  estudos  precisos  para  o  melhor  traçado,  afim.de 
alcançar  a  Moritiba. 

■  ,As  respectivas  plantas,  segundo  affirma  o  engenheiro  fiscal,  vão  ser  sub- 
mettidas  á  approvação  do  Governo  Imperial,  para  que  possão  ter  principio 
ás  obras  de.construcção. 

No  ramal  da  Feira  de  SanfAnna  continua  o  trafego  sempre  em  augmento. 
Ainda  não  .  ha  estações  além  ■  da  Feira  e  Cachoeira,  consideradas  em 
começo.  ' 

O  movimento.  d'este  ramal,  durante  o  Io  trimestre  do  corrente  anno,  foi 
o  seguinte: 

Passageiros  de  1°  classe   1,700 

«      de  2"    «    6,836 

Excesso  de  bagagem   85,636  kilog. 

Mercadorias......   3.117,700  « 

Animaes   6,325 

•  .Receita..    41:068*840 

Despeza...   31:414^590 

Saldo  ,..   9:654*250 

Reputo  a  .empreza  de  extraordinário  futuro  e  interesse  para  a  província; 
'deyendo  merecer  dos  poderes  públicos  toda  a  attenção. 
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Na  presente  data  satisfez  ella  o  pagamento  da  quantia  de  200:000^000, 
por  conta  do  debito  em  que  se  acha  para  com  a  província,  proveniente  de 
empréstimos  feitos,  e  conforme  estabeleci  pelo  meu  referido  acto  d'este 
anno. 

Estou,  convencido  de  que  uma  tão  importante  empreza,  sem  novas  inter- 
rupções, levará  a  effeito  suas  obras,  á  vista  do  interesse  que  têm  desen- 
volvido os  seus  encarregados,  já  cumprindo  seus  compromissos,  já  promo- 
vendo a  acquisição  de  maieriaes  e  outros  recursos  para  o  proseguimento 
das  obras. 


Tram-road  de  Nazareth 


Proseguem  regularmente  os  trabalhos  d'esta  estrada  de  ferro. 

Achão-se  realisadas  quatro  chamadas  no  valor  de  387:200(5000;  faltando 
receber-se  da  3*  chamada  800^000  e  da  4a  3:O0O#QO0. 

Aquella  somma,  unida  á  de  300:000^000,  de  tres  prestações  entregues 
pela  província,  até  o  fim  do  anno  passado,  por  conta  do  empréstimo  de 
500:000#000,  a  que  se  obrigou,  perfaz  a  importância  de  687:200(5(000, 
capital  empregado  na  construcção  da  estrada  até  28  de  fevereiro  próximo 
findo. 

Provado,  como  ficou,  que  esse  capital  está  gasto,  mandei  entregar  uma 
4a  prestação  do  referido  empréstimo,  na  importância  de  80:000^000,  por 
officio  de  7  de  abril  próximo  findo,  em  conformidade  do  disposto  na  con- 
dição 11a  do  contracto  de  5  de  janeiro  de  1878. 

Esta  estrada,  que,  partindo  da  cidade  de  Nazareth,  vae  terminar  na  fre- 
guezia  de  Santo  Antonio  de  Jesus,  na  extensão  de  34  kilometros,  acha-se 
dividida  em  4  secções:  a  Ia,  de  Nazareth  ao  Onha,  com  7,5  kilometros;  a 
2a,  do  Onha  ao  Taitinga,  com  8  kilometros;  a  3a,  do  Taitinga  ao  Mutum, 
com  6  kilometros;  e  a  4a,  do  Mutum  a  Santo  Antonio  de  Jesus,  com  -12,5 
kilometros. 

A  Ia  secção  já  era  aberta  ao  trafego  quando  começou  a  funccionar  a 
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nova  companhia.  As  outras  constituem  o  prolongamento  e  estavão  ainda  por 
explorar. 

De  janeiro  do  anno  passado  a  fevereiro  d'este  fizerão-se  os  estudos 
preliminares  na  extensão  de  26,5  kilometros,  que  comprehendem  o  pro- 
longamento, a  locação  de  todos  os  ditos  26,5  kilometros,  derrubada,  limpa 
e  deslocamento  em  14  kilometros,  egual  extensão  de  leito  preparado,  8 
kilometros  de  assentamento  de  linha  e  duas  pequenas  pontes;  tendo-se 
aberto  ao  trafego  mais  de  5  kilometros. 

A  estrada,  que  atravessa  terrenos  fertilissimos,  é  de  um  futuro  lison- 
jeiro, comquanto  até  o  presente,  no  pequeno  percurso  aberto  ao  trafego, 
mostre  ainda  deficit  entre  a  receita  e  a  despeza. 

Durante  o  anno  próximo  findo  foi  o  trafego  feito  por  428  trens  mixtos; 
o  percurso  foi  de  6,104  kilometros;  o  consumo  de  combustível,  incluído  o 
das  officinas,  de  164  toneladas. 


Estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro 


A  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro  já  se  pode  hoje  considerar  uma 
realidade,  com  a  qual  ficarão  satisfeitas  as  justas  aspirações  da  província. 

Os  sacrifícios  que  faz  esta  para  levar  a  effeito  tão  util  melhoramento 
confio  que  serão  largamente  compensados  em  breve  tempo. 

Partindo  da  populosa  e  importante  cidade  de  Santo  Amaro,  e  destinada 
à  freguezia  do  Bom  Jardim,  atravessa  em  seu  percurso,  de  35  kilome- 
tros, grande  numero  de  engenhos  e  terrenos  fertilissimos,  cujos  productos 
serão  facilmente  transportados. 

E'  incontestável  que  aquelle  município  é  o  mais  dado  á  lavoura,  e  que 
n'elle  se  acha  estabelecido  o  commercio  em  grande  escala  e  em  com- 
pleta actividade. 

Com  esta  via  de  communicação  dcsappareceráõ  as  difficuldades  com  que 
lutão  alli  as  grandes  propriedades  para  o  transporte  do  assucar,  que  na  es- 
tação invernosa  ou  fica  retido,  ou  com  custo  é  trazido  ao  mercado. 
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Congratulo-me,  pois,  com  esta  illustrè.  Assembléa  pela  breve  realisação 
de  tão  importante  melhoramento,  para  o  qual  concorrestes  com  a  autorisação 
da  lei  n.  1812,  de  11  de  julho  do  anno  passado;  e  chamo  a  vossa  attenção 
para  o.  relatório  ànnexo,  que  me  foi  apresentado  pelo  digno  engenheiro- An- 
tonio Augusto  Fernandes  Pinheiro,  que  se  acha  á  frente  dos  respectivos  tra- 
balhos. •*".'" 

D'elle  conhecereis  o  estado  de  adiantamento  em-  que:seacha  a  construcção. 
d'esta  estrada  de  ferro  provincial  e  do  que  com  ella  se  tem  dispendido  até 
o  dia  15  de  abril  findo. 


Yehiculos  Económicos 


.  Por  esta  via  da  communicação  entre  a  cidade  baixa  >e  o  arrabalde  de 
Itapa^ipe  transportarãó-se  no  anno  passado  678,148  passageiros. 

O  trafego  fez-se  em  12  carros  abertos' e  21  fechados,  e  a  tracção  com 
27ianimaes; 

'  Áreeeità  montou  em  210:827^180;  sendo  de  passagens  203:444^400, 
de  carros -fretados  1:557#200. 

O  dividendo  distribuído  foi  de  8  Va  °/o  ao  anno,  representando  a  com- 
panhia um  capital  de  850:000^000. 


Transportes  Urbanos 


•'Durante  o  anno  próximo  passado  transportarão-se  nas  diversas  linhas 
d-esta  companhia-  1 :607,477  passageiros ;  sendo  593,276  na  central,  da 
Graça  á  Praça  de  Palacio;  75,599  na  suburbana,  do  Campo  Grande  ao  Rio 
.Vermelho;  96,890-  ria  da  Graça  á  Barra,  e  841,712  no  Elevador.  Hy- 
draulico. 
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As  linhas  d'csta  empresa,  cuja  estação  central  é  na  Barroquinha.  esten- 
dem-se' d'ahi,  passando  pela  Fonte  Nova,  até- o  largo  de  SanfAnna,  da 
povoação  do  Rio  Vermelho,  havendo  um  ramal  do  largo  das  Sete  Portas 
ao  .engenho  Retiro,  onde  se  acha  construído  o  novo  matadouro  publico,  e 
outro  que,  .entroncando  no  menciotíado  ramal,  vae  ter  por  um  lado  á  baixa 
do  cemitério  da  Quinta  dos  Lázaros  e  pelo  outro  á  baixa  da  Soledade. 

Tem  a  empreza  trilhos-  assentados,  funccionando  uma  linha  do  Pelou- 
rinho á  Praça  de  Palacio. 

O  serviço  faz-se  regularmente. 

O  empresário,  no 'relatório  que  .  me  apresentou,  diz  que  são  precisos 
alguns  melhoramentos  n'aquella  povoação  e  suas  immediações,  taes  como  o 
"aterro  dos  pântanos  «Mariquita»  e  «Lucaia»,  com  a  canalisação-  do  rio' 
d'este  nome ;  a  illuminação  nas  noites  de  escuro ;  reparos  na  rua  que  vae 
do  largo.de  SanfAnna  á  «Mariquita»,  pelo  lado  do  mar;  e  a  canalisação 
de  agua  potável,  visto  ser  de  má  qualidade  a  que  alli  se  bebe,  tirada  do  rio 
«Lucaia».  E'  incontestável'  que  com  taes  obras  ficarião  melhoradas' as 
condições  do  aprazível  arrabalde  do  Rio  Vermelho;  sentindo  eu,  sem  pre- 
juízo de  outros  muitos  mais  urgentes  de  que  carece  esta  capital,  não  poder 
mandar  fazer  os  melhoramentos  lembrados,  em  vista  do  estado  financeiro 
da  província.  •. 

Julga  conveniente  o  empresário  que  a  linha  que'  vae  ao  Retiro  seja  pro- 
longada até  a  estacão  da  estrada  de  ferro  de  S.  Francisco,  assim  como  que  ■ 
o  ramal  que  vae  á  Quinta  dos  Lázaros  chegue  até  o  alto  do  respectiva 
cemitério. 


Estrada  dc  Lcopldina  a  Santa  Clara 

Em  seu  relatopio  o  meu  antecessor  fallou  d"esta  estrada,  mostrando  as 
vantagens  que  d'ella  podem  advir  para  a  provincia. 

Levada  pelo  estudo  e-  pela  verificação  dos  immensos  resultados  .que 
offerece  "essa  via  de  communicação  para  ella,  esta  Assembléa  iniciou  um 
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projecto  autorisando  o  governo  a  construir  uma  estrada  do  rodagem  que 
ligasse  Caravellas  a  Santa  Clara;  emais  tarde,  deferindo  um  requerimento 
de  dous  empresários,  concedeu-lhes  privilegio  para  construir  na  mesma 
zona  uma  estrada  de  ferro,  sem  garantia  de  juros. 

Tão  preconisados  e  seguros  são  os  benefícios  que  essa  estrada  promette, 
que  invoco  de  vosso  patriotismo  providencias  a  tal  respeito. 

Nenhuma  província  é  mais  rica  do  que  esta;  e,  se  não  está  na  altura 
correspondente  á  grandeza  para  a  qual  foi  destinada,  é  porque  não  se  tem 
sabido  desenvolver  os  poderosos  elementos  de  vitalidade  que  ella  possue 
em  grande  escala. 

Se  ha  alguma  parle  da  província  que  mereça  toda  a  attenção  é  o  sul, 
que,  a  não  ser  a  navegação,  não  tem  recebido  outros  melhoramentos. 

Dotado  de  muita  fertilidade,  e  sendo  onde  existem  as  nossas  mais  soberbas 
e  virentes  matlas,  que  abastecem  os  nossos  arsenaes  e  vão  servir  de  matéria 
prima  á  industria  estrangeira;  possuindo  óptimos  terrenos,  banhados  por 
caudalosos  rios,  merece  que  lanceis  sobre  elle  as  vossas  vistas. 

A  estrada  de  que  vos  fallo,  partindo  de  Caravellas,  porá  em  fácil  commu- 
nicação  o  sul  da  nossa  província  com  o  norte  da  de  Minas.  Será  incontesta- 
velmente uma  das  mais  importantes,  e  o  seu  custo  ver-se-ha  em  poucos 
annos  resgatado,  deixando  ainda  não  pequena  fonte  de  renda. 

O  norte  de  Minas,  ha  muito,  reclama  uma  sabida  para  seus  produ- 
ctos.  Satisfeitas  taes  reclamações,  torna-se-ha  a  comarca  de  Caravellas  um 
grande  empório  commercial,  que  trará  prospero  futuro  a  ambas  as  pro- 
víncias. 

A  lei  da  de  Minas  n.  2Í-75,  de  28  de  outubro  do  anno  passado,  con- 
cede privilegio  ao  engenheiro  Miguel  de  Teive  e  Argollo  para  construcção, 
uso  e  vantagens  de  uma  estrada  de  ferro  de  Philadelphia  ás  divisas  d'essa 
província  com  a  da  Bahia,  em  direcção  ao  porto  de  Caravellas. 

Já  vedes  que  os  grandes  interesses  de  Minas-Geraes  ligão-se  o  dever 
que  temos  de  promover  os  meios  efficazes  para  levar  a  effeito  um  me- 
lhoramento real  e  seguro  de  adiantamento  e  progresso  a  bem  da  nossa 
terra  natal. 

A  província  acha-se  onerada  de  despezas,  mas  nunca  são  excessivas  as 
que  se  fazem  para  occorrer  ás  necessidades  palpitantes  e  desenvolver  as 
fontes  reaes  da  producção  e  da  riqueza;  pois  são  sementes  que  se  Ian- 
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cão  e  que  em  pouco  tempo  germinão,  produzindo  o  triplo  ou  o  quádruplo 
do  valor  que  se  empregou. 

Prestae  mais  este  serviço  á  provinda,  votando  quanto  antes  o  projecto 
de  estrada  de  ferro  que  está  sujeito  ás  vossas  esclarecidas  deliberações,  e 
tomando  outras  medidas  que  o  vosso  patriotismo  suggerir. 

Ha  um  ponto  commum  em  que  todos  os  bahianos  se  encontrão:  ò  o 
esforço  pelo  engrandecimento  e  progresso  de  nossa  terra. 


mmm  mim 


Actualmente  possue  esta  companhia  17  vapores:  6  empregados  na 
navegação  interna;  7  na  costeira;  1  na  do  Baixo  S.  Francisco,  província  das 
Alagoas,  e  3,  ultimamente  adquiridos,'  que  são  o  Alagoas,  o  Príncipe  do 
Grão  Pará  e  o  Marinho  Visconde,  e  prestes  a  vir. 

A  linha  interna  está  hoje  augmentada  com  a  navegação  diária  da  villa  de 
Itaparica,  a  qual  foi  iniciada  no  Io  de  dezembro  do  anno  passado,  em  vir- 
tude do  contracto  que  com  esta  companhia  celebrou  o  meu  antecessor,  a 
23  de  novembro  do  mesmo  anno,  mediante  a  subvenção  annual  de  12:000$, 
paga  mensalmente  e  pelo  prazo  de  5  annos. 

Este  contracto  effectuou-se  em  vista  da  autorisação  da  lei  n.  1748  de 
12  de  junho  de  1877 ;  mas,  como  não  fosse  incluída  na  lei  do  orçamento 
vigente  a  quantia  precisa  para  a  respectiva  despeza,  resolvi  abrir  um  cre- 
dito supplementar,  á  verba  «Navegação,  até  o  fim  do  corrente  exercício,  para 
cumprimento  do  dito  contracto . 

Espero  que  consigneis  o  credito  preciso  para  tal  serviço. 

As  subvenções  concedidas  á  companhia,  quer  geral,  quer  provincial,  têm 
sido  pagas  pontualmente. 

O  estado  d'esta  companhia  não  ò  lisongeiro,  e  ella  merece  toda  a  pro- 
tecção do  governo,  porquanto,  presta  bons  serviços  a  esta  e  ás  províncias 
Iimitrophes 


comio. 


Segundo  os  esclarecimentos  ministrados  pelo  administrador  d'ésta  re- 
partição, o  respectivo,  serviço  marcha  regular  e  progressivamente: 

Forão  ultimamente  creadas  tres  agencias  nas  villás  de  Amargosa,  Ser- 
rinha e  Bom  Jesus  dos  Meiras,  a  bem  da  communicação  postal. 


"ASSEIO  PUBLICO 


Continua  o  Passeio  Publico  sob  a  administração  do  Dr.  Antonio  Pereira 
de  Mesquita. 

Segundo  informações  d'este  empregado,  "tèm-se  realisado  as  seguintes 
obras:  concerto  de  todo  o  encanamento  d'agua,  com  o  qual  dispendeu-se 
400#000 ;  caiação  dos  muros  e  pintura  dos  gradis,  cuja  despeza  foi.  de 
590$000 : .  factura  de  alguns  bancos  é  concerto  de  outros;  dispendendo-se 
com  isso  3OO£O0O. 

Outras  obras  têm  sido  indicadas  pelo  mesmo  administrador. 

Ainda,  porém,  não  forão  autorisadas,  pela  deficiência  da  competente 
verba. 


iLLumACÃo  publica  > 

A  illuminação  publica  d"esla  capital  continua  a  cargo  da  .  companhia 
ingleza  denominada  Bahia  Gas  Company  (limitei),  a  qual  tem  sua  sede'  em 
Londres.  • 

Este  serviço  fez-se  durante  o  anno  passado  com  regularidade  e  economia. 

Actualmente  funecionão  2390  combustores. 

A  despeza  feita  com  esle  ramo  de  serviço  publico  foi  no  anno  passado 
de  196:139-5744,  variando  o  cambio  entre  2>t  3/8  e. 21  Í/2.   \  • 
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Nos  pagamentos  effectuados  pelo  Thesouro  forão  mensalmente  descontadas 
as  multas  estabelecidas  no  respectivo  contracto,  correspondentes  a  19091 
combustores  encontrados  pelos  fiscaes  nas  condições  de  serem  multados. 

Continuão  a  cargo  das  respectivas  camarás  municipaes  os  serviços  de  il- 
luminação  das  cidades  de  Santo  Amaro,  Cachoeira  e  S.  Felix,  Nazareth  e 
Maragogipe. 


Este  serviço  na  província  não  se  acha  regularisado,  visto  que  a  respe- 
ctiva directoria  geral  não  possue  dados  que  a  habilitem  a  informar  com 
precisão  quaes  os  aldeamentos  existentes  e  as  circumstancias  em  que  estão.  - 
Conseguintemente,  não  tem  a  presidência  conhecimento  exacto. 

Em  20  de  novembro  do  anno  passado  expediu  o  Governo  Imperial  uma 
circular  recommendando  que  por  acto  oíficial  se  declarasse  a  extincção 
d'aquelles  aldeamentos  que  de  facto  têm  deixado  de  existir. 

Com  referencia  a  essa  circular,  lembrou  esta  presidência  ao  mesmo  go- 
verno a  conveniência 'de  ser  um  engenheiro  encarregado  da  medição  dos 
respectivos  terrenos,  dos  quaes  em  grande  parte  se  acbão  de  posse  intrusos, 
que  deveráõ  compral-os  ao  Estado,  sem  o  que  continuarão  na  posse  dos 
mesmos  terrenos,  livres  de  todo  o  ónus. 

Por  essa  occasião  declarei  ao  mesmo  governo  que  as  aldeias  de  indios 
que  forão  fundadas  n'esta  província,  e  das  quaes  tem  a  presidência  conhe- 
cimento, são  as  da  Pedra  Branca,  no  termo  da  Tapera:  de  Mirandella  e  do 
Pombal,  no  do  Pombal;  de  Cachimbos,  em  Ilhéus ;  de  Sacco  dos  Tapuios,  em 
Inhambupe ;  de  Soure,  em  Itapicurú;  de  Massacará  e  Rodellas,  no  Monte- 
santo, do  Bom  Jesus  da  Gloria  e  Nossa  Senhora  do  Sahy,  em  Jacobina;  de 
Aricobé,  no  Rio  S.  Francisco ;  de  Santarém,  S.  Fidélis  e  Santa  Rosa,  em 
Valença ;  de  Barcellos  e  S.  Miguel,  em  Camamú :  da  Villa  Verde,  Santa 
Cruz  e Trancoso,  em  Porto  Seguro;  do Mucury,  Peruipe  e Prado,  em  Cara- 
vellas;  do  Catolé,  Barra  do  Salgado,  S.  Pedro  de  Alcantara,  Santo  Antonio 


—  .64—  . 

da  Cruz  e  Oliveira,  em  Ilhéus;,  de  Santo  Antonio  de  Jesus  e  SanfAnna 
d'Aldêa,  em  Nazareth.  D'estas  já  forão  extinctas  as  de-Pombal,  Bom*Jesus 
da  Gloria,  S.  Fidélis  e  Geremoabo.  Outras  é  de  presumir  que  tenhão  des- 
apparecido,  por  se  tornarem  arraiaes.ou  por  se  terem  os  indios  dispersado^ 

Ponderei  mais  que  a  vinda  do  engenheiro,  seus  trabalhos  de  medição 
e  mais  esclarecimentos,  poderião  habilitar  o  governo  para  uma  deliberação 
acertada,  não  só  quanto  á  extincção  dós  aldeamentos,  mas  até  quanto  ao 
destino  dos  terrenos ;  e  que,  portanto,  a  verificação  das  actuaes  circumstan- 
cias  de  cada  um  dos  aldeamentos  daria  em  resultado  a  regularidade  do.  serviço 
e  a  posse,  para  o  Estado,  dos  respectivos  terrenos. 

J2m  solução  a  estas  considerações  baixou  o  aviso  de  5  do  passado,  de- 
clarando que  convém  dar-se  execução  á  alludida  circular;  não  sendo  actual- 
mente possível  tratar-se  do  serviço  de  medição  dos  terrenos  pertencentes 
aos  patrimónios  dos  indios,  por  ser  elle  de  sua  natureza  assás  dispendioso 
\  Logo  que  esta  presidência  possa  colher  informações  mais  exactas  ácercá 
da  existência  de  alguns  aldeamentos  que,  ainda  habitados  por  indios,  mereção 
ser  conservados,  darei  cumprimento  ás  ordens  do  Governo  Imperial  quanto 
aos  demais. 


A  agricultura  é  n'esta  província,  como  em  todo  o  Império,  o  manancial 
mais  fecundo  da  nossa  riqueza. 

Comprehende  importantes  e  variados  ramos  de  producção:  ò  fumo,  o 
café,  o  cacau  e  o  algodão;  avantajando-se  entre  os  que  constituem  a  pequena 
lavoura — o  fumo,  e  ficando  a  grande  entregue,  quasi  exclusivamente,  quer  ab 
plantio  da  canna,  quer  ao  fabrico  do  assucar. 

As  colheitas  dos  supramencionados  artigos  representarão  na  exportação 
os  seguintes  valores  officiaes,  a  contar  de  julho  de  1873  a  junho  de  1878: 
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Assucar 

•Exercido  de  1873  a  4874    3,210:0265190 

•  «      de  1874  a  1875. ......  6,001:763-5909 

«      de  1875  a  1876   3,065:2305448 

«      de  1876  a  1877   5,916:3605021 

•  «      de  1877  a  1878   4,086:6415031 

Termo  médio  em  5  annos   4,450:124-5559 


Fumo  e  seus  preparados 

Exercício  de  1873  a  1874   4,208:6765990 

«      de  1874  a  1875   4,834:3645957 

de  1875  a  1876   6,118:5865455  . 

de  1876  a  1877   4,714:8955809 

«     de  1877  a  1878   5,803:6875868 

Termo  médio  em  5  annos   5,130:0425415 


Café  ^ 

Exercício  de  1873  a  1874   1,983:0955067 

«     de  1874  a  1875  '  2,223:4795793 

de  1875  a  1876   3,518:4495748 

«      de  1876  a  1877.   2,980:4515260 

«      de  1877  a  1878.. .......  3,096:2045914 

Termo  médio  em  5  annos   2,760:3365270 
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Cacau 

•  •  a  ,qt»,<R74  •  310:953*145 
Exercício  de  1873  a  187*   248:133*392 

«  d6  S4'  f756 358:729*003 
«      de   f'3  f767 517:269*174 

*  f  !  809:477*123 
'     de  1877  a  1878   448:9I2*367 

Termo  médio  em  o  autos  


Algodão 


■  ■•   .  iim»  («74         •  800:969Í545 
Exerço  e   8  3  a  8m   ,24;94«59 

*  6  f*!f8;6 .«:8MÍÕ15 
'       6   8'!!  877 »88»00 

«      """Z'8'8 2S>4:(33{043 

Termo  médio  em  o  annos  

O  estado  «eral  íestas  cultoras  e  o  fabrico  do  assucar,  devo  dizel-o, 

\  -An  p  mie  se  deduz  a  quota  do  frete  e  mais  despezas. 
"to  mel       que  sefao  as  condições  de  qualquer  estabelecimento  rur* 
Por  memore jq      j  ^  d(.xem  de  CQncorrer 

S^rr^«-n,,«-.  de  —  ^ 

«I  o  desanimo  ao  productor,  vac  ao  ponto  de  mmtas  vezes  exttogu,  a 

producção. 
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Segunda:  a  falta  de  instrumentos  agrários  e  de  apparelhos  de  moderna 
invenção,  apropriados  a  aperfeiçoar  o  fabrico,  augraentando  consideravel- 
mente a  quantidade  do  producto. 

Taes  instrumentos  e  apparelhos  são  de  vantagens  incontestáveis. 

Os  que  ha  entre  nós  attestão  ainda  a  existência  da  rotina. 

São  empregados  no  plantio  o  machado,  a  fouce  e  a  enxada,  de  que  aliás 
já  usavão  os  nossos  antepassados,  bem  como  a  queima,  tão  prejudicial  aos 
terrenos  por  demais  trabalhados. 

Engenhos  ha  que  admittem  no  plantio  o  arado  de  abrir  o  sulco,  quando, 
equivalendo  esse  instrumento  á  força  de  alguns  braços,  devia  ser  applicado 
também  a  outras  operações,  para  que  podesse  produzir  todos  os  seus  co- 
nhecidos effeitos. 

Terceira:  usão  ainda  os  engenhos  da  província  do  systema,  geralmente 
seguido,  de  caldeiras  a  fogo  nú,  as  quaes,  além  dos  inconvenientes  que  en- 
tendem com  a  qualidade  do  producto,  gastão  demasiado  combustível. 

Adoplão  alguns  proprietários  os  clarificadores  a  vapor,  que,  não  trazendo 
sensível  differença  quanto  á  qualidade,  dão  apenas  em  resultado  uma  pe- 
quena economia  quanto  ao  mesmo  combustível. 


A  creação  das  fabricas  centraes,  que  me  parece  não  poderem  ser  esta- 
belecidas em  algumas  zonas  da  província,  e  que  tão  recommendadas  têm 
sido  n'estes  últimos  tempos,  trará  grandes  resultados  á  lavoura  da  canna,  e 
evidentemente  a  vantagem  de  separar-se  o  fabrico  do  assucar  do  plantio 
d'ella;  podendo  um  e  outro  obter  os  aperfeiçoamentos  de  que  são  susce- 
ptíveis e  que  em  outros  paizes  se  tem  verificado. 

Não  ha  hoje  quem  conteste  o  são  principio  económico  da  divisão  do  tra- 
balho, acceito  e  observado  com  máximo  e  reconhecido  proveito. 

Entre  as  necessidades  que  urge  satisfazer,  de  accordo  com  o  que  indica 
a  sciencia  e  a  pratica  reclama,  forçoso  é  confessar  que  occupa  o  primeiro 
logar  a  instituição  do  credito  agrícola. 

O  illustrado  ministro  da  agricultura  se  inspira  em  idéa  tão  fecunda,  cuja 
realisação  deverá  reerguer  a  lavoura  do  seu  abatimento. 

17 
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Nutro  a  convicção  de  que  elie  para  isso  efficazmente  influirá' durante  o 
actual  período  legislativo,  porque,  patriótico  estadista,  distincto  agricultor, 
conhece  o  alcance  da  adopção  de  tal  medida,  a  que  ja  se  tem  dedicado  com 

séria  attenção.  .  . 

E'  a  falta  de  braços  outra  difficuldade  com  que  lutamos,  e  foi  aggravada 
em  virtude  dos  efeitos  da  lei  n.  2040,  de  28  de  setembro  de  1871 ,  que  ja 

se  vão  fazendo  sentir. 

Todavia,  penso  que  poderemos  obter  braços,  desde  que  sejão  elles  bem 
remunerados.  Mas  se  está  a  lavoura  tão  oberada  de  compromissos  a  prazos 
curtos  e  sob  a  pressão  de  altos  juros,  auferindo  escassos  lucros  de  suas  safras 
snnúaes  em  relação  aos  grandes  capitães  empregados,  como  poderá  pagar 
vantajosamente  aos  seus  trabalhadores? 

\ccrcscem  obstáculos  que  se  têm  opposto  á  acquisição  d'elles,  e  que 
virão  talvez  a  ser  em  parte  removidos  pela  execução  do  decreto  n.  2827 
de  15  de  março  do  corrente  annp,  o  qual,  sendo  altinente  á  locação  de  servi- 
ços, certo  que  facilitará  de  algum  modo  aquella  acquisição,  pois  que  define 
os  recíprocos  direitos  e  obrigações,  até  agora  não  estabelecidos,  dos  tra- 
balhadores e  dos  proprietários. 


E'  ja  crescido  o  numero  de  ingénuos,  que  sc  eleva  á  cerca  de  8,000,  do 
sexo  masculino.  Os  que,  em  sua  maior  parte,  pertencem  às  propriedades 
ruraes,  poderáõ  nellas  prestar  serviços  até  a  edade  de  21  annos.  Os 
outros  serão  com  vantagem  aproveitados  no  nosso  Instituto  Agrícola,  que, 
mediante  uma  reforma  por  que  passe,  os  receberá. 

mmikti  moto  basm  je  a&sicultusa  .  j 

i 

.  Este  importante  estabelecimento,  creado  pelo  decreto  n.  2500  do  Io  de 
novembro  dc  1859,  por  occasião  da  visita  com  que  Sua  Magestade  o  Im- 
perador honrou  esta  província,  não  tem  correspondido  á  elevada  idéa  que 
presidiu  á  sua  fundação.  . 
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Não  foi  acertada. a  escolha,  feita  em  1863  pela  directoria  e  conselho  fis- 
cal, do  engenho  das  Lages,  propriedade  dos  religiosos  bçnedictinos,  para  si- 
tuação do  Instituto,  visto  que,  além  de  distante  d'esta  capital,  sc  acha  em 
logar  isolado  e  nas  condições  de  só  ser  visitado  por  quem  alli  positiva- 
mente vae. 

A  isto  em  parte  se  deverá  attribuir  o  facto  de  não  ter  uma  tão  util  in- 
stituição preenchido  até  agora  todos  os  seus  fins. 

O  capital  inscripto  após  a  sua  fundação  compoz-se  de  um  donativo  feito 
por  Sua  Magestade  o  Imperador,  da  subscripção  que  então  se  abriu,  e  do 
pagamento  das  primeiras  annuidades;  o  que  tudo  orçou  em  96:000^000. 

Não  continuarão  a  ser  pagas  as  annuidades,  talvez  por  sè  haverem  os  só- 
cios convencido  da  pouca  utilidade  do  estabelecimento. 

Não  se  podendo  com  aquelle  capital,  que  foi  desde  logo  absorvido,  con- 
struir o  edifício  tal  como  o'  delinearão,  e  também  custual-o,  recorreu  a 
directoria  aos  poderes  provincial  e  geral. 

O  primeiro  auxiliou  com  a  concessão  do  imposto  de  5  réis  por  arroba 
de  géneros  exportados,  até  o  anno  de  '1870,  e  de  então  em  diante,  por  ter 
deixado  de  existir  esse  imposto,  com  a  subvenção  annual  de  20:0003000, 
que  tem  sido  paga  até  o  presente ;  o  segundo  com  cgual  subvenção,  que 
também  ha  sido  paga  até  agora:'  o  que  tudo  perfaz  a  somma  de  reis 
650:661^731. 

Com  estes  recursos,  que  não  provierão  da  associação,  é  que  tem-se  feito 
a  despeza  do  estabelecimento  tal  como  elle  actualmente  se  acha,  na  impor- 
tância de  648:314-5397,  restando  apenas  o  saldo  de  2:3473334,  segundo 
consta  -do  relatorio_que  me  foi  apresentado  pelo  respectivo  director. 

Releva  notar  qne  só  com  a  construcção  do  edifício  gastou-se  a  avultada 
.quantia  de  315:0963231,  e  que,  correndo  por  contadas  mencionadas  sub- 
venções do  governo  a  manutenção  e  a  economia  do  estabelecimento,  não  ao 
mesmo  governo,  mas  só  á  directoria,  que  não  contribue  com  quantia  algu- 
ma, tem  cabido  a  attribuição  de  intervir  em  tudo  o  que  diz  respeito  ao  seu 
regimen  interno,  bem  como  a  exclusiva  competência  de  sua  direcção. 

'  O  corpo  docente  compõe-se  de  um  pessoal  cuja  illustração,  não  sendo 
posta  em  duvida,  entendo,  todavia,  não  ser  a  exigível  para  o  ensino  que  de 
preferencia»  deve  ministrar  o  Instituto,  até  porque  nem  mesmo  n'esta  capital 
se  encontraria  com  facilidade. 


Fón  conveniente  mandar  vir  do  estrangeiro  professores 
ta«:;°s  adequadas  a  se-,*  ensino,  todo  espec c  P- 
pratico;  o  que  não  deveria  causar  estranheza  quando  ma*  d.  um  cutto  pa 
le  tal  modo  ha  procedido  ena  identidade  de  circumstancas 

Mesmo  no  nosso  paiz  eguaes  exemplos  ja  se  derão,  mandando  em  al  um 

pa"a  a         P»»^'  »  Ri°  *  Ianeir0'  aSSm,M    „    cd"  d 
professores  para  o  corso  de  minerado,  theorico  e  prat,co,  na  cdade 

nnm-Preto  Drovincia  de  Minas-Geraes.  • 

St!s  e«mplos  robustecem  a  minha  asserção,  quanto  a  v,r  dcpa,z«  - 
lra~  essoa.  docente  com  as  precisas  habilites  par,  o  Insluuto 

TLcias  ,«m  relação  ontre  si,  por  princípios  ,„e  lhes  são  communs; 

Joio  "es,  até  para  um  numero  de  alumnos  muito  «¥««  •«»■  • 
endHêm  providos  gabinetes  do  physica  o  chimica,  ass,m  como  uma  to- 
WhecH  m  museu  adequado  ao  estudo  da  arte  veterinana  «  de  anatem 
cllparada,  ó  para  .amentar  que  n'e.le  tenha  sido  tão  hm.tado  o  numero  de 

niniriTins  todos  os  annos.  , 
T  direlria  dispendeu  alli  grandes  sommas,  boa  parte  das  qnaes  na  lu- 

xno^a  construcção  do  edifício.  _ 

Entretanto,  se  a  houvesse  efectuado  em  modestas  cond.coes   uaes  b  >- 
tarS  p    o  toquesetinha  em  vista  com  a  Mação  do  esUhelecmente, 
ST*  desde  lo  o  prestado  os  benef.cios  a  ,»«  Br.  desUnA  eos  co 
poblicosnãoserião  (orçados  a  fazer  os  d,spend,os  que  tem  fe.to  para 
mantel-o  na  situação  em  que  se  acha. 

Ca  propósito  expender  algumas  considerações  acerca  do  ensmo  que 
o  Imperial  Instituto  se  tem  proposto  ministrar,  e  que  por  certo  nao  cor- 
responde ao  alto  pensamento  de  sua  creação. 

Devendo  alli  ser  elle  elementarmente  theorico  e  essencalmente  prat.co, 
porque  o  verdadeiro  livro  do  agricultor  6  o  campo,  o  theorico  e  supenor 
c  que  tem  predominado . 
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•  O  ensino  superior  só  pôde  desenvolver-se  nos  grandes  centros,  onde 
haja  especialistas. 

Foi  isso  que  determinou  o  governo  da  França  a  transferir  em  certa  epocha 
para  a  capital  d'esse  paiz  o  instituto  de  tal  ensino,  que  havia  em  Versailles, 
por  entender  que  só  alli  podia  ser  elle  facultado  com  proveito. 

A  maneira  de  serem  empregados  os  apparelhos  e  instrumentos  com  que 
se  pode  bem  lavrar  a  terra ;  os  meios  de  que  se  deve  lançar  mão  para 
o  seu  adubo  e  amanho,  quando  esteja  fatigada  para  produzir ;  a  intro- 
ducção  de  typos  'de  animaes  apropriados  aos  trabalhos  do  campo ;  o 
melhor  methodo  de  plantio ;  em  resumo,  uma  eschola  pratica,  d'onde 
saião  habilitados  para  o  seu  mister  não  só  cultivadores,  mas  também 
regentes  de  propriedades  ruraes,  que  formem  um  núcleo  de  proíissionaòs, 
é  cousa  que  não  temos  com  o  Instituto  Agrícola  tal  como  se  acha  e 
funcciona.  ■ 

Entretanto,  é  d'isso  que  justamente  carecemos,  para  que  os  nossos  esta- 
belecimentos ruraes  possão  desenvolver-se  e  prosperar  na  medidá  de  suas 
forças  e  dos  recursos  de  que  dispõem. 

O  digno  director  do  Instituto,  Dr.  Arthur.  Cesar  Rios,  aliás  merecedor 
da  confiança  da  directoria,  não  tem  ao  seu  alcance  os  meios  de  remover  os 
grandes  inconvenientes  já  assignalados,  até  porque  dizem  respeito  á  reorga- 
nisação  de  que  necessita  o  estabelecimento. 

A  falta  de  ensino  profissional  e  pratico,  nos  termos  em  que  me  tenho 
expressado,  não  pouco  ha  contribuído  para  o  estado  a  que  ainda  se  acha 
reduzida  a  agricultura  entre  nós. 

E'  minha  convicção,  portanto,  que,  tomando-se  para  modelo,  com  as 
precisas  modificações,  as  escholas  regionaes  em  França,  seja  submettido  o 
Instituto  a  uma  reforma,  que  o  habilite  a  ser  util  á  causa  da  agricultura 
n'esta  província. 

Para  elle  . assim  constituído  poderão  ser  encaminhados  os  ingénuos  até 
certa-  edade,  afim  de  aprenderem  princípios  de  agricultura  e  sua  applicação 
pratica;  dando-se-lhes  d'est'arte  o  melhor  e  mais  conveniente  destino. 

-•  mosos  cotues 

D'entrè  as  diversas  concessões  feitas  para  a  construcção  de  engenhos  • 

centraes  n'esta  província,  apenas  está  sendo  levada  a  effeito  a  de  um  na 
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freguezia  do  Bom-Jardim,  termo  de  Santo  Amaro,  pelos  proprietários  as- 
sociados visconde  de  Sergimirim,  barão  de  Oliveira  e  Dr.  Cicero  Dantas 
Martins. 

O  edifício  destinado  a  este  engenho  mede  73  metros  de  comprimento  e 
37  de  largura,  eacha-se  assentado  de  norte  a. sul  no  engenho  «Bom  Suc- 
cesso »,  tendo  o  frontispício  para  o  nascente  e  os  fundos  para  o  poente. 

E'  todo  de  ferro,  sustentado  por  29  columnatas,  assentes  sobre  pedras 
de  cantaria  na  face  dos  alicerces,  sendo  a  cobertura  de  zinco. 

Todo  o  edifício  está  armado  e  coberto,  achando-se  nos  devidos  logares 
as  columnas  e  pranchas  metallicas  destinadas  a  sustentar  os  apparelhos. 

Estão  promptos  os  assentos  das  tres  machinas  das  bombas  de  ar,  das 
duas  para  as  turbinas  e  bombas  d'agua,  dos  geradores  com  o  grande  canal, 
que  leva  a  fumaça  ao  boeiro,  da  bomba  de  agua  fria  e  dos  filtros;  os  canaes 
para  agua  fria  e  quente,  de  descarga  das  resfriadeiras,  e  as  tres  cisternas  de 
aspiração  para  as  bombas  de  ar  e  agua. 

Prestes  a  concluir-se  está  o  assento  da  machina  e  moenda  para  moer 
duzentos  e  vinte  mil  kilogrammas  em  24  horas. 

O  alicerce  da  grande  chaminé,  com  cinco  metros  de  profundidade,  oito 
de  diâmetro  na  base  e  seis  na  altura  do  solo,  eslá  também  feito;  continuan- 
do-se  na  elevação  da  mesma,  que  deverá  ter  de  altura  47  metros. 

Diversas  outras  obras  achão-se  promptas,  e  muitas  em  andamento ; 
existindo,  nos  logares  em  que  têm  de  ser  assentados,  vários  apparelhos. 

Diariamente  trabalhão  no  edifício,  cuja  primeira  pedra  assento u-se  em  5 
de  outubro  do  anno  passado,  48  artistas,  entre  carapinas,  pedreiros  e  fer- 
reiros, e  40  a  50  serventes. 

Para  transporte  das  cannas  eslá  em  construcção  uma  via  férrea  na  ex- 
tensão de  15  kilometros,  sendo  10  para  o  lado  do  norte  e  5  para  o  do  sul. 

A  primeira  atravessa  e  margina  os  engenhos  — Tarefas,  Quitangá,  Coité., 
de  Baixo,  Santo  Estevão  do  Triumpho,  Regalo,  Europa,  Aurora,  Gameleira 
e  Chã;  a  segunda  os  engenhos  —  Canna-Brava, Outeiro,  Casa  Nova,  Bom 
Jardim,  Malembar,  Fazenda  Nova,  Jacú  e  outros. 
Dez  carros,  dos  25  para  o  trafego  da  linha,  já  estão  armados. 
Os  trabalhos  da  secção  septentrional,  diz  o  visconde  de  Sergimirim  em 
suas  informações  ministradas  a  esta  presidência  e  das  quaes  trasladamos 
em  parle  a  presente  noticia,  têm  sido  extraordinários,  pelos  grandes  aterros 
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e  desaterros,  além  de  pontes,  pontilhões  e  escoadouros  para  as  aguas  pluviaes; 
estando  n'esta  secção  assentados  os  trilhos  em  seis  kilometros  e  preparado 
e  nivelado  o  leito  dos  quatro  restantes. 

Os  da  secção  meridional  estão  em  andamento,  sendo  o  seu  ponto  final 
no  engenho  «Jacu»,  estação  terminal  da  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro,, 
onde  se  encontrarão  ambas. 

A  conducção  de  todo  o  material  d'esta  importante  empreza  lem  sido  feita, 
na  distancia  de  cinco  léguas  de  péssimos  caminhos,  por  bois,  cujo  numero, 
pertencente  aos  associados  e  empregado  n'esse  transporte,  sobe  o  oitocen- 
tos, sem  fallar  nos  de  carros  de  aluguel. 

Em  consequência  da  sècca  que  tem  havido,  para  que  o  gado  não  morra 
inanido  ou  possa  supportar  o  pesado  trabalho  de  semelhante  conducção, 
está  sendo  sustentado  com  cannas. 

'  Tem  a  empreza  uma  pequena  machina  de  força  de  dous  cavallos,  que 
prepara  diariamente  dous  mil  tijolos  para  as  suas  obras. 

Nos  destinos  da  lavoura  da  canna  é  incontestável  que  os  engenhos  cen- 
traes  tem  de  exercer  extraordinária  influencia;  porém,  para  que  esta  se 
opere,  necessário  se  torna  a  fundação  de  diversos  estabelecimentos  de  tal 
ordem,  de  sorte  que  possa  aproveitar  suas  vantagens  toda  a  zona  assucareira. 
Isto  quasi  que  depende  exclusivamente  da  iniciativa  particular. 

Acha-se  n'esta  província,  vindo  ha  poucos  dias  da  côrte,  o  engenheiro 
Wandesmette.  que  se  propõe  a  estabelecer  engenhos  centraes,  construídos 
o'mais  modicamente  possível  e  por  meio  de  associação  de  certo  numero  de 
lavradores. 

O  capital  para  a  construcção  d'esses  engenhos,  segundo  o  programma  do 
referido  engenheiro,  deverá  ser  subscripto  pelos  próprios  lavradores  propor- 
cionalmente á  superfície  de  cultura  de  cannas  que  cada  um  possuir,  de 
modo  que  o  lavrador,  cujo  primeiro  lucro  resulta  da  venda  de  todas  as  suas 
cannas  ao  engenho,  por  um  preço  conveniente,  participe  ao  mesmo  tempo 
dos  que  o  engenho  realise,  e  isto  em  proporção  egual  á  importância 
subscripta. 

Diz  elle  poder  fundar  engenhos  centraes,  cujas  casas  e  mais  construcções 
sejão  feitas  muito  economicamente,  de  maneira  que  a  quasi  totalidade  dos 
capitães  fique  empregada  na  compra  de  apparelhos  os  mais  aperfeiçoados, 
que  produzão  de  100  a  120  toneladas  por  dia,  com  fundos  relativamente 
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pouco  consideráveis,  e  por  isso  mesmo  ao  alcance  de  um  maior  numero  de 
centros  de  cultura. 

Obriga-se,  para  assegurar  a  boa  marcha  do  trabalho  technico  dos 
engenhos,  a  encarregar-se  da  sua  alta  direcção,  depois  de  ter  installado  em 
cada  qual  um  empregado  perfeitamente  conhecedor  das  suas  operações  e 
sujeito  â  sua  immediata  íiscalisação. 

•  Considera  que  n'esta  província  os  engenhos  darão  de  rendimento  um 
lucro  "de  30  a  35  %  do  capital  empregado,  visto  que,  tendo  as  cannas  aqui 
a  mesma  quantidade  de  princípios  saccarinos  que  as  de  Guadelupe,  cujo 
peso  é,  no  médio,  nove  à  dez  graus  Baumé,  o  rendimento  variará  de  9 
a  9  e  40  de  assucar  por  cento  de  kilogrammos  de  canna. 

O  mesmo  engenheiro  calcula  pela  fórma  abaixo  descripta  as  despezas  e 
os  rendimentos  diários  que  aproximadamente  dará  uma  fabrica  de  120  tone- 
ladas em  24  horas,  estabelecida  com  um  capital  de  500:000  francos  oú  de 
200:0003000;  tomando  para  base  de  seus  cálculos  o  trabalho  de  uma 
fabrica  semelhante  á  de  Guadelupe,  moendo  cannas  de  egual  riqueza  e  cujo 
rendimento  é: 

Assucar  branco   ]  8,65 

Dito  mascavado  :   )  0,75  9.40 

Considera  a  safra  durando  cem  dias,  para  a  divisão  das  despezas  com  os 
empregados  e  a  amortisação  do  material ;  o  preço  .da  canna  comprada  na 


razão  de  83000  por  tonelada  posta  no  engenho,  ou  de  vinte  francos, 
moeda  franceza. 

120  toneladas,  a  20  réis,  2:400  fr.,-  a  83000   9603000 

Salário  de  100  operários,  a  4  fr.,  400  fr.,  13000   1603000 

Empregados,  30:000  fr.,  300  fr   1203000 

Carvão,  4.  toneladas,  a  80  fr.,  320  fr.   1283000 

Amortisação  do  material  sobre  400:000  fr.,  na  razão  de 

10  %  em  100  dias,  400  fr   1603000 

.Custeio,  despeza  geral,  60Ó  fr   240.3000 


Despeza,  4:420  fr  . . . .   1:7683000 
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Assacar  branco,  na  razão  de  8.65  por  tonelada  ou  1Q.380  k, 

a  60  fr.  %,  k  6.228,  a  240000  %'  k . . '.   2:491 0200 

Mascavado,  rendimento  de  0.75—900  k  a  50  fr.  %  k, 

450  3  200000'%  k   1800000 

Receita,  6.678   2:6710200 

As  rendas  montão,  portanto,  a  6.678  francos   2:6710000 

As  despezas  a  4.420  fr  :   1:7680000 

Lucro  bruto,  2.258  fr   9030000 

Remessa  a  um  engenheiro  gerente,  25  %,  564  fr   2250600 

Lucro  liquido,  1.694  fr   6770400 

Lucro,  liquido  por  safra  de  100  dias,  169.400  fr   67:7400000 

O  que,  em  relação  ao  capital  de  500.000  francos  ou  200:0000000,  pre- 
tende o  engenheiro  que  dê  o  seguinte  resultado: 

169.400  67:7400000 

  ou  =34  7. 

500,000  200:0000000 
Nada  posso  assegurar-vos  quanto  á  efectividade  dos  cálculos  e  das  garan- 
tias que  dá  o.  engenheiro  Wandesmette,  pois  do  mesmo  não  tenho  perfeito 
conhecimento.  Apenas  me  foi  apresentado  por  pessoas  de  reconhecido  con- 
ceito e  a  estas  recommendado  por  outras  da  côrte. 

Gonsta-me  que  o  nosso  muito  illustre  concidadão,  conselheiro  José  An- 
tonio Saraiva,  contractou  com  o  dito  engenheiro  a  construcção  de  um  d'esses 
engenhos  económicos  para  o  engenho  Purificação,  em  Pojuca. 

A  celebração  d'este  contracto  é  incontestavelmente  para  elle  uma  recom- 
mendação  muito  auspiciosa. 


mim  &mL 

O  movimento  da  Thesouraria  de  Fazenda  d'esta  provinda,  da  qual  é  in- 
spector o  honrado  funccionario  Umbelino  Guedes  de  Mello,  durante  o 
exercício  de.  1877  a  1878,  foi  o  que  se  vê  da  pagicia  seguinte. 
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Receita  de  importação   7,885:7570437 

Dita  de  despachos  marítimos  . .  21:3700000 

Dita  de  exportação   1,337:105^191 

Dita  interior   1,150:3900937 

Dita  extraordinária   61:7460678 

Dita  de  depósitos  ,   985:0630269 

Dita  para  o  fundo  de  emancipação   64:2900870 

Dita  não  classificada    5100427 

Produzindo  um  total  de   11,506:2340809 

No  Io  semestre  do  exercício  de  1878  a  1879  (julho  a  dezembro  de 

1878),  o  movimento  da  referida  thesouraria  foi  o  seguinte: 

Receita  dè  importação   3,742:0570478 

Dita  de  despachos  marítimos   10:6600000 

Dita  de  exportação   655:4040907 

Dita  interior   436:2700911 

Dita  extraordinária   10:5630194 

Dita  de  depósitos   1,024:6780559 

Dita  para  o  fundo  de  emancipação   5:8200200 

Dita  não  classificada   6650084 

Produzindo  um  total  de.. . :   .  5,886:1200333 


Alfandega 


Tendo  sido  dispensado  pelo  governo  imperial  da  commissão  em  que  se 
achava  de  inspector  da  Alfandega  d'esta  província  o  contador  da  thesouraria 
de  fazenda  da  de  Pernambuco,  Bernardo  de  Castilho  Maia,  foi  nomeado  in- 
spector effectivo  da  dita  Alfandega  o  chefe  de  secção  Pedro  Lopes  Rodrigues. 

A  exportação  da  provinda,  conforme  detalhadamente  verifica-se  do 
quadro  annexo  sob  n.  1,  representou  em  valor  official  o  seguinte: 
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Exercício  de  1873  a  1874   12,778:606$!  12 

Dito  de  1874  a  1875   15,743:128^978 

Dito  de  1875  a  1876   15,037:851^724 

Dito  de  1876  a  1877   15,992:825,5877 

Dito  de  1877  a  1878. . ,   16,452:059,5819 

A  sua  importação,  segundo  o  quadro  junto  sob  n.  2,  representou  em 
valor  official  ainda  o  seguinte: 

Exercido  de  1873  a  1874   16,91 7:045,5738 

Dito  de  1 874  a  1 875   1 8,438:965,5756 

Dito  de  1 875  a  1 876   20,562:342-3376 

Dito  de  1876  a  1877   17,119:637,5808 

Dito  de  1877  a  1878   20,490:587,3727 


A  cargo  da  Alfandega  continuão  com  vantagem  a  ser  arrecadados  os  im 
poslos  provinciaes  de  exportação  e  importação. 

Esse  trabalho,  que  principiou  a  ter  execução  alli  no  mez  de  outubro  de 
1877,  produziu  até  o  fim  de  fevereiro  ultimo  o  resultado  constante  do 


quadro  annexo  sob  n.  3. 

N'aquelle  período  subiu  a  arrecadação  dos 

impostos  de  exportação  a   1,342:413,5012 

E  a  dos  de  importação  a   133:103,5937 

Os  quaes,  reunidos,  produzem  um  total  de  1,475:516,5949 


ARTIGOS 


Assucár  

Fumo  e  seus  preparados 
Café  


Algodão. 


Cacau  ...... 

Aguardente  .  .  .•  . 
Couros  em  cabello' .  : 

Diamante  

Madeiras  e  taboado  . 

Páo-brazil  

Piassava  

Ticum  

Vários  productos  .  . 


,  •■     >  .:■  -:|. 

QUADRO  da  exportação- da  ProTinf  á,  nos  exercícios  de  1873  a 1874  a  1877  a  1878,  com  declaração  dos  artigos,  quantidades  e  valor  officíal 


Kilog. 


•  Litros 
Kilog. 
Grammas 
Ton.  m. 


Kilog. 


.  EXERCÍCIO  DE  1873'  A  Mi  * 


Quantidades 


29.314.778 
-11.736.947 
3.401.420 
1.574.410" 
1.11 6.036 
653.179. 
1.319.939 
4.847 
•  5.600 
1.465.239 
4.073.342 
7.411 


YaioroiM 


•3;210:^Í6M90 
4,208:6  6^990 
1,983*  50667 

800Íí|.9#545 
30145 
40435 
859:|>9£890 
30036 
,5268 
59:Í|#Í86- 
328:7  W89- 


13:1 
103J4 


12,778:61  »s?H2 


3'  Secção  d'Alfandega  da  Bahia,  12  de  Marco  de  1879. 


70300 
30771 


EXERCÍCIO  DE-1874  A 1875 


Quantidades 


56.366.709 
13.760.641 
4.696.038 
492.782 
•  931.628 
1.424.348 
813.920 
'.  1.405 
4.959 
2.795.477 
4.853.097 
6.923 


Yalor  oficial 


6,001  .-7630909 
4,834:364-5957. 
2,223:4790793 
224:947,5659 
248:1330392 
175:3390503 
778:527*003 
117:582^021 
387:843^996 
112:280^880 
455:5540816 
12:2540478 
171:056^771 


15,743:1280978 


EXERCÍCIO  DE  1875  A 1870 


Quantidades 


29.825.695 
18.307.550 
7.588.451 
112.355 
1.376.157 
562.173 
1.081.277 
;.  5.080 
:  3,483 
1.757.822 
3.989.486 
8.815 


Yalor  -oficial 


3,065:2300448 
6,118:5860455 
3,518:4490748 
47:8010515 
358:7290003 
•  67:5320669 
429:0150015 
425:247060.0 
244:8230529 
65:2750471 
326:7700102 
15:5320509 
354:8570660 


15,037:8510724 


EXERCÍCIO  DE  1876  A  1877 


Quantidades 


35.493.882 
14.826.618 
6.413.740 
49.534 
1.468.658 
363.187 
963.950 
5.743 
3.409 
1.095.893 
4.262.466 
9.843 


Yalor  ollicial 


5,916:3600621 
4,714:8950809 
2,980:4510260 
19:8830000 
517:2690174 
'  60:5310250 
363:2180912 
480:4370100 
.218:0070969 
40:2340790 
357:3200525 
1.7:5840027 
306:6310440 


15,992:8250877 


N.  1. 


EXERCÍCIO  DE  1877  A 1878 


Quantidades 


44.798.311 
17.272.678 
5.971.023 
34.177 
1.728.235 
343.692 
1.432.864 
10.664 
37.973 
821.939 
4.413.476 
1.609 


Yalor  oficia! 


4,086:6410631 
5,803:6870868 
3,096:2040914 
17:0630500 
809:4.770123 
62:4030976 
622:7220925 
892:2230900 
307:4050538 
31:2250524 
458:7290781 
'  2:8410630 
261:4310509 


16,452:0590819 


QUADRO  da  importação  .da  Província  nos  exercidos  de  1873  a  1874  a  1877  a  1878  com  declaração  dos  artigos,  quantidades  e  valor  official 


EXERCÍCIO  1)E  1873  A  1874-  ' ;  . 

EXERCÍCIO  BE 

187-í  A  Í87S 

EXERCÍCIO  DE  187S  A  1876 

EXERCÍCIO  DE  1876  A  1877 

EXERCÍCIO  DE  1877  A  1878 

A  R  TTP 

1\  lí  i  lUUò 

^' 

Quantidades 

Yalur  cfficiaí  m ' 

*    .  ■  *  *  ■  ' 
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OUADRO  da  cxp orlação  c  imporlação  provinciaes,  desde  o  mcz  de  Outubro  de  1877,  em 
que  principiou  a  ler  execução,  nesta  Alfandega,  o  Regulamento  Provincial  de  15  de 
Setembro  do  mesmo  anno,  até  o  racz  de  Fevereiro  próximo  passado 
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õ:823U575 

124:0910480 

1877? 

Novembro  .... 

69:333U125 

3:64211974 

72:9760099 
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Dezembro  .... 

94:631U835 

õ:839U626 

100:4710461 

< 

Janeiro  

69:560U490 

õ:756U773 

75:3170263 

Fevereiro  .... 

.  53:415U311 

6:301U742 

59:7170053 

Março  

94:3Õ9U039 

6:234U218 ' 

100:5930257 

Abril  

63:5740228 

6:4400977 

70:0150205 

Maio  

6õ:988U510 

6:894U419 

72:8820929 

1878/ 

Junho   

102:612UÕ47 

8:420U258 

111:0330805 

Julho  .   .   .   .  . 

87:471U855 

4:653U288 

92:1250143 

Agosto  

71:249U602 

8:2530977 

79:5030579 

Setembro  .... 

69:680U083 

8:409Uõ79 

78:0890662 
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Outubro  .... 

74:028U472 

11:1470818 

85:1760290 

Novembro  .... 

97:781U768 

18:3730710 

116:1550478 

Dezembro  .... 

92:423U627 

8:8550488 

101:2790115 

Janeiro  .   .   .   .  . 

65:183U511 

10:8320835 

76:0160346 
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Fevereiro  

52:850U113 

10:2220680 

63:0720798 

1,342:413U021 

136:1030937 

1,478:5160958 

3*  Secção  d'Alfandega  da  Bahia,  12  de  Março  de  1879. 
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Recebedoria 

A  arrecadação  das  rendas  internas  geraes  no  exercício  de  '1877  a  1878 
elevou-se  á  importância  de  741:716#255,  sendo  a  ordinária  de  réis 
621:665^899,  a  extraordinária  de  ll:572i$967,  a  destinada  á  applicação 
especial  de  réis  45:347)5858,  e  a  de  depósitos  de  réis  63:129^531. 

A  arrecadação  do  dito  exercício  foi  menor  do  que  a  do  anterior,  de  1876 
a  1877,  em  18:815^872;  parecendo  que  será  maior  em  37:419^943, 
comparada  com  a  de  704:296^312,  em  que  se  calcula  a  do  exercício  cor- 
rente de  1878  a  1879,  á  vista  da  arrecadação  já  effectuada  nos  nove  mezes 
conhecidos,  no  computo  de  405:902-3752. 

N'essa  repartição,  e,  portanto,  relativamente  ao  município  d'esta  capital, 
acliavão-se  matriculados  14,987  escravos,  inclusive  1847  transferidos  de 
outros  municípios.  A  matricula  dos  filhos  livres  de  mulher  escrava;  até  a 
mesma  data,  mostrava  a  existência  de  1970  ingénuos. 


mim  FH07IEIAL 


O  importante  logar  de  inspector  do  Thesouro  Provincial  acha-se  occupado 
pelo  zeloso  e  illustrado  Dr.  Gustavo  Adolpho  de  Sá,  que  foi  nomeado  por 
acto  do  meu  digno  antecessor  de  14  de  agosto  do  anno  findo. 

No  relatório  que  me  foi  apresentado  por  aquelle  funccionario,  e  que.  en- 
contrareis entre  os  annexos,  mostra  elle  coma  maior  clareza  e  proficiência  o 
que  tem  occorrido  na  repartição  a  seu  cargo  desde  a  data  em  que  foi  aberta 
a  primeira  sessão  d' esta  legislatura  até  o  presente,  e  lembra  diversas  medidas, 
a  bem  dos  interesses  da  fazenda,  algumas  das  quaes  julgo  dignas  da  vossa 
particular  altenção,  especialmente  as  que  têm  por  fim  tirar  do  estado  de 
atrazo  em  que  se  acha  o  expediente  do  mesmo  Thesouro,  a  de  serem  postas 
em  arrematação  as  collectorias  de  menor  importância,  bem  como  o  im- 
posto sobre  rez  abatida  para  consumo  nos  logares  de  fóra  d'esta  capital,  e 
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a  de  proceder-se  a  uma  depuração  na  divida  activa,  mediante  exame  e  in- 
ventario nos  cartórios. 


Exercício  de  1SW  a 


A  receita  no  exercício  supra-mencionado  importou  em  3,118:2070341, 
da  qual  não  entrou  para  a  respectiva  caixa  a  qúantia-de- 15:3090998,  do 
desfalque  causado  pelo  ex-recebedor  da  recebedoria  das  rendas  provmciaes; 
com  o  que  ficou  reduzida  a  3,102:8970343  aquella  receita. 

Compõe-se  sua  importância  da  arrecadação  dos  impostos  decretados  na 
lei  n.  1780,  na  quantia  de  2,761:7530244;  do  saldo  que  passou  do  exer- 
cício anterior,  na  de 27:4490597 ;  do  empréstimo  autorisado  pelo  §  3o,  art 
3o,  dá  dita  lei.  na  de  200:0000000;  dos  supprimentos  feitos  pelí)  Caixa  de 
Cauções,  no  valor  de  29:0000000,  e  pela  do  exercício  de  1876  a  1877, 
no  de  100:0000000;  e,  finalmente,  de  40500,  recolhidos  como  renda  do 
exercício  de  1877  a  1878,  quando  pertencia  ao  seguinte. 

Da  comparação  da  renda  do  exercício  de  que  trato  com  a  do  anterior 
(1876  a  1877)  resulta  uma  differença  para  mais,  a  favor  da  d'aquelle,  de 
534:9380375. 

■Esta  differença  criginou-se  não  só  do  imposto  addicionãl  de  3  % ,  creado 
no  exercício  de  1877  a  1878,  mas  também  do  accrescimo  que  houve"  na 
receita  da  divida  activa,  dos  direitos  de  exportação,  das  rendas  lançada  e 
não  lançada,  è  de  outras  não  especificadas. 

Muito  concorreu  para  esse  accrescimo  de  receita,  diz  o  Inspector  do 
Thesouro,  o  grande  augmento  que  se  nota  na  cobrança  dos  direitos  de  ex- 
portação, presentemente  a  cargo  da  Alfandega. 

A  despeza  realisada  por  conta  do  mencionado  exercício  de  1877  a  1878 
importou  èm  3,080:3190297:  Abatido,  porém,  o  que  figura  sob  a  verba 
«  Movimento  de  fundos  » ,  fica  reduzida  a  3,065:8930797,  effectuada  por 
conta  das  verbas' constantes  da  respectiva  lei  do  orçamento.  •      •  • 

Tendo  sido  fixada  para  tal  despeza  a  quantia  de  2,611:3740000,  e 
reunindo-se  a  esta  a  de  33:9090234,  que  se  dispendeu  pela  verba  « Exer- 
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cicios  findos » ,  cuja  autorisação  foi  illimitada,  e  mais  200:0003000,  da 
prestação  devida  á  estrada  de  ferro  central,  ficou  elevada  a  consignação 
para  as  despezas  a  2,845:283^234. 

Por  insuficiente  esta  cifra  para  occorrer  ás  despezas  com  os  differentes 
ramos  do  serviço  publico  provincial,  necessário  foi,  em  diversas  datas,  con- 
ceder-se  augménto  de.  créditos  na  importância  de  352:0383867,  que,  unida 
aos  40:0003000  do  auxilio  dado  pelo  governo  geral  para  a  verba  « Força 
policial » ,  perfaz  a  de  392:0383867,  por  conta  da  qual  forão  dispendidos 
318:2073544,  ficando  sem  applicação  73:831  £323. 

O  excesso  que  houve  entre  a  cifra  decretada  para  a  despeza  e  a  effecti- 
vamenté  gasta  proveio,  segundo  acha-se  cabalmente  expendido  no  relatório 
do  Dr.  Inspector  do  Thesouro,  do  augménto  da  mesma  despeza  nas  seguintes 


verbas: 

Assembléa  Provincial   28:8363773 

•  Thesouro  Provincial   39:9553575 

Forçá  Policial....   28:7283015 

Presos  pobres  e  Casa  de  Prisão   7:2193120 

Illuminação  Publica   12:2063527 

Obras  Publicas.......:   32:9473902 

Juros  e  amortisação  da  divida   164:6303000 

Reposições  e  restituições   3:6833572 


Io  Semestre  cio  exercício  de  1878  a  1879 


A  receita  realisada  n'este  semestre  importou  em  2,094:747^987,  inclu- 
sive a  quantia  de  660:0003000,  proveniente  de  empréstimos  conlrahidos 
de  Jaccordo  com  as  autorisações  do  §  11,  art.  3o,  da  lei  n.  1780,  e  das  de 
números  1809  el812;  podendo-se'  assim  affirmar  que  a  renda  propria- 
mente dita,  no  referido  semestre,  foi  de  1,389:747^978,  comprehendida 
a  quantia  de  6:7223432,  de  impostos  consignados  na  lei  do  orçamento  para 
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o  exercício  de  1877  a  1878,  que  vigorou  até  26  de  setembro  do  anno 
passado,  em  virtude  da  resolução,  n.  1801  de  28  de  junho  do  mesmo  anuo. . 

Comparada  essa  renda  com  a  de  egual  semestre  do  exerc.cio  anterior, 
verifica-se  a  seu  favor  o  saldo  de  179:729*900. 

Se,  porém,  attender-se  a  que  na  renda  do  semestre  de  que  se  trata  acha- 
se  incluída  a  importância  dos  juros  pagos  pelo  empresário  da  estrada  de 
ferro  central,  Hugh  Wilson,  de  304:761,5905,  conhecer-se-ha  que,  quanto 
a  impostos,  foi  a  sua  arrecadação  inferior  em  125:032*005  â  do  semestre 
sobre  que  versou  a  comparação  acima  feita. 

Importou  a  despeza  n'aquelle  semestre  em  1,608:746*925. 

Deduzida  a  importância  da  despeza  effectuada  da  receita  realisada,  verifi- 
ca-seque  houve  em  favor  d'esta  um  saldo  de  441:001*062,  que  passou 
para  o  2o  semestre. 


Orçamento  fia  receita  para  189»  a  188© 


Calcula  o  Thesouro  Provincial  a  receita  para  este  exercício  em  reis 
2,604:956*419,  tomando  por  base  para  seus  cálculos  as  importâncias 
mencionadas  no  orçamento  vigente,  e  deixando  em  cifra  as  dos  novos  im- 
postos, por  não  ter  havido  arrecadação  por  conta  (Telles. 


Orçamento  da  despeza  para  1899  a  1880 


E*  orçada  pelo  mesmo  Thesouro  a  despeza  para  esle  exercício  em  reis 
2,968:519*332,  superior  á  que  foi  calculada  para  o  corrente  exercício 
em  337:441*788,  e  inferior  á  do  exercício  passado  em  97:374*465. 

Os  motivos  em  que  a  repartição  fiscal  se  firmou  para  confeccionar  o  orça- 
mento tanto  da  receita  como  da  despeza  do  novo  exercício  de  1879  a 
1880  constão  detalhadamente  do  annexo  já  mencionado. 
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Divida  activa 

A  cobrança  da  divida  activa  no  exercício  de  1877  a  -1878  importou  em 
110:3463025,  sendo  a  relativa  a  esta  capital  ni  quantia  de  87:900(5922, 
e  ás  collectorias  na  de  22:445^103. 

Divida  passiva 

A  divida  passiva  acha-se  actualmente  elevada  á  importância  de  reis 
3,860:0003000,  sendo  em  apólices  3,200:0003000,  a  saber:  14:0003000 
das  de  juro  de  6  °/0,  resgatáveis  annualmente  pela  5"  parte  de  sua  im- 
portância; 3,186:0003000  das  de  juros  de  7  %;  660:0003000  em  letras 
passadas  a  diversos  estabelecimentos  bancários,  ao  premio  de  6  %  ao  anno. 

Teve  esta  divida,  que  era  de  3,060:0003000  na  occasião  da  abertura 
da  sessão  anterior  d'esta  illustre  Assembléa,  depois  d'isto  um  augmento 
de  800:0003000,  o  qual  origina-se  das  operações  de  credito  actorisadas 
pelas  leis  ns.  1780,  1809  e  1812. 

Relativamente  ao  período  de  minha  administração,  e  para  fazer  face  ex- 
clusivamente ás  despezas  com  a  construcção  da  estrada  de  ferro  de  Santo 
Amaro,  obra  dé  incontestável  futuro  áquelle  rico  e  importante  município, 
apenas  foi  augmentada  a  divida  passiva  com  a  quantia  de  200:000£000, 
único  empréstimo  que  tenho  contrahido:  realisando-o,  por  ser  preferível, 
mediante  duas  letras  de  100:0003000  cada  uma,  passadas,  uma  ao 
Banco  da  Bahia  e  outra  á  Sociedade  Commercio,  ao  premio  na  razão  de 
6  %  ao  anno,  e  a  vencerem-se  em  30  de  junho  próximo  vindouro:  opera- 
ções estas  realisadas  em  virtude  de  competente  autorisação  em  lei,  e  sob  as 
melhores  condições  possíveis. 

estaso  muno  ia 

Informados,  como  vos  deixo,  das  quantias  em  que  importarão  a  receita 

e  a  despeza  da  provinda  no  exercício  de  1877  a  1878  e  no  1.°  semestre 

do  de  1878  a  1879;  do  resultado  da  confrontação  das  cifras  de  eguaes 
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períodos  anteriores;  e  conhecedores  da  importância  em  que  se  acha  a  divida 
passiva  da  província,  e  do  progressivo  augmento  que  esta  tem  tido,  não 
precisareis  que  vos  diga  em  que  estado  considero  as  finanças  da  província. 

Julgo,  porém,  que  é  do  meu  rigoroso  dever  fazel-o;  e  com  a  lealdade 
com  que  costumo  pronunciar-me  digo-vos  que  o  estado  financeiro  da  pro- 
víncia não  è  satisfactorio,  porquanto  vejo  no  desequilíbrio  entre  a  receita 
e  a  despeza  a  continuação  do  augrnento  da  divida,  que,  além  de  outros 
males  que  acarreta  a  boa  marcha  do  desenvolvimento  moral  e  material  da 
província,  traz  em  si  o  cancro  roedor  dos  juros,  despeza  inteira  e  abso- 
lutamente improductiva,  que,  entretanto,  já  ó  bastante  pesada. 

Se,  por  um  lado,  vejo  as  dificuldades  que  vos  acabei  de  apontar  para  o 
restabelecimento  das  finanças,  por  outro  enchem-me  de  animação  os  ex- 
traordinários recursos  de  que  é  dotada  esta  província;  confiando  sobre  tudo 
no  patriotismo  que  os  seus  dignos  representantes,  aos  quaes  neste  mo- 
mento lenho  a  honra  de  dirigir-me,  costumão  desenvolver  em  todas  as 
emergências  difliceis. 

Certo  de  que  tão  illustrada  Àssembléa  não  deixará  de  promover,  por 
todos  os  meios  ao  seu  alcance,  os  melhoramentos  precisos,  e  de  que  propor- 
cionará á  administração  os  necessários  recursos  para  a  effectividade  do  uso 
legitimo  de  suas  attribuições,  posso  asseverar-vos  que.  por  minha  parte, 
concorrerei  quanto  em  mim  couber  para  a  realisação  d'aquelles  melhora- 
mentos, continuando  na  pratica  da  mais  severa,  porém  bem  entendida 
economia;  o  que  não  importa  de  fórma  alguma  o  abandono  de  qualquer 
emprehendimento  de  reconhecida  utilidade. 

Empregando  a  economia  de  que  vos  acabei  de  fallar,  lenho  felizmente 
com  a  renda  ordinária  da  província  occorrido  a  todos  os  seus  compromis- 
sos, inclusive  o  pagamento  da  quantia  de  80:000^000,  importância  da 
4."  prestação  do  empréstimo  á  companhia  Tram-road  de  Nazareth,  sem 
ser  preciso  para  isso  contrahir  debito  algum,  salvo  aquelle  especial  de  que 
já  vos  dei  conhecimento,  e  que  foi,  como  disse-vos,  exclusivamente  des- 
tinado á  construcção  da  estrada  de  Santo  Amaro. 

Com  a  maior  satisfação  digo-vos  que,  ha  muito  tempo,  n'esta  província 
não  se  tem  conseguido  tanto,  mormente  existindo  em  cofre  da  caixa  do 
exercício  corrente,  atéhontem,  o  saldo  de  156:327^476,  para  continuação 
das  despezas  a  seu  cargo,  além  de  200:000^000  entrados  hoje  para 
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o  mesmo  iofre,  recolhidos  por  parte  da  empreza  da  estrada  de  ferro  cen- 
tral, conforme  já  mencionei;  com  o  que  a  existência  real  do  dito  saldo 
acha-se  elevada  á  considerável  cifra  de  350:327^476. 


::  mim 


Vagando  o  logar  de  secretario  da  província,  em  consequência  da  exone- 
ração concedida,  a  pedido,  ao  bacharel  Garcia  Dias  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque,  foi  nomeado  para  substituil-o,  por  carta  imperial  do  Io  de  feve- 
reiro do  corrente  anno,  o  intelligente  e  zeloso  bacharel  Ernesto  Odilon  Maciel 
Monteiro,  o  qual  tem  cabalmente  desempenhado  as  respectivas  funcções. 

Os  empregados  d'esta  repartição,  em  geral,  cumprem  os  seus  deveres  sa- 
tisíactoriamente;  sendo  de  justiça  fazer  especial  menção  dos  chefes  da  Ia  e 
4a  secção,  José  Vieira  de  Faria  Rocha  e  João  Moreira  de  Pinho,  aquelle 
ainda  na  qualidade  de  official  de  gabinete,  os  quaes  me  têm  efficazmente 
auxiliado  com  toda  a  lealdade,  perícia  e  dedicação. 


Senhores:— Termino  aqui  o  meu  trabalho,  que  longe  estou  de  considerar 
completo. 

E'  elle  o  resultado  do  estudo,  muitas  vezes  interrompido,  a  que  pude 
entregar-me  durante  cinco  mezes  apenas  de  administração. 

Seja-me  permitlido  o  legitimo  desvanecimento  de  dizer  que  na  posição 
em  que  fui  collocado  pela  confiança,  que  altamente  aprecio,  do  governo  im- 
perial, não  me  tenho  poupado  a  esforços  para  servir  com  isenção  e  pa- 
triotismo a  nossa  província  natal. 

Sendo  o  pensamento  do  governo  imperial  a  recta  distribuição  da  justiça, 
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que  é  a  maior  necessidade  dos  povos,  n'elle  me  tenho  -escrupulosamente 
inspirado,  para  tornal-o  a  norma  invariável  de  meu  proceder,  e  de  modo  a 
observar  toda  a  prudência  e  moderação  em  meus  actos;  o  que  assegura- 
me  a  consciência  haver  conseguido  desde  que,  na  qualidade  de  Vice-Pre- 
sidente,  assumi  o  exercício  dasfuncções  a  meu  cargo. 

Para  acalmar  a  excitação  dos  ânimos,  que  costuma  dar-se  com  as  mudanças 
de  situação  politica,  tenho  empregado  todos  os  meios  ao  meu  alcance  e 
conducentes  a  manter-se  inalterada  a  tranquillidade  publica ;  expedindo  n'este 
sentido  incessantes  ordens,  afim  de  que  tal  seja  o  primeiro  cuidado  dos 
agentes  do  poder  nas  localidades. 

O  desenvolvimento  dos  immensos  recursos  d'esta  provinda,  mal  aprovei- 
tados durante  um  longo  período  de  tempo,  ha  posto  em  contribuição  todo  o 
meu  zelo  e  actividade,  para  que  ella  possa  reerguer-se  na  sua  devida  al- 
tura, e  occupar  entre  as  suas  irmãs  no  Império  o  eminente  logar  a  que  tem 
direito  por  sua  importância  e  tradições. ' 

Em-  semelhante  conformidade,  por  mais  de  um  motivo,  não  muito 
ser-me-ha  dado  fazer;  mas,  para  realisar  o  que  for  possível  de  minha  parle, 
anima-me  sobremaneira  a  confiança  com  que  me  honra  o  governo  de  que 
sou  delegado. 

Auxiliado  por  vossas  luzes,  certo  de  que  não  desconhecereis  as  puras  in- 
tenções que  nutro,  assim  como  a  san  reputação  que  tenho  procurado  con- 
quistar em  todos  os  actos  de  minha  vida  publica,  e  especialmente  agora  nos 
que  se  prendem  ao  cargo  que  estou  exercendo,  fundadas  são  as  minhas  es- 
peranças de  que  me  facultareis  os  meios  de  proporcionar  á  província  os 
benefícios  que  ella  imperiosamente  reclama. 

De  vossas  deliberações  calmas  e  acertadas  pende  o  bom  êxito  dos  tra- 
balhos d'esta  sessão,  ultima  da  legislatura  em  que  recebestes  a  incumbência 
de  promover  os  legítimos  interesses  da  mesma  província,  a  cujo  reconhe- 
cimento por  mais  de  um  titulo  podeis  aspirar. 

Presumo  que,  sem  embargo  da  posição  que  uma  parte  d'esta  illustre 
Assembléa  assumiu  ante  a  politica  do  paiz,  ser-lhe-ha  bem  fácil,  cedendo 
aos  impulsos  do  patriotismo,  escutando  somente,  como  é  de  esperar,  os 
reclamos  das  necessidades  publicas,  e  guiando-se  pelos  dictames  da  boa 
razão,  habilitar  com  as  imprescindíveis  leis  o  governo  a  cumprir  o  seu 
dever,  que  entende  com  os  mais  vitaes  interesses  de  nossa  communhão. 


I 
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Assim,  além  de  ficar  salvo  o  principio  regulador  da  identidade  de  vistas 
em  que,  a  bem  de  taes  interesses,  e  pelo  systema  que  nos  rege,  convém 
que  se  achem  os  poderes  públicos  encarregados  de  collaborar  para  seme- 
lhante fim,  só  terá  a  província  de  bemdizer  o  momento  em  que  vos  elegeu 
seus  representantes;  só  terá  minha  administração  que  fazer  justiça  ao  vosso 
procedimento  e  valioso  concurso. 


Palacio  do  Governo  da  Bahia,  i.°  de  maio  de  1879. 


Antonio  de  Araujo  de  Aragão  Bulcão. 


22 


RELATÓRIO 

AI-HESEXTADO 
AO  ILLM.  li  EXM.  SK. 


PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA 
EM    2    DE    ABRIL    DE  1879 
PELO 

INSPECTOR  DO  THESOURO  PROVINCIAL 
DR.  GIST.VYO  ADOLFO  DE  SÁ 


A 


BAHIA 

TYPOGBAPHLV  DO  «DIÁRIO  DA  BAHIA  * 
101  —  Largo  do  Thentro — 101 


18  79 


RELATÓRIO 


THESOIRO  PROVINCIAL  LU  BAHIA,  2  DE  ABRIL  DE  1870 


3lliií.  e  €m.  Sr. 

Com  o  trabalho  que  n'esla  occasião  tenho  a  honra  de  apresentar  a 
V.  Ex.  cumpro  pela  primeira  vez  o  dever  que  me  impõe  o  art.  li,  §  26, 
do  regulamento  de  15  de  setembro  de  1877. 

Oito  mezes  incompletos  conto  apenas  de  exercício  no  cargo  para  que 
immerecidamenle  nomeou-me  o  digno  antecessor  de  V.  Ex. 

Tão  curto  espaço  de  tempo,  até  insufficiente  para  o  exame  e  compre- 
licnsão  de  matérias  do  serviço  publico  menos  importantes  do  que  as  con- 
cernentes aos  interesses  da  fazenda  provincial,  certo  que  não  podia  habili- 
lar-me  para  a  confecção  dc  um  relatório  cm  que,  sobre  assumptos  da 
mesma  fazenda,  encontrasse  V.  Ex.  todos  os  esclarecimentos  de  que  ne- 
cessita. 

V.  Ex.,  entretanto,  com  a  sua  illustração,  facilmente  supprirã  as  faltas 
que  notar  no  meu  alludido  trabalho,  para  o  qual,  da  melhor  vontade,  que 
me  incumbe  aqui  registrar  e  agradecer,  os  zelosos  chefes  das  estações 
d'este  Thesouro  minislrarão-me  os  indispensáveis  elementos. 
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BALANÇO  DE  1877  A 1878 

Como  se  vô  do  balanço  n.  1,  montou  a  receita  n'esse  exercício  a  réis 
3,1 18:207#341.  Abatido  d'esta  quantia  o  desfalque  causado  peloex-recebedor 
da  Recebedoria  de  Rendas  Provinciaes,  na  importância  de  réis  15:309^998, 
ficou  reduzida  a  réis  3,102:897^343  a  receita  que  teve  entrada  na  respe- 
ctiva caixa. 

Comparada  tal  receita,  assim  reduzida,  com  a  despeza  de  réis 
3,080:319-^297,  verificourse  a  seu  favor  o  saldo  de  réis  22:578^046,  que 
passou  para  a  caixa  do  exercício  de  1878  a  1879. 


DEMONSTRATIVO  DA  RECEITA 


Sua  importância  compõe-se  do  producto  da  arrecadação  dos  impostos 
constantes  da  lei  n.  1780,  na  quantia  de  2,761:7533244;  do  saldo  que 
passou  do  exercido  de  1876  a  1877,  na  de  27:449?>597;  do  empréstimo 
autorisado  pelo  §  3.°,  art.  3.°,  da  mencionada  lei  n.  1780,  na  de 
200:000^000;  dos  supprimenlos  leitos  quer  pela  caixa  de  cauções,  no 
valor  de  29:0003000,  quer  pela  caixa  do  exercício  de  1876  a  1877,  no 
de  100:0003000;  e,  finalmente,  de  43500,  recolhidos  pela  Recebedoria 
sob  o  Ululo  de  renda  do  exercício  de  1877,  quando  era  do  de  1878  a 
1879,  para  cuja  caixa  forão  opportunamente  transportados  (Balanço  n.  2). 

O  total  da  renda  dos  impostos  proveio  do  seguinte: 


«  Divida  activa   110:3463025 

«  Direitos  de  exportação   968:839^009 

«  Renda  lançada   570:831  £401 

«  Dita  não  lançada   1,037:1143177 

«  3  %  addicionaes   73:8693563 

«  Renda  não  classificada   7533069 


Rs.  2,761:753(5244 


A  quantia  que  figura  como  renda  não  classificada  resulta  de  importân- 
cias recolhidas  por  diversas  collectorias  sem  as  precisas  discriminações; 
de  sorte  que  não  so  pode  saber  de  que  impostos  procederão  essas  impor- 
tâncias. 

Comparada  a  renda  do  exercício  de  que  me  occupo  com  a  do  anterior 
(1876  a  1877),  reconhece-se  haver  uma  diflerença  para  mais,  a  favor 
d'aquella,  de  534:938£375,  proveniente  não  só  do  imposto  de  3  °/0 
addicionaes,  creado  no  exercício  de  1877  a  1878,  mas  também  doaccres- 
cimo  que  leve  cada  um  dos  §§  em  que  forão  distribuídos  os  impostos, 
como  se  vê  da  tabeliã  infra,  comparativa  da  renda  dos  exercícios  de 


1876  A  1877  E  1877  A  1878 

SI.'  Divida  activa  

S  2."  Direitos  de  exportação 

S  3.°  Renda  lançada  *. . 

§  4."  Dita  não  lançada  

S  õ.°  3  •/,  addicionaes  

Renda  não  classilicada  por 
falta  de  dados  

1876  a  1877 

1877  a  1878 

DiíTtrtnças  para  mais 

8õ:238U703 
729:0210764 
4õ3:598U153 
958:9õ6U249 
U 

u 

110:34611025 
968:839U009 
570.a31U401 
1,037:114U177 
73:869U563 

753U069 

25:1070322 
239:8170245 
117:2330248 
78:1570928 
73:8690563 

7530069 

2,226:814U869 

2,761:7530244 

534:9380375 

Taes  accrescimos,  comquanto  sejão  em  parte  devidos  á  elevação  que  ti- 
verão  algumas  taxas  de  impostos  e  á  creação  de  outros,  também  derivão 
do  grande  augmento  que  se  nota  na  cobrança  dos  direitos  de  exportação. 

Da  renda  do  exercício  de  1877  a  1878  foi  arrecadada  pela  Recebedoria 
a  importância  de  1,213:4183263;  tendo  sido  de  413:614^018  a  arreca- 
dação que  se  effectuou  no  semestre  de  1878  a  1879,  e  perfazendo  taes 
quantias  a  somma  de  1,627:032^281,  que  é  o  valor  total  da  renda,  a 
partir  de  julho  de  1877  até  dezembro  de  1878. 

COMPARAÇÕES 

A  arrecadação  do  anno  financeiro  de  1876  a  1877  foi  de  réis 
1, 747:664*5234.  Comparada  com  a  daquelle  anno  (1877  a  1878),  apre- 


senla  uma  diferença,  para  mais,  de  534:245*971  (Demonstrativo  n.  3). 

Comparaudo-sc  também  a  renda  do  semestre  de  1877  a  1878,  que 
clevou-se  a  718:370,5502,  com  a  arrecadação  do  de  1878  a  1870,  que 
apenas  attingiu  a  413:014-5018,  se  reconhecerá  ainda  uma  dillerença,  para 
mais.de  304:750^544  no  primeiro  dos  ditos  semestres  (Demonstrativo  n.  4). 

Taes  differenç.as,  entretanto,  têm  sua  razão  de  ser,  conforme  vou 
provar. 

No  exercício  de  1S7G  a  -I8"7  crãn  ainda  cobrados  pela  extincta  Mesa 
de  Rendas  lodos  os  impostos  decretados  nas  leis  provinciaes.  De  accordo, 
porém,  com  o  regulamento  de  15  de  setembro  de  1877,  passarão,  do  dia 
3  de  outubro  d'esse  anno  em  diante,  a  ser  arrecadados  pela  Alfandega  os 
direitos  de  importação  c  exportação. 

Isto  contribuiu,  sem  duvida  alguma,  para  o  decrescimento  da  renda  cuja 
arrecadação  estava  a  cargo  d'aquclla  extincta  Mesa. 

Além  da  razão  acima  exposta,  ontra  ainda  se  oITerecc  cm  justificação  da 
differença  que  para  menos  se  encontra  na  arrecadação  effectuada  pela  Re- 
cebedoria durante  o  anno  de  1877  a  1878  c  comparada  com  a  do  anno 
anterior,  segundo  vou  indicar. 

Em  virtude  do  supradito  regulamento,  teve  de  ser  effecluado  iio  The- 
souro  Provincial,  do  alludido  dia  3  de  outubro  de  1877  até  o  dia  17  de 
abril  de  1878,  o  pagamento  dos  sellos  de  heranças  c  legados,  da  divida 
activa,  e  dos  direitos  de  títulos  e  provisões;  ficando,  portanto,  a  Recebedoria, 
em  todo  aquelle  tempo,  privada  da  arrecadação  de  semelhante  renda. 

Excluídas,  pois,  dessa  estação,  como  se  a  chão  até  hoje,  não  só  a  parte 
mais  importante  da  renda  que  era  cobrada  pela  extincta  Mesa,  qual  seja  a 
de  exportação  e  importação,  mas  lambem  a  outra  que,  durante  algum 
tempo,  foi  arrecadada  pelo  Thesouro,  é  claro  que  o  demonstrativo  do  anno 
de  1877  a  1878  havia  de  aceusar  grande  dillerença  para  menos,  em  re- 
lação aos  annos  anteriores  á  data  do  já  citado  regulamento. 

Se,  porém,  estabelecer-se  um  termo  de  comparação  entre  o  rendimento 
dos  annos  de  1870  a  1877  e  de  1877  a  1878,  addicionando-se  a  impor- 
tância das  arrecadações  eflecluadas  pela  Alfandega,  pela  Recebedoria  e  pelo 
Thesouro  Provincial,  ver-se-ln  que  no  ultimo  d'esses  annos  a  renda  lotai 
elevoii-se  a  mais  de  1,747:004^234,  valor  este  da  realisada  no  de  1870 
a  1877. 


Passando  agora  a  Ira  lar  da  differença  !  inibem  verificada  enlre  os  dous 
primeiros  semestres  de  1877  a  1878  e  ,;o  1878  a  1879,  devo  dizer  que 
ainda  tem  ella  muito  fácil  justificação,  desde  que  se  attender  a  que  no 
primeiro  d'aqueiles  semestres,  comprehendido  o  tempo  decorrido  de  julho 
a  dezembro  dc  1877,  cobrou  mais  a  cxlincla  Mesa,  até  o  dia  3  de  outubro, 
os  direitos  que  estão  presentemente  a  cargo  da  Alfandega:  e  a  que  no  se- 
gundo, que  vem  a  ser  de  julho  a  dezembro  de  1878,  não  figura  a  renda 
proveniente  dos  impostos  que  são  arrolados,  a  qual  foi  arrecadada  nos  me- 
zes  de  janeiro  e  fevereiro  do  corrente  anno,  conforme  o  disposto  no  arl. 
150  do  predito  regulamento,  c  produziu  147:7S4;H29,  como  consta  do 
mappa  n.  5;  ficando  ainda  por  cobrar-se  grande  somma  de  taes  impostos, 
cujas  contas  têm  de  ser  ajuizadas. 

Tornar-se-ba,  porém,  superior  á  do  semestre  de  1877  a  1878  a  renda 
do  de  1878  a  lS"fl,  se  a  este  addicionar-se  aquelle  producto  de  réis 
1 47:7843429,  da  renda  lançada  (renda  que  no  semestre  de  1877  a  1878 
foi  cobrada  em  outubro),  e,  ainda  mais,  se  abater-se  no  de  1877  a  1878 
não  só  a  importância  da  arreaJação  dos  direitos  de  importação  e  exporta- 
ção, effectuada  pela  extincta  Mesa,  do  Io  de  julho  até  o  dia  3  de  outubro, 
mas  também  a  da  divida  activa,  dos  sellos  de  heranças,  e  do  mais  que  se 
cobrou  pelo  Thesouro,  a  contar  do  referido  dia  3  de  outubro  até  o  ultimo 
de  dezembro  de  1877.  , 

Eis,  portanto,  as  razões  justificativas  da  diflerença  que  apresentão  os 
demonstrativos  do  anno  de  1877  a  187S  e  o  semestre  de  1878  a  1879, 
comparados  com  os  do  annò  de  1S76  a  1877  e  o  Ia  semestre  de  1877 
a  1878. 

E  se  taes  razões  não  militassem,  certamente  não  se  notaria  diminuição 
na  renda;  tanto  assim  que.  comparando-se  as  verbas  de  receita  que  estão 
actualmente  a  cargo  da  Recebedoria,  chegar-se  ha  ao  perfeito  conhecimento 
de  que  no  anno  de  1877  a  1878  e  seu  semestre  addicional  não  se  arre- 
cadou menos  do  que  no  anno  e  semestre  anteriores. 

DEMONSTRATIVO  DA  DESPEZA 

Importou  a  despeza  realisada  por  conta  do  exercício  de  1877  a  1878 
em  3,080:3190297,  como  já  fiz  saber  e  consta  do  balanço  n.  G. 


Abatido  o  que  figura  sob  a  verba  «Movimento  de  fundos»,  CiB-  reduzida 
a  3,065:893í>797  a  despeza  effectuada  por  conta  das  verbas  contidas  na 
lei  do  orçamento. 

Para  tal  despeza  fixou  essa  lei,  no  art.  Io  eseus||,  a  quantia  de 
réis  2,011:374^000.  Reunidos  a  esta  quantia  o  que  se  gastou  pela  verba 
«Exercícios  findos»,  cujo  pagamento  foi  autorisado  pelo  §  28  sem  limitação 
de  cifra,  e  mais  200:000^000,  prestação  devida  á  estrada  de  ferro  central, 
na  fornia  da  autorisação  do  §  3o,  art.  3o,  da  citada  lei,  elevou-se  a  con- 
signação para  asdespezas  a  réis  2,8iõ:283í23i,  que,  por  insufíicientes, 
motivarão  a  concessão  pela  Presidência,  cm  diversas  datas,  de  créditos 
supplemcntares,  na  importância  de  352:038;>867. 

Esta  somma,  unida  aos  40:000^000,  auxilio  dado  pelo  governo  geral 
para  a  verba  «Força  policial»,  perfaz  a  de  392:038;>8G7,  por  conta  da 
qual  forão  dispendidos  -3  IS:207á>õi4;  deixando  de  ter  applicação  réis 
73:831  £323. 

Da  comparação  constante  do  dito  balanço  n.  G  vè-se  que  o  augmento 
da  despeza  proveio  dos  acerescimos  que  tiverão  as  seguintes  verbas: 

AssciuMía  Provincial— réis  28:836L773 

Teve  logar  este  arigmcnlo  porque,  estando  somente  consignada  a  quantia 
precisa  para  subsidio  e  ajudas  de  custo,  apanha.menlo  e  publicação  dos  de- 
bates, durante  uma  sessão  de  dous  mezes,  na  fórma  da  lei,  houve  no  exer- 
cício a  que  respeita  semelhante  despeza  duas  sessões,  a  segunda  das  quacs 
de  tres  mezes. 

Tliesoiiro  Provincial— réis  39:955Uo7o 

Havendo  se  dado  nesta  verba,  em  consequência  da  reforma  de  -15  de  se- 
tembro de  1877,  algumas  diíTerenças  para  mais,  que  podião  ter  sido  com- 
pensadas por  outras  que  se  derão  para  menos,  foi,  não  obstante,  excedida 
n'aquel!a  importância  por  causa  do  acerescimo  de  pagamento  de  porcen- 


tagens  a  collectorias;  porcentagens  que,  tendo  sido  orçadas  em  66:750,5465, 
eievarão-se  a  103:892)5367,  não  só  porque  subiu  a  arrecadação  reali- 
sada  pelas  ditas  collectorias,  mas  também  porque  o  regulamento  de  26  de 
julho  de  1877  alterou  a  tabeliã  das  mesmas  porcentagens,  tornando-as  mais 
vantajosas  para  algumas  d'ellas. 

Força  Policial— réis  28:728*1015 

Do  augmento  d'esta  verba  não  se  pode  com  precisão  conhecer  a  prove- 
niência, visto  que,  tendo  sido  ella  orçada  pelo  Thesouro  em  réis 
639: 136)531-4,.  de  accordo  com  a  lei  de  fixação  de  forças,  enião  em  vigor, 
foi  pela  Assembléa  reduzida  a  602:140-3000,  sem  especificar  a  redacção; 
declarando  apenas  o  respectivo  §  da  lei  1780  que  sò  corresse  pelo  cofre 
provincial  a  despeza  de  réis  500:300^000,  por  dever  a  clifferença,  réis 
101:84-0;5000,  sahir  do  auxilio  concedido  pelo  governo  geral. 

E  porque  tivesse  este  contribuído  não  com  tal  quantia,  mas  com  a 
de  40:0003000,  entregues  pela  Thesouraria  de  Fazenda,  sabia  d'csse  au- 
xilio o  augmento  da  despeza  supramencionada,  a  qual  foi  de  529:0283015; 
deixando  assim  de  sobrecarregar  o  orçamento  da  província. 

•  Presos  polires  e  Casa  de  prisão— réis  7:2191*120 

Resultou  o  augmento- de  se  ter  dispendido  quantia  superior  tí  que  se 
pedia  para  o  sustento,  curativo  e  transporte  do  presos,  por  ser  variável 
a  base  do  calculo  de  seu  orçamento,  para  a  qual,  em  falta  de  outros  dados, 
toma-seo  termo  medio  do  dispêndio  feito  nos  três  exercícios  anteriores. 

'Iluminarão  publica— reis  '12:2061:527 

Este  excesso  tem  sua  origem  não  só  na  elevação,  ainda  que  pequena, 
do  numero  de  combustores,  como  Umbem  na  oscillação  tio  cambio,  visto 
serem  os  pagamentos  feitos  em  ouro,  segundo  o  contracto,  c  haver-se  cal- 
culado a  despeza  considerando  o  mesmo  cambio  ao  par. 
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Obras  publicas — réis  32:9Í7U962 

Este  accrescimo  encontra  explicação  nas  diíTercnças  provenientes  de 
obras  e  reparos  não  comprehendidos  no  orçamento. 

Juros  c  amorlisario  da  divida— réis  ifií.MOlOOO 

O  augmento  d'esta  verba  procede  dos  juros  de  empréstimos  contrahidos 
depois  do  orçamento  e,  por  isso,  nelle  não  mencionados. 

Reposições  c  llcsíiluirões— réis  3:C83L'o72 

Correndo  por  esta  verba  dispêndios  que  não  podem  ser  de  ante-mão 
calculados,  d'islo  resulta  incluir-se  nos  orçamentos  quantias  que  lhes  são 
ora  inferiores,  ora  superiores. 

RECEITA  DO  i°  SEMESTRE  DE  1878  A  1879 

A  receita  recolhida  n'este  semestre  importou  em  réis  2,049;747£987, 
como  se  vu  da  conla  n.  7.  Fazendo,  porém,  parle  d'essa  receita  a  quantia 
de  6GO:00Os»O00,  resultante  dos  empréstimos  contrahidos  de  accordo  com 
as  autorisações  do  §  11,  art.  3.°,  da  lei  n.  1780,  e  das  de  ns.  1809  e 
1 81 2,  fica  reduzido  o  que  é  propriamente  renda  da  província  a  réis 
1,389:747£978,  inclusive  a  importância  de  6:722,-5432,  de  impostos  da 
lei  do  exercício  de  1877  a  1878.  que  vigorou  até  2G  de  setembro  do 
anno  passado. 

Comparada  essa  renda  com  a  de  egual  semestre  do  exercício  anterior, 
dá-se  a  seu  favor  o  saldo  de  17í;:729o000.  Sc  attender-sc,  entretanto,  a 
que  na  renda  do  semestre  de  que  me  oceupo  se  acha  incluída  a  impor- 
tância dos  juros  pagos  pelo  emprezario  da  estrada  de  ferro  central.  H. 
Wilson,  de  304:76 1?>905,  reconhecer-se-ha  que,  quanto  á  arrecadação  de 
impostos,  foi  ella  inferior  em  12-3:032^005  á  do  referido  I.°  semestre  de 
•1877  a  '1878. 
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DESPEZA  DO  Io  SEMESTRE  DE  1878  A 1879 

A  despeza  n'esle  semestre  subiu  á  importância  de  1,608:746^925 
segundo  discriminadamente  demonstra  a  conta  n.  8.  Deduzida  essa  impor- 
tância do  total  da  receita,  verificou-se  o  saldo  de  441:00y062,  que 
passou  para  o  segundo  semestre,  conforme  consta  do  balanço  a  que  se 
procedeu  em  31  de  dezembro  findo. 


ORQAMENTO  DA  RECEITA  DE  1879  A 1880 


Foi  orçada  a  receita  para  este  exercício  em  2,604:956^419,  servindo 
de  base  as  importâncias  mencionadas  no  orçamento  vigente,  e  deixando-se 
em- cifrão  as  dos  novos  impostos,  visto  não  ler  havido  ainda  arrecadação 
por  conta  d'elles  ( Demonstrativo  n.  9 ). 


OBSERVAÇÕES 

sobre  diversos  impostos  estabelecidos  pela  lei 
do  orçamento  do  corrente  exercido 

Réis  Í:500UOOO  sobre  companhias  de  seguros  terrestres 

Este  imposto  ainda  não  foi  pago  por  companhia  alguma,  apesar  de  já 
terem  sido  extrahidas  para  o  juizo  dos.  feitos  as  respectivas  contas. 

Parece-me,  portanto,  que  mais  lucraria  a  fazenda  provincial  se  fosse  elle 
reduzido  a  500^000  sobre  qualquer  companhia  de  seguros,  sem  a  excepção 
eslabelecda  nas  leis  de  orçamento,  visto  o  interesse  que  têm  ínes  compa- 
nhias em  acudir  de  prompto  aos  incêndios  dos  prédios  e  das  mercadorias 
por  ellas  segurados. . . 


Réis  2:00011000  sobre  casas  em  que  sc  vender  bilheles  dc  ioteria 
que  não  forem  d'esla  provinda 

A  lei  do  orçamento  de  1877  a  1878  decretou  o  imposto  de  2:000^000 
sobre  as  casas  em  que  se  vendesse  bilhetes  que  não  fossem  de  lotena 
d'esta  província. 

Foi  apenas  arrolada  naquelle  anno  uma  de  taes  casas,  cujo  dono  pagou 
esse  imposto  na  razão  de  metade  e  requereu  dentro  do  primeiro  semestre 
para  ser  desarrolada,  declarando  não  tencionar  mais  vender  os  ditos  bi- 
lhetes. 

Apezar  de  haver  a  lei  do  orçamento  vigente  reduzido  a  l:OOOdOOO  se- 
melhante imposto,  sobre  bilhetes  de  Ioteria  de  outras  províncias  (expres- 
são esta  que  deu  logar  a  (içarem  excluídos  os  da  côrte  do  império ),  não 
poudemais  ser  aquella  casa  arrolada  no  corrente  exercício,  attenta  a  decla- 
ração do  respectivo  dono. 

Não  obstante  esta  declaração,  parece  que  os  bilhetes  de  outras  províncias 
continuáo  a  ser  aqui  vendidos;  mas  de  tal  sorte  que,  a  despeito  das  dili- 
gencias empregadas  pelos  fiscaes  da  Recebedoria,  ainda  não  poderão  ser 
apprehendidos,  na  forma  do  regulamento. 

A'  vista,  pois,  do  que  fica  dito,  julgo  conveniente  a  reducção  do  imposto 
para  500;>000  sobra  toda  casa  que  de  qualquer  modo  vender  bilhetes  de 
Ioteria  de  fera  da  provinda,  e  para  lO^OOO  sobre  pessoas  que  os  ven- 
derem pelas  ruas. 

A  imposição  exagerada  não  concorre  para  o  augmento  da  renda/  Ao 
contrario,  obriga  o  contribuinte  a  procurar  todos  os  meios  de  illudil-a, 
sem  que  o. fisco  possa  devidamente  arrolal-o. 


Réis  5OOC0O0  sobre  pessoa  qac  sc  encarregar  liabilualmenle 
da  compra  c  venda  dc  escravos 


Nada  tem  rendido  este  imposto,  por  isso  que  não  lia  meio  algum  dc 
conhecer-se  qual  o  individuo  que,  na  forma  da  decisão  da  Presidência  da 
província  de  31  de  março  de  1877,  figura  em  mais  de  dez  transacções  de 
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semelhante  natureza.  Os  que  d'ellas  se  occupão  combinão  entre  si,  no 
intuito  de  evitar  o  pagamento  do  imposto,  e  despachão  os  escravos  em 
nome  ora  dos  compradores,  ora  dos  vendedores,  e  até  dos  seus  pró- 
prios caixeiros;  de  sorte  que  seus  nomes  não  têm  sido  encontrados 
em  maior  numero  de  transacções  do  que  o  exigido  na  decisão  aqui 
citada. 

Do  imposto  de  50#000,  pela  primeira  vez  decretado  na  lei  do  orça- 
mento vigente,  sobre  corretor  ou  inculcador  para  a  compra  e  venda  de  es- 
cravos, nada  se  ha  lambem  arrecadado  alé  a  presente  data,  apesar  das 
diligencias  para  isso  empregadas;  porque  nenhum  individuo  mais  se  tem 
podido  encontrar  no  exercício  de  tal  profissão. 

E'  este  um  imposto  que  me  parece  nada  produzirá,  por  não  haver  em 
que  se  firme  a  repartição  para  cobral-o,  desde  que  cada  corretor  fizer  o 
seu  contracto  particularmente,  sem  estar  acompanhado  de  escravo  algum, 
como  consta  que  actualmente  se  pratica,  e  alli  não  se  apresentar  para  sa- 
tisfazer a  importância  a  que  taes  contractos  estão  sujeitos,  na  forma  da  lei. 

Para  garantia  do  imposto,  só  haveria  um  meio:  estabelecer-se  a  obri- 
gacãfl-de  serem  effer.tnarlas  todas  as  transac.p.tip.s.  snhm  romncLP.jyp.nr1a  <fa 


escravos  por  intermédio  de  indivíduos  que  previamente  se  tivessem  para 
ellas  habilitado  com  o  pagamento  do  mesmo  imposto,  sob  pena  de  Gearem 
nullos  os  contractos  feitos  por  outra  pessoa  qualquer.. 


ISENÇÃO  DA  DECIMA  PARA  CASAS  EDIFICADAS  OU  QUE  SE  EDIFICAR 
EM  TERRENO  BALDIO 


A  isenção  deste  imposto,  concedida  pela  lei  do  orçamento  vigente,  en- 


Alli  não  ha  um  limite  de  lemDO.  dentro  do  miai  dp.va  o  nronrip.tario 
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prédios  que  forem  éòhchridos  dentro 'de  tres  arinos,  cohládòs  da'  publicíiç3o 
da  lei  qiie  fizer  a  Assembléa.  '  • 


ORÇAMENTO  DA  DESPEZA  DE  1879  A  1880 


Vae  orçada  a  despeza  para  este  exercício  em  2,908:5190332,  conforme 
o  demonstrativo  n.  10;  sendo  superior  em  337:441^788  á  que  foi  cal- 
culada para  o  corrente  exercício  de  1878  a  1879,  pelas  razões  constantes 
da  tabeliã  explicativa  n.  II,  e  inferior  ;i  do  exercício  de  1877  a  1878  em 
97:3740465. 

Pede-se  para  mais,  por  varias  verbas,  segundo  se  vê  do  demons- 
trativo n.  II,  a  quantia  de  453:8190809;  mas,  como  se  tenha  pedido  de 
menòs  por  outras  a  de  116:3780021,  em  vista  dos  motivos  expostos  na 
tabeliã  explicativa  n.  10,  fica  reduzido  o  excesso  á  supradita  quantia  de  réis 
337:4410788. 

Nas  differenças  para  mais  avultão  as  que  respeitão  ás  verbas— Força 
policial,  Obras  publicas,  Juros  e  amorlisação  da  divida.' 

O  excesso  da  primeira  d'eslas  verbas  tem  por  causa  o  augmento  quer 
do  numero  de  praças,  quer  da  etapa  autorisada  pela  lei  n.  1852. 

O  da  segunda  provém  de  ter-se  tomado  por  base  para  o  calculo  da  des- 
peza a  consignação  do  orçamento  vigente,;  finaijimarifn  Lí  .yivrinr  ■'.  ™n. 


*s  


Quanto  a  esta  verba  (Obras  publicas),  julgo  de  conveniência  ponderar  que, 
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'  A  demazia,  finalmente,  da  terceira  verba  decorre  não  só  dos-juros  dos 
•empréstimos  conlrahidos  posteriormente  á  data  do  orçamento  que  serviu 
dc  comparação,  mas  também  dos  joros  das  quantias  que  ainda  terão  de 
ser  tomadas  por  empréstimo  para  completar  as  importâncias  das  autori- 
zações constantes  das  leis  ns.  1809  e  1812;  compromissos  estes  que 
terão  de  ser  conlrahidos  no  actual  e  no  vindouro  exercício,  visto  aproxi- 
mar-se  a  terminação  das  obras  a  que  respeitão. 

Da  comparação  dos  supraditos  orçamentos  resulta  o  deficit  de  réis 
363:5623913.  Se  attender-se,  porém,  a  que  no  orçamento  da  receita  deixa 
de  figurar,  por  falta  de  base,  como  nelle  vae  explicado,  a  arrecadação  pro- 
vável de  alguns  impostos  recentemente  creados,  virá  o  mesmo  deficit  a 
ficar  reduzido,  ou  até  a  desapparecer  com  o  augmento  presumível  da 
renda  de  outros  impostos. 


DIYIDA  ACTIVA 


Apresento  a  V.  Ex.  o  quadro,  sob  n.  13,  da  divida  activa  da  pro- 
vinda, proveniente  de  impostos  em  relação  a  esta  capital,  desde  1836  a 
1837  até  o  exercício  de  1873  a  1874,  excluída  somente  a  que  entende 
com  os  impostos  sobre  officios  mechanicos  e  casas  de  negocio,  a  qual  se 
está  acabando  de  liquidar  juntamente  com  a  que  pertence  aos  exercícios 
de  1874  em  diante  e  ás  collectorias. 

Quem  conhecer  o  escrúpulo  e  a  attenção que  demanda  um  trabalho  dessa 
ordem,  feito  em  face  de  uma  escripturação  ás  vezes  deficiente  c  defei- 
tuosa, interrompida  por  frequentes  duvidas  e  dependente  de  apanbamenlos 
•pfeyios,  de  posteriores  e  repelidas  revisões,  bem  como  de  conferencias, 
nao  estranhará  de  certo  que  a  liquidação  houvesse  deixado  de  attingir 
o  desejado  termo  de  sua  conclusão  no  espaço  de  qustorze  mezes  e  dias,  que 
tanto  era-o  tempo  de  existência  da  secção  do  contencioso  quando  ultimou 
o  que  consta  do  alludido  quadro  e  foi  effectuado  a  par  de  outros  muitos 
'serviços  que  lhe  incumbe  prestar  (Nota  junta),  como  regularmente  presta 
sob  a  direcção  de  seu  esclarecido  chefe,  o  Dr:  procurador  fiscal.  r 
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Ás  razões' ora  expendidas  accresce  que  o  pessoal  do  mesmo  contencioso 
esteve  sem  um  de  seus  empregados  desde  20"  de  outubro  de  1877.  até 
3  de  janeiro  findo,  em  que  completou-se. 

Também  apresento  o  quadro,  sob  n.  14,  dós  contractos  celebrados  com 
a  província  e  lavrados  na  referida  secção  durante  o  exercício  passado  e  o 
primeiro  semestre  do  corrente,  com  as  precisas  notas  e  observações;  o  das 
fianças  de  exactores  e  mais  responsáveis  para  com  a  fazenda  naquelle  de- 
curso; e,  finalmente,  um  addicional,  das  que  se  achão  extinctas  (Ns.  15  e 
16).  Do  mappa  competente  ver-se-ha  a  importância  da  cobrança  realizada 
mediante  guias  processadas  por  aquella  secção;  cumprindo -me  declarar  que 
de  todo  o  debito  liquidado  e  constante  do  quadro  sob  n.  13  existe  conta 
em  juizo. 

Tenho  por  necessário  ponderar  que  do  facto  de  estarem  comprehen- 
didos  nesse  quadro  os  débitos  de  tantos  exercícios,  de  1836  até  1874, 
resulta  a  elevação  da  cifra  conhecida,  quando  é  certo  que  uma  parte,  a  maior 
talvez,  d' esse  activo,  eu  reputo  incobravel,  e  que,  de  envolta  como  se 
acha  com  a  que  não  está  nestas  condições,  serve  só  para  fazer  avultar 
nominalmente  a  sua  totalidade  e  ao  mesmo  tempo  difficultar  a  fiscalisação 
das  execuções  que  podem  ser  proveitosas  á  fazenda. 

Uma  depuração  n'esse  debito,  mediante  exame  e  inventario  nos  cartórios, 
me  parece  medida  de  utilidade,  para  melhor  arrecadação.  Opportunamente 
verificarei  a  conveniência  de  tal  medida. 

Com  relação  especialmente  ás  collectorias,  e  ao  mesmo  tempo  como 
providencia  de  utilidade  geral,  tenciono  colligir  em  um  só  corpo  todos  os 
actos  e  instrucções  que  têm  alterado  as  disposições  não  só  dos  regulamentos 
das  repartições,  mas  ainda  dos  expedidos  para  a  cobrança  de  impostos. 

A  alluvião  de  consultas  que  assoberba  o  expediente  do  Thesouro 
provém,  com  certeza,  de  se  acharem  esparsas  e  em  parle  ignoradas  essas 
modificações  por  que  tem  passado  a  nossa  legislação  e  que  trazem  em  con- 
stante enleio  o  espirito  dos  exaclores  afastados  do  centro  onde  ellas  se 
operão.  Julgo  carecedor  de  uma  reforma,  pelo  que  ha  feito  conhecer  a  pra- 
tica, o  regulamento  de  IO  de  abril  do  anno  findo,  sobre  exportação  de 
escravos.  Com  a  devida  vénia,  o  considero  deficiente ;  e  talvez  a  isto  seja 
devida  a  notável  defraudação  que  soffre  o  respectivo  imposto  fóra  da  capital. 
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Acha-se  combinado  um  plano  de  reforma  por  esto  Thesouro,  o  qual 
poderá  servir  de  base  para  trabalho  mais  completo. 


O  numero  de  causas  executivas  começadas  durante  o  ultimo  exercício 
foi  de  2,593;  tendo-se  effectuado  o  pagamento  quanto  a  muitas  e  conti- 
nuando as  outras  em  andamento. 

Poucas  forão  as  causas  não  executivas;  limitando-se  a  duas  especiali- 
sações  feitas  por  collectores,  as  quaes  ficarão  concluídas. 

N'aquelle  período  iniciarão-se  também  sessenta  inventários,  em  que  era 
a  fazenda  provincial  interessada  pelo  scllo  de  heranças  e  legados;  estando 
quasi  todos  findos  e  pagos,  os  sellos  devidos.  No  fim  d'aquelle  exercício 
poucos  restavão  não  ultimados,  e  ainda  assim  em  proseguimento. 

A  arrecadação  d'aquelle  imposto  parece-me  superior  á  media  annual, 
comquanto  seja  sempre  irregular,  por  depender  de  circumstancias  muito 
particulares  e  precárias. 

Não  posso  deixar  aqui  de  consignar  que,  por  ora  ao  menos,  nenhuma 
vantagem  trouxe  a  substituição  dos  delegados  fiscaes  pelos  funccionarios 
hoje  denominados  ajudantes  do  procurador  dos  feitos.  Com  ella  não  têm 
diminuído  as  duvidas  e  os  embaraços  que  aquelles,  por  não  profissionaes, 
encontravão  no  exercício  de  suas  attribuições ;  nada  também  se  podendo 
ajuizar  quanto  à  efficacia  das  diligencias  d'estes  a  bem  da  arrecadação. 

E\  entretanto,  certo  que  o  cumprimento  dos  mandados  expedidos  para 
fora  da  capital,  quer  no  referido  exercício,  quer  nos  anteriores,  continua, 
como  d'antes,  retardado. 

Poucos  forão  os  ajudantes  que  satisfizerão  o  preceito  da  parte  final  do  • 
art.  47  do  regulamento  de  15  de  setembro  de  1877. 

E'  verdade  que  nas  comarcas  os  promotores  públicos  devião  ser  consi- 
derados os  mais  aptos  para  se  incumbirem  das  causas  judiciaes  da  fazenda 
provincial.  A  amovibilidade,  porém,  d'esses  funccionarios  e  o  pequeno  lucro 
que  d'ellas  podem  auferir,  mesmo  pela  incerteza  e  demora  que  dão-se  ás 
vezes  nas  liquidações,  arrefecem  não  pouco  a  dedicação  por  taes  tra- 
balhos, sempre  mais  ou  menos  odiosos. 

Sou,  portanto,  de  parecer  que  as  funeções  ora  a  cargo  dos  ditos  ajudantes 
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passem  a  ser  exercidas  pelos  collectores,  mais  activos  e  interessados  èm 
promover  a  cobrança  de  que.se  trata.  Assimtambem  opina  o  experiente 
Dr.  procurador  dos  feitos. 

DIVIDA  PASSIVA 

•  A  divida-  passiva  da  província,  que  montava  em  2  de  abril  do  anno 
findo,  como  consta  do  relatório  do  meu  honrado  antecessor,  a  réis 
3,O6O:0OO#000,  dos  quaes  50:0003  em  uma  Ieltra  e  3,010:000^000 
cm  apólices  de  juros  de  6  e  7  %»  sobe  actualmente,:  conforme  o  quadro 
n.  17,  a  réis  3,860:0003000,  sendo  não  só  3,200:000^000  em  apólices; 
a  saber,  44:000^000  das  de  juros  de  6  %•  resgatáveis  annualmente  pela 
quinta  parte  de  sua  importância,  e  3,186:000-5000  das  de  7  %,  mas 
ainda  660:000^000  em  lettras  passadas  a  estabelecimentos,  ao  premio 
de  6  %•  Semelhante  augmento,  que  tende  ainda  a  ficar  elevado,  origina-se 
das  operações  de  credito  autorisadas  pelas  leis  ns.  1780,  1809  e  1812. 


ATRAZO  DE  TRABALHOS 


O  estado  de  atrazo  em  que  se  achavão  os  trabalhos  da  Contadoria 
quando  á  Presidência  foi  apresentado  pelo  meu  antecessor  o  seu  relatório 
ainda  não  poude  ser  melhorado  como  convém;  por  quanto,  além  de  lerem 
os  novos  regulamentos  do  Thesouro  e  das  collecloiias  e  o  acto  de  28  de 
abril  de  1878,  que  restringiu  o  prazo  das  entregas  dos  dinheiros  arreca- 
dados pelas  mesmas  collectorias,  trazido  para  a  estação  de  que  trato  não 
pequeno  acerescimo  de  serviço,  concorrem  sobremaneira  para  o  entorpeci- 
mento destejá  o  limitadíssimo  numero,  que  ha  de  empregados  em  relação  ao 
avultado  e  progressivo  expediente  do  referido  Thesouro,  já  a  raducção  que 
provém  das  faltas  de  comparecimento  delles,  occasionadas  por  moléstias, 
licenças  e  outras  causas. 
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No  intuito  de  fazer  cessar  o  atrazo  a  que  aliado,  já  propuz  a  V.  Ex. 
as  medidas  que  para  isso  a  junta  julgou  convenientes,  e  que,  bem  aco- 
lhidas como  foram  por  V.  Ex.,  terão  de  ser  postas  em  pratica  logo  que 
para  algumas  se  der  a  opporlunidade  ou  puder  o  conjunclo  de  todas  ellas 
produzir  os  seus  resultados,  depois  da  competente  approvação. 

Para  methodisar  o  serviço,  que,  distribuído  como  se  acha  por  tres 
secções,  sem  chefes]  que  as  dirijão  e  assumão  a  responsabilidade  dos  re- 
spectivos trabalhos,  dá  motivo  a  que  não  sejão  estes  executados  com  a  ne- 
cessária presteza,  atlenta  a  razão  de  deverem  ser  todos  minuciosamente 
revistos  pelo  contador,  com  prejuízo  de  outras  obrigações  que  lhe  são  pe- 
culiares, julgo  indispensável  a  creação  de  um  logar  do  chefe  para  cada  uma 
das  mencionadas  secções,  até  porque  o  pessoal  da  repartição  não  pode 
constar  do  mesmo  numero  de  empregados  que  ella  tinha  ha  mais  de  trinta 
annos,  quando  a  província  estava  em  outras  condições  e  as  exigências  do 
dito  serviço  erão  em  muito  menor  escala  do  que  actualmente. 

Ácêrca  do  atrazo  a  que  me  estou  referindo,  c  que  vem  de  remotíssima 
data,  o  solicito  e  intelligente  contador  d'este  Thesouro  dirigiu-me  o  officio 
que  passo  a  transcrever  e  que  só  por  si  o  evidencia. 

«  Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  8  de  outubro  de 
«  1878.— Illm.  Sr.— Agora  que  menos  sobrecarregado  se  acha  V.  S.  do 
« expediente  que,  segundo  era  natural,  accumulou-se  durante  os  primeiros 
«  dias  de  sua  auspiciosa  administrarão,  opportnno  6  o  ensejo  de  dar  conta 
« a  V.  S.  do  estado  dos  trabalhos  da  contadoria;  primeiramente  para  que 
« se  digne  providenciar  como  em  seu  claro  juízo  entender  acertado  a  bem 
« dos  interesses  da  fazenda  provincial,  entregues  hoje  á  sua  illustrada 
« intelligencia  e  zelo  pelo  serviço  publico,  e  em  segundo  logar  para  afastar 
« de  sobre  mim  a  responsabilidade  que,  por  certo,  me  caberia  se  não 
«cumprisse,  como  agora  o  faço,  o  dever  que  me  é  imposto  pelo  cargo 
« que  immerecidamente  occupo. 

«  Do  que  passo  a  expor  verá  V.  S.  que  se  acha  em  grande  atrazo  uma 
«  parte  bem  importante  dos  trabalhos  da  estação  que  dirijo:  e  convindo 
« tornar  bem  salientes  as  causas  que  o  motivarão,  para  que  não  se  possa 
« altribuir  jamais  a  culpa  a  quem  não  a  tem.  permitlir-me-á  V.  S.  que  me 
« alongue  mais  do  que  desejava. 
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«  A  Caixa  Provincial,  depois  Thesouraria  c  hoje  Thesouro,  foi  creada 
« pela  lei  n.  103  de  26  de  abril  de  1839. 

« Pelo  regulamento  de  29  de  setembro  do  1845,  o  mais  anligo  do  que 
« tenho  conhecimento,  ficou  a  repartição  constituída  com  os  empregados 
«constantes  d'aquelle  regulamento;  pertencendo  á contadoria  12,  inclusive 
« o  contador.  Com  esse  pessoal  funccionou  a  mesma  repartição  até  1856, 
« quando,  por  acto  de  31  de  dezembro,  foi  em  parte  reformado  o  citado 
« regulamento,  ficando  a  contadoria  com  15  empregados.  Em  1875  foi 
« pelo.  regulamento  de  20  de  julho  ainda  reformada  a  Thesouraria,  de 
« accordo  com  a  lei  n.  1552,  que  reduziu  a  13  o  pessoal  da  dita  conta- 
« dória,  com  a  suppressão,  que  fez,  dos  dous  logares  de  chefe  de  secção. 

« Comparados  os  orçamentos  do  anno  de  1845  com  os  de  1875,  annos 
« em  que  forão  promulgados  os  alludidos  regulamentos,  ver-se-á  que  a 

<  receita  e  despeza  crescerão,  como  era  natural  a  um  paiz  novo  e  dotado 
« de  elementos  de  prosperidade,  ainda  que  não  bem  aproveitados:  a  ponto 
a  dc  ser  n'aquelle  segundo  anno  o  triplo  das  importâncias  do  primeiro. 
«  Bastaria,  entendo  eu,  o  augmento  progressivo  do  trabalho  occasionado 
«  pelo  crescimento  quer  da  receita,  com  a  creação  de  novos  impostos  e  de 

<  colleclorias  ( abstrahindo-se  mesmo  dos  empréstimos  contractados  por 
« meio  de  apólices  e  cujo  trabalho  não  é  de  pouca  monta),  quer  da  despeza 
«com  a  introducção  de  novos  serviços  e  alargamento  dc  outros;  bastaria 
« isto,  repito,  para  claramente  demonstrar  que,  ainda  quando  reduzido  não 
« tivesse  sido  o  pessoal,  para  vencer  o  trabalho  insufficienle  era  elle,  e  que 
« conseguinlemente  dar-sc-ia  o  airazo  na  escripturação  e  mesmo  no  exame 
«  de  alguns  ramos  do  serviço  que  não  fossem  dermaior  urgência;  atrazo 
«  que.  entretanto,  convém  declarar,  não  parte  de  1875,  como  adiante  reco- 
«  nhecerâ  V.  S.  Concorrerão  ainda  para  aggravamento  do  mal  as  licenças 
<i  concedidas  a  diversos  empregados  por  espaço  de  seis  mezes,  de  um,  dous 
«  e  mais  annos,  as  faltas  motivadas  por  serviço  do  jury,  por  trabalhos 
« eleitoraes,  da  guarda  nacional,  etc.  Os  trabalhos  alrazados  estão  espe- 
« cialmenlc  mencionados  no  relatório  do  antecessor  de  V.  S. ;  e,  pois,  limi- 
« lar-me-ei  a  apontar  os  que  me  parece  que  dc  preferencia .  devem  ser 
« postos  em  dia. 

« Quando  em  tal  estado  se  achava  o  expediente  da  contadoria  foi  por 
« acto  de  15  de  setembro  do  anno  próximo  passado  novamente  refor- 
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«mado  o  regulamento  da  repartição.  Esse  regulamento,  bem  como  o 
« das  collectorias  de  26  de  julho,  alterando  de  chofre  muitas  prati- 
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« terminado  se  houvesse  proseguido  o  exame  a  que  se  esteve  procedendo 
«  dc  conformidade  com  o  acto  de  9  de  agosto  de  1 875;  exame  que  cessou 
« logo  no  começo  da  presidência  do  Exm.  Sr.  Dez.  Lucena.  A  adopção  de 
«  quaesquer  medidas  que  tenhão  por  fim  pôr  em  dia  os  trabalhos  da  re- 
« partição  será  sem  duvida  dc  incalculável  vantagem  para  o  Thesouro.  Para 
« que,  porém,  laes  vantagens  sejão  duradouras,  cumpre  que  outras  me- 
«  didas  sejão  também  postas  em  pratica,  para  evitar  que  os  atrazos  se  vão 
« reproduzindo,  como  tem  succedido  até  hoje. 

« Isto  posto,  lembrarei  a  V.  S.  a  conveniência  de  ser  augmentado  o 
«  quadro  dos  empregados  da  contadoria,  restabelecendo-se  os  Jogares  de 
« chefe  de  secção.  A  utilidade  desta  medida  reconhecerá  qualquer 
« pessoa  que  lenha,  ainda  perfuncloriamente,  conhecimento  dos  trabalhos 
«  da  mesma  contadoria,  e  que  estudar  altentamente  os  encargos  que 
« incumbem  ao  contador  pelo  actual  regulamento. 

« Como  ja  disse,  é  moderno  e  sem  pratica  grande  numero  de  empre- 
« gados,  e  portanto  inhabilitado  para  por  si  só  fazer  o  trabalho;  resultando 
«  d'islo  a  necessidade  de  ser  a  maior  e  mais  importante  parle  do  serviço 
« revista,  corrigida  e  muilas  vezes  toda  feita  pelo  contador. 

« Se  não  fosse  tão  avultado  o  serviço  peculiar  ao  logar  de  contador,  e 
«ja  de  sobra  para  as  horas  do  expediente,  poder-se-ia,  ainda  que  com  cs- 
« forço,  trazel-o  em  dia ;  mas  sendo,  como  è,  onerado  por  fórma  tal  que 
« até  os  pedidos  de  documentos  do  archivo,  que  diariamente  são  feitos  por 
«  dezenas,  devem  ser  rubricados  por  ellc  contador,  como  exige  o  regula- 
mento, torna-se-me  preciso,  para  dar  conta  do  expediente,  trabalhar  fóra 
«da  repartição,  como  tenho  constantemente  feito.  Também  concorreria 
« para  o  melhor  andamento  dos  negócios  do  Thesouro  a  reducção  do  nu- 
« mero  de  collectorias  administradas,  que  é  actualmente  de  75.  Adoptada 
«esta  medida,  que  não  énova,  e  ja  foi  mais  de  uma  vez  posta  em  pratica, 
«c,  ainda  pelo  §  -í"  do  arl.  3o  da  lei  ...  1560,  aulorisada  em  relação  ás 
«collectorias  de  importância  menor  de  1 0:000:5000,  lucraria  a  repartição 
« com  a  reduçção  do  trabalho,  podendo  assim  melhormenle  fiscalisar  as 
«que  ficassem  administradas,  c  lucrando  ainda  a  fazenda  ja  com  a  dimi- 
« nuição  da  despeza  de  porcentagem,  que  é  de  25  e  30  %  por  taes  colleclo- 
«  nas,  ja  por  não  ficarem  algumas,  como  actualmente  se  achão,  entregues, 


«por  falta  de  pessoas  idóneas  para  os  cargos  de  colleclor,  a  secretários 
«de  camarás,  com  grande  prejuízo  da  província. 

«Julgo  cgualmente  necessário  para  a  diminuição  do  serviço  a  revo- 
gação das  disposições  do  regulamento  de  2G  de  julho  do  anno  próximo 
«passado,  edo  acto  de  15  de  abril  «io  corrente,  que  alterarão  os  prazos  dos 
«recolhimentos  de  diversas  coilectorias.  Por  taes  disposições,  I9collecto- 
« rias,  que  fazião  seus  recolhimentos  por  semestres,  devem  fazel-os  de  4  em 
«4  mezes,  e  13  das  que  os  fazião  por  trimestres  fal-o-hão  por  bimestres; 
«isto  é,  as  primeiras  fazem  mais  19  recolhimentos  e  as  segundas  mais  26.' 
«Dahi  resulta  para  a  contadoria  mais  45  conferencias  em  guias,  90  p~ar- 
« tidas  no  diário,  maior  escrituração  na  receita  e  despeza  classificada-  o 
«quenaoe  pequeno  acerescimo  de  trabalho.  Se  ta!  acerescimo  produzisse 
«para  o  Thesouro  qualquer  vantagem,  por  insignificante  que  fosse,  abster- 
«me-lna  de  lembrar  a  revogação  supradita;  mas  só  d'elle  resultando  o  in- 
significante melhoramento,  para  o  colleclor,  de  reducção  na  importância 
«da  fiança;  melhoramento  que  desapparece  com  a  obrigação  de  fazer 
« elle  maior  numero  de  viagens  á  capital,  que  são  dispendiosas  e  incom- 
« modas,  não  posso  deixar  de  opinar  pela  revogação  das  ditas  disposições. 

« Reduzido  assim  o  trabalho,  concedido  o  pequeno  augmento  de  pessoal 
«lembrado,  e  posta  em  dia  a  parte  atrazada  a  que  me  referi,  poderá  a 
« estação,  auxiliada  pela  sabia  direcção  de  V.  S.  e  dedicação  dos  empregados. 
« marchar  mais  desembaraçada  no  desempenho  de  seus  árduos  deveres 

« Deus  guarde  a  V.  S.-Illm.  Sr.  Dr.  Inspector  do  Thesouro  Provincial. 
« —O  Contador,  Anacleto  Barbosa. » 

Os  trabalhos  a  cargo  de  uma  repartição  como  o  Thesouro,  sobretudo 
cm  província  já  nas  condições  da  nossa,  por  sua  natureza  são  de  difficil  e 
oneroso  desempenho. 

Convém,  pois,  que  se  empregue  lodos  os  meios  tendentes  a  suavisal-o«-  de 
accordo  sempre,  está  entendido,  com  as  garantias  a  que  tem  direito  o  fisco. 

Pelo  que  me  diz  respeito,  declaro  a  V.  Ex.  que  nunca  deixo  de  ter 
avultad.ss.mo  trabalho  em  que  me  oceupe,  quer  n'esla  repartição,  para  o  que 
e  serviço  ordinário,  até  a  hora  de  ultimar-se  o  expediente  e  além  d'ella 
muitas  vezes,  quer  no  meu  lar  domestico,  pela  manhan  e  durante  uma  parte 
da  noite,  para  o  exame  de  questões  que  só  o  silencio  do  gabinete  e  a 


—  24  - 

ausência  de  interrupções  podem  permittir  que  sejão  bem  estudadas  e  re 
solvidas. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES 

REGULAMENTO  DO  THESOURO 

O  regulamento  de  15  de  setembro  de  1877,  porque  se  rege  o  The- 
souro,  precisa  de  modificações,  que  a  pratica  do  serviço  tem  indicado. 

Embora  seja  o  código  financeiro  da  província,  conforme  exprimiu-se  no 
seu  relatório  o  Exm.  Presidente  que  o  formulou,  e  se  occupe  com  minu- 
ciosidade  dos  assumptos  relativos  ao  mesmo  serviço,  não  preenche  comple- 
tamente o  fim  para  que  foi  confeccionado. 

E'  deGcienle  em  alguns  pontos,  como,  por  exemplo,  sobre  concursos  para 
o  provimento  dos  logares ;  não  claro  era  outros,  como,  ainda  por  exemplo, 
quando  não  deixa  bem  discriminadas  as  attribuições  da  inspectoria  e  as  da 
junta ;  e  em  muitos  por  demais  exigente  quanto  á  maneira  de  se  executar 
o  trabalho,  cuja  simplificação,  sem  prejuízo  dos  interesses  da  fazenda  e  em 
proveito  do  expediente,  ja  de  si  crescidissimo,  evitaria  que  as  partes,  por 
ignorarem  as  disposições  regulamentares  a  que  estão  subordinados  os  seus 
negocies,  attribuissem,  como  fazem,  o  retardamento  d'elles  a  dificuldades 
creadas  pela  repartição. 

Os  empregados,  era  geral,  se  esforção  por  cumprir  seus  deveres;  mas 
não  podem  vencer  a  tempo  todo  o  serviço  que  lhes  é  distribuído. 

Um  regulamento  que  traz  acerescimo  da  trabalho  deve  ter  em  vista  o 
necessário  numero  de  empregados  para  desempenhal-o. 

Não  foi  isto,  porém,  o  que  se  deu,  pelo  que  tenho  verificado. 

Esse  numero,  se  antes  da  reforma  ja  era  insufficiente  para  o  serviço, 
que,  sobre  assumptos  complicadíssimos,  ás  vezes  assoberba  todas  as  estações 
do  Thesouro,  com  especialidade  a  contadoria  e  a  secretaria,  depois  delia 
ficou  sendo  o  mesmo. 

Incumbe-me,  pois,  reclamar  providencias  quanto  a  augmento  de  pessoal, 
não  só  para  a  primeira  das  supracitadas  estações,  no  sentido  do  que  ja 
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expuz  ao  noticiar  o  estado  de  atrazo  de  seus  trabalhos,  mas  também  para 
a  segunda,  que  tem  a  seu  cargo  um  avultado  serviço. 

Devo  ainda  dizer  que,  sendo  hoje  as  condições  da  província,  por  causa  do 
seu  progressivo  desenvolvimento,  muito  diversas  das  em  que  ella  se  achava 
ha  trinta  annos,  è  inadmissível  que  tenha  actualmente  o  Thesouro  quasi  o 
mesmo  numero  de  empregados  com  que  n'esse  tempo  funccionava. 


RECEBEDORIA  PROVINCIAL 


Na  forma  do  art.  113  do  regulamento  de  20  de  julho  de  1875,  tinha 
a  extincta  Mesa  de  Rendas  Provinciaes,  além  de  outros  empregados,  dous 
recebedores  e  um  fiel,  funccionando  um  d'aquelles  no  Matadouro,  onde 
passou  depois  a  servir  de  escrivão,  segundo  dispoz  o  Regulamento  de  15 
de  setembro  de  1877,  pelo  qual  foi  extincto  o  logar  de  fiel  que  havia  na 
referida  Mesa. 

Comprehende-se  que  não  é  possível  ficar  a  cargo  somente  do  recebe- 
dor a  arrecadação  que  corre  por  conta  da  Recebedoria  Provincial,  prin- 
cipalmente nos  mezes  de  pagamento  de  impostos,  em  que  a  renda 
augmenta  muito;  acerescendo  que  por  occasião  do  arrolamento  d*esses 
impostos  e  da  revisão  da  decima,  em  que  a  repartição  sente  falta  de  pes- 
soal, torna-se  bastante  difficil  distrahir  qualquer  empregado  do  serviço 
interno  para  substituir  o  dito  recebedor  nos  dias  de  entrega  da  arreca- 
dação e  nos  em  que,  por  algum  motivo,  deixa  elle  de  comparecer. 

O  art.  83  do  regulamento  já  citado,  de  15  de  setembro  de  1877,  de- 
termina que  ao  recebedor  substitua  o  empregado  que  for  designado  pelo 
chefe,  ou  pelo  mesmo  recebedor,  então  sob  a  fiança  que  este  houver  pre- 
stado á  fazenda. 

Entendo  que  tal  disposição,  na  primeira  hypothese,  é  inconveniente, 
porque  faz  servir  o  empregado  sem  garantia  real  para  a  dita  fazenda, 
sempre  que  è  designado  pelo  chefe ;  e,  na  segunda,  será  impraticável, 
quando  nenhum  merecer  a  confiança  do  recebedor.  Parece,  portanto, 
necessária  a  creação  de  um  logar  de  fiel. 
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A  bem  da  prompta  arrecadação  das  rendas  provinciaes,  lembro  ainda 
a  conveniência  da  creação  de  dous  logares  dc  cobrador  para  a  Recebe- 
doria, como  os  ba  na  geral,  afim  de  se  tornar  effecliva  a  cobrança  das 
contas,  logo  que  estas  não  forem  satisfeitas  nos  prazos  marcados  pelo  re- 
gulamento fiscal :  devendo  os  respectivos  empregados  rcgular-se  pelas  in- 
strucções  que  para  o  serviço  lhes  forem  dadas  e  perceber  uma  porcenta- 
gem razoável,  deduzida  da  renda  que  por  seu  intermédio  tiver  'sido  ar- 
recadada. 

O  digno  chefe  daquella  estação  considera  isso  medida  de  grande  utilidade. 


REGULAMENTO  DAS  COLLECTORIAS  E  PROVIDENCIAS 
A  BEM  DO  FJSCO 

v 

Carece  de  revisão  esse  regulamento. 

O  processo  da  prestação  e  da  tomada  geral  de  contas  dos  collectores, 
como  também  o  do  simples  e  periódico  recolhimento  das  arrecadações,, 
obrigão  esses  funecionarios  e  o  Thesouro  a  trabalhos  que,  sem  trazerem 
maior  proveito  aos  interesses  do  fisco,  onerão  o  serviço  com  uma  exces- 
siva escripturação. 

O  que  se  refere  ás  fianças  dá  logar  a  exigências  que  as  difficullão  e 
induzem  mais  de  um  idóneo  cidadão  das  localidades  a  não  neceitar  os  car- 
gos de  collector  ou  de  escrivão,  muitos  dos  quaes,  por  isso,  frxão  durante 
longo  tempo  sem  serventuários  cíTectivos  e  afiançados. 

Vem  aqui  a  propósito  indicar  a  conveniência  de  serem  algumas  das 
collectorias,  as  menores,  postas  em  arrematação,  pois  que  assim  o  mesmo 
Thesouro  se  nlliviaria  de  um  grande  trabalho  por  causa  de  um  insignifi- 
cante rendimento,  e  mais  lucraria  a  fazenda,  desde  que  os  arrematantes, 
interessados  em  auferir  todas  as  vantagens  que  reconhecessem  poder  tirar 
de  suas  diligencias,  se  propnzessem  a  tomar  essas  collectorias  por  um  justo 
valor,  que  a  desídia  de  alguns  exactores  tem  feito  descer  extraordinaria- 
mente. 

O  imposto  sobre  rez  morta  conviria  também  que  fóra  d'esta  capital 
fosse  poslo  em  arrematação. 
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Se  aqui,  onde  ha  outros  meios  de  fiscalisar  o  seu  pagamento,  a  fraude 
se  dá  em  grande  escala,  apesar  dos  esforços  empregados  para  evital-a,  não 
soffre  duvida  que  alli  ha  de  ser,  como  é,  mais  avultado  o  prejuízo  da  fa- 
zenda. 

O  arrematante  d'esse  imposto,  conhecedor  da  localidade,  e  estimulado 
pelo  interesse  a  que  acima  referi-me,  quando  tratei  da  arrematação  de 
collectorias,  certo  que  fal-o-ia  render  n'uma  alta  proporção. 


EMPRÉSTIMOS 


Os  recursos  ordinários  do  cofre  provincial,  está  verificado,  apenas  podem 
chegar  para  as  despezas  permanentes  e  de  primeira  necessidade'  que  in- 
cumbe ao  mesmo  cofre  satisfazer.  Entre  ellas  ha  mais  de  uma  que  tem 
corrido,  desde  longa  data,  por  contada  província,  quando  parece  que  devia 
ser  pelo  cofre  geral.  Taes  são,  além  de  outras  que  deixo  de  enumerar,  as 
que  entendem  com  a  segurança  publica  e  a  instrucção  primaria. 

Manter  a  ordem,  não  deixar  analphabeto  o  cidadão,  constituem  deveres 
do  estado  em  toda  e  qualquer  parte  de  que  elle  compõe-se. 

Entretanto,  como  se  as  províncias  não  tivessem  encargos  onerosíssimos 
de  que  desempenhar-se ;  como  se  grande  parte  da  renda  que  n'ellas  se 
apura  lhes  não  devesse  caber,  ainda  ficão  obrigadas  a  dispêndios  com  ser- 
viços de  tal  natureza.  As  verbas  que  a  elles  correspondem  são  das  que 
mais  avultão  nas  leis  de  orçamento  da  nossa  província;  e  ao  passo  que  sae 
da  renda  a  cifra  necessária  para  cada  uma,  tem-se  de  recorrer  a  operações 
de  credito  para,  em  matéria  de  obras  publicas,  effectuar  melhoramen- 
tos imprescindíveis,  taes  como  aberturas  de  ruas  que  facilitem  o  transito, 
de  estradas  que  vigorem  as  localidades  e  amparem  a  producção  agrícola, 
principal  fonte  de  riqueza  do  paiz. 

Conviria,  pois,  que  a  Presidência  e  a  Assembléa,  unidas  num  só  pensa- 
mento, não  cessassem  de  pronunciar-se  perante  os  poderes  geraes  contra 
semelhante  pratica,  afim  de  não  continuarem  os  graves  embaraços  com  que 
já  lutamos  para  occorrer  a  despezas  de  nossa  peculiar  obrigação. 

A  emissão  de  apólices,  os  empréstimos  contrahidos  em  estabelecimentos 
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bancários,  ainda  que  a  módico  juro,  para  obras  importantes,  têm  aggra-. 
vado  as  condições  do  Thesouro. 

Não  se  infira  de  minhas  palavras  que  estou  condemnando  essas  obras, 
cuja  utilidade  sou  o  primeiro  a  reconhecer  e  muitas  das  quaes  poderão  lar- 
gamente compensar  os  sacrifícios  feitos  para  a  sua  realisação. 

Longe  de  mim  ver  com  máus  olhos  o  adiantamento  da  terra  em  que  nasci, 
onde  lenho  vivido,  c  por  cuja  prosperidade  sinceramente  me  interesso. 
Entendo  que  até  as  obras  de  embellezamento,  n'uma  capital  como  esta, 
plenamente  se  justificar). 

O  que  me  proponho  aqui  accentuar  é  que  a  divida  passiva  da  província,  já 
montando  a  uma  somma  considerável,  conforme  em  outro  logar  dei  noticia, 
e  não  tendo  de  ficar  em  breve  tempo  diminuída  com  amorlisações  que 
faça  o  cofre,  visto  que  não  ha  por  agora  esperança  de  rendimento  para 
isso,  vae  ainda  elevar-se  a  muito  maior  quantia,  atteutos  os  pesados  encar- 
gos que  tomou  a  si  a  mesma  província  para  as  obras  em  questão. 

Também  se  não  pense  que,  sobretudo  em  referencia  á  instrucção  pri- 
maria, tenho  por  excessivo  o  que  se  gasta. 

Muito  mais  eu  quizera  que  se  dispendesse  com  um  ramo  do  serviço 
publico  de  que  dependem  os  altos  destinos  dos  povos. 

Minhas  apprehensões  vêm  de  que,  estando  em  critica  situação  a  nossa  la- 
voura, e  parecendo  não  haver  mais  imposto  indirecto  que  possa  produzir 
notável  augmento  da  renda,  com  uma  parte  da  qual  já  se  paga  os  prémios 
do  debito  existente,  é  o  Thesouro  forçado  a  contrahir  ainda  novos  em- 
préstimos, para  occorrer  aos  supraditos  encargos. 

Assim  enunciando-me,  só  tenho  em  vista  convidar  para  o  estado  de 
nossas  finanças  a  attenção  de  V.  Ex.,  que  a  tal  respeito  procederá  como 
entender  conveniente  nò  seu  illustrado  critério. 

Ha  muito  quem  supponha  que,  por  terem  dotação  especial  algumas 
verbas  de  despeza  do  orçamento  e  estar  a  administração  autorisada  a  fazer 
sobre  ellas  as  operações  de  credito  que  forem  necessárias,  só  deve  preoc- 
cupar-se  a  mesma  administração  com  a  renda  que  haja  para  as  outras. 
Mais  erróneo  modo  de  pensar  não  pode  haver.  Demonstrai-o  seria  ocioso. 
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ABERTURA  DAS  SESSÕES  DA  ASSEMBLÉA  E  EXECUÇiO 
DAS  LEIS  DO  ORÇAMENTO 

Adoplo  as  judiciosas  reflexões  feilus  no  seu  relatório  pelo  meu  honrado 
antecessor  não  só  quanto  ao  tempo  que  está  designado  para  a  abertura  das 
sessões  ordinárias  da  Asserabléa  Provincial,  mas  também  sobre  aquelle  em 
que  devem  começar  a  ter  execução  as  leis  do  orçamento. 

Pouco  depois  de  assumir  o  exercício  das  funcções  de  meu  cargo  n'esta 
repartição,  tive  de  reconhecer  a  necessidade  de  tomar-se  uma  providencia 
a  semelhante  respeito,  por  causa  da  lei  do  orçamento  que  acabava  de  ser 
publicada  e  devia  desde  logo  produzir  os  seus  effeitos. 

Os  inconvenientes  que  resultão  d'esta  pratica,  por  intuitivos,  me  eximem 
de  especifica-los. 

Não  obstante,  só  para  dar  uma  ligeira  idéa  do  que  deixo  dito,  apontarei 
a  circumstancia  de,  por  vezes,  ter  de  vigorar  uma  lei  de  orçamento  antes 
de  serem  expedidas  as  necessárias  instrucções,  para  todos  os  pontos  da 
província,  aos  empregados  do  fisco,  muitos  dos  quaes  não  dispõem  de  suf- 
ficientes  habilitações  para  executal-a,  e  quando  em  um  exercício,  já  come- 
çado, outra  lei  com  as  adequadas  instrucções  está  vigorando. 


PRAZOS  E  PROVIDENCIAS  TOMADAS 


Não  sendo  rasoavel  que  se  começasse  a  contar  da  data  da  expedição  dos 
respectivos  officios  ou  portarias  d'esta  inspectoria  os  prazos  marcados  a 
exactores  da  fazenda  provincial,  ou  a  quaesquer  responsáveis  perante  ella, 
para  cumprimento  de  obrigações  a  seu  cargo,  taes  como  prestação  dê 
fianças,  entrega  de  arrecadações  effectuadas  etc,  porquanto  mais  de  uma 
vez  aconteceria,  attenta  a  distancia  da  capital  a  certas  localidades  do  in- 
terior e  a  demora  proveniente  do  correio,  que  esses  officios  e  portarias 
viessem  a  chegar  ás  mãos  dos  deslinatarios  com  os  ditos  prazos  quasi  a 
vencer-se  ou  até  já  vencidos,  deliberei  que  os  prazos  para  o  alludido  fim 
fossem  contados  da  data  em  que  se  effectuasse  a  recepção  dos  officios  ou 
portarias  a  que  referi-me. 
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Para  evitar,  porém,  que  os  mesmos  destinatários  ficassem  com  o  arbí- 
trio de  assignalar  a  semelhante  recepção  a  data  que  lhes  conviesse,  esta- 
beleci que  fosse  feita  a  remessa  da  correspondência  mediante  registro  na 
repartição  do  Correio  Geral,  de  modo  que  os  recibos  por  elles  passados 
aos  agentes  d'essa  repartição  nas  preditas  localidades  e  no  acto  de  lhes 
serem  entregues  os  ofíicios  ou  portarias  servissem,  como  já  tèm  servido, 
para  a  rasoavel  e  exacta  contagem  dos  prazos  concedidos. 


Com  o  fim  de  evitar  o  extravio,  que  ás  vezes  se  dava,  de  requerimentos 
de  partes  a  esta  inspecloria,  vindo  ellas  a  accusar  sem  motivo  plausível  a 
mais  de  um  continuo  ou  servente,  por  quem  erão  elles  recebidos,  resolvi 
crear  uma  caixa  para  deposito  de  taes  requerimentos,  a  cargo  do  porteiro 
d' este  Thesou.ro,  empregado  merecedor  de  confiança,  o  qual  lodos  os  dias, 
á  hora  que  está  designada,  abre-a  e  tira,  para  me  serem  presentes,  os  men- 


Esta  providencia  fez  cessar  as  accusações  a  que  alludi  e  também  poz 
termo  a  queixas  que  tinhão  logar  por  demoras  nos  respectivos  despachos. 


Para  saberem  as  partes  qual  o  destino  de  seus  papeis  e  não  estarem  a 
dirigir  perguntas  a  empregados  que  lhes  não  podem  responder  satisfacto- 
riamente  ou  não  têm  para  isto  competência,  resolvi  mandar  que  se  fizesse 
com  regularidade  e  presteza  a  publicação  de  todos. os  despachos  d'esta 
inspecloria  que  seja  de  conveniência  chegarem  logo  ao  conhecimento  dos  in- 
teressados. 

Esta  medida  tem  produzido  o  desejado  effeito. 


CAIXA  PARA  REQUERIMENTOS 


PUBLICAÇÃO  DE  DESPACHOS 
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NOVA  GASA  PARA  O  THESOURO  E  PARA  A  RECEBEDORIA 

Já  eslarião  nella funccionando  este Thesouro  e  a  Recebedoria  se,  como 
sabe  V.  Ex.,  a  sociedade  encarregada  das  obras  de  que  necessitava  o  prédio 
não  as  houvesse  demorado,  por  motivos  que  allegou.  Concluída  a  da  casa 
forte  e  effectuadas  as  que  internamente  se  fazem  precisas  para  cartório  etc, 
terá  logar  a  mudança. 


Aqui  termino  o  meu  trabalho,  para  com  o  qual  peço  a  V.  Ex.  que  se 
digne  de  ser  benévolo,  attentas  as  razões  que  em  começo  expuz. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Araújo  de 
Aragão  Bulcão,  Presidente  da  província. 


O  inspector, 


Dr.  Gustavo  Adolfo  de  Sá. 


BALANÇO  da  receita  e  despeza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia  do  exercício  de  1877  a  1878 
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M  12 ' .  sobre  o  carbonato  na  razão  de  HUOOO  a  irramtnn          .  .  . 

•li»)  rs.  |ior  couro  saldado  e  3tXI  rs.  por  couro  sccc  '  ]    '    '  ! 

'  sobre  a  aKllardculo   

sobre  o  eafe  ...  . 

\  sobre  o  fumo.  . 

.".  sobre  o  cacau  .        .  . 

I  sobre  o  jacarandá  .    '    .    .  . 

sobre  a  piassava     ...        .  ..... 

sobre  o  pau-biazil  

3  •.  sobre  o  assucar  exportado,  sendo  1  • .  subiv  o  ensaccado  cm  fazenda  fabricada  riVsta 

proviíicia  .  .  .  

Irn  real  por  kiliturainrua  de  jtetieros  e  ^orlados  a  peso       .  .    .    '    '  ' 

Decima  urbana   "  

15  • .  «obre  o  aluguel  de  escriplorios.  casas  cuinmerciaes,  trapiches  e  armazéns  de  deposito  . 
2UIUJ0  por  escriplurio  não  eomuiercial  

SOluoj  por  alambique  na  capital,  ci  lados  e  villas  do  littoral  e  151'ouo  nos  demais  loiiares  .  . 
iDUOOU  por  escrav.i  que  na  capital  exercer  oillriu  mediania,  e  luror*)  nos  demais  loirares.  . 

50l'O»i  por  cada  bilhar  publico   

50UO0J  de  imposto  addicional  sobro  boleis,  easas  de  pasto,  hospedarias  e  cafés  na  capital  e 

iOUOOUfora  delia   

501000  por  cada  casa.  pasb-laria  ou  café,  que  n:  pilai  vender  espíritos  fortes,  inclusive 

vinbos.  cerveja  e  licores,  nitUUJ  nas  outras  cidades.  20l'oo J  nas  villas  e  10U000  nos 

demais  lo^an-s  .... 
5T0U0J0  por  casa  que  ujrante  bobel-s  de  b/erias  . 

3Í1JUO0O  sobre  f.ibric.s  d"  rharat-is  ou  cipirros  de  !.'  ordem,  âWO»  dei.-  e  liJOUOOO  de  3.'. 
■ÍOOWJJ  por  fabricas  de  tecido*  ... 

30  ifo  0  por  fabricas  de  sabão  de  1  .•  ordem.  SJoUÓOJ  pelas  de  *  loOliix»  peias  de  3.-  .  '. 
K.iOJUCWO  por  companhia  de  seguros  mariiiinos  ou  terrestres  ou  suas  agencias,  exceptuadas 

as  tiue  tiverem  bombas  t.  pessoal  para  extiureáo  de  incêndios   

luOUOiO  por  casa  que  ua  capital  v?nder  madeiras  eslranfreiras.  obras  de  alfaiate,  ourives. 

raarciiiíiro  '«i  sapateiro,  feitas  fóra  do  paiz.  se  consistir  seu  principal  negocio  em  cada  um 

d'est'*sjrti,;os;  5010J0  quando  não  tizer  de  qualquer  los  productos  acima  sua  especialidade: 

s>*m!o  nas  outras  cidades  e  villas  na  razão  de  metade 
±0001*000  por  casa  que  se  venderem  bilhetes  de  lotarias,  que  não  sejão  d'est;,  província  e 

20UO00  por  pessoa  que  os  Vender  petas  rua*    ...        ...  .  . 

■WU0O0  por  .ilvarriiir»  e  :tuL'W0  por  lancha  que  se  empreitar  m>  mesmo  serviço 

•IIWIW  por  ..-.ida         qu-  iteií-K-iir  -ui  .-...-npra  e  venda  de  escravos   

1OLO00  por  escravo  ganhador 

25l'O00  por  carroe:  lacbina  ile  carretos  tirada  por  atiiiuaes.  e  luloOO  sendo  tirada  á  tiiãu. 

particulares  ou  de  alugin-l.  na  capital  e  iudisliuclaineiile  IOL'000  nas  deuiaií  cidades  c  villas 
■JiWH)  por  carro  particular  ou  de  aluiíiiel.  inclusive  os  das  emprezas  de  bouds 
2»L'000  por  cada  litulo  do  negociante  matriculado  .   

hireitos  de  títulos  e  provisões 

F.molumentos  das  repartições  pro\  ineiaes  .  '  ] 

8  - ,  -obre  todo  o  rape  consumido  na  provinda  n  .  razão  do  preço  de  cada  libra  ou  b.dé;  e 

-<>•.  sobre  o  rape  de  outras  proviín-ias              .       ,     '  .  . 
Matriculas  do  aulas  secundarias,  inclusive  as  das  osrliolas  normac*. 
Multa  por  negligencia  e  infracção  de  reenlaiuentos    [ 

sobre  o  valor  d- qualquer  contracto  por  cada  anuo  ou  fracção  de  atino,  por  que  Br 

prorugadu   .    .  ......... 

2 ' .  sobre  o  prece  de  transferencia  de  empieza-  .  '  .  ! 
Prémios  de  loterias  não  nrocurailos  

7  de  meia  siza  de  escravos  

8  • .  sobre  premio  de  loterias  de  iuOlCoO  para  cima,  inclusive  

3U000  por  cada  rez  morta  para  construo  

51'OÚO  por  volume  em  que  se  vende,' -ni  tionoros  pelas  ruas,  excluídos  os  aíiniJntii-ios'  é 

■>Ol'OO0  por  cada  mascate  .... 

101000  por  folha  corrida  

2O0UOOO  por  escravo  despachado  para  fóra  da  província 

200L'OX)  por  escravo  motriculado  uiarinbidn  

]•,.  sobre  leilões  de  bens  de  raiz  e  embarcações.  loUOOO  por  qualquer  outro  leilão  c\'tra- 

judicial,  e  SoUtw  pelos  que  tiverem  lo^-ar  era  dias  santilicados  

iiXiluii';  por  volume  em  ipie  se  venderem  jóias  na  nroviucia  

 rlisarão  do  debito  da  empreza  do  aceio  e  limpeza  da  capital   . 

2".  Sobr  oitrai-tijs  de  cuiopij  e  Venda  d.>  b,'ii-;  di' raiz  .  ... 

Sellos  de  herança*  e  b-pdos  ' 

Repusicões  e  restituições  

Ale.mces  de  collector«'S   .       .  '* 

Itens  do  i-vento  '  . 

25  • .  sobre  a  diirerenea  qn-  os  cmprirsados  percebem  de  mais  do  qne'lh,>'s  r'omni'lí  De'las'|eis 

de  1  de  .Vjosto  de  ÍRIS  e      de  Jtllllode  1S.-iÕ  

IOOL'001.1  por  licne  para  cortar  madeira  

H00  rs.  por  tnilbidro  de  cipm.s  de  ptocedenci  tranireira  ou  de  outras  provincias.  ejou  rs'. 

por  kilogramiiia  de  fumo  pirado  ou  d"sliail  

In-,  sobre  o  sabão  importado  de  outras  províncias  para  consumo  .    .    .  . 

Ml  CUJO  por  s.-rraria  movida  por  ipua  ou  vapor  na  capital,  e  2ÓT000  nas  cidades,  villas  o  seus 

municípios,  evento  a.  que  r„iv,lr  meras  dependências  dos  engenhos  de  assacar, 
ioiono  por  l.an  101  (/X)  por  lancha  ou  saveiros  que  fazoui  a  nau-irarão  , 

dilferenp's  pontos  da  província.  . 
12-.  >olm       1  ' 


entre  a  capital  e  os 

,   .   .       ,'"r  ||,K  len-Hims  babli»s  da  capital,  dentro  ilo  p.Titnetro  da  alitiiKi  demarcação 
da  decima  urbana  oWpiuados  os  que  rorein  ajardinados  e  cercados  de  p-ailil  de  ferro.  . 
iw  is.  por  cada  baralho  de  orlas  vendido  ua  provinda,  com  excepção  das  portucuezas.  nue 

paparão  na  razoo  de  metade  

ioiy/i  por  pipa  d"  aíuardente  que.  vindo  de  fóra  da  provinda,'  fui  destinada  ao'  constímo'  ou 

''!"  'l«;'lM""r  estaboleeiíuenio  da  capital,  alim  de  ser  reexportada  

IIJOIOUO  |i  r  cada  relinoria  de  assucar  

20J  rs.  por  lata  de  koro^ene  consumida  ua  provinda.'  e  qué  f.ir depositada '  no's  éntrépo'stos 

municipaes.  „u  em  muros  quaesquer  de  terra  ou  mar .... 
Receita  eventual    

3  •  .  addicionae.  subre  a  renda  de  ca  la  iinposto  decretado  no  presente  orçamento  .  .  .  . 
200  .s.  por  cento  de  c  .arulos  e      ,  s.  p„r  millieiro  de  riprros  fabricados  na  província  .  . 

J  .  sobre  a  turfa   1 

.>  rs.  por  kiloítramma  d-  -abã.,  reii,,  èiu  lahriras  da  «rovinciã 
UOJXiporcentodeebariitosesirani.-eirosconsuniiJosnaprovinna. 

MUtrj  porea-a  em  que  se  wwlereui  riprms.  fumo  em  lalas  ou  pacotes,  picado  ou  desfiado 

de  outras  províncias  ou  do  estrangeiro  

Saldo  i]n  e\ereicio  anterior  ' 


Aulorisaeão  do  !  :!.•  arl.     da  lei  n.  nxu 

Movimento  d"  fundos  

Itenda  não  eljssiije.ola  ..... 


BALANÇO  da  ai  ^ecadaçào  realisada  pelo  Thesouro  Provincial  da  Bahia  no  exercicio  do  1877  a  1878 


L  li  G  ISLA <:  AO 


kfieral  ile  111  de  llulllbro  de  IKIii  

Tu  Provincial  u.  Nii   . 

dctll  idem  lis.  727  1131,  121(1,  l  ir.l,  lãim  e  llilii' 

I 

mi  idem  ns.  727,  lóim,  HUii  e  ITSii 

mt  idem  lis.  727.  lõlio  e  llii!2     .  . 

ini  idem  idem  idem.    .  . 

>m  idem  idem  idem. 

pm  Idem  idem  idem.       .  . 

ou  idem  n.  Ii:i;í.  .  ... 

1  cm  idem  idem  

|etn  Idem  u.  I7MI  

idem  idem  

Im  idem  ns.  12'tliel:l:{ó  

'ar.i      27  de  Junho  de  INOK,  l.ei  lleral  ile  27  de  Agosto 

le  1830  e  Provincial  n.  KM)  . 

|s  Provinciais  ns.  7H7.  I0.il  e  17tso  .  . 

im  idem  tis.  7ÍI7  e  Ititií  

•m  idem  ns.  ií)7.  ljin,  13'lj  e  lniíí  

im  idem  ns.  '.W.  13:1.1  e  liiiii  

mi  idem  ns.  7H7,  1131  e  I7«i  


itn  idem  n.  loãl 


I*m  idem  ns.  27.  1333.  liiii-.»  e 

liai  idem  u.  1U02  

l|»n  idem  ns.  ltil'2  e  1780    .    .  . 

;ln  idem  n.  178U  

(íftn  idem  us.  lua  e  17tstJ  .    .  . 

liem  idem  us.  1113  e  1780  .    .  . 


liem  idem  ns.  -I0ã.  133Õ,  14-13,  1002  e  1780  .  . 

liem  idem  us.  727.  1131.  1210.  litio.  littt!  e  I7.S0 

liem  idem  ns.  1131.  12P;  e  13:).".  

Ileni  idem  -s.  1 1  t:i  e  1W2  

Iletn  idem  id.-iu  us.  iaj2  e  liiii2  

liem  idem  ns.. sth.  1131.  12li;.  1-113  e  178ii  .  . 

liem  idem  lis.  -lOj.  1131.  ÍWI  e  1780  .... 

Item  idem  n.  1780  

IuMn  idem  n.  212  

Uem  ideui  us.  -1.1 1.  Mi  l  .•  133ã  

liem  idem  us.  10.".!.  ltWi  e  1780   

liem  idem  ns.  80,  noa  e  M-13  

Alvará  de  3  de  Janeiro  de  1800.  l.ei  ileral  de  31  de  iiuiubro 
de  1835  e  Provinciaes  ns.  80. 7!)7  e  V.Ui   .  . 

12i  Provincial  ll.  láliO  

b  em  idem  ns.  l.tíõ  e  1780   

1  em  idem  ns.  Wj7.  1210  e  11 13  

Alvará  de  3  deJnuho  de  1809  e  Leis  Provinciaes 

1131.  1335.  1113  e  1IHH  

Leis  Provinciaes  ns.  80.  1131,  1-113. 1002  e  1780. 
»em  idem  ns.  117a  e  1780   

Mem  idem  ns.  7H7  e  1780   

Hem  idem  tis.  tn-i  c  1002  

Hcm  idem  ns.  27,  1333.  M12  e  1780  .... 
I;'em  idem  ns.  ."i82.  Hiii2  e  1780   

liem  idem  us.  7H7.  1131.  1333. 1113.  lti»;2  -  r.m 
liem  idem  ns. 797.  1131.  lilUe  liioí  .    .    .  . 

liem  idem  n.  1113  

-Ieeir.  idem  li.  12tl> .   

Alvará  de  17  de  Junho  de  1800  o  Lei  Provincial  n. 

Lei  Provincial  n.  149  

Idem  idem  n.  507   

Idem  idem  u.  100  


Idem  idem  n.  lõiiO  

Idem  idem  ti.  178U.   .       .  . 

Idem  idem  ns.  13:1"..  MU  e  1780 
Idem  idem  idem  idem  idem  .  . 

Idem  idem  n.  1780  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  n.  1002  e  1780  .  . 

Uem  idem  ns.  1131.  W,}  e  1780 
Idem  idem  ti.  1780  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  n.  225   

Idem  idem  ti.  1780  

Idem  idem  n.  Iiiti2  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  ..... 
'Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  
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N-  B  —  A  [W^^n^^m  in  tn.ivitneiiln  ■!«  íittnlos  fui  proveniente      supprimonlos  feilns  pelas  Caixas  ile  Cutrnes  e  1I0  rxnn  icio  ,le  1870  a  1877.  o  a  quantia  reprcsctit.nla  como  renda  niin  rlassilicatla  é  resultanln  ile  rccolhimcnlns  feitos  par  colMorias  sem  iliscrintinação  tlc  impostos, 

icsoitrn  3  qiiauh:i  il-j  .!.l(L':S!l,-.:i'.:|.  s-.|,,|„  ,IS  r.'='.;tiil.'s  l5::il)')ò;ii)S  a  imporLinria  do  tlcsralqije  do  cvrecelinlnp  Antonio  Kranciscn  1'essoa  de  Harros,  rerotiliei:idn  por  occasião  do  recolhimento  da  arrecadação  da  Kecabcdoria  de  Rendas  Internas  Provinciaes  de  iil  a  28  de  Junho  de  1878. 
Contadoria  do  Tliesonrn  Provincial  ila  Uahia,  3  de  Abril  de  1879.  \ 


Da  receiLi  representada  n'este  lialanço  somente  leve  entrada  n'este 

O  Contador. 
Anacleto  Barbosa. 


TABELLA  explicativa  da  divida  activa  arrecadada  pelo  Thesouro  Provincu .  no  exercício  de  1877  a  1878 


IMPOSTOS 


Decima  urbana  ..... 
Casas  commerciaes  .... 
505000  de  imposto  adtlicional  sobre 
Espíritos  fortes  ..... 
Officios  meclianicos  . 


hotéis  etc 


Obras  estrangeiras 


)nos  nao  commerciaes 
Fabricas  de  sabão.  . 


Fabricas  de  cigarros 
Alvarengas  . 


legados 


Sello  de  heranças  e 
Bens  de  raiz  . 
Ganhadores  . 
25  %  sobre  os  vencimentos  de  aposentados  etc. 

Decima  urbana  . 
Casas  commerciaes 
Eseriptorios  não  commerciaes. 
Espíritos  fortes  . 
Alambiques  . 
Fabricas  de  charutos 
Officios  meclianicos 
Obras  estrangeiras 
Folha  corrida.  . 
Negociantes  de  escravos  . 
Sello  de  heranças  e  legados 


Meia  siza  de  escravos 
Bens  de  raiz  . 
Caixinhas. 
Rez  morta  . 
Ganhador  escravo. 
Carroças  . 
Trapiches .  . 
Escravos  despachados  para  fúra  da 

Miunças  

Alcance  de  encarregado  de  obras 
Multa  de  infracção  . 


província 


provinciaes 


OjnU".k'n;i  <k>  Tliosyur»  rwinctol  ,.U\  Bi>lii;>.  25  ih:  Marco  do  1879. 


EXERCÍCIOS  A  QtE  RESPEITA 


i  ARRECADAÇÃO 


n,  a  a. 


109C  1  10179 

lodo  A  1873 

1873  A  1374 

101/;   1  lOrft! 

1874  A  1S75 

IÒ75  A  loio 

lon/i  a   1  Ann 

18 j 6  A  1877 

14:4355597 

5:09854(50 

■13:7745590 

27:1935090 

19:9705S(>0 

81:0785537 

2 183000 

1935000 

1135ÍOO 

58!  :>;S()í) 

582.520O 

l:0S85íOO 

5 

5 
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505000 

5050(10 

■1005000 

045400 

975072 

1  SI  í  5000 

17ttr)0(K) 

5115472 

3405000 

205000 

405000 

4705000 

3  í  0501)0 

1:2105000 
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5 

25100 

143:)',O0 

1:1045200 

1:3185000 

755000 

•1Ò5000 

•105000 
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3215200 
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5 
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1 11)5000 
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■1:9785400 
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1:9265880 
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5' 
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125400 
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38458! 9 
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'  75*01)0 
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G05000 
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5  ' 
5 

5 
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i  -5 

5 
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■1:4405000 

5 

5 

5 

5 

55200 

55200 

5 

5 
$ 

5 

500:5000 

5005000 

 $r^' 

•jr: 
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80500a 

-  805000 

18:1685267..: 

 _i 

;|-8:2965140 

14:6945762 

31:4165090 

37:77057()fí 

•H0::'.465;<i5 

TOTAL 


>  87:9005922 


22:4455103 


110:3465025 


O  Coniailor, 
Anacleto  Barbosa.' 


N.  r» 


DEMONSTRATIVO  da  arrecadação  realisada  na  Recebedor^ 

comparada  com  a 


de  Rendas  Internas  Provinciaes  da  Bahia  durante  o  anno  de  1877  a  1878, 
de  egual  período  do  de  1876  a  1877 


Ari.  2. 


LEI  \  1780  M  27  DE  Jl.MIO  DE  1877 


Divida  activa  .   

Meio  dizimo  (li*  ininnrns  

2  •'.  sobre  géneros  dopaiz  livros  de  direitos  mi  .    .  . 

Vi     soliro  os  diamantes  

1'2  V.  sobre  o  carbonato  

•10!)  rs.  por  couros  salgados  e  300  rs.  por  couros  seccos. 
(>  ■  ' 
O ' 
6' 
6  • 
O  ' 


sobre  a  aguardem» 
n  ca  fé  .  . 
o  rumo  .  . 
o  cacau  .  . 
n  piassava  . 


6  ".     -   o  jacarandá  

6  '!,    »  o  pr.u-brazil  ■  . 

3  •;,    v   o  assnear  exportado,  sendo  1*.  sobre  o  ensaccado  em  fazenda  fabricada 

nVsta  província  

1  real  por  kilograiiima  de  géneros  exportados  a  peso  

3  •'.  addieionailos  sobre  a  renda  de  cada  imposto  

.'!  •/.  sobre  turfas  

Decima  urbana  

15  ",„  solire  o  aluguel  de  oseriptorios,  casas  roinnierciacs,  trapirlies  e  armazéns  de 

deposito  

2013001)  por  escriptorio  não  eomniercial  

2013000  por  escravo  ipie  exercer  ollicio  mecliaiiico  

5013000  pur  alanibiiiui!  na  capital  

50U0O0  por  cada  liilliar  publico  

501*000  de  imposto  addieional  sobro  boteis,  casas  de  pasto,  etc,  

5013000  por  cada  casa,  pastelaria  ou  café  (pie  na  capital  vetider  espíritos  fortes. 

5001*000  por  casa  que  garante  bilhetes  de  loterias  

3001X00  sobre  fabricas  de  cliarutos  ou  cigarros  de  1."  ordem  

4001*000  por  fabricas  de  tecidos  

300UOOO  por  rubrica  de  sabão  de  1.*  ordem  

11*000  por  cento  de  cliarutos  de  procedência  estrangeira  

ÍOOUOUO  por  casa  i|tie  na  capital  vender  madeiras  c  obras  estrangeiras  .    .  . 
2:0001000  por  casa  ipie  se  venderem  bilhetes  de  loterias  que  não  sejão  d'csta  provi 

■101:000  por  alvarenga  e  3OU0OO  por  lancha  

iOUOOO  por  pessoa  que  vender  bilhetes  de  loteria  de  outras  províncias  pelas  ruas 

10U0O0  por  escravo  ganhador    .    .  •  .  . 

25U00U  por  carroça  e  macbiiia  de  carretos  '  .  . 

25UCO0  por  carro  partirular  ou  de  aluguel  

20U0O0  por  cada  titulo  d-  negociante  matriculado  

Direitos  de  litiilos  e  provisões  

Emolumentos  das  repartições  provinciaes  

8  "<„  sobre  todo  o  rapé  consumido  na  província  na  razão  do  preço  de  cada  libra  ou  bote 

c  50     sobre  o  rapé  de  outras,  províncias  '  

Matriculas  das  aulas  secundarias,  inclusive  a  das  escholas  norniaes  .... 

Multa  por  infracção  do  regula  meu  U  

Dita  por  negligencia  

SO  •/,  sabre  o  rapé  de  procedência  estrangeira  ou  de  outras  províncias  .    .  . 

7  •/»  de  meia  siza  ile  escravos  

2  •',  addicionaes  á  meia  siza  

8  •'„  sobre  prémios  de  1  iieiias  de  5OO1300O  para  cima  inclusive  

3l.'000  por  cada  rez  morta  para  o  consumo  

5L'000  por  volume  em  que  se  venderei:)  géneros  pelas  ruas,  excluídos  os  alinienti 

e  5013000  por  inasciitc  

,  10l.'000  por  foi ln  corrida  

20013000  por  escravo  despachado  para  fora  da  província  

20013000  por  escravo  matriculado  marinheiro  

2001*000  por  volume  em  que  se  venderem  jóias  

1  sobre  leilões  de  bens  de  raiz  e  embarcações,  e  ÍOUUTO  por  qualquer  outro  leil 

2  •'„  sobre  centrados  de  compra  e  venda  de  bens  de  raiz  

SHIo  d''  heranças  e  legados  

2õ  "  „  sobre  a  diiTerenra  dos  empregados  aposentados  

3001*000  por  lieeniM  p  .:a  cortar  madeiras  •  . 

800  rs.  por  milleim  de  cigarros  de  p  oeedeiu-in  estrangeira  ou  dc  outras  províncias 

500  rs.  por  kil-gramma  de  fumo  picado  ou  desfiado  

lil '/„  sobre  o  s.ili.io  ioip.ii  ia  lo  de  oulras  províncias  para  consumo  .... 

õOliOíK)  por  serra  ri  >  movida  p.>ragu  i  ou  vapor  

2013000  por  barro  e  lOfilOO  por  lanrha  ou  saveiros  

200  rs.  por  eada  baralho  de.  cartas  vendido  na  província,  com  excepção  das 

porlugue/.a -,  ipi'  pagar.iõ  ii.i  razão  da  melado  '. 

SOrooo  p.ir  pipa  de  aguardente  vinda  de  IVira  da  província,  afim  do  ser  reexportada 

lOOrWJ  por  onda  reliuaria  de  .issnrar  

200  rs.  por  lat  i  de  k.-roseiii'  consumida  na  província  


3",  adilicioiíaes  sobre,  a  ivn  la 
Muita  por  r.fracc  e.  da  íazanda 

10     do  ju   

l).'speza  da  fa7..'li  la  .  .  . 
200  rs.  por  evito  d.- 1  h.iriiio-  • 
5  rs.  por  kilu  de  ';'!•':■•  !  'iio  u  i 


de  cada  imposto 


•  25  rs.  por  niilheiro  de  cigarros 
província  


Recebedoria  de  Rendas  Ititer«s>       iie:iae;  da  iiahi.i,  17  de  Janeiro  de  1879. 


RENDA 

TOTAL 

KâD  lançada 

Lançada 

Divida  activa 

Exportação 

1877  a  1878 

AVI  1    U     IV  JU 

187G  a  1877 

1VJU  u  AVI  J 

U 

IfVI)  ( *ÍTT  iOi 

•lU.i-loU-lbl 

u 

•10:21ol484 

78:08711747 

u 

IT 

IT 

U 

1  í  •  .('O  "  1 1U')A 

JoMmoUooU 

37:5751*241) 

u 

1  r 

u 

l.oloUlcíb 

l:ol8U18b 
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DEMONSTRATIVO  da  arrecadação  realisadana  Recebedoria  de  Rendas  Iuternas  Provinciaes  da  Bahia  durante  o  l."semestre  de  1378  a  1879, 
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liivida  activa  

Moio  di/.itno  ■  1  ■  ^  miiui<:;is  

" ,.  sobre  os  géneros  iln  paiz  livres  ili:  «I i r«-i !•  >s  1 1 ; i  o\porlação,  monos  i 
I  2  " ,  sobre  os  diamantes  na  razão  de  KH:l)in  ;i  gramiua.   ',    .    .  . 

1'2"„  sobre  o  carbonato  na  razão  de  l  iroixta  graanna  

H ■< )  rs.  por  couro  salgado  e  30:)  r>  por  couro  sen  

ii  "'„  sobre  a  aguardente  

li  " ,  n  rale  

ii  " ,         o  huno  

ii  ■"  .  ii  caráo  

7  "'.     <     a  piassava  

7  " .     .     d  jacarandá  

7  "'.         ii  |i'nj-lii'azil  

:!  - ,.    ■>    ii  :issnr;ir  o\p  irlail»  em  fazenda  rslrangeiw  

1  ival  por  kilograimua  de  géneros  exportados  a  pezo  

3  "'»  addieionars  sobre  a  renda  de  rada  imposto  

Decima  iirlnna  


li)  •".  sobre  ii  vai. ii'  locativo  ili!  ca. la  kiosquo,  ou  quaosquer  uniras  c  liliracõrs  semelhantes    .    .  . 
1.1  '  ,  suluv  d  vnior  locativo  de  escriptorios  c  casas  eoininriviaos,  cujo  negocio  for  prir  miúdo  ou  a  varej 
:'()  • ,  sobre  o  valiu'  Inrativo  de  "scriplorios  i'  rasas  rommerciars  cujo  negocio  for  por  atacado  ou  nu 

•>:>;i|i.O.)  solur  fabrica  a  vapor  de  refinarão  ilr  assuear  

.1.:  l.vidos  

»     ilc  >alião  ilr  1'  ur.lrm  

1'  ordem  


!í)  nii:i:) 
;'i)llf:.«il] 
iOillNIO 
ÍOlTiOO 

loreno 

201'0-H) 

1.11:1:00 
sorono 


ilr  chaniliK  o  cigarros  d.: 

rsrriplori.is  não  rommrrriaes  

loja  oit  aniiariiiltu  ambulante  

alaiiiliii|tii'  na  rapilal  

escravo  que  ovrrcr  ollirio  mochanico  

ganhador  

bilhar  publico  

imposto  íidilirional  sobro  boieis,  iMr  . 

íOI"(H)0  suhri»  saveiros,  Ian  *!ias  r  harrns  

ii(Jlr(H)i)  dr  impn.-lo  addirional  sobre  casa.  pastelaria  on  café,  <|ii<-  vender  espíritos  fortes.    .    .  . 

.VUI'000  sobre  rasa  que  garantir  liillirtrs  de  lob-rias  '.  . 

1..1C01X0O  solin;  companhia  dr  sátiros  terrestres  

iDOtioo.'!  nddiei.iiincs  sobre  rasa  r:i;  que  sr  venderem  madeiras  e  nliras  estrangeiras.  ..... 

:MUi!O0  sobre  pr>son  < 1 1 1 ■•  v. Míder  bilhetes  dr  lotrrias  d-'  outras  proviurias  .    .    .    .    \    .    .  . 

1  :(»>- 'l'< m >■' >  sol.ro  rasa  rm  i|ii<'  se  venderem  liillirtrs  dr  lotrrias  dr  outras  proviurias  

JOrikM)  suluv  alvarenga,  r  30HXX)  por  lanrlia.  rtr  

«t.-1! >l"« X KJ  sobre  prssoa  que  sr  empregar  cm  compra  ou  venda  dr  escravos  

.KiriKX'  si-Iiív  pessoa  (|iie  sorvir  dr  inrnirador  ou  corrector  paca  a  conjura  ou  viinda  do  escravos 

-.irouo         rarros  o  carroras  '  

:{(.» I ."<): iO         carro  particular  ou  d,;  aluguel  '.  

lIll.W)  ca.la  titulo  de  suppleiitr  dr  juiz  municipal,  e  .IL'000  sohru  dclepido,  subdelegado  c  seus 
iOl.UKl        rada  substabelecimento  nas  procurações  para  venda  de  escravos 

Direitos  de  titiilos  >•  provisões  

Kir.oliimrnlos  de  repartições  provinciaes  

10 "  .  sobre  o  valor  de  insinuação  do  doação.   .    .  . 

S  -.  sobre  o  rapé  consumido  na  província  

30  •'.  sobre  o  rape  dr  outras  proviurias  

.Matriculas  ile  aulas  secundarias,  inclusive  as  do  internato  r  externato 

Multas  ]ior  tu-gli^onria  dr  Regiilaniento  '.  '.  

Pilas  por  iiilaei-õi's  de  ir^iilaliiento  

li  • ,  solo  i:  pmrogacão  dr  anuo  ou  fracção  dr  anuo,  do  valor  dr  qualquer  rontracto  '.  ..... 

'- ' '',         arrecadações,  arrematações  do  qualquer  contracto   '.  . 

i  ' .         i'  piem  de  trnnsleronria  de  rniprezas  

70l'00v  .-oinv  a  siza  de  cada  os.-ra vo  de  mais  de  10  ate  .10  annos.  e  .IOL'000  pela  do  que  não  exceder  de 

ceder  dr  .10  annos  

S  -'.  sobre  os  prémios  das  lolerias  dr  õOOfoOO  para  cima  inclusive  '.  

:il'IHK)  por  cada  n:z  morta  para  o  i.nn-uino  

õfOOi  sobre  volmiir  em  que  se  venderem  ireneros,  cxcluidos  os  alínientirios,  e  -VilIOOO  sobre  mascab 

KiroOO  sobre  rolha  corrida  "  

ítioroo  i  sobre  cada  estravo  despachado  para  róra  da  província  '.  

í(X)L'iíio  matriculado  marinheiro  .    .    .    .    ;  '.    .    .  . 

Í0IH.'0'H)  Volume  rin  que  sr  veio  lerem  jóias.   

I  ••.  sobre  o  producto  iHiquido  dos  leilões  de  bens  de  raiz  ou  de  embarcações,  e  10UOOO  subre  qualquer 

"  .  roatrai.los  dr  compra  e  vrnda  dr  bens  de  raiz  .    .    .    .  '  

Selins  d"  heranças  e  legados  

Reposições  o  restituições  

lonri  O!)  sobre  liçrnça  para  cortar  tnadrirn  ou  tirar  piassava  

õ' 'I*'  aliai  rle  rortar  nos  t:r.i!i..rnes  lenha  para  exportarão.  ........ 

H'000      '     o  milheiro  de  cigarro. .    .  .'  

'.(Kl  rs.  por  Lilogranima  ib1  fninii  picado  .    .   ;  

:!00  is.  por  cada  baralho  «lo  carta  vendido  na  província 

.>'d'(n»)  Md)re  pipa  de  aguardrntr.  que  vier  de  fora  da  província  :  

•HO  rs.  por  la!»  dr  krrosrnr   .  

rs.  solue  kilo  (|e  assurar  rrliaado  impurtido  de  outras  províncias  que  se  consumir  n'csla.  .  . 
">t.'0(X>  na 'capital,  sobre  cada  animal  ravallar  ou  muar.  de  montaria  particular  ou  de  aluguel.  .  . 
IO  •..sobre  o  sabão  que  fir  importada  de  outras  províncias  . 

;'.")•  .         empregados  aposentados  

.'O"'.        o  rape  dr  procedência  e  trangeira  

i  !'0:  o  sobre  charutos  de  procedência  estrangeira  .  .  :  . 
iOlOOO   s    cada  titulo  dr  negociante  matriculado.    .    .  . 

i  •',  addicionaes  sobre  a  renda  dr  cada  imposto  
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Para  mais 
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Para  menos 
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Rrci:!).'  lorh  dr      las  I-iterna;  Froviíi.-in.-s  da  n.i'iij  17  d.:  Janjiro  d  e  1879. 


MEC  DAC     Biblioteca  Nacional   Rw  è*  iintiro  -  Brasil 


O  liscrivão 
José  Antonio  de  Lima. 


DEMONSTRATIVO  da  arrecadação  Actuada  nos  mezes  de  Janeiro  eTevereiro  do  corrente  anno,  pertencente  ao  exercício  de  1878  a  1879 


x. 


RENDA  MO  LANÇADA 


Leilões  .... 
Direitos  de  títulos  .. 
Folha  corrida  .  .. 
Emolumentos  . 
Multa  por  negligencia 
Despeza  da  Fazenda . 
Mascates  e  volumes. 
Siza  de  escravos  . 
Carros  e  carroças  . 
3  %  addicionaes  . 
Escravos  despachados  para  fóra  da  Frov 
Rezes  mortas  para  consumo. 
Substabelecimento  de  procurações 

Prémios  de  loterias  

2  %  detbens  de  raiz  .....  .. 

Carros  e  bonds.    ..    ..    .  . 

2  %  de  arrematações  -ele.  ..  . 

Sólios  de  heranças  e  legados  .. 

Sellos  para  rapé  

Matriculas  de  aulas.    .  . 
Muitas  por  infracção    .  . 
Animaes  de  montaria  <.    .  . 
Licença  para  cortar  e  tirar  piassava 
200  rs.  sobre  tonelada  'de  embarcação 


mci 


.IAM-.  IRO 

FEVEIiElRO 

TOTAL 

2705000 

2195000 

1  4805000 

8115975 

8045784 

'  l:f.  165759 

170^000 

705000 

.2405000 

02-5200 

855300 

1475500 

483:5224 

5055427 

1:0785651 

1  ±2 -5  450 

1505657 

2735107 

215,5000 

905000 

3055000 

2:7(50:5000 

2:3865000 

5:1465000 

4505000 

625500 

5125500 

■1:6345620 

4:5755656 

6:210527(5 

7:4005000 

9:2005000 

16:6005000 

5:0585000 

■5:6465000 

11:3045000 

.205000 

5 

205000  . 

3:2005000 

"3:2005000 

6:4005000 

h 49058 11 

1:3595300 

2:8505111 

755000 

1550)0 

905000 

305300 

2035040 

2335340 

1:2235000 

3:4195208 

4:6425208 

2:1605000 

1015020 

2:3215920  . 

300-SOOO 

1  &8205000 

1975500 

1115500 

-:  -3095000 

105000 

325500 

í  425500 

1005000 

1005000 

|  2005000 

5 

565800 

i:  5658000 

28:8445080 

34:0555592 

^2:8905672 

RENDA  LANÇADA 


Deu  ima  . 
Divida  activa 
Ollicio  mechanico 
Casas  commerciaes 
Espíritos  forifs. 
505000  addicional 
Escravos  ganhadores 
Esciiptorios  não  commerciaes 

Rilhares  

Obras  e  madeiras  estrangeiras 
Reinarias  de  assuear  . 
Fabricas  de  sabão  , 
Casas  i|ue  garantem  bilhetes  de  loterias 
Alambiques. 
Fabricas  de  charutos 
M.ijio  por  cento  sobro  o  produclo  das"  Companhias  de 
Seguros  


RESUMO 


Renda  não  lançada 
Idem  lançada  . 
Divida  activa.  . 


62:8995672 
147:7845429 
8:5965414 

219:2805515 


JVNEIRO 

FEVEREIRO 

TOTAL 
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O/l.  I          w  u'\ 
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OUrjUUU 

Z/t)i>UUU 

32o£>00O 

1DO;>000 

OU;>UUU 

OUU;>IjUU 

oU^UUU 

D»)Ur>UUU 

5505000 

7:7505000 

8:3005000 

2005000 

20050:  iO 

4005000 

4005000 

1:0005000 

1:0005000 

1505000 

15O500O 

2UU;)UUU 

C1AA  t'AAA 

395996 

395996 

29:6735527 

126:7075316 

156:3805843 

Recebedoria  de  Rendas  IiitcnwsTrovinnoes  iln  Bnliin.      de  Marco  de  1879. 


li  tícrivãn. 

Jose  Antonio  de  Lima 


BALANÇO  da  clespeza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia  do 


TÍTULOS  da  despesa 


e  pensionistas 


Assembléa  Provincial . 
Secretaria  do  Governo. 
Thesonro  provincial  . 
Instrucção  publica  .  . 
Aposentados,  jubilados 

Casas  pias  

Vaccina  

Catechese  e  eivilisação  

Hospital  dos  Lázaros  

Asylo  de  Mendicidade  

Força  policial  

Presos  pobres  e  casa  de  prisão  com  trabalho  .  .  . 

Passeio  Publico  

Navegação  a  vapor  

llluminação  publica  

Fabricai,  congros  e  gtiisamenlos  

Aceio  e  limpeza  da  cidade  

Cemitérios  públicos  

Instituto  Agrícola  

Thealro  Publico   .  .  .  . 

Obras  publicas  

Juros  e  amorlrsação  da  divida  

Eventaaes,  inclusive  os  festejos  do  dia  2  de  Julho 

Lyceu  de  Artes  e  Ollicius  

Monle-pio  da  Bahia   .  .  .  . 

Asylo  de  Alienados  

Reposições  e  restituições  

Exercícios  findos.  . 


Autorisação  do  §  3.°,  art.  3."  da  lei  n.  1780 


Movimento  dc  fundos. 
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200.-0005000 

5 
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5' 
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TOTAL 


1015:7 1(55530 
7&  0005000 
255:2(505000 
517:3405000 
180:2705000 
38:0005000 
21:5305000 
3:0005000 
■I  8:000:5000 
32:0005000 
340:3005000 
95:0005000 
0:2905000 
79:0005000 
214:9245375 
32:5505000 
í/i:()005000 
5:7005000 
20:0005000 
2:7005000 
180:0005000 
50(5:0505000 
(5:0005000 
3:0005000 
1:0005003 
■1:2345000 
9:0005000 
33:9095234 
200:0005000 


3,234:3745-139 

5 


3.234:3745139 


Contadoria  do  Thnsouro  Provinciaí  da  Bailia,  2  de  Al.»rrl  dc  1879. 


pcicio.de  1877  a  1878 


DIFFEnnÇAS  ESTRE  AS  QUANTIAS  FIXADAS 

Despeza  realisada 

£  AS  DESPENDIDAS 

Resto  dos  créditos 

çnnnlpmPTitarp1; 

D 

rara  mais 
  — 

rara  menos 

103:8355773 

28-8365773 

A 
t? 

2:879-5757 

07:0015917. 

A 

& 

243:2155075 

39-9555575 

A 

10:0445425 

482:1085474 

5 

108:6905092 

■1 1-573-^08 

36:9995980 

1-00030  li. 

5 

8:2135809 

5 

13-3165191 

5: 

2:6005000 

5 

1-0005000 

1 7:999:598(5 

A 

50  li 

d 

31:9995995 

5 

õflOn 

529:0285015 

28:7285015 

.5' 

M  .-2715985 

93:7195120 

7:2195120 

A 

1:2805880 

5:5515040 

,  -i 

7385960 

i  i5 

78:9995996 

5 

á004 

210:4005*27 

12:2065527 

5 

4:5175848'^ 

13:9335394 

5 

18-GIGAfififi 

43.9995992 

5  ■ 

■S008 

•.'UvO 

5' 

.  3:7005255 

I -999574 ^ 

5 

•19:9995997 

5 

5003 

5 

2:6745988 

5 

95501  •> 

5 

182:947:59(52 

32:9475962 

5 

5 

402:5305000 

164:0305000 

5- 

■i  43:5205000' 

2:8425500 

5 

3-1575500 

5 

3:0005000 

5 

5 

5 

999e>998 

5 

5002 

4:234':?O00 

5 

5 

5 

8:6835572 

o:t)Ot)>o/ 

£ 

3165428- 

•>.t:WOU^zJ4 

5 

5 

5 

200:0005000 

-5 

5 

5 

3,065:8935797 

318:2075544 

97:5965981 

73:8315323 

14:4255500 

•> 

5 

5 

3,080:3195297 

318:2075544 

97:5905981 

73:8315323 

O  Contador, 
Anacleto  Barbosa. 


N.  O  A. 


S 

S 
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TABELLA  explicativa  do  BalaêçoVdá  despeza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia  nò  exercicio  de  1877  a  1878 


TÍTULOS  DA  DESPEZA 


ANwomblcn  ITovliioliil 

Importância  iliMnpmliilit  com  ns  riinriii*  tios  t]i*|)itl.nliH  .... 

ltliMii  iiluiu  cuiil  u  iijinlii  tio  filMu  tina  incluiu  

Moiu  luVin  coto  viiiu-liiinulu*  iloti  «m|irt'ii:iil'>s  

Meio  itlitiii  ciiiii  tipaiiliumtmlii  t'  |iulilU*;n'flii  tltis  ilfliati)*. 
ltluin  itlmii  cota  com  uxiiutliotilu  o  tlivor-iiis  despelas  .... 

Nooi*otnrla  tio  Govorno 

Impnrtnnci.i  ttH|wn:liil:i  rom  vinioiínonlos  tios  eiii[in\,';iiltis. 

Ilidiu  lilt-m  ctini  iliurin  tlu<  sorvcnifs  

Mttiii  idem  com  pulilicuçõo  tio  t'\|ntilit'tili>  

Iiloui  itlmii  com  imprcSMic»  u  fiifjiiliTiliirõis  

Mimi  itltitii  com  :t  Kr:itltk"içao  iln  Ajiuttinti'  iltt  urtlrns  tt;i  Prc^itliiit-in . 

Muni  iilmn  C'iin  iiLjeclon  parti  o  t>\|>t'tlii'iito  

Ulmo  itkm  com  despuztis  diversas  

Tltosouro  I*rovluoIul 

Impnrhuriii  tlispi»niliib  com  Vftirimcntos  tios  empropilos  

Itlt>in  iilont  cimi  tlijrias  tios  si-rvonti-s    

luVtit  iilclil  com  ji  tios  rtillitltitrailnivs   ... 

lilctil  tiltdli  com  expediente  ealitjíltel  de  casa  

IXeool>otlorlii  tio  Ito:i<las  IiitorunM  l»i'€»vlii<.'lno>* 

Importância  ilispetnliila  com  vnciniftll"*  tios  enipivjíitlo-t. 

Metn  idem  coin  |t  nta^eln  dos  i'ill|tiv;::ulii*  tralf.inili^'a. 

Mem  idem  coro  iliariit  e  j:r;itilli-:icjii  ilo%  serventes.  ... 
Idem  idem  com  jir.ilillrarãit  e  p-irciatita>'e;ti  dos  Tiscaes  externos 
Idetn  iilent  com  empregados  ipie  as-i^lirào  a  ti-ilõi'»  ... 
Idem  idem  com  e\p--tlieut.í  e  aluguel  de  casa  

JuIko  tios  I^oltoss  <l:t  Fundiria 

Importância  dispendida  com  o  ordenado  dos  eni|irtv*ad  'S  'loJniío 
Idem  idem  com  a  pmventa^ein  de  10     dos  enipre^ados  do  Jtr/o 
Idem  idem  com  a  de  ti  1  i dos  do  Fòro.  ... 
Idem  idem  com  a  do*  Oillt-ctures  e  Kscrivâes  

Idem  com  despesas  jtl  liciaes  

Idem  idem  com  despelas  diversas   ... 

lusstruc^iío  l»ul»lloti 

Importância  tlispendida  com  venriinenln«  dos  emprcpdos  ...  , 

Idem  idem  com  diária  dos  serventes,  expediente  o  sua  pnldicaeâo 

Idem  idem  com  ajuda  declínio  dos  Inspectores  Lillerarios  

luloftialo  o  K.vter-nulo  Nommcs 

Importância  dispendida  com  vencimentos  

Mein  idem  com  pensas  |i:ir.t  as  pr-<t'essoras  e  altinmas  tio  Internato 

Idem  idem  com  luz  e  a^'ll.i  p.ini  o  Itil  -rnalo  

Idem  idem  com  expediente  c  outras  despezas  

Lycou 

lmportaucia  dispendida  com  vencimentos  

c;ablnoto  ao  I  Ilsstorla  Natural 

Importância  dispendida  com  vencimentos  tios  empregados  

Illbllotlioca  »>ui>Uoa 

Importância  tlispeniliila  com  veneiíiienl.is  tios  emproados  

Idem  idem  com  expediente,  compra  de  livros  e  diária  dos  serventes  

vVulas  j>rIiii:u>iaM 

Importância  dispetulida  com  vencimentos  dos  professores   ...  . 

Idem  idem  Cnin  moliilias  e  compêndios  

Idem  tilem  com  aluguel  tle  casa  

Idem  idem  coin  despezas  diversas  

iSomlnarlo  A  roliK»j>Issc*opaI 

Importância  dispendida  com  a  ordinária    ....  -  

Aposentado»*.  .JulMIatlo*  o 2>ciMlonlNla*s 

Importância  dispendida  com  ordenados  

Idem  idem  com  pensões  

Oasns  j"las 

Importância  dispendida  com  a  ordinária  do  reci.Iliitnento  de  S.  Ravinundo 
Idem  idem  com  a  do  reeollitinetito  dos  Perdões  ... 
Idem  idem  com  a  do  liospit.il  de  caritlade  tia  Culade  ,1 1  narra  do  nio-Cntndc 
Idem  idem  com  o  liuspiutl  de  caridade  tia  Cidade  tle  Marafofipe 
Idem  idem  c-.in  a  do  to^piud  de  caridade  ile  Nossa  Senliora  da  oliveira  dos  Canil' 

Idem  idem  com  n  Soeiediitlc  Monle-1'io  do>  Artistas  

Idem  idem  com  a  Sociedade  .Monte-Pio  dos  Artili.-es 
Idem  idem  com  a  Casa  da  Providencia 

Ideai  idem  com  a  do  Collt'í»iu  das  Orpliâs  tle  Nossa  Senitora  do  Saletc 

Iileot  idem  com  a  dos  Orpliâos  de  S.  Joaquim  

Idem  idem  com  a  das  Orpliãs  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus 

Idem  idem  com  a  Misericórdia  da  Cachoeira  

Idem  idem  com  a  de  Santo  Amaro  ...... 

Idem  idem  com  a  da  Feira  de  SanfAnna  ... 

Idem  idem  com  a  dn  Valença  

Idem  idem  com  a  do  Camisão  ...... 

Idem  idem  com  a  do  Recolhimento  tios  Humildes  iie  Santo  Amaro 
Idem  idem  com  a  da  Misericórdia  tia  Capital  . 
Idem  idem  com  a  de  Nazarelli  

VaOQlna  o  Fontes  Tliormnc* 

Importância  dispendida  com  vencimentos  dos  empregados 
Iilem  idem  com  ordenado  tios  vaecinadorcs  ... 
Idem  idem  com  eratillcncão  aos  mesmos  .... 
Idem  idem  com  o  expediente  ', 

Ca  tedioso 

Importância  dispendida  com  os  vencimentos  dos  dons  missionários 
Idem  idem  com  o  aluguel  da  casa  
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Hospital  dos  Lázaros 


Importância  dispendida  com  o  ordenado  do  medico. 
Idetn  idem  com  a  sultvcnrão.  .... 


Axylo  do  Mendicidade 


Importância  dispendida  com  a  pjatillcaçâo  do  Adminiitradnr 

Idem  idem  con  a  do  Ajudante  

Idem  idem  com  a  consignação  


Força  Policial 


ImporMncia  dispendida  com  soldo 
Idem  Idem  com  etapa  . 
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TÍTULOS  da  despeza 


■fl:iWlHD2 


:»í:9í>íiunSG 


17:9991*986 


1.101:7331)207 


Triiii(i|tf>rlií  

Imiiorlniiria  «1  i spond iil .1  mm  lírnlillrn^o  

IiIkiii  i<li'iu  t-itin  ruril:iiiii'iili»   .  . 

lilnni  itlem  cutti  o  irntiiiiHMitii  iIíik  |.mni*  no  ||i,*|ijml     ....  ... 

IiIi-iii        niiii  ii'iiii»|inrii'  ilt«  i.rnrii»  

MiMii  iilciii  nnii  iilutíui1!  «  ciJtiii.ru  tio  cavulliw  

Idfin  Iilftii  ci.iu  ftirr:ij;i!iii  

IiIimii  iilum  rum  rmviuliH  

IiIciii  iilfin  rum  jilii^tici»  di'  casa  para  qimrbtii  ti  ntWw*   

Mcill  |ili>{||  Cdlll  liu  <•  tii;ii<i   ... 

IdoiH  j(|i>in  um u  i|i<>|iiuii«  tlivt-rsns  ..... 

J»im'sos  polkroN  o  OiiMii  tio  I»i*1nAo  dom  triil»alUo 


Im|inrliinri;i  ilUpcmliiln  c.nii  suMi-iiln,  riiralivo,  vi"»iunrin  c  roinluiTÍ 
I11V111  iilcin  cuiil  vi-iiciitit-titos  i|  (!i  fiii[nvj;iti|o!.  «In  i-a>;t  dt*  ]iri>.1i'. 

|i|i'in  Íi|i>iii   11  ji  illimiiliacài)  

Iili'tn  itletti  i-iim  tlo>|ioza>iltV(?rs;iíi  

r*awsolo  I*ul>ll«*o 

liii|iiirLnii'i;i  i!is|)í>nilttln  ntin  n  {.'r.ititlt-nrãn  tln  .Vtltiiiiii-lr;til»r 
lilt-ill  ii|>'||l  C"tn  11  ('ll>t<Mti|t!ii[n,  i'llil)i'li's;i|iicnt  i  D  i-niloiTVIírão  t|u 

ii|i'iri  com  ;i  illiuiltll.if;i<.  

Idem  niViii  rum  a  ^rJtill-::ii';*i(i  ú<>  aiviuMor  . 


NavfKtirão  11  Vapoi* 

Iiii|nirtanria  i]i>|i->m]i,|;i  cu  111  a  Mitivi'ii<;â<i  da  0>ni[nn]liia  Haliiatin 

Illtimlmtoão  l*tit>ll<*:i 

Iniporlanria  i[i<|>i'i«litla  nun  vi>nnmt'tii>i>i  .1  is  i<i»|iri'pilu-i  . 

I  I  Í'l-'n>  <-»m  a  illinniiiaõii  da  Ct|*ita|  ... 

tili-m  ti  a  de  Cat-tiiM-ira  c  S.  1\:U\ 

l.|i*tn  nlfin  nini  a  ilr  S;.uM  Aman»  ... 

Mriii  iitiMti  ruiu  a  t»  Mam^o^i]»!*  

Idem  iJl-iii  ruiu  furra-ífiu  .... 


di*  |in'>0!< 


I^alírir-as,  <-*oiiKi*»iaN  o  GulsanioiUnN 

Iiiitfíriaiicia  ilUp.-nilida  rnm  fal>ríca>. 
Mriii  itl.-in  rum  ";iii>:iiticiit-js.  .... 
Idrm  iilcm  com  ri>uj:nias  

Acolo  t»  Lliupc/a  cia  <.*l<Ia*l<»  * 

linjMjrtniioi;)  ili>pcmlida  mm  a  sulivenrã.)  .... 

OcilfcItci*ÍOS  I»lll>lI**«S 

Ittiporlaiifia  di-niondida  min  a  pratifirai-iíii  dix  Ailmiiii^irailiin?^. 

Idfin  idfiu  min  a*diaria>  dos  sri  vciiti-s  >•  cu Yfirus  

ldrm  idtjiu  com  di'>prza>  divrisas   . 

Instituto  AKt*l<-ola 

Impor  1.111c ia  dispendida  com  a  siilivr-irá»  

Tlioatro  r>ul>llco 
Imponaticia  diípciidida  comvcucimoiitoj  dostíiiipregad'»-;  . 

Ot>ra«  I>ui»Ilcas 

Impnrtancii  dispendida  rum  o  pessoal  

Idi-nt  id.Mii  com  or\pfi!i.-iitc  

Id.-in  iilrm  com  rna>  pragas  

Idem  iclfin  com  pou»<  e  otirns  de  riu*   ! 

Idfin  idriu  min  inairizts  e  capirllas  

Idrm  idrni  ctnn  utiras  div*Ts;is   . 

Ii!<*iii  iilrin  o>m  diária  dos  serventes  

Idem  iilein  cnm  diversas  

Idem  idem  nnu  vencimentos  d'»s  eniprepdos  do  vnpor  Prcvilrnir  Hiuthtx  .... 

Idem  iiiVin  foni  ajuda  de  custo  

Idem  idem  mm  jur..s  de  (i  • .  suhrc*  ^UÍXIU,  quantia  par  qnc  Turàu  c«?did»s  á  Pniviticia  os  terní 

na»  da  Cipella  dn  Hespattí.  

ttli-m  iuVm.  cum  cadeias  v  (piaríeis  

^  .Iuros  <»  amortlsaoão  da  divida 


Importância  dispendida  rnm  re 
Idem  idem  com  juros  de  t; 
Idem  idem  com  juros  de  7  • .. 
Idem  idem  rom  amortização  de  Miras 
Idem  idem  rom  juro*  de  Miras  . 
Idem  idem  com  sellos  .... 


leapulice-i 


Kvouluno»' 

Impurtancia  dispendida  com  prémios  de  bilhetes  de  loteria. 

Idem  iilem  com  despcia»  diversas  inclusive  a  festividade  do  dia  Dou-.  d<-  Jtillio 

Lyoou  do  ArtOH  o  Offlclos 

Importância  dispendida  com  a  subvenção  

Mo  1.1 1 o- F* lo  da  Bnlila 

Importância  dispendida  com  a  subvenção  


Af*ylodo  Alienados 

Importância  dispendida  com  a  subvenção  

IlepoMlcoo»  o  X-ONtituIçOOM 

Importância  disprndiJa  com  rcstiiuirôcs  

JCxorclotOH  Findos 

Importância  dispendida  com  vencimento*  dos  emprepado> 
Idem  idem  com  côngruas  c  tíiiisa mentos  ....     1     "     *     *  " 
lilem  idem  com  alujrnrl  de  raia 
Idem  idem  com  fardamento  para  as  praças  do  policia  '. 
Idem  idem  com  porcentagem  dos  empregados  do  Juizô  * 

Idem  idem  mm  irstimiçíies  ■  .  . 

Idem  idem  com  despelas  jitdiclnes  \ 
Idem  idem  com  o  Instituto  Baliiano  de  Agricultura 
Idem  idem  com  despezas  diversas    ....  .  . 

Idem  idem  com  impressões  de  exemplares         !  '  " 

Idem  idem  com  iransportes  de  praens  e  presos  * 
Idem  Idem  com  purcentapem  de  Collectorcs  e  Escrivães  ... 

Idem  idem  com  diárias  de  presos  

Idem  idem  com  luz  c  agua  ' 

Movimento  do  Fundos 

Importância  rerolhfda  n  caixa  de  caunVs  de  prémios  de  bilhetes  de  lolerit 

Idem  que  passou  da  caixa  de  1877  a  1878  para  a  caixa  de  canefles  *  . 

Idem  que  snlliu  da  cal u  de  1877  a  1878  n»ra  »  de  1878  a  1879  por  ler  entrado  indevidam.':. 

Autorlnaoúo  do  %  3'  art.  a*  da  Lol  n.  1TRO 

Imporbncia  dispendida  com  a  oslrada  de  ferro  Central. 


Contadoria  do  Thesouro  Froviucial  da  Dnhia,  3  de  Abril  de  1B7P. 
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MEC -D  AC 


Biblioteca  Nacional 

SERVIÇO  DE  REPtWCMFIA 
—  ISt«-  


H*  éê  }tnt ire  -  Brifil 


0  CmitldoT,  j 

Anacleto  Barbo n. 


N.  7. 


I}.' 
1.' 

2 " 
3> 
<l.° 
5." 
li.' 

7.  " 

8.  ' 

9.  » 
10. 
11. 
12. 
13. 

1.  " 

2.  ' 
3> 

•1." 


fi.' 


8.° 
!).• 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 


\  16. 

_2    j  17. 

H  18. 

CS 


19. 

20. 

21. 

22. 

•  23. 
■li 


2'!. 
27. 


28. 


Divida  activa  

Moio  dizimo  do  mímicas  

2  •/,  sobre  os  géneros  do  pai/,  livres  de  direitos  na  exportarão,  menos  o  assucar. 

1'2  °/0  sobre  os  diamantes  na  razão  de  8-lL'OOO  a  gramina  .  '  

l/á  •/.  sobre  o  carbonato  na  razão  de  MUCOO  a  granima  

400  rs.  por  couro  saldado  e  300  rs.  por  couro  serro  

{  a  aguardente  

o  cale  i'  

o  fumo  

I  o  cacáo  •  

7  •/  sobre  S  a  P™**"™  

(  o  jacarandá,  inm-hrazil  e  quaesqupr  outras  madeiras  

1  real  por  kilcgramma  dos  géneros  exportados  a  peso,  menos  o  assucar   .    .  . 

8  sobre  os  cocos  ou  coquilhos  •  


CONTA  da  receita  realisada  pelo  Tkesouro  Provincial  da  Bahia  no  semestre  de  Julho  a  Dezembro  cie  1878  por  conta  do  exercício  de  1878  a  1879 


sobre 


Decima  urbana  .  .   

10  •/,  sobro  o  valor  locativo  de  cada  kiosque  ou  quaes(|uer  muras  edificações  semelhantes 
15  ",,    »        »       ■■>      d.:  escriptorios  c  casas  cunimerciaes,  cujo  negocio  for  por  miúdo  ou  a 

varejo,  e  de  trapiclie.se  ariuazens.de  depósitos  

20"/.  sobre  o  valor  locativo  de  escriptorios  e  casas  comnierciaes,  cujo  negocio  for  por  atacado  ou 

em  grosso  

200U00Ò  sobro  fabrica  de  relinaeão  de  assucar,  fa lírica  de  cerveja  o  serrarias  a  vapor:  ÍOOUOOO, 

sobre  simples  refinaria  de  assucar,  fornos  dc  cal  o  fabricas  dé  velas  de  sebo,  e  3OOUC0O  por 

fabrica  do  cal  a  vapor  

2001000  sobre  fabrica  de  sabão  de  1'  ordem,  lõOfOOO  sobre  as  de  2J  e  lOoVoOO  sobre,  as  de  3a.  ., 
2C0U0O0  sobre  fabrica  de  charutos  e  cigarros  de  1J  ordem;  15OU000  sobre  as  do  2'  e  100UOOO  sobre 

as  de  3J  

2OU0OO  sobre  escriptorios  não  çotnmerciaes  

IOUOOO  sobre  loja  ou  armarinho  a::iimla:ite  na  capital,  e  51' OCO  nas  cidades,  villas  o  povoados 
50U0O!)  sobre  alambique  na  capital,  cidades  e  villas  do  littoral  c  20L'000  nos  demais  legares  " .  .' 

20UOOO  sobre  escravo  que  exercer  oiliciu  ineclianico  • 

15UG00  solire  escravo  ganhador  

(jOUOÕÓ  sobre  leiiiar  publico  na  capital  e  40U009  nos  deiuuis  legares .    ........  'j 

50U000  ue  imposto  aiidiciunal  sobre  boteis,  casas  de  pasto,  hospedarias  e  cafés  na  capital  èí 

30UOOO  fóra  dYlla   . 

601000  de  imposto  addicional  solire  casa,  pastelaria  ou  café.  qun  na  capital  vender  espíritos  fortes}. 

inclusive  vinhos,  cerveja  e  licores,  5OUO0O  nas  outras  cidades.  30U0O0  nas  villas  e  20U00O  uos 

dem.-us  logares  j 

5í"0l  000  sobre  casa  que  garantir  bilhetes  de  loterias 

l:õ'.!0L'0í;()  solire  cunipanhia  ou  agencia  de  companhias  de  seguros  terrestres,  exceptuadas  as  que 

tiverem  em  serviço  bombas  o  pessoal  para  a  exlinerão  d.;  incêndios  

amento  marítimas,  bem  c  imo  sobre 
pecúlio  ou  quaesquor  outras,  arrecadado  até  0  lim 

di'  cada  semestre  etc  j! 

■OOUOOOaddicionaes  sobre  casa  em  quo  na  capil.d  se  venderem  fiadeiras  estrangeiras,  obras  dei 


ti  »  i  i .  >n  i.iii  .-«_i  ,  iv  ii  uwuiiius  i;  j/i-ssij.ii   [i.ii  tl  •!  UMlIlClilO  o.;  I!J( 

1,2  "■'„  sobre  a  receita  brula  das  companhias  de  seguros  exclusiva: 
a  das  de  seguros  de  vidas,  recrutamento,  pecúlio  ou  quacsm 


feitas  tora  do  paiz, 


se  consistii! 


'ras  províncias,  e  30U00O  porj 


alfaiate,  de  ourives,  de  marein-iro,  deselicirn  0:1  sapateii 
seu  principal  negocio;  ÍOOUOOO  quando  não  l'òr  .    .  . 
l:0O0L'OO0  sobre  casa  em  qm;  se  venderem  bilhetes  de  loterias  de  0.1' 

pessoa  que  os  vender  pelas  ruas 
4Ol'0C0  solire  alvarenga,  e  SOUOGO  p;ir  lancha  ou  saveiro  empregado  no  serviço  de  transporte  de| 

terra  para  bordo,  ou  vie. -versa,  mercadorias  de  importarão  e  exportação   . '  '' 

200  rs.jior  tonelada  sobre  quaesquor  embarcações  matriculadas  na  província  que  fizerem  a  nave-' 
gacao  entre  os  diversos  portos  da  mesma,  ou  entre  esles  e  os  portos  de  fóra  d'ella  .  .  .  . 
õOQl'000  sobro  pessoa  que  se  encarreirar  habitualmente  de  compra  011  venda  de  escravos  .  .  .' 
50U000  sobre  pessoa  que  servir  de  inculcador  0:1  corretor  para  a  compra  on  venda  de  e -cravos  . 
íoUjM  sobre  car.oca  e  maciiiu.is  dc  carretos  tiradas  por  animaes  e  15U00D  sendo  tiradas  á  mão,' 
particulares  0:1  de  aluguel  na  capital,  «  10 1000  indistiiiMneute  nos  demais  limares  .  .  . 
30Í  0  "i  sobre  carro  particular  ou  de  aluguel,  e  2ÕU;»'!0  sobre  das  e  nprezas  de  bouds 
iOUOOO  sobre  cada  titulo  de  sitpplente  de  juiz  municipal  e  õLOOO  sobre  cada  título  de  delegado  e>t 

subdelegado  e  seus  suppleutes  _  J 

20U0C0  subre  cada  substabeleciiiíeiito  uos  procurações  para  a  venda  dc  escravos  .    .    .    .    .  j' 
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Trans|iorte. 


Direitos  de  títulos  e  provisões  

Kmolumentos  de  repartições  provineiaes  

10  7.  sobre  o  valor  de  insinuação  de  doação  .  .  . 
8  7„  sobre  todo  rapé  que,  sendo  fabricado  na  província, 
cada  volume  de  500  gramuias  ou  bote  


consumir  n'ella,  á  razão  do  preço  d- 


20  7.  sobro  todo  o  rapé  que,  não  sendo  fabricado  na  provia  .'ia,  se  consumir  11'ella  

Malriculas  de  aulas  secundarias,  inclusive  as  do  internato  e  extermito  

Multas  por  negligencia    infracção  de  regulamentos  

ti     sobre  pmrogacão  de  anuo  ou  fracção  de  anuo,  do  valor  de  qualquer  contracto  feito  com  o  go 

verno  provincial  ou  municipal  

2  •',  sobre  arrecadações,  arrematações  e  adjudicações  judiciaes  

2     sobre  o  preço  de  transferencia  de  emprezas.'  

1'remios  de  loterias  não  orocurados  

70U0  !0  pela  si/.a  de  ca  d  \  escravo  de  mais  de  10  ânuos  até  50,  c  50UC00  pela  do  qne  não  exceder 

de  lOannos  011  exced-T  de  5  1  annos.  pagu  pelo  comprador  antes  dc  lavrara  escriptura  . 

8  •'„  sobre  os  pieniios  de  loterias  dc  5O0U0O0  para  cima,  inclusive  

3l'O90  por  cada  rez  morta  para  consumo,  ealculaudo-se  a  secca  ao  arou  ao  sol,  exposta  á  venda 

na  razão  d  •  380  rs.  por  cada  15  kilos  ■  

5U000  sobre  volume  cm  que  se  venderem  géneros,  excluídos  o<  alimentícios ;  e  50UOO0  sobr 

mascate,  qualquer  que  seja  o  numero  de  volumes  com  quo  mascatear  

IOUOOO  sobre  folha  corrida  

2  0JOO0  sobre  cada  escravo  despacha  lo  para  fóra  da  província  

i-lhlUOOO  sobre  cada  escravo  despachado  marinheiro  \  

iOOUOOO  sobre  volume  em  que  se  venderem  jóias  

1  "'„  sobre  o  producto  illiquido  dos  leilões  de  bens  de  raiz  ou  de  embarcações,  e  IOUOOO  pur  cada 

leilão  reaiU-ido  quer  nas  casas  dos  leiloeiros,  quer  nas  particulares  .   

2  7.  sobre  os  contractos  de  compra  e  venda  de  bens  de  raiz  

Sellos  de  heranças  e  legados  

Reposições  e  restituições  '  ' 

Alcoices  de  colleclures  

Bens  do  evento  

ÍOOUOOO  sobre  licene  >  para  cortar  madeira  ou  tirar  piassiva  

50!'0',)0  sobre  licenca  alim  da  cort-ir  nos  mangues  l.-nha  p.ira  exportação  para  fóra  da  província 
ÍUOO)  sobre  o  miilieiro  de  cigarros  e  50.)  rs.  por  kilogramma  de  fumo,  picado  ou  desfiado  impur 

tados  11'esta  província  para  seu  consumo.  .   

300 'S.  sobre  cada  baralho  de  carta  vemlido  na  província  

2011000  sobre  pipa  de  aguardente,  que  vier  de  fóra  da  província  para  ser  consumida  ou  exportada 
100  rs.  por  lala  de  Lerosene  ou  volume  com  pólvora  depositados  nos  armazéns  públicos  ou  par 

ticulares  

Receita  eventual  

iO  rs.  sobre  kilo  de  assucar  reíina  I  >  importado  de  outras  províncias  que  se  consumir  ifesia  . 
2  7 '.  solire  o  valor  do  carregamento  do  \arqne  ou  carne  secca  dos  navios  que,  chegando  a  es 

porto,  demorarem  a  descarga  por  mais  de  20  dias  

íaiposto  de  pedágio  de  barreiras,  sendo  20  r 


este 

10  rs.  por  animal  cavallar,  muar  ou 
pontes  restauradas  ou  construídas  de 


montaria  particular  ou  de  aluguel, 
tomando-se  por 


por  peão, 

vaceuni,  e  D  rs.  por  carro  que  transitar  nas  estralas  <• 

futuro  

Renda  dos  registros  liscaes  nas  fronteiras  da  província. 
õHOOO,  na  capital,  sobre  ca  la  animal  c  ivallar  ou  muar,  d 

bem  assim  sobre  os  de  carruagens  particulares  .  . 
10  "'.  sobre  o  sabão  que  for  importado  de  outras  província?  para  consumo  (Testa 

base  o  preço  de  300  rs.  por  kilogramma  

Juros  devidos  pela  emprez  1  da  estrada  central  

3"  „  addirionios  sobre  a  renda  de  cada  imposto  decretado  no  presente  orçamento    .  . 
Renda  não  ciass  íicada  

Autorisicão  do  §  11  art.  3.°  da  lei  n.  1780  . 
Autorisacão  da  lei  1809   

Autorisação  da  lei  1812  do  .Julho  de  1878  '.    '.    '.  '. 

íò     sobro  a  diir,:rença  que  os  empregados  percebem  de  mais  do  que  lhes  compete  nelas  leis  de 

de  Agosto  de  18 IS  e  15  de  Julho  de  1855  

2OU00O  por  cada  matricula  de  negociante  '.    .  . 

3     sobre  o  assucar  exportado,  sendo  1 "  „  sobre  o  ensacado  em  fazenda  fabricada  nesta  província 
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Contadoria  5o  Tliezouro  Pro\incial  da  Bahia,  31  de  Jían-o  de  1879. 


O  Conln. 


Anacleto  Barboza. 


N.  R 


CONTA  da  despeza  realisada  pelo  Thesouro  Provincial  da  Bahia  por  conta  do  exercicio  de  1878  a  187!), 
durante  o  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1878 
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Assf inljli-íi  Provincial  

Secretaria  do  Governo  

Thesouro  provincial  

Recebedoria  de  Rendas  Internas  Provinciais 

Colleclorias  

lnstniccãii  Publica  

liibliotliera  Publica  

Aposentados,  jubilados  e  pensionistas.  .  . 
Casas  ' 


Yaccina  c  conselho  de  salubridade  publb-a 

Fontes  thermaes  

Calhecliese  e  rivilisaçâo  dos  Índios  .  . 

Hospital  dos  Lázaros.'  

Si!bvi'!K;ão  ao  Asylo  de  Mendicidade  .  . 
Fabricas.  con:,'ruàs  e  fruisamentos.    .  . 

Fiirça  policiai  

Presos  pobres  

Casa  de  prisão  com  trabalho  .... 

Passeio  publico  

Naw^açi 


ipor 


Illuminarão  publi 

Areio  e  litupesa  da  Cidade  

Cemitérios  Públicos  

Instituto  Ajrricola  

Tiicatro  Publico  

Obras  Publicas  

Festividade  do  dia  2  de  Julho  

Kventuaes  

Lvceu  de  Artes  eOllirios  

Academia  de  Hei  las  Aries  

Monte  Pio  da  Rabia  

Monte  Pio  dos  Artistas  

Monte  Pio  dos  Artífices  

Asylo  de  Alienados    

Restituições  e  reposições  

Exercícios  lindos.    .'  ■ 

Ultima  prestação  do  empréstimo  feito  peia  província  á  letrada  central. 

Empréstimo  á  estrada  de  Nazareth   .    .    .  . 

Juros  e  amortisacão  da  divida  


Autorisacãn  do  art.  3."  §  11  da  lei  n.  17S0  

Idem  da  Lei  n.  lslá  de  11  de  Julho  de  1878  

Idem  do  art.  13  da  Lei  n.  1833  

Idem  da  Lei  n.  isoíi  de  11  de  Julho  de  1878  

Idem  do  art.  9."  da  Lei  n.  1833   

Movimento  de  fundos,  importância  que  por  empréstimo  passou  p.ira 


a  cai\a  de  1877  a  1873. 
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Contadoria  do  Thesouro  Trovincial  da  Bahia,  31  de  Março  de  1879. 


O  Contador, 
Anaclet.o  Barbosa. 


AIITIliO 


I.  - 
»!• 

II.  . 

111. 


I M POSTOS 


Divida  nciivn   ■     .     .  . 

Meio  dizimo  de  tuiuuras  .     .    ...  ...... 

5  " ,  sobre  os  p-neros  ilii  p.rí-t  li*,  ns  de  direitos  ti:i  exportação,  nieiins  u  assiirar.  , 

1  í     sobro  tis  diamantes  ti:i  r;i;.;"n»  ti •  •  sll  tKii)  n  pianuna  

I    "  t  sobre  i»  atlrin.iiu  ii.t  r.ti.'í"  do  1 11"'  '  it  íi  ;.t;uiiiii;i    ....  .   

lllt)  is.  por  couro  saljíadn  e  '"IKI  i'S,  por  eolil'11  setv.i  ............ 

:  ii  :t'jii;ii'ili';ilf  

«•  

"     sobre  a  pin*sa\ a  .   

7 '.Milin»  o  jacarandá,  p.in-bia.ril  o  i|iinesipier  niit;'as  madeiras  

real  pm*  ktli^'1'iiiiiina  dos  pmoros  e\pot  t;i*l«*>  a  peso,  meií.is  n  nssucar.   

N ' ,  sobre  os  cocos  nu  coquillins  

Dirima  nrb.uia  .  .     

lo  *.  sobre  n  \;i|nr  locativo  •  1  ■  -  ca  Ia  Uiu>  que  mi  quaesqnei-  nutras  edilicaeòes  semelhante-.  .  .  . 
lõ  * .  sobre  o  \  .dor  Im-ali.ii  de  e-ci  iploiios  e  cn-as  cniimietciaes.  cujo  negocio  l'tir  jmr  mimlo  nu  a 

varejo,  e  ■!  ■  trapiclii-s  e  armazeas  de  depósitos  

i<t* .  Siilnv  o  \  a!  ir  locativo  ili*  c-eripbirios  e  casas  cmimerciaes,  cujo  negocio  fm'  por  .t  lacado  ou 

i'in  í;rii»ii    

•JíHtriHNi  miIuv  fabrica  a  vapor  de  tvtiiiaeào  de  asstir.ir,  fabrica       cerveja  e  serraria*  a  vapor; 

pittrum  -nlirv  simpte-.  relbiaria  de  as-uear,  fornos  decai  o  fabricas  de  velas  de  sebo,  c 

■IiMlTim  pt.|-  fabrica  de  cal  a  vapor   .  . 

íixil  ikwi  s..|ir.'  fabrica  de  silifm  de  l*  urdem.  l.Mtimi.)  >nlire  as  de    c  Imrmt  sobre  as  «!••  :p. 
;'iKU'iKNU,.tiiv  fabrica  de  charutos  e  ei^irros  .1.'  1'  ordem;  I.MU  ihm)  -.obre  :i>  ,(,.  o.  t.  im;  mi  sobre 

as  de  :í'  

ínruu  sobre  «'srriptiirins  não  roiiiiuetviaes  .  . 

lOCIKK)  sobre  loja  oti  armarinho  aiubtihmte  tia  ('agiital.  e  õl  n  :i)  nas  cidades,  villas  ou  povoado.  . 
ÕOl 'IKK)  sobre  alambique  na  capital,  cidades  o  \i||;is  d<>  lillmal,  o  ítilUUO  nus  demais  logres 

íuri-OO  sobre  escravo  que  lAfivfi'  vfíiw  imrliaim-"  

].M'UK)  snlir.'  e>n-a\.i  í.Miili.ui.ir   .  . 

tmriHK)  sulin»  bilhar  ptilili.-..  na  caiiilal.  <•  p)L'm«*  iims  il.-inais  l.pns  

."»iil'(j;)(>  de  inipuslo  atltlii-ioual  m»Iu'o  ln>li.'is,  ca>as  de  paslu,  ln»>; «.'darias  t  calV*s  na  capital  c 

:im.'(HK)  fjra  dVlla  ' 

liiW(NX)  di*  iinp(istn  addiriniial  s»Uni  »*a<a.  pastelaria  ou  rafi-,       na  capital  votuliT  ispiripi-  rni  tirs, 

iiicliisivit  viuhus,  (vr\"'ja  o  Iiot.>,  .">i>l'o.)o  nas  uiitra>  cidades.  .'WUiMJ  nas  villas.  c  ^iiiu^l  nos 

dcvnais  lufares  

.'ii'()Lt)íK)  Mdirií  casa  qii'1  garantir  liilhelcs  ilc  liilerias   

\:~)iMHW  sulirc  cniiipanliia  mt  ap*iicia  «li-  cunniarihias  de  srj:uriis  ti-nvstiYs.  exccpluadas  as  ipic 

tivi-ivin  cm  senien  hmiihas  i>  pi-ssoal  para  a  cUiiuvãu  tlc  iucfiiilins  

li',  sidtre  a  receita  Imita  ilas  i-uinpaniiias  de  se^-iirns  exclusivamente  marítima;,  liem  cntim  snlirc 

a  cias  ch?  seguros  de  vidas  recnilaineiit«i.  pecúlio  nií  ipiaes-picrr  mitras,  arrecadado  ate-  u 

década  semestre,  ipie  se  vmtirarã  niediaiile  a  escripluraeào  ilVstas  ci»iii|iauliias  .  .  .  . 
í(KH'(HM)  aildiciunacís  Sidu'e  ca>:i  em  <]nr' na  capitai  st:  venderem  madeiras  estrangeiras,  nitras  do 

alfaiate,  de  nitrives.  de  maivincirn.  cie  sidleint  nu  sapaleiru,  feitas  fura  do  paiz,  só  cnu-ij^iir 

seu  principal  ne^ncin  ein  cada  mu  t|V>tesartij:iis;  1 1 ». » l :t k M *  iptaudct  uân  lizer  dus  prnductu:  ácim.i 

sua  especialidade,  seisdu  in  razân  de  metade  nas  cmlras  ciilatles  o  villas  

];();ioi;iHK)  <n|ire  caia  em  «pie  se  venderem  liilltetos  de  luterias  tle  outras  pro\  iiicias.  e  .'íuCuWpor 

pessna  cjue  ns  \endcr  pela-  ruas  

■101'iKí»  siiiu-e  alvarenga,  e  Ijurmm  pi.r  lancha  ou  saveiro  empregado  h  >  serviço  de  transporte",  dè 

terra  para  hctnlo,  mi  vk-e-\ersa.  ile  mercadorias  de  imp.irtaeàn  eexpnrtaerni' 
2l)0  rs.  pwr  IniKílada  sulire  ipiaesijtier  tMtiliarcaeôes  matrieulail.is  na  proviíicia  tpie  liberem  â  uâve- 

frarãn  eut;-i'  <>s  diversos  portes  tia  mesma,  ou  entre  estes  e  ns  portos  de  fora  d'cll:t 
*A'íL'in.ki  sobre  pessoa  ipie  se  finvirr.var  habitualmente  de  coiiipr;t  ou  venda  de  escravos    !  [ 
./OUKK)  sobre  pessoa  ipit»  >ervir  de  mctilcador  ou  c.invtor  para  a  compra  mi  vemla  de  e-cràvns  ] 
^.ifuiio  Mdire  carrnea  e  macliinas  de  earret,os  tiradas  por  auiutaes,  c  lõrun)  seiulo  tiradas  á  mão" 

particulares  ou  do  aluguel  na  capital.  «•  lOLHUKi  imlistictanieule  nos  demais  locares  . 

(U)  Mdire  carro  particular  nu  de  aluiruel.  o  iViKOlh)  miIuv  das  emprezas  de  botids 
'lun«>'t  S"bre  cada  titulo  de  suppleiile  de  juiz  municipal  e  .U'WJ  sobre  cada  titulo  de  delegado  è 

siit)ileliv«tlti'e  seus  suppleiítes   .    .  .r 

ÍOLHHXJ  subre  cada  substaljciccitueutij  nas  procuramos  para  a  vouda  Ue  escravos  ....,[ 

Direitos  de  títulos  c-  provires  

Ijiudumeatos  ile  reparlieôes  pro\  iuciacs  *..'.,' 

10  ' .  s-.l.re  n  val-r  de  iiisiiituicàit  .|e  cli.aeão  '.    .    '.  . 

8  ' .  Mdire  todo  o  rapé  ipie.  semlo  fabricado  na  província,  se  consumir  ifolla,  á  razão  do  precii  de 

cada  viduine  de  .".(Hl  ^ramuias  ou  bote.  

2fil'iK,n  snlue  toduo  rape  cpie.  nào  sendo  fabricado  tia  província,  se  consumir  ifella  .    .    .    [  ] 

Matriculas  de  atilas  se.  undartas.  inclusive  as  do  internato  e  e\ternato   [  \ 

Jlulta>  por  iie^li^ejieia  e  infracrão  de  re.'Ulaineutcts  

li ' .  M>iuv  pn,ro^:a;âo  de  atino  ou  fnireã.t  de  atino,  do  valor  de  i]tt:ili|ucr  contracto  feito  com  o  »u- 

venio  provincial  mi  municipal  e 

' .  M"I»re  arrecadaeôes  arremalneões  e  adjudicações  judiciaes  

sobre  o  piveo  de  transferencia  tle  cm  prezas.'  *  [ 

!'remi'i<de  loterias  não  nrncurailos  

7ill'(U)  pela  >iza  de  cada  esc-rav.t  tb*  mais  de  M  ale  ÔO  auims.  e  :.(H\H)i)  pela  <In  ipie'  não  excedei* 
de  lo  aniM>  ou  i>\cet|  t  de  ó  i  :iiiiins.  pn-o  p,<bi  comprador  antes  de  lavrai*  a  escriplura  . 

H  *  -  snlirc  o-  p; fiuio-  il.is  bderias  tle  õiKífí.KKí  p.na  cima,  iueliivive  

oTOO')  p,,r  e.ida  rez  iti-u  ta  par.i  c-mt-mno.  calculaudu-s.*  a  ntc.  t  ao  ar  mi  ao  sol.  e\po<ta  ;Í  vendi 
na  razão  d  -  .'JMj  rs.  porrada  lò  l.iio,  ....   

"in* xi sobre  volume  iin  .pi:>  se  venderem  »e;ieros.  exeluidu-  os  alimeiuii-itts :  e  õa\'M)i)  sobre 
ma-eate,  qual, píer  ipie  s"j:t  o  iiiuuent  ile  volumes  fo;n  que  tn;.    atear  .         .  . 

liU'1111  ...bre  tolha  emrida  

á!Ktt'(iiK»  sobre  ca.la  .-,  ia\..  clesj.aclia.!.,  p:,ra  fora  da  província 

;'ut)t'(*n  solu-e  cada  c-eiavn  iiialricul.-oio  iiiariulii'Írí  *    [  ' 

ilíirUK:  sobre  Vnblllie         i|lie  >e  M-ndi-rem  j.,j;is   .      .  . 

1  • .  s.d.re  o  prodiieto  tlliipiido  do>  leilões  de  Ir-iis  de  rai/.  mi  de  embarcações,  ,.  *HiL-0U)  por  cada 

leilã.i  ivaiis;,di»  ijtier  ii. is  casa-  do-  1  'ibieiro.,  ipirr  na>  nariicu lares  .   

2  "  _  sobre  os  eontrael  i-  de  cnmpr.i  .•  \.'iid.i  de  b.-ns  tie  raiz 

Scllo-  de  lieniliras  o  |.  v'obi<  

Iteposieio'-  e  I*.  -tilllii  õ.->       ....  ' 
\le.ne.-s  .1-  colb-clure.  ... 

Ilen-  '1'.  eu-nli.  '.'.'.'.'.'.'.['.'.]]'.'.','.[ 

11  ;il  t^i -..bie  lie,-:;.- ,  ;.  ir,,  (  o:':;ir  ui;i'!.  i!;i  nu  tirar  piassava  -»    !  ! 

.dU  Of)  snbre  Iiivm-,1  :::i  n  ,|.-  eortar  íi,.-  ULiiij-ne-  b-nlia  para  exportação  para  fora  da  província! 
llmi  snlir,-  mi!li  'i:o     ei-  .riKs  e  .Vri  rs.  por  kilojjr.imma  tle  fuinú,  picado  ou  desfiado  iuipor- 

Iad'-s  ti  esta  ptnvmen  para  >  'ti  coijmiimo  

:ti«i      -til  re  e;ida  bar.illio  de  cuias  vendido  na  província  .*.','] 

iA  t^ii  sobie  pipa  d-  ..uMianlerit-  tpie  \i,-r  d.-  fnra  da  provincin.  (tara  scrrnnsumida  ou  exportada! 
Ii-ii  -.  p-ir  lata  de  UeruxNie  mi  volume  mm  pttlvora  depositado  ims  armuzens  públicos  ou  nar- 

ticiilare-í   1 

n-eeit.i  -\-],!.ii:ii  !'.!!!!!!!!!!!!!!'"' 

rs.  -.bn-  Kilo  de  as-tn-ar  reiinado  importailo  deoulras  províncias  que  sc  ponsmnir  n'esta   .  ! 

*  ' '-  *  :  vab.r  tio  i-;ure;:i  tito  do  \arqiu;  mi  carne  secca  dus  navios  que,  chegando  n  es|ô 

— ^p".:  •.  demorarem  a  d.-scaiva  por  mais  de  •>!)  dias   . 

Imposto  ile  |.ed:iL'io  de  bam-iia..  >endo  tf)  rs.  por  pe.to,  -10  rs.  pnr  animal" cavallar,*  mii.ir  nú 

vaceum.e  pii-x.  |>"i- carro  que  transitar  nas  estradas  e  pontes  restauradas  ou  construídas  tlc 

futuro   

Il.-mla  dos  iv^Mr.-  '.Ur.w>  nas  ín inteiras  da  prcivinria.  !!!'!!!*'.'''! 
-*»riM(.  uacapital  s,  '  ••  cada  animal  e.ivaliar  ou  muar.  de  iiimitaria  particular  ou  de  alULMli-l  ê 

betu  assim  sobre     de  i-.trrna^eits  particulares  .    .  * 
Hl* .  s.d.re  o  sabão  ijue  b.r  imporiado  dccuitras  provincias  pata  emisumo  d'esta.'  Ioniaiido-se"ttnr 

base  o  preeo  de:í: m  rs.  por  kib.^rauiiiKi   1 

.Iiii-ms  devidos  pela  eiepivza  da  IMra-la  l*cnlr:i|  ...,'.! 

:f.  addirionaes  snl.rea  renda  de  ead.-t  imposio  dccn-iado  no  "presente  oreamenio   !    .    '  ' 
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Anacleto  Barboza. 
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ORÇAMENTO  da  despeza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  1879  a  1880 
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Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  ■>  de  Abril  de  1879. 

u  contador. 
Anacleto  Barbosa. 


TABELLA  explicativa  do  orçamento  da  despeza  do 


§  !••  Assombléa  r»roviiicIal 


Diárias  dos  deputados  .... 
Ajudas  de  custo  para  os  mesmos. 

Um  oflicial  maior  

Quatro  officiaes  a   2:0OUOOOO 

Um  porteiro  

Tres  contínuos  a   1:200U000 

Apanhamento  c  publicação  dos 

debates  

Expediente  e  diversas  despezas  . 


Lei  n.  1409  

Idem  n.  506   

Indicação  de  4  de  Outubro  de  1867  c  delibera- 
ção de  22  dft  Maio  de  1872   

Indicação  de  4  de  Outubro  de  1867  e  delibe- 
ração de  20  de  Junho  de  1873  .... 

Indicação  de  4  de  Outubro  de  1867  c  delibe- 
ração de  iO  de  Maio  de  1872.  .... 

Indicação  de  4  de  Outubro  de  1867  e  delibe- 
ração de  20  de  Junho  de  1873  .... 


§  2.'  Secretaria  <io  Governo 


diários 


diários 


Um  secretario  .  .  . 
Um  oflicial  de  gabinete. 
Quatro  chefes  de  secção  a 
Quatro  officiaes  a  .'  . 
Quatro  escripturarios  a 
Um  archivista  .  .  . 
Um  ajudante  do  mesmo 
Um  porteiro  .... 
Um  ajudante  do  mesmo 
Dous  contínuos  a  .  . 
Dous  carteiros  a  2U500 

cada  um    ...  . 
Dous  serventes  a  2UOO0 

para  cada  um  .    .  . 
Gratificação  do  interprete 
Idem  do  encarregado  do  aceio  da 

repartição  .... 
Idem  de  úm  oollaborador 
Idem  do  ajudante  de  ordens 
Ordenado  de  umempre^adoaddido 

Impressões  e  encadernações  . 
Publicação  do  expediente  .  . 
Objectos  para  o  mesmo.    .  . 

Aceio  da  repartição  e  de  palácio 

Despezas  diversas  .... 


3:4O0UO00 
2:6O0UO00 
1:S00U000 


960U000 


Regulamento  de  10  de  Julho  de  1877 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idiiiii  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  ■ 

Idem  idem  


Idem  idem  

Idem  idem  

Ordem  do  governo  de  21  de  Agosto  de  1878. 
Ordem  do  governo  de  2  de  Novembro  de  1878 


Lei  n.  1663. 


Contracto  do  12  de  Abril  de  1871  c  ordem  do 
governo  de  22  de  Janeiro  de  1879  .   .  . 


§  3."  Xlxesoixro  Provincial 


Um  inspector. 
Um  secretario 
Um  oflicial  . 


Regulamento  de  15  de  Setembro  de  1877.  . 
Dito  regulamento  e  acto  de  17  de  Abril  de  1878 
Idem  idem  


X.  1 1 

Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  1879  a  1880 


2:760U000 
&O0OU0OO 
1:800U000 
3:600U00O 


l:800UU0O 
hSOOUOOO 
13:600U00O 
10M00U00O 
7:20OU0OO 
3:400U00O 
2:60OU00O 
1:300 li  000 
LOOOUOOO 
1:920U000 

1:830UOOO 

l:464U00O 
240U000 

120UOOO 
915U000 
24OU000 
l:20OU0OO 


5:00OU0OO 
2:600UOOO 
2:400UOOO 

10:000U000 


38:43011000 
4:155U146 


16:160U0O0 


12:000U000 
3:17011360 


51:029U000 

8:392U220 
4:8O0UOO0 
4:619U728 

180UOO0 

1:535U653 


74:215U506 


70:556U601 


lii:772U107 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior: 87UU100  para  expediente  e  diversas  des- 
pezas, não  só  ;i  vista  do  termo  médio  do  que 
se  dispendeu  nos  tres  últimos  exercícios,  como 
por  se  attender  ao  salário  de  4511000  mensaes 
de  um  servente  encarregado  do  aceio  da  secre- 
taria, conforme  deliberou  a  mesa,  e  participou 
ao  governo  em  2  de  Novembro  de  1878;  o 
para  menos:  1:035U005  para  ajudas  de  custo, 
a  vista  do  termo  niedio  dos  tres  últimos  exer- 
cícios. 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  an- 
terior o  seguinte :  9UOO0  para  os  carteiros  e 
serventes,  em  razão  de  um  dia  que  aceresce, 
por  ser  bissexto  o  anno  de  1880;  12OU0OO,  gra- 
tificação do  encarregado  do  aceio  da  repartição, 
a  qual,  estando  incluída  em  despezas  diversas, 
fui  agora  separada  ;915U000,  gratificação  de  um 
collaborador,  mandada  dar  por  ollicio  do  go- 
verno de  2  de  Novembro  de  1878;  1:200UÒOO, 
ordenado  de  um  empregado  addido.na  fornia  da 
lei  n.  1663;  125U742  para  objectos  para  o  expe- 
diente, á  vista  do  termo  médio  do  que  foi  dis- 
pendido nos  tres  últimos  exercícios,  e  180UOOO 
para  o  aceio  da  secretaria  e  de  palácio,  e  que 
também  estava  incluída  em  despezas  diversas; 
e  para  menos:  188U559  pura  impressões  e  enca- 
dernações, segundo  o  termo  médio  dos  tres  úl- 
timos exercícios,  e  251U120  para  despezas  di- 
versas, também  á  vista  do  termo  médio,  e  por 
se  excluir  aquillo  que  respeita  ao  aceio. 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  an- 
terior o  seguinte :  400U000  com  que  forão  ele- 
vados os  vencimentos  do  oflicial  da  secretaria, 


Transporte 


Um  amanuense 


lim  thesoureiro  

Um  liei  

Um  escrivão  

Um  contador  

Quatro  1."  eseripturarius  a    .    .  2:4<X)i:o00 

Cinco  2."  ditosa   1*00  1000 

Quatro  3."*  ditos  a   1:200  UOOO 

Quatro  4."  dilus  a   ltfOOUOOO 

Quatro  pr.nticant.  s  a    ....  8001'COO 


Um  procurador  dos  feitos 
Um  procurador  lisc.nl  . 
Um  solicitador  dos  feitos 
Um  ajudante  do  mesmo 

Um  escrivão  dos  feitos . 


Um  nrchivista  

Um  coadjuvante  

Um  porteiro  

Dons  contínuos  a   800U00C 

Um  carteiro  

Dons  serventes  a   70OUO00 

Um  collaborador  


Porcentagem  de  10     nos  empre- 
gados do  juízo  

Idem  de  G  1/2     aos  do  fòro  .  . 

Expediente  e  diversas  despezas  . 
Publicação  do  expediente  .  .  . 
Despezas  judiciaes  


!  Regulamento  de  13  de  Setembro  de  1877  e 
i       aclu  de  17  de  abril  de  1878  

Idem  idem  

Idem  ideia  

Idem  

Idem  idem.  .  

Idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

I  leni  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Acto  do  governo  de  1  tí  de  Junho  de  1S73. 
v    Regulamento  de  17  de  Setembro  de  1877  e 
i       acto  d')  17  de  Abril  de  1878   

Idem  idem  

Idem  

Idem  idem  

Liem  

Idem  

Idem  •    .  . 

Acto  da  inspectoria  de  2:3  de  Janeiro  de  1878 

'  Lei  n.  179  

Lein  311  


§  1."  Ixooobccloria  tio  Rondas  Intentas 


Um  chefe .... 

Um  escrivão  .    .  . 
Um  dito  do  matadouro 
Um  1."  oscripturario 
Uni  2.°  dito  .    .  . 
Um  3.'  dito  .    .  . 
Um  4.°  dito  .    .  . 
Quatro  praticantes  a 
Quatro  lançadores  a 
Um  recebedor   .  . 
Um  porteiro  .    .  . 
Dous  contínuos  a 
Dons  fiscaes  externos  i 
Um  servente .    .  . 
Gratificação  addicioual 
empregados    .  . 


a  iju; 


hoonuooo 

2:800UCOO 


LOOOUOOO 
3U0U0O0 


itro 


Regulamento  de  15  de  Setembro  de  1877  e 

acto  de  17  de  Abril  de  1878   

Idem  idem  

Idem  idem  

Id-in  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  >  

Lein  1532  


10:OOOUOOO 

l:80OU00O 

3:0001:0.0 
1:800 UMJ 
2:400l'0t:0 
3:4001000 
9:60011000 
9:000U0C0 
4:800U00O 
4:00OU00O 
3:200  UC00 
2:800U0.,0 
2:400U000 
1:2<X)UOOO 
fcOUUOiX) 

4S0U0CO 

l:2COL'O0O 
900U0CO 

9coi:ao 

l:600Uax) 
7001:0!  !0 

IMOOUOOO 
SOO  li  000 


9:S84U730 
7:471U772 


õ:997['072 
1G0U0CO 
3:01911583 


4:COOU00O 

3:fiOOU(XX) 
2:8001*000 
2:t>OOl'0(X) 
2:2001*000 
l:60OUU('O 
l:300!'(X:o 
4:00OU(XX) 
1 1:2001*000 
3:G001'000 
1:1001*000 
2:(XX)U000 

7201:000 

700101 X) 

soouooo 


6S:7b'0UOOO 


17:3õ6Uõ02 


f!:17(il;(iõ5 


42:12OU0(O 
12:  120'JOí  o 


141:7721*107 


9õ:313Ul.: 


2H):iy.'>i.'2(31 


o  300U000  os  do  liei  dn  tbesoureiro,  por  acto 
di-  17  de  abril  de  187S;  8001/000,  ordenado  do 
solicitador,  lugar  i|iie  foi  i estabelecido  por  acto 
de  18  di'  Junlio  do  dito  .muni :  2:54'n:83t>  de 
porcentagem  de  10"',  dos  empregados  do  juizo. 
por  se  ter  tomado  por  base  o  1 1 n se  dispeudeu 
no  exercício  de  1877-1878:  2:9ssi"070  dn  por- 
centagem de  6  12  iíiis  empregados  do  fòro, 
pela  mesma  razão;  ];;()L'C('0  ji.ir.i  a  publicarão 
ilo  expediente,  o  que,  eslaudo  incluída  em  ex- 
pediente e  despezas  diversas,  fui  agora  sepa- 
rada, e  2401*812  para  despezas  judiciaes.  á  vista 
do  termo  mediu  do  que  se  gaMou  nos  tres  úl- 
timos exercícios  ;  e  para  iih-iius  :  7:7í!Ol'OO0  de 
porcen!  igens  que  tinlião  sido  computadas  nos 
vencimentos  dn  procurador  dos  feitos,  procu- 
rador tiscal,  solicitador,  escrivão  dos  feitos  e 
olliciaes  de  justiça,  por  licarem  incltiidas  nas 
de  IO'.',:  l:3:ii"l'153para  expediente  e  ,li\ers:is 
despezas.  não  só  á  vista  do  termo  médio  dos 
tres  últimos  exercícios.  <.miiio  por  se  excluir  a 
publicarão  que  vae  orçada  em  separado,  e 
hóOOlTO  )  d  oaiu.Miel  da  casa,  por  ler  de  se 
transferir  a  repartição  para  o  novu  prédio  com- 
prado para  esse  lim. 


Pede-sn  para  mais  do  que  no  e\ereir',i  an- 
terior <>  seguinte :  i:S.'(li'l!;'7  !l  ><  Ve:icii!le|;loS 
dos  empregados,  mj  cm  vi-la  do  acto  de 

17  de  Abril  de  1S77,  q.i'  alterna  l.i-s  venci- 
mentos, como  por  se  fazer  o  calculo  das  por- 
centagens sobre  a  base  de  ].0*J0:0tfJi:0!K): 
SOOIOOO,  gralilicaefio  addicioual  para  quatro 
empregados  mie  coitiãn  mais  de  2õ  aniins  de 
serviço,  na  forma  da  lei  n.  Iõõ2  e  dito  acto ; 
2:3SU'í!3  5  nas  porce;:!"g  ms  dos  empregados 
da  alfandega,  por  t>*r  servi  lo  de  base  a  arreca- 
darão por  alli  realisada  Outubro  de  ÍS77  a 
Setembro  de  187S.  na  iuriortaucia  de  réis 
l,OlG:8l2'u'l33.  e  77.'l'il!4  para  expediente  e  di- 
versas despezas  á  vi  -ta  do  termo  médio  dos  Ires 
últimos  exercícios;  e  para  .menos:  l!i:-U'!i.SS  in>s 
\e:ici:iie:.tos  dos  l:::içadarê^  poreif-ito  do  mi- 


Transporte 


Porcentagem  dos  empregados  da 

alfandega  •  •  ■  •  •  •  •  * 
F.xpedieute  c  diversas  despias  .  \ 


Regulamento  de  IS  de  Setembro  de  1877. 


§  õ.°  Oolloctofias 


Porcentagem  aos  eolleetnivs  e  escrivães.    .  . 

Idem  de  10  •/.  aos  ajudantes  do  procurador  dos 
feitos  


Lni  u.  311  c  regulamento  de  20  de  Julho 
de  1S77  .*   

Regula  mento  de  20  de  Julho  de  1877  .    .  . 


Ji  C*  InstnicoHo  r*iil>lica 


directoria 


Um  director  geral  .... 

Um  secretario  

Dons  chefes  de  serrão  a    .  . 

Dons  escriptnrnnns  a  .  .  . 
Dous  amanuenses  a. 

Um  porteiro      .    .    .    .  . 

Tres  contínuos  a.  .  .  . 
Tres  serventes  a  1U500  diários 

Gratificação  do  aichivista  .  . 

Expediente  e  diversas  despezas 
Publicação  do  expediente  .  . 

Tres  inspectores  litterarios  a  . 
Ajuda  de  custo  para  dous  .  . 


i  ríioorooo 

l:30()i;o«) 
l:C0OUG00 

6'JOl'OOO 


l:G0OU00O 


Resolução  n.  1561. 
Resolução  n.  15(31 

Agosto  de  1875 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Mimii  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 


e  regulamento  de  4  dc 


Idem  idem. 


Contracto  de  18  dc  Junho  de  1S78 . 


Resolução  n.  1561 
Idem  '.    .    .  . 


LYCEU 


Dous 
Uni  d 
Um  d 
Um  d 
Um  d 
phi 
Um  d 
Dous 
Um  d 
tmd 


professores  de  latim  a  . 
ilo  de  grego  .... 
ito  de  iraiicez  .... 
ito  de  inglez  .... 
ito  de  grammatica  philoso 
ca  


ilo  dc  rhetorica    .    .  . 
ditos  de  geographia  a 
ito  de  philosòphia    .  . 
ito  de  arithmetica  c  álgebra 


2:0000000 


2:00OUO0O 


Resolução  n.  1561 

Idem  '.  .  .  . 

Idem  .  .  .  . 

Idem  .  .  .  . 

Id.m  .  .  .  . 

Idem  .  .  .  . 

Idem  .  .  .  . 

Idem  .  .  .  . 

Idem  .  .  .  . 


4:0OOUO0O 

2:400UOOO 

3:200UOOO 
2:40OU0CO 
2:000U0()0 

600UOOO 
LSOOUOOO 
l:647UO0O 

300UOOO 

2:129U560 
240UO00 

4:80OUO0O 
2:332U000 


4:O0OUO0O 
2:O0OUO0O 
2:00OUO0O 
2:O00UO0O 

2:C00UC0O 

2:00OU00O 
4:0OOU00O 
2:O0OUO0O 
2:000UO0O 

22:000UC00 


42:420UC0O 


11:184U933 
1:918U210 


77:377U778 
2:244U510 


18:347U0OO 
2:369U560 
7:132UC00 


27:848U560 


21O:0S5U261 


55:523U173 


79:622L'28S 


375:230U735 


bredito  acto,  e  1:100UOOO  para  aluguel  dc  casa, 
por  ter  a  repartição  de  ser  transferida  para  o 
novo  prédio  para  "esse  lim  comprado. 


Pede -se  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior: 14:991U522  para  porcentagem  dos  colle- 
ctores  e  escrivães  á  vista  da  renda  media  dos 
exercícios  de  1871-1875  até  1876-1877,  e  da  taxa 
marcada  no  regulamento  de  20  de  Julho  de  1877. 
c  2:244  U510  de  porcentagem  dos  ajudantes  do 
procurador  dos  feitos  á  vista  do  mesmo  regula- 
mento, e  colculfidas  pelo  rendimento  da  divida 
activa  das  collectorias  no  exercício  de  18/  /-1878. 


Pede-se  pnra  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior o  seguinte:  1:G47L"000 para  diárias  d.is ser- 
ventes, que  estavão  incluídas  em  expediente  e 
publicação,  d'onde  forão  agora  separadas,  o 
240U000  para  publicação  do  expediente  pela 
mesma  razão :  e  para  menos:  1:525U700  no  ex- 
pediente e  diversas  despezas,  não  só  á  vista  do 
termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios,  como 
por  se  excluir  a  publicação,  que  vae  orçada  em 
separado. 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior: 446UO0O  para  ajudas  de  custo,  por  se  or- 
çar em  relação  á  distancia  que  tem  de  percorrer. 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  an- 
terior: 666U666,  gratilicação  addicional  a  dous 
professores,  que  contão  mais  de  25  annos  do 
serviço;  605U822  para  despezas  diversas,  que. 
estando  englobadas  no  orçamento  d'aquello 
exiTcicio  nas  da  cifra  g^ral  da  instruecão,  forão 
agora  separadas,  e  400UO0O  de  gratificação  ao 
encarregado  da  galeria  Abbot.  na  forma  do 
art.  189  do  regulamento  de  28  de  Junho 
de  1875. 


Transporte 


Um  professor  de  geometria  e  tri- 
gonometria  

Um  dito  de  chimica  e  pliisica  .  . 

Um  dito  de  zoologia  e  botânica  . 

Um  dito  de  desenho  

Um  guarda  do  gabinete  de  historia 
natural   

Gratificação  addicional  a  dous  pro- 
fessores   

Idem  ao  encarregado  da  galeria 
Abbot  

Despezas  diversas  


Resolução  n.  1561 

Idem  .  .  ..  . 
Idem  .  .  .  . 
Idem    .    .   .  . 

Idem    .   .   .  . 


CASA  NORMAL  DE  MULHERES 


Uma  directora  .  .  . 
Duas  professoras  a  .  . 
Uma  dita  de  geographia 

Uma  censora  interina  . 


1.-350U000 


Uma  porteira  

Gratificação  addicional  da  directora 
Dita  da  mestra  da  escliola  annexa 

Aluguel  de  casa  

Luz  e  agua  

Alimentação  da  directora,  censora 

e  porteira  

Despezas  diversas  


Resolução  n.  1561  

Idem  "  .  . 

Idem  

Resolução  n.  1561  e  oíBcio  do  governo  de 

7  de  Agosto  de  1878   

Resolução  n.  1561  

Idem  '  

Idem  

Idem  


CASA  Ni 

Um  professor,  servindo  de  dire- 
ctor   

Um  dito,  servindo  de  secretario  . 

Gratificação  dos  logares  que  oc- 
cupão   

Dita  addicional,  por  contarem  mais 
de  25  annos  de  serviço  .   .  - 

Dita  do  mestre  da  eschola  annexa 

Um  professor  de  religião,  de  am- 
bas as  casas   

Um-.portciro  

Despezas  diversas  


DOS  HOMENS 

J  Resolução  n.  1561 .    .  .  

Idem  

|  Idem  ......  

j  Idem  

Idem  ,  

Dita  resolução  e  acto  do  governo  de  7  de  Ja- 
neiro de  Í878   

Idem  idem  


AULAS  PRIMARIAS 


378  cadeiras  de  1."  classe  a 
73  ditas  de  2.'  dita  a  .  . 


800UOOO 
9OOU00O 


Resolução  n.  15tfl . 
Idem    .    .    .  . 
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22:000rj000 

2:00OU0O0 
2:0OOUOOO 
2:000U000 
2:00OU0OO 

60OU0O0 

666U666 

400UOOO 
*  605U822 


l:60OU0O0 
2:70OU0O0 
•1:35011000 

"  90OUO00 

.  240U0O0 
266U666 
24OUO00 
,3:400U000 
..1:193U042 

900U000 
685U996 


1:800UOOO 
l:50OUO00 

500UOOO 

622U222 
24OU0O0 

1M00U000 
600U000 
460U840 


302:400U000 
65:7O0U0O0 


368:100UO0O 


27:848U560 


32:272U488 


13:475U70i 


7:123U062 


80:719U814 


375:230U725 


375:230U725 


Pcde-se  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior: 9O0U00O,  vencimentos  da  censtfra  interina, 
na  forma  da  ordem  do  governo  de  7  de  Agosto 
de  1878;  24OU000,  gralilii-ação  da  mestra  da  es- 
chola annexa,  de  accordo  com  o  regulamento 
de  28  de  Junho  de  1875  ;  900UOOO  para  alimen- 
tação da  directora,  censora  e  porteira,  á  vista  do 
art.  39  do  dito  regulamento,  e  219U038  para- 
luz,  agua,  expediente  e  diversas  despezas,  ;'«• 
vista  do  termo  médio  dos  tres  últimos  exerci*- 
cios;  e  para  menos:  50UOOO  gratificação  da» 
professora,  que  deixou  de  ser  censora. 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior: 240UO0O,  gratificação  do  mestre  da  eschola 
annexa,  de  accordo  com  o  regulamento  de 
28  de  Junho  de  1875,  e  460U840  para  despezas 
diversas  englobadas  no  orçamento  d'aquelle 
exercício  nas  do  internato  e  agora  separadas. 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  an- 
terior :  24:6OOUOO0  para  21  cadeiras  de  1.*  classe 


Transporte 


41  escliolns  de  3.'  classe  a   .  . 
Oito  professores  contractados  a 
Quatro  ditos  avulsos  a  .    .    .  . 

Gratificação  para  as  aulas  no- 
cturnas   

Aluguel  de  casas  para  as  aulas  da 
capital  

Compra  de  livros  e  mobílias 

Despezas  diversas  .    .  . 


l:O0OUO0O 
360U0O0 
400U000 


Resolução  11. 1561 . 


SEMINÁRIO  ARCIIIEMSCOIWL 
Subsidio  ao  Seminário  Archiepiscopaí  


§  TV  J3il>liotULeca  í>nblica 


Um  bibliotliecario  .  . 
Um  ajudante  do  mesmo 
Um  official 


900U000 


Regulamento  de  30  de  Junho  de  1875. 

Idem  idem  

Idem  idem  e  lei  n.  1700  

Idem  

Uem  


Lei  n.  1552  

Regulamento  de  30  de  Junho  de  1875. 


Tres  guardas  a   

Um  continuo  

Um  servente  a  2U000  diários  .  . 

Gratilicaçãoaddicional  do  ajudante 

Dita  do  guarda  que  serve  de  por- 
teiro   

Compra  e  eucadernacão  de  li- 
vros, ctc.  ....... 

Expediente  e  outras  despezas.  . 

Premio  do  seguro  


•§  S.'  Aposentados,  Ju.bilad.os  o  Pcn sionistas 

APOSENTADOS 

ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 

"Um  official  da  secretaria  

Um  dilo  dito  

Um  dito  dito  

SECRETARIA  DO  GOVERN'0 

Cinco  chefes  de  secção  a  2:520U000 

Um  dito  

Um  dito  

Um  official  

Um  dito  


2:2O0U0O0 
l:5O0U0O0 
700UOOO 


12:600UOOO 
2:243U640 
1:290U800 
1:800U000 
1:600U000 


19:53 1U 110 


'36&100UOÓO 

41:OO0U00O 
2:880U00O 
l:600U00O 


lOrõOOUOOO 
19:65IU237 
67ÕU593 


3:200U0OO 
2:400UOOO 
1:600UOOO 
2:700U0OO 
500U0OO 
732U0OO 
210U0O0 

lOOUOOO 


870U0OO 
150U00O 


4:400U0OO 


4:400U0OO 


80:719U814 

413:58OU0OO 
hOOOUOOO 

30:826U830 
õ:00OUO0O 


11:672U000 
1:500U000 
l:02OUO00 


375:230U725 


531:126U644 


14:192U000 


e  6  de  2.*,  creadas  c  elevadas  de  cathegoria, 
excluídas  as  que  forão  suppressas;  1:00011000 
para  aluguel  de  casa,  avista  da  contribuição 
que  se  paga  presentemente ;  e  para  menos : 
l:OO0UO00,  vencimento  da  cadeira  da  Casa  de 
prisão,  que  vae  incluída  nas  da  respectiva 
classe;  881U377  para  compra  de  livros  e  mobi-' 
lias.  á  vista  do  termo  médio  dos  tres  últimos 
exercícios,  c2:218U8ll  para  despezas  diversas, 
também  á  vista  do  termo  médio,  c  por  se  ex- 
cluir o  que  respeita  ao  Iyceu. 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior; 732U000,  diárias  de  um  servente,  incluí- 
das no  orçamento  d'aquelle  exercício  em  ex- 
pediente, que  por  isso,  e  á  vista  do  termo  médio 
dos  tres  últimos  exercícios,  é  agora  inferior 
em  1:472U546. 


920:5 19U369 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior 9:431U369  para  os  empregados  aoosenta- 
dos  depois  de  orgnnisndo  o  orçamento  d'aquelle 
exercício  e  para  meãos  13:018US06  dos  que 
fallccerão. 


Transporte  

ip  w ,  .  ...  2:100UOOO 
Tres  ofliciaes  a  

Um  dito  

Um  continuo  


19:5340410 

6:3000000 
1:6511*757 
720U00O 


TIIES0URARIA  PROVINCIAL 


Um  inspector  .  . 
Um  dito  .... 
Um  contndor  .  . 
Um  procurador  fiscal 
Um  secretario  .  . 
Um  chefe  de  secção 
Um  thesonreiro  '  . 
Um  1.*  escripturario 
Um  dito  .... 
Um  porteiro.  .  . 
Um  continuo    .  . 


3:3000000 
3:0000000 
2:6400000 
2:0000000 
2:6900000 
1:6560000 
3:2000000 
9000312 
8750234 
6010380 
3570768 


MESA  DE  RENDAS 

Um  escrivão  

Um  conferente  

Um  2.'  escripturario  .  -   •    •  • 

Um  porteiro  

DIRECTORIA  DA  INSTRUCÇÃ0  PUBLICA 

Um  chefe  de  secção  

BIBLIOTHECA  PUBLICA 

Um  olficiai  

Um  guarda  

GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL 

Um  guarda  

EXTINCTA  REPARTIÇÃO  DO  MATADOURO 

Um  escripturario  

VACCINA 

Um  vaccinador  da  capital  

Um  dito  dito  

Um  dito  dc  Santo  Amaro  


6 


4:400UOOO 
28:206U197 


920:549U369  - 


2U30U694 

6:02õU000 
966U369 

1:7910453 

60OU00O 
6310666 


1:2770462 


.65:0310811 


I 


920:5490369 


Transporte  

FONTES  TI1ERMAKS 


Um  director  

-    FORÇA  POLICIAI. 

Um  major  

Um  dito  

Um  capitão  

fui  dito  

Um  tenente  

Um  dito  


Dous  ;ii  feres  a   965U0O0 

Dous  ditos  a   COOUOCO 

Um  sargento  

Tres  sargentos  a   328U500 

Um  dito  

Um  dito  

Cinco  cabos  a   474C5C0 

Tres  ditos, a   219U000 

Uni  dito  

Um  musico  

Dous  ditos  a   43SL000 

Dez  guardas  a   43SU000 


Um  dito  

Um  dito    

Um  dito  

Um  dito  

Cinco  ditos  a   182U500 

Um  dito    

Um  dito  

Um  dito  


CASA  DE  1'IUSÃO  COM  TUABAI.IIO 

Um  guarda  

OURAS  PUiLICAS 

Um  contador  

Um  secretario  archivista  

Um  desenhador  


JUBILADOS 

LYCEU 

Um  professor  de  Desenho  

Um  dito  de  Arithmctica  

Um  dito  de  RMoricn*  


63:0310841 


920:5490369 


600U000 


1  tíV>Ol*ArtA 

1  :(X)r>L00O 

747U376 

liaOoUOOO 

S 1  Ou  COO 

/zOLOuO 

1 :9oOUOOU 

1:2001)000 

oblLCOO 

Ci*L^  t'  t  (O 

2i2L44í> 

184uc8j 

2:3  /iUoOO 

6570000 

187U850 

474U500 

87GUO0O 

'  4:3800000 

401U128 

368U640  • 

275U581 

2120865 

9l2lio00 

14uu0z0 

1190600 

112U175 

22:4380003 

328U5C0 

2:20OU00O 

l:600UO0O 

4440533 

4:2440533 

1:9330333 

1:9330333 

2:0OOUO0O 

5:8660666 

92:6120877 


92:G12r877 


920:5190369 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior 16:051  U149  para  os  professores  jubilados, 
depois  de  organisado  o  orçamento  d'aquelle 


5:8660666 

1:9330333 
l:60OU00O 
1 :425U422 

10:825U421 

92:642U877 

920:549U369 

exercício;  e  para  menos:  6:64õU416  dos  que 
fallecerão. 

CASAS  XORMAES 

l:90OÚ0O0 

1:800U000 
1:6000000 
468U221 

7:6680221 

AULAS  SECUNDARIAS  DE  FORA 

800UOÒO 

ouuuwu 

5360666 
4250777 
2770275 

2:83911718 

■ 

AULAS  PRIMARIAS  DE  DIVERSOS  LOCARES 

Um  professor  da  de  Santo  Antonio  

Um  professor  da  da  Conceição  da  Praia  ........ 

698U309 
6000000 
4050915 
8220884 
600UOOO 

1:0000000 

1:0000000 
785U111 
714U367 

l:0O0UOC0 
8000000 
475U225 
6270663 
800U000 
736U100 
464U580 
402U488 
2440723 
S0SO110 

l:O0OUO00 
623U818 

1:0000000 
600DOOO 
600UOOU . 
847UOO0 
403U752 
944U663 

19:102U708 

21:3330360 

92:6120877 

920:5490369 
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19:102U708 

21:333U360 

92:612U877 

920:549U389 

Um  dito  da  villa  de  Itaparica  

Um  dito  da  Freguezia  da  Vera  Cruz  de  Itaparica  

Um  dito  da  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  dos  Carapinhos  .    .  . 

Um  professor  da  Conceição  da  cidade  de  Nazareth  

Uma  professora  da  cidade  de  Maragogipe  

Um  professor  da  freguezia  de  S.Sebastião  das  Cabeceiras  de  Passé 

Um  dito  da  Freguezia  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão  .... 

800U00Ô 

823U333 

692U110 

934U886 

.431U107 

772U0OO 

941U1I0 

570U500 

SOOUOOO 

809U000 

600U000 

343U274 

600UOOO 

36IU600 

SOOUOOO 

600U000 

300U00O 

400U000 

400UOOO 

329U000 

201U784 

399U200 

414U822 

362U955 

800U000 

400U000 

400U000 

400U000 

400U000 

398U547 

400U000 

900U000 

825U000 

312U154 

700U000  • 

36OU000 

655U100 

ÓOOUOOO 

800UOOO 

400U000 

888U700 

385U860 

4C0U000 

400UOOO 

362U550 

400U000 

400COOO 

eoouooo 

388U600 
600UOO0 
600U000 
335U.533 

17:201U433 

21:333U360 

02:642U877 

|  920:519U369 

Transporte . 


Ura  professor  do  arraial  da  Ciuz  das  Almas 
Um  dito  da  Villa  de  Jacobina  .... 
Uma  professora  da  mesma  villa.  .  .  . 
Uma  dita  da  cidade  da  Feira  de  SanfAnna. 
Um  professor  da  mesma  cidade.  .  .  . 
Um  dito  da  freguezia  do  Aporá  .... 
Um  dito  da  villa  de  Cannavieiras  .    .  . 

Um  dito  da  mesma  

Um  dito  da  Povoação  de  S.  Felix  .  .  . 
Um  ditii  da  freguezia  da  Moritiba  .    .  . 

Uma  professora  da  mesma  

Um  professor  da  do  Bom  Jardim    .    .  . 

Um  dito  da  da  Serrinha  

Um  dito  ila  villa  de  Carinhanha.    .    .  . 
Um  dito  da  Capella  do  Almeida.  . 
Um  dito  do  arraial  da  Igreja  Nova  .    .  . 
Um  dito  da  cidade  de  Valença  .... 

Uma  professora  da  mesma  '  

lim  professor  da  povoação  da  Cajahyba  . 
Um  dito  da  freguezia  do  Pedrão.    . '  .  . 

Um  dito  da  villa  do  Urubu  

Um  diW  da  de  Minas  do  liio  de  Contas 

Um  dito  da  mesma  

Um  dito  da  cidade  de  Cachoeira.    .    .  . 
Um  dito  da  povoação  do  Andaraliy.    .  . 
Um  dito  tio  arraial  das  Umburanas, 
lim  dito  da  freguezia  d  o  Morro  do  Fogo 
Um  dito  da  de  Santo  Antonio  de  Jesus.  . 
Uma  professora  da  cidade  de  Caetilé  .  . 
Um  professor  do  arraial  do  Riacho  da  Guia 
Um  dito  avulso  


1'KNSIO.NISTAS 


D.  Áurea  Ferreira  Crzar  d'Andrade 
I).  Clara  Cezar  d'Andrade    .  . 


g  O.*  casas  I>ias 


Ordinária  da  Santa  Casa  do  .Mise- 
ricórdia da  capital  .... 

Dita  da  de  Maragogipe.    .    .  . 

Dita  da  da  Feira  de  SanfAnna.  . 
Dita  da  do  Camisão  ...... 

Dita  da  de  Santo  Amaro  .  .  . 
Dita  da  de  Cachoeira  .... 

Dita  de  de  Valença  

Dita  da  de  Nazarcth  


i  Leis  ns.  250  e  987. 

Idem  idem  .  .  . 
Lei  n.  1012.  .  . 
Idem  u.  1780  .  . 
Leis  ns.  491  c  108 1 
Idem  250  e  1113  . 
Idem  879  e  1780  . 
Lei  n.  250  .    .  . 
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21:333  U3C0 


65:905U326 


6:U"0") 
6Í1500 


92:642U877 


920:5 19U3G9 


87:23SU686 


125U00O 


2:0001:000 
1:5001  JOCO 
2:00OUO0O 
2:OOOUO00 
3:0UOl'O0O 
3:0(0  UCOO 
2:000U0C0 
hõOOUCOO 


180:O0GU503 


17:0C0U00:)  l,HW:õ55i;:i3;! 


Não  houve  alteração  iresta  v-vlia  comparada 
cuiii  a  do  exercício  anterior,  não  obstante  se 
excluir  as  ordiuai  ias  das  sociedades  Monte-Pio 
dos  Artistas  e  dos  Ai  tilices,  <jiie  vão  orçadas 

em  paragrapiws  es|  iaes.  segundo  a  lei  1853, 

na  importância  de  i':(>:)0U00O.  por  ter  miIo  pcl.i 
mesma  lei  augmeiitada  com  egual  impurlaueia 


Transpor 


Ordinária  do  collegio  dos  Orphãos 
rio  S.  Joaquim  

Dita  do  collegio  das  Orphãs  do 
SS.  Coração  de  Jesus   .    .  . 

Dila  do  Recolhimento  dos  Perdões 

Dita  do  do  S.  Raymimdo  .    .  . 

Dita  do  dos  Humildes  .... 

Dita  do  fisylo  de  meninas  desam- 
paradasda  cidade  de  Nazareth. 

Dila  da  casa  da  Providencia  .  . 

Dita  da  das  orphãs  de  Nossa  Se- 
nhora do  Sallete  

Dita  do  collegio  de  caridade  dos 
Lencóes  

Dita  do  hospital  de  N>  ssa  Senhora 
da  Oliveira  dos  Campinhos  .  . 

Dita  do  de  S.  Pedro  d:i  cidade  da 
Barra  


Leis  ns.  250  e  491. 

Idem  250  e  1853  . 

Idem  250  e  1054  . 
Idem  491  e  987  . 
Lei  li.  250  .    .  • 

Leis  ns.  909  e  987. 

Lei  n.  987  .    .  . 

Idem  919  .    .  . 

Idem  idem.    .  . 

Leis  ns.  1009  e  1780 

Idem  491  e  1125  . 


§  IO.'  Vacctaa  e  Cosisellio  do  Síilubrid.ad.e  F»Tifolica 


Um  director  .... 
Tres  conirnisíarios  mune  pães 

da  rap  tal  a  .  .  . 
Um  esciipturario  .  . 
Uni  porteiro  .... 
Gratificação  addicional  ao  director 


REPARTIÇÃO  DA  VACCIXA 

Regulamento  de  8  de  outubro  de  1878. 

Idem  idem  

Idem  idem.  


LCCOUOOO 


Aluguel  de  casa 


Idem  idem.  .  . 
Idem  e  lei  n.  1552 


VACCIXADORES  DE  DIVERSOS  MUNICÍPIOS 


Um  da  Matta  de  S.  João  c  Catú 
Um  de  Cachoeira  .  .  . 
Um  de  Santo  Amaro  .  . 
Um  de  Nazareth.  .  .  . 
Um  de  Jlaragogipe  .  .  . 
Um  de  Valença  .... 
Um  de  Camaiíiú  .... 
Um  de  Pnrtn-Segnro  .  . 
Um  da  Feira  de  SanfAnna. 
Um  da  Villa  Nova  da  Rainha 
Um  de  Alagoinhas  .  .  . 
Um  da  Tapera  .... 
Um  de  Caetilé  .... 
Um  de  Santo  Antonio  da  Barra 


Rogulameuto  de  9  de  Julho  de  1877 

Dito  Reg:  

Idem   • 

Idem 


Idem  e  de  8  de  Outubro  de  1878 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Liem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  


17:000U00O 

3:0O0U0OO 

a  ordinária  do  collegio  das  orphãs  do  SS.  Cora- 
ção de  Jesus. 

5:00OUOOO 
2:00013000 
3:000U000 
kOOOUOOO 

5O0U0OO 
1:500U000 

l:000U0O0 

• 

500U000 

2:OO0UOO0 

l:50OUO0O 

3S:O00UO00 

2:400UOOO 

3:00OUOO0 
l:OOOUO0O 
40OUO0O 
480UO0O 

7:280UOO0 

Pede-sc  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior o  seguinte :  1:000U000  vencimentos  de  mais 
1  vaccinador  da  capital,  na  forma  do  Reg.  de  8 
de  outubro  de  1878;4S0U00O  gratificação  addi- 
cional do  director,  por  contar  mais  de  25  aunos 
de  serviço,  segundo  a  iei  1,552 ;  50OUO0O  para 
aluguel  de  casa,  d'accôrdo  com  a  ordem  do  go- 
verno de  4  de  outubro  d*aquelle  anno;  200U000 
com  que  forão  augmentadas  as  gratificações  dos 
voccinadores  do  Maragogipe  e  deCannavieiras; 
6:010UOOO  gratificações  para  os  vaccinadores 
de  diversos  muDicipios,  além  dos  comprehen- 
didos  no  Reg.  de  9  de  Julho  de  1877,  e  que 
somente  forão  incluídos  no  orçamento  d'aquelle 
exercício  e  1U480  pela  propagação  da  vaccina  e 
expediente  á  vista  do  termo  médio  dos  tres  úl- 
timos exercícios. 

500UOOO 
30OU00O 
,30OU00O 
30OU00O 
300U00O 
120UO0O 
120UO0O 
120U00O 
120U000 
120U000 
120U00O 
120U00O 
120U00O 
■  120UOOO 

500U0C0 

2:78OUO0O 

7:780UC00 

l.l:»:õõ5U932 
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Um  de  Minas  do  Rio  de  Contas  . 
Um  da  Barra  do  Rio-Grande  .  . 
Um  da  Barra  do  Rio  de  Contas  . 

Um  de  Cannavieiras  

Um  de  Olivença  • 

Um  dc  Itaparica  

Um  de  Abrantes  

Um  da  Villa  de  S.  Francisco  .  . 

Um  de  Iihcos  

Um  de  Santarém  

Um  do  Camisão  

Um  de  Santa  Izabel  do  Paraguassu 

Um  de  lnhambupe  

Um  de  Alcobaça  

Um  de  Areia  

Um  de  Barcellos  

Um  de  Maralui  

Um  do  Conde  

Um  de  Viçosa  

Um  deltapicurú  

Um  de  Belmonte  

Um  de  Caravellas  

Um  de  Jaguaripe  

Um  do  Pombal  

Um  de  Monte-Santo  

Um  de  Macahubas  

Um  de  Jacobina  

Um  de  Monte-Alegre  .    .    .  . 

Um  de  Abbadia  

Um  de  Cayrú  

Um  de  Carinhanha  

Um  dos  Lencóes  

Um  da  Purificação  

UmdcTaperoá  

Um  de  Chique-Chique  .    .    .  - 

Um  do  Joazeiro  

Um  de  Pilão  Arcado   .    .    .  . 

Um  de  Geremoabo  

Um  de  Porto-Alegre  

Um  da  Victoria  

Um  de  Capim-Grosso  .    .    .  . 
Um  do  Morro  do  Chopéo  .  . 
Um  do  Rio  das  Éguas  .    .    .  . 

Um  do  Prado  

Um  de  Santa  Ritta  do  Rio  Preto 
Um  do  Brejo  Grande   .    .  . 

Um  de  Maracás  

'Jm  do  Tucano  

Um  de  Monte  Alto  .... 
Um  de  Santa  Cruz  .... 
Um  de  Entre-Rios  .... 
Um  do  Soure  


Regulamento  de  9  dc  Julho  dc  1877 

Idem  

Idem  ,  ',rj.n 

Idem  e  acto  de  18  dc  Março  de  18/9 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  
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2:7801'000 

120UOOO 
120U000 
'  120U00O 
120U000 
100U000 
100UOOO 
100U00O 
120U0OO 
100U00O 
120U00O 
1O0U00O 
luOUOOO 
20OU00O 
100UOOO 
120U00O 
120U00O 
120UOOO 
200U00O 
120UOOO 
200UOOO 
120UOOO 
120UO00 
120U0O0 
120U000 
120U000 
100UOOO 
100UOOO 
I0OU0O0 
100U00O 
120U000 
20OU0O0 
150U000 
200UOOO 
120U000 
100UOOO 
120U000 
100U000 
100UO0O 
120U000 
100U000 
100UOOO 
100UOOO 
100U000 
100UO0O 
120U000 
120U000 
120UOO0 
120U000 
120U00O 
120U000 
200U000 
1O0U00O 


7:780UOOO 


9:130UO0O 


|1,138:555U932 


7:78OU00O 


1,138:555U932 


Transporte 


Um  vaccinador  da  Villa  Verde  . 
Um  da  Nova  Boipeba  .... 

Um  do  Orohó  

Um  de  Sento  Sé  

Propagação  da  vaccina  o  expedien- 
te da  repartição  

Expediente  do  conselho  de  salu- 
bridade  


§  11.*  Fontes  Tliormaes- 

Gratificação  do  medico  director  -  | 

§  13."   Oatechos©  o  Oivllisaçao  dos  índio» 

Ordenado  de  dous  missionários 

ambulante*  

Aluguel  de  casa  para  os  mesmos. 
Gratificação  do  director  dos  indios 

da  Pedra  Branca  


Vencimento  do  medico. 
Subvenção  do  hospital. 


§  13.°  Hospital  tios  Lázaros 


Leis  ns.  196  e  627. 
Lei  n.  1853.    .  . 


§  14.'  Asylo  do  Mendicidade 


Subvenção  do  Asylo  de  Mendici- 
dade.' .  


Lei  n.  1" 


15.*  Fatxrieas,  Côngruas  e  Gulsamontos 


Fabricas  

Guisamentos  para  182  freguezias  a 

Côngruas  para  179  ditas  a .    .  . 

Idem  para  o  coadjutor  da  freguezia 
de  SanfAnna  do  Catú,  com 
residência  na  capella  do  Senhor 
Bom  Jesus  da  Passagem.    .  . 

Idem  para  o  de  S.  Domingos  da 
Saubara,  com  obrigação  de  resi- 
dir na  capella  do  Acupe.    .  . 

Idem  para  o  da  Madre  de  Deus  do 
Boqueirão,  com  residência  na 
capella  do  Bom  Jesus   .    .  . 

Idem  para  o  cura  da  capella  de 
Nossa  Senhora  do  Livramento 
de  Nagé.  <  


50UO0O 
100UOOO 


)  Lei 


Lei  n.  293  e  Resolução  n.  624 


Lei  n.  312,  idem  .   ,  ...  « 


Resolução  n.  624 


Idem  n.  654 


9:130UOOO 

7:78OU000 

U38:555U932 

100UOCO 

loouooo 

120UOO0 
120U0O0 

9:.!7OU000 

330UOOO 

10OU00O 

17:780b'000 

600UO00 

Não  houve  alteração. 

1:P00UC0!) 
80OU000 

24OU000 

2:840U000 

Pedc-se  para  menos  do  que  no  exercício  an- 
terior 700U0O0,  ordenado  do  missionário  das 
prisões  da.  capital  e  5OUO00  guisamentos  do  da 
Lagoa  e  Cacimba,  por  não  terem  sido  incluídos 
na  consignação  da  lei  n.  1853. 

l:0OOUOO0 
12:00OUUO0 

13:O00UO0O 

Pede-se  para  menos  do  que  no  exercício  an- 
terior 5:000U000  de  subvenção,  por  ter  sido 
reduzida  pela  lei  n.  185-J. 

• 

32-.O00UO0O 

Não  houve  alteração. 

'l7:9O0UO00 
200UOO0 

5:00OUO00 
9:100U000 

Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  ante 
rior  l:OO0UOOO  para  fabricas,  conforme  a  con- 
signação da  lei  n.  1853 ;  2OOUO0O  de  guisamen- 
tos e  40OU000  de  côngruas  pelas  4  freguezias 
que  forão  exigidas  pelas  leis  ns.  1800,  1811, 
1847  e  1848. 

200UOOO 

250UO0O 

20OUO0O 

18:7Õ0U000 

14:100L'000 

l,201:77a'93á 
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Côngrua  para  o  capcllâo  de  Santa 
Anna  da  Lagoa  Clara  de  Maca- 
hubas  •  • 

Idem  para  o  cura  da  capclla  de 
Nossa  Senhora  da  Saudc  dc  Ita- 
picurú  

idem  para  o  da  capclla  do  Santa 
Anna  do  Rio  Vermelho  .    .  . 

Idem  para  o  da  capclla  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Raso, 
uo  Tucano  

Idem  para  o  capcllâo  do  SS.  Cora- 
eão  de  .Jesus  do  Cabulla.    .  . 

ldém  para  o  cura  da  capclla  da 
Cepa-Forte,  em  Abbadia.    .  . 

Idem  para  o  da  capclla  do  Senhor 
do  Boinlim  da  Ribeira  do  Condo 


'  Lei  n.  390  e  Resolução  n.  624  . 

|  Lei  n.  751'  

)  Idem  n.  883  e  Resolução  n.  1162 


Lei  n.  933 


Idem  n.  358  e  Resolução  n.  976 
Lei  u.  1019  


•  Idem  n.  17í 


§  1G."  Força  Policial 


Soldo  dos  ofliciaes  

Etapa  dos  ditos  

Gratificações  dos  ditos  .... 

Forragens  para  os  cavallos  dos 
mesmos  

Soldo  das  praças  dc  pret  .    .  . 

Etapa  das  ditas  .    .    .    .    •  • 

Fardamento  das  ditas  .... 

Forragens  para  19  cavallos  a  909 
réis  diários  

Diárias  de  dous  forçados  em  ser- 
viço no  quartel,  a' 320  réis  para 
caíla  um  

Custeiamento  do  corpo.    .    .  . 

Tratamento  das  praças  doentes  . 

Compra  de  cavallos  

Transporte  dos  ofliciaes  e  praças 

Gratificação  do  auditor.    .    .  . 

Armamento  e  equipamento    .  . 

Aluguel  e  reparos  de  casas  para 
quartéis  de  íóra  

Luz  e  agua  para  o  quartel  da  ca- 
pital e  para  os  defóra    .    •  • 

Despezas  diversas  ..... 


cortro  DE  POLICIA. 


Lei  n.  1852. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 
Idem  idem. 
4dem  idem. 

Idem  idem 


Regulamento  de  31  de  Agosto  de  1877  c  acto 
do  governo  de  19  de  Novembro  de  1877 


CUAIIDA  UltliA.VV 


Soldo  dos  officiaes 
Etapa  dos  mesmos 
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.18:75011000 

'  200UOOO 

2O0U0C0 

4O0UO0O 

;  2C0U00O 

450UO0O 
3C0U0OO 
300UOOO 


26:400U0O0 
13:S34U800 
9:563U970 

1:39011800 
183:475U800 
216:720U600 
35:24511800 

6:258U600 


234U240 
519L73Ò 
3:3iOU043 
530U0O) 
12:38913376 

20OUOOO 

4:802D275 

5:32211931 

2:937U836 
1:222U270 


14:100U(X)0 


2:76OUO0O 
1:464U000 


1:2211000 


2():8OOL'0GO 


1, 201:77511932 


34:90OUO00 


551:3t39L'091 


Pedc-sc  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior o  seguinte :  371'800  de  etapa  dos  ofliciaes 
em  razão  de  1  dia  queaecresce  por  ser  bissexto 
o  anno  de  1880  ;  683U970  de  gratilicacões  dos 
ine-uios  á  vista  «lo  termo  médio  dos  3  últimos 
exercícios;  660U80O  de  forragens  para  os  ca- 
vallos dos  mesmos,  pelo  augtnento  que  fez  a 
lei  n.  1852  nos  do  commandante  e  major,  arbi- 
trando também  para  o  do  ajudante  e  acerescimo 
de  1  dia ;  38:93511800  de  soldo  e  81:156L:000  de 
etapa  das  praças  de  pret  pelos  aiigmenlos  de 
vencimentos  e  forca,  á  vista  da  dita  lei,  .c  du 
um  dia—,  7:65111800  de  fardamento  para  as 
mesmas  pelo  augmeuto  de  força  c  dc  uni  dia, 
2:97311600  dc  forragens  para  mais  9  cavallos, 
conforme  a  nvsma  lei  e  acerescimo  de  um  dia, 
117U440  diárias  demais  um  forcado  eaugmenU) 
de  um  dia  dc  outro,  248US50  para  o  custeio  do 
corpo.  351U991  para  o  tratamento  d;.s  praças  « 
2: 14411917  para  transporte,  á  vist:i  do  termo 
médio  dos  tres  últimos  exercícios,  :OOUO0O  gra- 
tificarão do  auditor—;  e  para  menos  1:27411720 
para  'compra  de  cavallos.  á  vista  do  teniw 
médio.  2:13711701  para  alugueis  de  casas  para 
quartéis  e  1:07211518  para  luz  e  agua  puni  os 
mesmos,  por  so  excluir  o  que  é  relativo  aos 
urbanos  e  que  vae  orçado  em  separado,  e  final- 
mente. 3:0281'  103  para  despezasdiversns.  á  vist;i 
do  termo  médio  dos'tres  uitinios  exercícios. 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior 4UOO0  para  etapa  dos  ofliciaes  e  41'OÍX)  para 
tunayí-ns  dos  cavallos  dos  mesmos  para  mais 


551:36911091   |  1,23!): 67 31.932 


Transporto 


Gratificações  dos  ofliciaos  .  .  . 
Forragens  para  os  cavallos  dos 

mesmos  

Soldo  das  praças  de  prot  .  . 
Ktap.i  das  mesmas  ... 
Fardamento  das  mesmas  .    .  . 
Aluguel  de  casas  para  as  estações 
Luz,  afilia  e  areio  das  mesmas!  . 


^  1T.*  Presos  Pobres 


Sustento,  vestuário,  curativo 
eoudueção  de  presos. 


§  18.°  Oasa  cie  Pr 

Um  administrador  

Um  ajudante  do  mesmo    .    .  . 

Um  escrivão  

Um  medico  ....... 

Um  capellão  

Doze  guardas  a   500 0000 

Trcs  enfermeiros  a   500  0001) 

Gratificação  de  um  que  serve  de 
enlermeiro-mór  eque  se  encar- 
rega da  illuminação  .... 

Um  mestre  da  ofTicina  de  man-i- 
neiros  com  a  diária  de  40000  . 

Um  dito  da  ofilrina  de  encaderna- 
ção com  a  diária  de  40000.  . 

Um  dito  da  officina  de  sapateiros 
.  com  a  diária  de  2U500  .    .  . 

Um  dito  da  officina  de  alfaiates 
com  a  diária  de  2U000   .    .  . 

Um  barbeiro  com  adiaria  de  10200 

Illuminação  a  gaz  

Expediente  e  despezas  miúdas  . 
Despezas  diversas  

§  19.» 

Vencimento  do  administrador.  . 
Gratilicacão  dc43U0OOmensaes  ao 
accendedur  da  illuiuinacão.  . 


isiio  com  Trabalho 

(  Leis  909  c  1216  e  Reg.  dc  14  de  Outubro  de 
(  1863   

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  1032  c  1201  idem  idem  

Idem  9'19  e  1168  idem  idem  

Idem  909  e  1246  idem  idem. 

Idem  idem  idem  

\  Actos  do  governo  de  17  de  Novembro  del870 
)     e  de  10  dc  .Novembro  de  1871  .... 

/  Leis  ns.  909  e  1246;  Reg.  de  14  dc  Outubro 
)       de  1863  c  ordem  do  governo  de  18  de  No- 

t       vembro  de  1878   

Oflicios  do  governo  de  25  de  Setembro  e2de 

Novembro  de  1878  

;  Leis  ns.  909  e  1246;  Reg.  de  14  de  Outubro 
■       de  1863  e  ordem  do  governo  de  23  de  No- 

(       vembro  de  1878   

Ordens  do  governo  de  9  de  Março  de  1873 

e  23  dc  Novembro' de  1878   

(  Leis  909  e  1216;  Reg,  dc  14  dc  Outubro  de 
í      1863  e  acto  dc  26  de  Agosto  de  1875  .  . 


Passeio  Publico 

Leis  610  e  1853   

Ordem  do  goveruo  de  28   de  Fevereiro 
dc  1879   


4:224U000 

551:3690094. 

.1,239:6750932 

840U0O0 

1:4640000 
36:8920800 
50:215U200 
7:173U600 
1:9100869 
1:369U789 

101:0900258 

658:4590352 

67:4180671 

2:400UO00 

l:40OUOOO 
840U000 
2:0000000 
1:2000000 
6:0000000 
1:500UOOO 

1  .C)QC)TTfVY\ 
±.ZôZU\J\AJ 

770UOOO 

6160000 

439U200 

20:1390200 

3540240 
3500196 

3:6140432 
704U436 

2l:4óSO068 

8000000 

5160OX) 

1:31600.T0 

1.990:01 20023 

um  dia  que  aceresro,  1200000  gratificação  do 
conimandaiite,  á  visla  da  lei  1852.  1000800  de 
soldo  das  praças  de  pret  para  mais  um  dia, 
7:2910200  de  etapa  das  mesmas,  porcgual  mo- 
tivo e  pelo  augmento  de  100  réis,  na  fornia  da 
dita  lei,  190600  de  fardamento  para  mais  nm 
dia,  1:9100869  para  aluguel  do  casa e  1:3690789 
para  luz,  agua  c  areio  idas  estacões,  incluídas 
nas  do  corpo  no  orçamento  d'aquelle  exercício 
e  agora  orçadas  cní  separado  á  vista  do  termo 
médio  dos  três  últimos  exercícios. 


Fede-se  para  mais  do  que  no  exercício  an- 
terior 3:8870882,  á  vista  do  termo  médio  dos 
tres  últimos  exercícios. 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  an- 
terior o  seguinte:  4840500  diárias  do  mestre 
da  officina  de  marcineiros,  2310800  do  de  sa- 
pateiros c  1670500  do  de  alfaiates,  por  terem 
sido  elevadas  por  ordens  do  noverno  dcl8e23 
dc  Novembro  dc  1878—,  1:2320000  do  de  en- 
cadernação, restabelecida  segundo  o  oflieio  do 
governo',  de  25  de  Setembro  d'aquc!lc  anuo,  e 
elevadas  as  diárias  por  odicio  de  2  de  Novem- 
bro do  mesmo  anno,  10200  para  o  barbeiro, 
em  rasão  de  um  dia  que  accrescc  por  ser  bis- 
sexto o  anno  de  1880  e  2060921  para  expediente 
e  diversas  despezas,  á  vista  do  termo  médio 
dos  tres  últimos  exercícios;  e  para  menos 
4480500  diárias  do  mestre  da  ollicina,  que  foi 
extincta,  de  charuteiros  e  3960830  para  a  illu- 
minação, á  vista  do  termo  médio  dos  tres  úl- 
timos'exercícios. 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  in- 
terior 8000000  vencimentos  do  administrador, 
na  fórma  da  lei  n.  1853,  os  quaes  estavão  in- 
cluídos no  custeiamento  e  5160000  gratilicacão 
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Transporto 


Illuminncão  a  gaz  

Custeiamentn,  emhellczamcnto  e 
conservação   


§  20. •  Navegação  a  Vapor 


Subvenção  á  Companhia  Bahiana 
para  as  viagens  do  interior  e 
do  norte  e  sul  da  província.  . 

Idem  idem  para  a  navegação  de 
Itaparica  


Lei  n.  1746  o  contracto  de  23  de  çovembro 
de  1878   • 


§  si.»  Illuminação  Publica 


Um  engenheiro  fiscal  .... 

Quatro  ajudantes  a  

Forragens  para  5  cavallos  d'essns 
empregados,  ua  razão  de  £00 
diários  .  .   

Para  illuminação  da  capital  com 
2387  combustores  até  feverei- 
ro de  1879  a  200  rs.  cada  um 
por  rinite   

Para  a  de  Cachoeira  c  S.  Felix 

Para  a  de  Santo  Amaro.    .  . 

Para  a  de  Nazarcth  e  Maragogip 

Para  a  de  Valença  .... 

Para  a  de  Alagoinhas  .    .  . 

Para  a  da  Feira  de  SanfAnna. 


í 

1:200U000  [ 


Acto  do  governo  de  24  de  julho  de  1868  c  lei 
n.  1804   

Dito  de  28  de  Maio  de  1870,  30  de  Maio  de 
1874  e  30  de  Dezembro  de  1875.    .    .  . 

\  Dito  de  28  de  Maio  dc  1870   


Contracto  de  22  de  Agosto  de  1878. 
Idem  de  29  de  Agosto  de  1878  .  . 

Lei  n.  1131  • 

Idem  n.  1662   

Idem  n.  1830   

Idem  n.  1833   


Swbscnção  para  o  accio  e  limpeza 
da  cidade  


§  22."  Aceio  e  Limpeza  da  Oidado 

Leis  ns.  1131  o  1853  .  . 


§  Í23-*  Cemitérios  Públicos 


Um  administrador  do  cemitério  de 
Brotas  

Diárias  para  dons  serventes  ocen- 
pados  no  mesmo  cemitério  a 
10280  para  cada  um.    .    .  . 


Acto  do  governo  dc  4  de  fevereiro  dc  1873  . 
Ordem  do  governo  dc  7  dc  dezembro  de  1875 


§  24/  Instituto  Agrícola 

Subvenção  ao  Instituto  Agrícola.  |  Leis  ns.  1246  e  1853- 


1« 


t 

1:316U000 

1,990:0120023 

1:661U963 
3:5400000 

6:5200963 

do  acenndedor  da  illuminação,  conforme  a  or- 
dem do  governo  de  28  de  Fevereiro  de  1879 ;  0 
para  menos  2850095  para  illuminação,  á  vista 
do  termo  médio  dos  três  últimos  exercidos 
e  2:4600000  para  0  custeiamento,  na  fórm» 
d'aquella  lei. 

79:0000000 
12:0000000 

91:0000000 

Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  ante- 
rior 12:0000000  para  a  navegação  de  Itaparica- 
na  forma  da  lei  1746  e  respectivo  contracto. 

3:900UOOO 
4:8000000 

1:6470000 

10:3170000 

Pcde-se  para  mais  do  que  no  exercício  1:500U 
com  qnc  foi  augmentado  0  vencimento  do  en- 
genheiro fiscal  pela  lei  n.  1804  ;  40500  de  for- 
ragens de  um  dia  que  aceresce  por  ser  bissexto 
oanno  de  18S0;  2:5910400  para  a  illuminação 
da  capital  em  razão  do  augmento  de  29  com- 
bustores c  de  um  dia ;  3:0000000  para  a  da 
Alagoinhas  e  6:0000000  para  a  da  Feira  de 
SanfAnna,  na  forma  das  leis  n.  1830  e  1833 ;  e 
para  menos  5000000  para  a  de  Cachoeira  e  S. 
Felix  e  9550200  para  a  de  Santo  Amaro  á  vista 
dos  rftspectivos  contractos.  A  despeza  com  a 
illuminação  da  capital  ter-se-ha  de  elevar  á 
vista  do  cambio  da  occasião  dos  pagamentos  e 
dos  novos  combustores  que  forem  collocados. 

6:600U0OO 
2:7440800 
7:2000000 
2:4000000 
3:0000000 
6:0000000 

Í74:728O400 
27:9440800 

213:0200200 

50:0000000 

Pede-se  para  mais  6:0000000  do  que  no  exer- 
cício auterior  á  vista  da  consignação  da  lei  n. 
1853. 

3000000 
9360960 

1:2360960 

Pede-se  para  menos  do  que  no  exercício  an- 
terior 2:3320000  vencimentos  do  administrador 
e  diárias  dos  trabalhadores  do  cemitério  Bom 
Jesus,  que  foi  cedido  pelo  governo  á  Santíssi- 
ma Trindade  por  acto  de  20  de  setembro  de 
1878  e  2310010  diárias  dos  trabalhadores  do  de 
.  Brotas,  segundo. 0  calculo  feito  pelos  que  exis- 
tem actualmente. 

24:CO0UO0O 

Pede-se  para  mais  4:0000000  do  que  no  exer- 
cício anterior,  â  vista  da  consignação  da  lei 
n.  1853. 

2,375:7900116 

Transporto 


35.'  Tlieatro  l?iil>Hco 


Um  guarda  roupa  

Um  porteiro  e  fiel  

Importância  augmentada  nos  ven- 
.  cimentos  «Testes  empregados 
pela  lei  n.  1853   


Lei  n.  1580  e  officio  do  governo  dc  29  do 
Agosto  de  1878  


§  36. 


Obras  r>ublicas 


Um  director  

Dous  engenheiros  a.  .  . 
Um  conductor  .... 
Dous  desenhistas  a  .  .  . 
Um  secretario  archivista  . 
Um  amanuense  .... 
Um  porteiro  continuo  .  . 
Um  almoxarife  .  .  •  • 
Gratificação  do  encarregado  de  au 

xiliar  ós  trabalhos  da  carta  da 

província 
Gratificação  addicional  a  1  dese 

nhista* 

Um  servente  a  2UO0O  diários  . 


Expediente,  ajudas  de  custo  e  ou- 
tras despezas   

Publicação  do  expediente  .    .  • 
Obras  na  Capital  eno  interior  da 
Província  


3:900U000 
l:200UOO0 


Regulamento  dc  20  dc  Julho  de  1875.  .  • 
Idem  idem.    .    .  ió-Q'  ' 

Acto  do  governo  do  5  de  Janeiro  dc  IS/S.  . 
Regulamento  de  20  de  Julho  de  lb/o.    .  . 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem'  

Offlcios  do  governo  de  3  d' Abril  e  9  de  No- 
vembro de  1878  

Lei  n.  1552   •  ■ 


Contracto  de  30  de  Março  de  1878. 


27-.»    Fcstividado  do  dia  Dous  do  Jullio 


Para  a  festividade  do  dia  Dous  de 
Julho   


[;  Lei  n.  582 


§  28."  Eventuacs 
I  Lei  n.  1853. 


Para  as  despezas  eventuaes   .  . 

§  2í>."  Lyceu.  do  Artes  e  Ofllcios 

Subvenção  para  o  Lyceu  de  Artes  j)  LCjs  ns.  156O  c  1853  .  . 

e  Qflicios  -  • 

§  30.°  Academia  do  JBcllas  Artes 


Subvenção  para. a  Academia  de 
Bellas  Artes  


4:O0OUOOO 
7:800 U  000 
2:000U0O0 
2:400UOOO 
l:60OUO0O 
l:00OU0O0 
72OUO00 
•  2:0OOUO00 


l:80OUO00 

120U000 
'  732U000 


2,375:790U146 


3OOUO0O 
6O0U00O 

2OOUO0O  I  UOOUOOO 


24:172U00O 


3:616U67fi 
250U000 


221:961U32-1  250:00OU000 


2:O0OUO0O 


3:0O0U00O 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  an- 
terior 20OUOO0  com  que  foi  elevado  o  venci- 
mento do  porteiro  por  orneio  do  governo  de  á9 
d'\KOSto  de  1878  c  20OUO00  augmenlados  na 
consignação  da  lei  n.  1853  para  Tenciraentose 
sem  anplicacão  ainda;  c.para  menos 2:0O0LUW 
vencimentos  do  administrador,  suppressos  pelo 
art.  6  da  mesma  lei. 


Pede-se  para  mais  do  qne  no  exercício  ante- 
rior o  seguinte :  1:800UOOO  gratificação  do  en- 
carrega-lo dc  auxiliar  os  trabalhos  da  caru 
da  provinda,  segundo  os  offlcios  do  £?vc.rno 
de  3  d'  Vbril  e  9  de  novembro  de  1878;  /3.21AJW 
diárias  do  servente,  incididas  no  orçamento 
(1'aiiuelle  exercício  em  obras  e  outros  despezas 
.3:316US76  para  expediente,  ajudas  dc  custo 
p.ic   e  250UOJ0  para  publicarão  do  expediente, 
também  incluídas  no  orçamento  do  mesmo 
exercício  em  obras  e  93:761U344  para  obro» 
na  capital  e  no  interior,  aliin  de  perfazer  a  1111- 
nortaticia  da  consi-nacão  da  lei  n.  18*í ;  e  para 
menos  160UOOO  gratificação  addicional  ue  I 
empregado  que  foi  aposentado. 


Não  houve  alteração,  apeznr  de  sor  orçada 
cm  paragrapho  especial,  ã  vista  da  lei  n.  I80J. 

Pode-5.-  para  menos  l:00OU  do  que  no  excr- 
ricio  ai.terior.cxcluida  a  consignação  para  o  dia 
Dous  de  Julho,  de  accòrdo  com  a  lei  n.  I80.J. 


rede-se  para  mais  2:O0OUO0O  do  que  no  exer- 
cício anterior,  de  accòrdo  com  a  consignação 
5:COOU000   \  da  lei  n.  1853. 


2-.0O0UO00 


Pedo-se  de  accòrdo  com  a  consignação  da  lei 
n.  1853. 
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Subvenção  para  o  Montc-Pio  da 
Bahia  


Subvenção  para  o  Montc-Pio  dos 
Artistas  


§  31.'  Monte-plo  da  Bailia 

Leis  ns.  1780  e  1853  . 
§  32.»  Monte-plo  dos  Artistas 
Lei  n.  949  .    .    .  . 


Subvenção  para  o  Monte-Pio  dos 
Artífices  


§  33-°  Monte-plo  dos  Artiilces 
1  Lei  n.  919  .   .   .  . 


34.*  Asylo  de  Alienados 


Para  o  sustento  c  tratamento  de  20 
alienados  mantidos  no  Asylo  de 
S.  João  de  Deus  por  conta  da 
Província  


Resolução  n.  1184  e  contracto  de  16  de  Abril 
de  1873   


§  33."  Reposições  e  Restituições 

Para  reposições  c  restituições.   .  |  Lei  n.  1853  

§  36.°  Exercidos  lindos 

Importância  devida  a  diversos,  e 
de  que  se  tem  tomado  nota  para 
pedir-se  o  respectivo  credito  . 

§  37."  Juros  e  Axnortisação  da  I>ivlda 

Para  pagamento  dos  juros  de  6  •/. 

sobre  660:OOOUOOO  tomados  por 

empréstimo,  mediante  lcttras, 

sendo  100:00011000  para  a  es- 
trada de  ferro  de  Nazareth, 

40O:O00UOO0  para  a  de  Santo 

Amaro  e  160:OOOUOOO  para  a 

constracção  da  rua  da  Montanha 
Para  pagamento  dns  juros  de  6  •/. 

sobre  4O:00OUO0O  que  faltân 

para  completar  os  200:OOjU0OO 

decretados  na  lei  n.  1809  para 

a  construcção  da  rua  da  Mon- 
tanha   

Idem  idem  de  7  •/.  sobre  6O0:00OU 

que  faltão  paia  completar  os 

],0OO:C0OL'0OO  consignados  ua 

lei  n.  1812  para  as  obras  da  es- 


18 


2.638:890U146 


l;000UOO0 


l:0O0UO00 


1:0001'000 


4:245U600 


5:0O0U000 


4:673U586 


39:6O0U000 


2:4O3U0O0 


■12:CO0UOC0 


;',<jõõ:8C9U332 


Não  houve  alteração. 


Não  houve  alterarão,  apezar  de  ser  orçada 
em  paragrapho  especial,  de  accòrdo  com  a  lei 
n.  1853. 

Não  houve  alteração,  apezar  de  ser  orçada 
em  paragrapho  especial,  de  accòrdo  com  a  lei 
n.  1853. 


Pcilc-sc  para  mais  HU6O0do  que  no  exercí- 
cio anterior,  em  razão  de  um  dia  que  accrcsce 
por  ser  bissexto  o  anuo  de  1880. 


Não  houve  alterarão. 


Pede-  se  para  mais  3:734U317  do  que  no  exer- 
cício anterior,  por  se  ter  compreliendido  os 
credores  habilitados  Mé  esta  data. 


Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício  «inte- 
rior o  seguinte:  42:0001000  para  pagamento 
dos  juros  de  6  •/•  sobre  os  dinheiros  tomados 
por  empréstimo  para  ns  estradas  de  ferro  de 
Nazarotli  e  Santo  Amaro  c  para  a  construirá" 
da  rua  da  Montanha,  e  sobre  o  que  falta  para 
completar  a  importância  decretada  para  esta 
ultima  obra,  na  forma  das  autorisacões  das  leis 
ns.  1780,  1812  e  1809  :  42:C00U000  para  paga- 
mento dos  jaros  de  7  •/.  sobre  o  que  falta  para 
completar  a  importância  decret-ida  para  a  es- 
trada de  ferro  de  Santo  Amaro;  175U000  para 
pagamento  dos  juros  de  7  */,  sobre  2:500U  im- 
portância de  5  apólices  da  12'  emissão  que  ac- 
crescerão,  proveniente  da  troca  das  da  4".  effetiia- 
da  depois  de  organisado  o  orçamento  d'aqtielle 
exercício  e  14:000UC0>  para  pagamento  dos 
juros  de  7      iobre  iCC:000L000  das  da  13a 


Trnnsportc 


trado  de  ferro  de  S.nntn  Amaro, 
mediante  apólices  d'esse  juro. 

Para  pagamento  dos  juros  de  6°', 
sobre  28  apólices  de  500UOOO 
da  4a  emissão  na  importância  de 
14:000U,  relativamente  ao  1"  se- 
mestre   

Idem  idem  idem  sobre  18  apólices 
do  mesmo  valor  e  emissão  na 
importância  de  9:00011000,  rela- 
tivamente ao  2'  semestre   .  . 

Idem  idem  do  resgate  de  10  apó- 
lices do  referido  valor  e  emissão, 
calculado  ao  par  

Idem  idem  dos  juros  de"  •/.  sobre 
3,186:0OOUO0O,  sendo  5O0:00OU 
das  apólices  da  5."  emissão 
53O:0O0U0OO  da  6",  530:00OU00O 
da  7.',  200:00OU  da  8.',  2OO:O0OU 
da  9.',  300:OOOUO0O  da  10.*, 
200:OCOUOOO  da  11*,  526:000U000 
<la  12'  e20O:00OU000  da  13",  re- 
lativamente ao  Io  e  -2"  semestres. 


Contadoria  do  Thcsouro  Provincial  da  Bahia,  5  dc  Abril  de  1879. 


42:00OU0O0 
42:00OUOO0 

42OU0O0 

270U0O0 
ó:O0OU0OO 


2,655:809U332 


223:020U000 


312:710U000 


2,968:õl9U332 


emissão,  autorisada  pelo  §  11,  art.  3*  da  lei 
n.  1780;  e  para  menos  405U0OO  dilTerença  dos 
juros  de  6  •/„  sobre  as  apólices  da  4'  emissão, 
trocadas  depois  de  organisado  o  mesmo  orça- 
mento, excluídas  as  que  forão  e  tôm  de  ser 
rcsg-itadas  e  5000000  resgate  de  uma  apólice 
da  dita  emissão  que  de  mais  foi  incluída  no  re- 
ferido orçamento,  porque  não  estando  então 
concluída  a  troca  d'ellas  veio  a  ser  a  õ*  parte 
maior  do  que  devia. 


O  Contador, 
Anacleto  Barboza. 
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N.  12. 


RELAÇÃO  das  obras  contractadas  e  autorisadas  no  exercício  de  1811  à  1879  com  declaração  de  suas  importâncias,  quantias  pagas  e  por  pagar 


C  (' 


11)0 


Segurança  e  aperfeiçoamento  da  Praça  de  Palacio  

Calçamento  a  parallelipipedos  da  mesma  

Aperfeiçoamento  da  Praça  do  Theatro  e  ladeira  da  Barraquinha  . 

Desappropriações  para  alargamento  da  mesma  ladeira  

Cano  de  esgoto  a  entroncar  no  existente  

Calçamento  a  parallelipipedos  do  Largo  do  Theatro  até  a  Piedade  . 

Cano  de  esgoto  em  toda  extensão  da  rua  de  Baixo  

Calçamento  commum  desde  o  quartel  de  Policia  até  o  Largo  de  Nazareth 
Desappropriações  para  alargamento  da  rua  do  Ferraro,  inclusive  lamlemio  e  domínio 
Melhoramento  da  estrada  do  Sangradouro,  inclusive  indomnisação  ao  Parai/o 

Muralha  e -calçamento  da  ladeira  dos  Affliclos  

Restauração  da  rua  do  Forte  de  S.  Pedro  

Nivellamento  do  largo  da  Egreja  da  Graça  

Construcção  de  uma  muralha  á  beira  do  mar  na  Barra  .... 
Abertura  da  rua  do  Bosque  ás  Quintas  da  Barra,  inclusive  desappropriaç.ues 

Abertura  de  uma  praça  arborisada  na  mesma  

Obras  autorisadas  no  Theatro  

Ditas  autorisadas  na  Bibliothera  

Compra  do  prédio  do  Dr.  Madureira,  cm  Valença  

Construcção  de  uma  ponte  sobre  o  riacho  Julião  

Dita  de  uma  casa  para  sessões  da  Camara  e  Jtiry  na  Villa  d  i  Amargosa 
Dita  de  uma  casa  para  cadêa  na  Villa  de  Santo  Antonio  da  liana 
Obras  contractadas  na  estrada  Gerieó  em  Santo  Amaro  .... 

Obras  da  matriz  da  freguezia  dos  Mares  

Idem  idem  da  cidade  do  Joazeiro  

Idem  idem  da  freguezia  de  S.  Sebastião  das  Cabeceiras  de  Passo  . 
Idem  da  capella  de  Sanl/Anna  do  Palame.  na  freguezia  do  Asmi  da  Torro 

Liem  dc  um  cemitério  na  freguezia  do  Monie  

Factura  de  duas  escadas  de  madeira  no  caes  

Limpeza  da  estrada  do  Orobó  aos  Leiíçúes  


01  -AMEMOS  - 


21  600,5153 
33:7065260 
8505613 
4005000 
9505209 


1 


li,0335149 
22:1385190 
16Í4665167 
9;2465417 
141480*775 
7592)5104 
■.515945666 
33-7005000 
714785487 
5:3885360 
■16:9505300 
1:2585000 
20:0005000 
•14:0055692 
3:0005000 
5:0005000 
6:8785300 
3:0005000 
3:0005000 
2:0005000 
2:10005000 
2:0005000 
2:5505000 
•1:0005000 


315: 


3245842 


18:0005000 
6:3755400 
9:638,5800 
6:4005000 

62:3555334 
3:0005000 

10:8455923 
7:5005000 
5:6485137 
3:2605009 


29:9505000 
1:3005000 
3:4005000 
9:0885200 
4195333 
6:0005000 
3:0005000 
1:0005000 
■1:0005000 

1:0005000 
1:5005000 
1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
1:2755000 
5005000 


195:4565136 


7:6505153 
27:3305860 
21:2115813 

1:0005000 
9505209 

9:0335149 
11:2925267 
8:9665167 
3:5985280 
11:2265766 
7:5925  lOi 
5:5945006 
3:7505000 
0:1795487 
1:9885360 
7:8625100 
8385667 
14:0005000 
11:0055692 
2:0005000 
4:0005000 
6:8785300 
2:0005000 
1:5005000 
1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
1:2755000 
5005000 


182:2245040 


OBSERVAÇÕES 


Verba  obras  publicas 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

fonlnclada  ta  li  it  Agasto  de  187Gundedinr.it  da  inporlaocii  l«tat,jiadr  >l0tj0O»»»lr». 

Verba  obras  publicas. 

Contractada  em  23  de  Maio  de  1870. 

Verba  obras  publicas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Lei  n.  1822  de  19  de  Julho  de  1878. 

Verba  obras  publicas. 

Lei  n.  1401  de  4  de  Maio  de  1874. 

Verba  obras  publicas. 

Lei  n.  1825  de  13  de  Agosto  de  1878. 

Lei  n.  1820  de  18  de  Julho  de  1878. 

Verba  obras  publicas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Não  so  achão  incluídas  nVsta  relação  as  obras  das  esiradns  dc  ferro  de  Smitn  Amaro  e  Nazareth  e  dai  nova  rua  da  Montanha,  por  não  corror  a  desposa  pela  verba  —  Obras  Publicas  —  e  sim  por  aulorisaçôes  especiaes 

da?  leis  ns.  1812  de  11  de  Julho  de  1378,  ISO!)  dc  11  de  Julho  de  1878  e  §  11  art.  :).*  d;i  lei  n.  1780.  : 

t 

Contadoria  do  Thcsouro  Provincial  da  flnhia,  1  dc  Abril  dc  l»s7ô.  1  O  enntacW, 

Anacleto  Barbosa. 


I 


MAPPA  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  liquidados  até  o  exercício  de  1873  a  1874,  em  relação  às  freguesias  desta  capital 


N.  1.-.. 


i.-<nnni  PiY.rin-hl  (>  BaVa.  :il  <\e  Dvrmb  o  d/lHTs. 


0  Procurador  Fist.il. 
Victor  Isaac  de  Araujo 


COXTIUCTAXTES 


João  Clímaco  Machada  Peninha    .    .    .  . 

Coronel  Nicolau  Carneiro  da  Rocha  e  a  Di- 
recção do  Banco  da  Bahia  


Pedro  Albano  de  Souza  . 


Eduardo  Soares  da  Silva  Campos  por  si  e 
como  procurador  da  Liga  Operaria  Ba- 
hiana   .... 

Dr.  Alexandre  José  de  Barros  Bittencourt  e 
outros  reorganisadorcs  da  extincla  com- 
panhia Tram-road  Nazarelh  .... 


Giusto  Ariani  e  Francisco  Justiniano  dc  Cas  • 
tru  Rebello  


Albino  Henriques  da  Silva 


Autouio  Valentim  da  Rocha  Bittencourt  .  . 

Joaquim  Elysio  Pereira  Marinho.  Luiz  José 
Vieira  l.ima  e  Joaquim  de  Lacerda,  dire- 
ctores da  empreza  Transportes  Urbanos  . 

João  Clímaco  Machado  Peçanha  .... 

Giusto  Ariani  


Ludgcro  José  d?  Souza  ..... 
Paulino  Manuel  de  Faria  .  .  .  . 
Manuel  Ignacie  da  Rocha  Bittencourt. 


FIADORES 


Dr.  José  Duarte  Ferreira. 


Dr.  João  de  Araujo  Argollo  Comes  Ferrão 


João  Rodrigues  Germano  Filho. 


Manuel  Ignacio  da  Rocha  Bittencourt. 


Joaquim  Elysio  Pereira  Marinho  . 


Dr.  Menandro  dos  Reis  Meirellcs 
Dellino  Modesto  Figuerõa  .  . 


Secção  do  Contencioso  do  Ihesouro  Provincial  da  Bahia,  10  dc  Map-o  dc  1S79. 


QUADRO  dos  contractos  celebrados  com  a  Fazenda  Provincial,  durante  o  exercício  de  1877  a  1878  e  1.-  semestre  de  1878  a  1879 


X.  14 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  CONTRACTOS 


Fornecimento  de  medicamentos  aos  presos 
da  casa  dc  prisão  com  trabalho.    .    .  . 

Cessão  á  província  da  propriedade  n.  82.  á 
rnade  S.  Francisco  (antiga  do  l'ão-d"-lu . 

Constracção  de  pontes  sobro  os  riachos  Cri- 
minoso o  Papagaio,  o  reconstruirão  da  do 
Rio  Traripc,  no  município  de  Santo 
Amaro  

Obras  precisas  tio  palacete  Geremoaho    .  . 


Estrada 


Onli ;.  e  prolongamento  d'esta  povoação 
;ité  !  auto  Antonio  de  Jesus  . 


de  ferro  da  cidade  de  Nazaroth  ao 


Constnfccão  de  um  elevador  que  communique 
a  ci  lade  alta  com  a  baixa,  ua  fonte  dos 

Pad  es  nu  Tahnão  

Public:  pio  no  Uinrio  da  llnhia  do  expedi- 
enl>  do  Thesouro  e  da  Recebedoria  de 
Rendas  Internas  Provinciacs  


Fornoe  intento  de  alimentarão  aos  presos  po- 
bres existentes  nas  cadeias  d'csta  capital. 


Obras  da  conclusão  da  Nova  rua  da  Mon- 
tanba  

Fornctji mento  de  medicamentos  aos  presos 
da  casa  de  prisão  com  trahallio   .    .  . 

Entulfo  de  2  braços  menores  do  dique,  cor- 
tados pela  estrada  Dotis  de  Julho  c  cons- 
tracção dc  2  canos  lateraes  ao  braço 
maior  

Impressão  de  mil  exemplares  da  America 
Portugueza  por  Sebastião  da  Rocha  Pitta . 

Factura  dc  2  escadas  no  Caes  Dourado  e  uma 
no  das  Amarras  

Fornecimento  d?  alimentação  aos  presos  po- 
bres existentes  nas  cadeias  desta  capital. 


DATA  DOS  TERMOS 


!•  de  Agosto  do  187 


22  de  Agosto  de  1877. 


:!  de  Outubro  de  1N77. 
7  de  Dezembro  de  1877 


5  de  Janeiro  do  1S7S  . 


11  de  Janeiro  de  1878  . 
30  de  Março  dc  1878  . 

6  de  Abril  dc  1878.   .  . 

10  de  Agosto  de  1S78.  . 
17  de  Agosto  de  1S7S.  . 

IS  de  Setembro  dc  1878 . 
21  dc  Setembro  de  1878  . 
19  dc  Novembro  de  1S78. 
27  dc  Novembro  de  1878. 


PRASO  DOS  CONTRACTOS 


6  tnezes,  a  contar  de  10  de  Julho  do  1877 


18  iiuv.es,  contados  de  :i  de  Outubro  de  1S77. 

ti  mezes  coutados  de  7  de  Novembro  de  1*77, 
conforme  o  governo  decidiu  por  ollicio 
de  17  de  Janeiro  de  1878  


20  annos  contados  da  data  em  que  fòr  aberta 
definitivamente  an  trafego  toda  a  estrada. 


20  annos 


Este  contracto  começou  a  vigorar  de;de  1* 
de  Março  de  1K7S.  e  deverá  subsistir  em 
quanto  durar  d  que  11'esta  data  foi  cele- 
brado com  o  governo  para  a  publicação 
do  expediente  da  secretaria  da  presidên- 
cia   

3  mezes,  contados  de  1'  de  Julho  de  1S7S  . 


12  mezes,  coutados  do  1"  de  Agosto  de  1878  . 
1  anuo,  coutado  de  17  d?  Agosto  de  1878  .  . 

6  mezes,  coutados  de  18  de  Setembro  de  1878 


GARANTIAS  DOS  MESMOS 


10 '.de  cada  pagamento,  tendo  sido  feito  o 
contracto  pela  quantia  de  2t>:174l'Stil. 


llyputheca  á  província  de  toda  a  estrada  cons- 
truída, i'  bem  assim  a  litdia  urbana  au- 
ue\a  e  lodo  material  empregado  ou  em 
deposito,  quer  da  extincla.  quer  da  nova 
companhia  


2  mezes  

3  mezes,  contados  do  1*  de  Novembro  dc  1878 


3  apólices  da  divida  publica  do  valor  de 
1:0001'  cada  unia,  pertencentes  ao  refe- 
rido fiador  


Ò  fiador  depositou  a  quantia  de  SOOU  e  10 
acções  do  Itanco  Mercantil  d'esta  cidade 
de  ÍOOIÍ  cada  uma  


O  contraclantc  depositou  300U  em  dinheiro  . 


O  contrarlantc  depositou  nVste  Thesouro  9 
acções  do  Banco  Mercantil  dVstn  cidade 
na' importância  total  de  90OU000   .    .  . 


10  acções  do  Banco  Mercantil  d'esta  cidade 
do  valor  dc  100U  cada  unia  e  2001'  em 
dinheiro  


MEC  DAC     Biblioteca  Nacional  Rm  d»  jant iro  -  Brasil 

SFDVirn  np  dfpddcdicii  ÍSS 


OBSERVAÇÕES 


Este  fornecimento  foi  contrariado  com  o  abatimento  de  25  •',  sobre  os  preços 
do  formulário  d„  i-nrpo  de  policia. 

Esta  propriedade  otava  hypothecada  ao  Banco  da  Bahia,  e  fui  cedida  por 
:ii):0ol'o.K).  conforme  a  ordem  do  governo  do  1"  de  Agosto  de  1877,  para 
o  estabelecimento  do  Thesouro  Provincial  e  suas  dependências. 


Esta  propriedailaile  fui  Comprada  para  escholrs. 


Fm  virtude  da  antorisação  contida  na  lei  n.  17S0  de  27  de  Junho  dc  1877.  o 
Governo  da  província  emprestou  á  companhia  ÕO0:0OOL'OO0  para  serem  ap- 
plieailos  á  compra  da  massa,  bem  como  ao  prolongamento  da  estrada  até  a 
povoarão  de  Sautu  Antonio  de  Jesu<.  Além  d'isso  a  província  obrigou-se  a 
garantir  por  esparo  de  20  annos,  contados  da  data  em  que  fòr  aberta  defini- 
tivamente loih  a  estrada,  o  juro  d«  7  •.  sobre  o  capital  necessário  ã  reali- 
saeão  ilas  obras  do  prolongamento,  e  sobre  aquclle  com  que  passarem  ao 
doininio  da  nova  irmpreza  as  obras  e  bens  adquiridos,  contanto  que  não  ex- 
ceda o  capital.  quer  do  prolongamento,  quer  da  parte  já  construída  a  quautia 
de  l.lO^COOfl* U 

A  província  obrigou— c  a  garantir  á  empreza  o  goso  do  perímetro  de  200  bro- 
cas ile  cada  lado  do  elevador,  tanto  na  cidade  alta  como  na  baixa  por  es- 
paço de  25  annos  durante  os  quaes  não  poderá  ser  concedida  á  qualquer 
outra  empreza.  companhia,  i^sociacão  ou  particular  a  construcção  de 
eguaes  obras  ou  de  outra  qualquer  linha  de  comuiuuicação  entre  as  mes- 
mas cidades  no  dito  perímetro. 

Este  contracto  foi  feito  pela  quantia  de  ltiOl'000  annuaes  devendo  o  Thesouro 
pagai -a  e:n  pivstjnVs  trimestrais,  a  med  da  que  estiver  terminada  a  pu- 
blicação do  trimestre  que  lhe  fòr  conveniente. 

Este  fornecimento  f>i  contractado  pelo  preço  de  450  réis  cada  ração,  e  por 
egual  preço  as  dietas  dos  presos  doentes  da  casa  de  prisão  com  trabalho, 
recolhidos  á  respectiva  enfermaria. 

Esta  obra  foi  cnnlraclada  por  U8:»BiUl-19.  devendo  ser  feitos  os  paga-nentos 
mensalmente  por  obra  executada,  mediante  altestado  do  engenheiro  fiscal. 

Este  fornecimento  foi  contractado  com  o  abatimento  de  10  ".  nos  preços  do 
respectivo  formulário. 


Esta  obra  foi  arrematada  por  8:796U925. 
Este  trabalho  foi  contractado  por  3:061  U00O 

Esta  obra  fui  coutractada  por  2:550U0OO. 


Este  fornecimento  foi  contractado  pelo  preço  de  450  réis  cada  ração,  e  por 
egual  preço  as  dietas  dos  presos  doentes  da  casa  dc  prisão  com  trabalho, 
recolhidos  á  respectiva  enfermaria. 


O  Procurador  fiscal. 
Victor  Isaac  de  Araujo, 


NOMES 


Deoclécio  Sizini»  du  Magalhães  

0.  Maria  ilu  Paixão  Silva  Comes  .... 
I).  Julia  Leonor  Martins  de  Souza.  .  .  . 
Antunio  olavu  do  JloiuZfS  Duri.-  

Estevão  JosiS  da  Silveira  

Lino  José  Teixeira  

José  Braziliense  do  Goes  

Sevcrinno  Pedreira  de  Cerqueira  .... 
Hozcndo  Marlins  dos  Santos  Jimiiir  .  .  . 
Antonio  Getúlio  Telles  dc  Menezes  .  .  . 
Francisco  Pereira  d  Avila  Notto  .... 
.Manuel  .Nopoinucono  de  Souza  Lopes.    .  . 

Antonio  Pereira  dos  Remédios  

Ildefonso  Baptista  de  Oliveira  

I).  Margarida  e  D.  Uclllua  Ferreira  da  Silva. 

Possidonio  Dias  Coelho  

Fidelcino  Agapito  de  Andrade  

Francisco  Antonin  Cnvimiii  

João  Antonio  de  Campos  

D.  Maria  llerineliuila  ila  Costa  

Nestor  Corbiniano  do  Couto  

I).  Maria  Augusta  Ponileste  

F.mcstino  Barbosa  dos  Santos  

Antonio  Francisco  de  Carvalho  

D.  Silvana  Geralda  Pinheiro  

I).  Balbina  da  Paixão  Ayres  

Miguel  de  Araujo  Franco  

Jovino  Antonio  Pereira  

Antonio  Fortunato  de  Oliveira  Porto  .    .  . 

Firmino  Raymundn  da  Silva  Serrador  .  . 

D.  Laura  Maria  da  Silva  

Ileleodoro  José  de  Miranda  

Joaquitn  Gonsalves  de  Araujo  Góes  Sobrinho 

Jerouytno  Emiliano  da  Paixão  

Ur.  Estauisláo  Emilio  de  Britto  

Ur.  Joaquim  José  da  Silva  Sardinha  .  .  . 
U.  Elisa  Emerenciana  Mendes  de  Amorim  . 
i)r  Antonio  Evangelista  de  Castro  Cerqueira 
Antonio  Calmou  du  Pin  o  Almeida.   .    .  . 

Jacintho  Boque  Alves  

Pedro  Antnni'>  de  Castro  

Venâncio  Joaquim  de  Vasconcellos  .  .  . 
D.  Lona  Felismina  de  Barros  Fernandes.  . 

João  Agrippiuo  Gouveia  Pinto  

Desembargador  Adriano  José  Leal   .    .  . 

Thomaz  Antonio  da  Cruz  

Manuel  Pinto  de  Carvalho  

D.  Ernestina  Robinson  Leitão  

Dr.  Antonio  Pires  do  Sousa  

Antonio  Luiz  Fernandes  

Benvenuto  Corrêa  de  .Magalhães  .... 
Dr.  Salvador  Antoni»  Muniz  Barretto  de  Aragão 

Balbino  Ramos  Marinho  

Agncllo  Muniz  llarrelo  

Galdino  José  Antonin  de  Magalhães  .    .  . 

Firmino  .Marinho  de  SanfAnua  

Ascanio  Corrêa  di:  Oliveira  

Joaquim  Theodorico  da  Silva  Leite  .  .  . 
Manuel  Gregorio  da  Costa  Pinheiro  .    .  . 

Silvestre  Moreira  Guimarães  

D.  Maria  dr.  Pureza  Brazil  

D.  Francisca  Alcina  Gemer  

Francellino  Augusto  dos  Santos  Vital.    .  . 
Olympio  Syuiplirouio  do  Rego  Pombo.  . 

Tertuliano  de  Oliveira  Fraga  

Francisco  Martins  da  Costa  

J<tim  Mamili  Ja  S.lva  Ribeiro  

Emilio  de  Magalhães  Cerqueira  

Eduardo  José  Vellnso  

Frederico  Auguro  Rodrigues  da  Costa  .  . 

Francisco  Espinola  de  Andrade  .... 
José  Joaquim  Teixeira  Gondim  .... 

Horácio  Ribeiro  do  Valle  .•  

rhomaz  de  Aquino  Freitas  da  Silva   .    .  . 

Vicente  Domingues  Lopes  

Bacharel  Miguel  Luiz  Vianna  

Luiz  Gonzaga  Moreira  de  Almeida.    .    .  . 

Manuel  Xavier  de  Miranda  

Olympio  Boaventura  Cardeal  

Ernestino  Syntphronio  Roclia  

D.  Antónia  Possidonia  Nazarcth  .... 

D.  Emitia  Rosa  de  Barros  

Autouio  Jacintho  da  Silva  Guimarães.  . 

Henrique  Pereira  de  Oliveira  .    .    .    .  , 

Firmino  Pereira  dos  Remédios  

Silvério  de  Souza  Ribeiro  

Francisco  Antonio  da  Silva  

Angelo  Norbertino  da  Costa  

Joaquim  Marcellino  Borges  

Companhia  Comniercialdc  Seguros  Marítimos  c  Terre: 


Abdias  do  Scnna  o  Oliveira  Barroso  .  . 
Olympio  Francisco  Xavier  de  Souza  .  . 
Malaquias  Ferreira  de  Carvalho    .  . 

Luiz  de  Souza  Baratina  

Dr.  Manuel  Barata  Góes  

I).  Sopbia  Maria  Guedes  C.ihral  .  .  . 
D.  Umbelina  Maria  de  Campos  .    .    .  . 

Henrique  Pereira  Madruga  

I).  Jovila  Theotouia  do  Sacramento  .  . 
D.  Guilhermina  Alves  Marlins  de  Freitas 
Antonio  Moreira  Matlos  Sobrinho.  .  . 
D.  Maria  Magdalena  dos  Anjos.    .    .  . 

D.  Olidia  Vieira  Mendes.  

João  da  Silva  Brandão  


EMPREGOS 


FIADORES 


Collerlur  da  villn  Ja  Purillcação.  .  . 
Professora  eontracladn  de  Jnguarino.  . 
Idem  elTertivn  da  Conceição  do  Almeida 
Collectorda  villn  de  Saul'Aiina  do  Cnlu. 


Thesoureiro  das  ínterins  

Colleelor  da  Villa  do  Tucano  . 
Escrivão  da  eollecbiria  de  S.  Gonçalo  dos  Campo; 
Idem  idem  da  Tapera 

Idem  idem  da  villa  de  S.  Franciscu  .    .  . 
Mem  idem  do  llreju  Grande  ... 

Collectnr  da  villa  do  Camisão  

Idem  idem  de  S.  Jusé  de  Porto  Alegre  .  . 
Idem  idem  da  Nova  da  Rainha    .    .    .  . 


Professor  do  Barracão  

Idem  da  Villa  Velha  de  Minas  do  Rio  de  Contas 

Idem  de  Santo  Antonio  de  Una  

Escrivão  da  collectoria  de  SaulWnnn  do  Òtú 
Professora  de  Santo  Amaro  do  Ipitanga.  . 
Professor  de  Santa  Rilla  de  Macahuhas  . 
Professora  da  Conceição  Velha  .... 

Professor  de  Sapatuhy  

Idem  do  Brejo  Grande'  

Professora  de  Monte  Santo  

Mem  da  cidade  de  Caravellas  

Collectnr  do  Ciirraliiiho  

Machiuista  do  vapor  ■.Presidente  Dautas»  . 
Colleelor  da  cidade  de  Valença  .... 

Mem  da  villa  de  Marabú  

Professora  da  Cacl  iriuha  de  Belmonte  . 

Professor  da  povoação  do  Pait-Allo  .    .  . 

Colleelor  de  Caunaviciras  

Professur  do  arraial  de  Campestre  .    .  . 


Professora  de  Saut'Anna  do  Rio  da  Dôna 


Professor  da  villa  da  Victoria.  .  . 
Escrivão  da  collectoria  de  Jaguaripe. 
Colleelor  do  Morro  do  Chapéo    .  . 

Colleelor  de  Abbadia  


Amanuense  c  arrhivisla  da  directoria  dos  estudos. 


Colleelor  de  Cayni  

Professor  do  Paiol  

Collectnr  ile  Jequirieá  e  Areia  .... 
Escrivão  da  collectoria  da  Barra  do  Rio  do  Conta: 

Idem  idem  de  Maneis  

Professor  de  S.  Sebastião  de  Macahuuas.  . 

Idem  do  Pé  da  Serra  

Escrivão  da  collectoria  de  Jcquiriçá  e  Areia 

Odlector  de  ltapieuni  

Professora  do  Buracão  

Idem  do  Silio  .Novo  

Professor  do  arraial  de  S.  Roque.  .  .  . 
Colleelor  do  Capim  Grosso  

Collectnr  do  Orohó  

Professor  de  S.infAnna  dos  Brejos  .    .  , 

Gdleelur  de  Snntarrm   : 

Professor  do  Morro  do  Chapéo    .    .    .  i 
oflleial  da  secretaria  do  Thesouro  Provincial 
Recebedor  da  Recebedoria  dc  Rendas  Provinciac: 


Professor  do  arraial  de  Una  

Escrivão  da  coliecloria  de  Santarém.  . 

Professor  do  Campo  Largo  

Idem  do  Boqueirão  das  Parreiras   .    .  . 
Amanuense  addido  á  secretaria  da  presidência 
Ollieial  da  secretaria  da  presidência  .    .  . 
Continuo  do  Thesouro  Provincial.    .    .  . 

Colleelor  di-  Cachoeira  

Continuo  da  secretaria  da  presidência  .  . 
Professor  do  arraial  da  Mansidão.    .    .  . 
Professora  de  Maragogipinho  ... 
Idem  da  freguezia  dos  Humildes  .... 
Colleelor  de  Caravellas  

Escrivão  da  collectoria  dc  Caravellas  .  . 

Idem  idem  da  villa  Viçosa  

Mem  idem  da  cidade  de  Nnzarelh   .    .  . 

Odlector  do  Orohó  

Mem  da  Villa  Virosa  

Professor  da  villa  de  Macahuhas.    .    .  . 


Professor  de  Santa  Ritta  de  Macahuhas  . 

Idem  do  arraial  do  Alegre  

Idem  de  S.  Gonçalo  dos  Brejos  .  .  . 
Idem  ilo  arraial  das  Tabocas  .    .    .  . 

Professora  do  linilni  

Idem  ilo  arraial  da  Furna  

Professora  da  villa  do  Oimisão  .  .  . 

Idem  idem  de  Cliique-Cliique     .  .  . 

Professor  do  Bom  Jesus  da  Lapa.  .  . 

Prolessora  da  Nova  Boipeba  .    .  .  . 

Idem  de  Santo  Antonio  da  Barra.  .  . 

Escrivão  da  collectoria  dc  Cayni.  .  . 


Conselheiro  Dr.  Justiniano  da  Silva  Gomes. 
Cónego  Dr.  Jacintho  Villnsbnas  dn  Jesus  . 
Tcneulo-coruuol  José  Freire,  de  Carvalho 

Pinheiro  e  Rocha  (negociantes)  ..  .. 


Capitão  Bento  José  de  Góes  .... 
Hermógenes  Pedreira  Dallro  .... 

Ur.  Domingos  Carlos  da  Silva  

Manuel  Beiiedielo  da  Silva  .... 

João  Pires  de  Carvalho  

Miguel  Ferreira  Dias  dos  Santos  ... 

Dr.  Antonio  Dias  Coelho  

Capitão  Manuel  Angelo  de  Andrade  . 
Capitã. >  Hozcndo  Jesilino  de  S  .usa  Kritto 
Teneiile-eoronel  José  Freire  de  Carvalho 

Antonio  Jesiiino  da  Cosia  

Desembargador  Domingos  Ribeiro  Folha  . 

Francisco  .Martins  Alves  

Professor  Elias  de  Figueiredo  Nazarelh.  . 

Leoeadio  Duarte  da  Silva  

Rodrigo  Gesteir:  

Eugénio  dos  Saulos  

Manuel  Henrique  dos  Saulos  

Manuel  Antonio  de  Andrade  

Capitão  Adão  Carlos  de  Oliveira  Pinto  o  vigário  Maniu 

Baptisla  Leilão  

Tenente  Hayíiiundo  de  Souza  Vivas  .    .  . 
Capitão  Cypriauo  Francisco  de  Souza    .  . 
Professor  Joaquim  José  da  Palma    .    .  . 
Engenheiro  André  Przewodowski.    .  . 
Capitão  Guilherme  Jusé  Ramos  .... 

Manuel  de  Oliveira  

Januário  Cyrillo  da  Costa  

Antonio  Pereira  de  Araujo  

Dr.  Antonio  de  Cerqueira  Pinto  .... 

Pedro  Dallro  Pedreira  

João  do  Prado  Carvalho  

Trajauo  Cesar  dos  santos  

João  da  Silva  Freire  

Dr.  Aristides  Elias  Penalva  de  Faria.  .  . 
Coinmcnlador  Liiibelino  Guedes  de  Mello  . 

Antonio  Cassiano  da  Silva  

Coiiiinctidadnr  Arnaldo  Lopes  da  Silva  Lima 

Custodio  Moreira  de  Souza  

luão  Jo-é  d"  Azevedo  Lima  

Francisco  Mariz  Piulo  

Dr.  Pedro  Muniz  BarSítto  de  Aragão.    .  . 

Francisco  Martins  Alves  

Luiz  Freire  Maia  Bittencourt  c  José  de  Oliveira 

Joaquim  da  Silva  Ruas  

João  José  de  Azevedo  Lima  

Padre  José  Alves  Martins  Lorelo  .... 

Dr.  Augusto  Alves  Guimarães  

Capitão  Joaquim  Caetano  de  Almeida  Couto 

Ur.  Luiz  Alvares  dos  Santos  

Manuel  Jacqnes  Jourdau  

Dr.  Augusto  Alves  Guimarães  


Professor  Antonio  Bahia  da  Silva  e  Araujo. 

José  Antonio  Vieira  

Capitão  Thomaz  Pereira  Palma  .... 
Major  Maximiano  dos  Saulos  Marques  .  . 

Dr:  Candido  Cesar  da  Silva  Leão.    .    .  . 

Tibério  Rodrigues  de  Araujo  

João  do  Prado  Carvalho   

Dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas  .... 

Capilão  Augusto  Luiz  Viauna  

Antonio  Joaquim  Córf  Imperial.  . 
Dr.  Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campos  . 
Sebastião  José  Ribeiro  Coimbra  .... 
Vigário  Camillo  de  Santa  Maria  Rocha  . 
Professor  Elias  de  Figueiredo  Nazareth. 

Floro  Pinheiro  Requião  

Augusto  Bégilim  

0  mesmo  

O  mesmo  

Durval  Graciano  Alves  

Augusto  Bégilim  

José  Salusliano  da  Silva  

Manuel  de  Souza  Campos  

Tencnto-cornnel  José  Pereira  Soares. 

João  José  de  Souza  

José  Antonio  Vieira  

Padre  José  Gregorio  de  Sons:  

Major  Benjamin  Malhias  dos  Saulos .  . 
Tenente  Florêncio  llenj;imin  de  Almeida  Pires 

Salustiano  Pinto  da  Silva  

Arnaldo  Lopes  da  Silva  Lima  

Dr.  Snlyro  de  Oliveira  Dias  

Professor  João  Theodorn  Araponga  .    .  . 
Dr.  Domingos  Antonio  Pires  de  Carvalho  e  Alliuquerqil 
José  Antonio  dos  Santos  Figueiredo  .    .  , 
Dr.  Francisco  Homem  de  Carvalho  .    .  . 


DATAS  DAS  FIANÇAS 
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Secção  do  Contencioso  do  Thesouro  Proviucial  da  Bahia,  13  de  Março  dc  1879. 
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etn  que  espeeialise  a  Haura,  coliforme  o  respectivo  termo, 
da  quinta  parle. 


do  segundo  de  .V*)l'W0,  na  importância  de 


l'Mo  eollector  oirereeeu  seus  boimíouio  itnrantia  da  fazenda,  o  não  pôde  entrar  noesercicio 
Adiaiilaiiienlo  de  Ires  mezes  de  vejicimelilos  que  lhe  foi  concedido  pelo  governo. 
Idem  idem  idem  concedido  pelo  governo,  em  ollleio  de  13  de  Julho  de  1877,  mediante  o  desrouin 
O  liador  deu  uma  apólice  geral  diiseu  doiniuio,  do  valor  de  liOOOI  IXK). 
Sello  da  heranra  ilei\ada  por  Angelo  Cuslodio  de  Magalhães  á  sua  lillia  menor  Feliciana.  A  iui|iortaucia  do  sello  lio  de  3:8i;rii:.*il9.  da  qual  foi  reeolhii'a 

a  iiuaulia  de  1:;'SSU8I1,  o  para  0  pagamento  de  2:577lI(i7H  forão  passadas  duas  letras,  a  veiieerem-M!  em  19  de  Setembro  de  187S  e  19  de  SeteiiiLro 

de  1879. 

l)cpo*ituu  22  apólices  proviuciaes,'ua  importância  total  de  21:()0<)i:0fX>,  sendo  20  de  limmnxx)  cada  uma  e  duas  de  5001'IXJO. 

O  liador  iilTereeeu  bens  de  raiz.  Apresentou  a  certidão  de  espeeialisaeão  em  2S  do  Seleiul.ro  de  1S78. 

O  liador  di<positou  Ires  apólices  provinciaes,  na  importância  de  1:ÕO(IL'00<). 

Deposiloii  a  quantia  de  1:71ÕL°91Ó  em  dinheiro,  ja  mencionada. 

o  liador  depositou  duas  apólices  geraos,  do  valor  de  l:00OL'(XK)  cada  uma. 

O  liador  oirereeeu  bens.  que  ainda  não  forão  especialisados. 

o  e\arlor  deu  Ires  apólices  proviíriaes  do  seu  iloiniuio,  de  õixiLOOOcaila  uma,  e  1781  07»  em  dinheiro, 
o  lia.lor  depositou  duas  apólices  provinciaes,  do  valor  de  l:(XX)t:ixx)  cada  uma. 

o  colleelor  deu  como  liauei  uma  apólice  proviucial  do  seu  iloiniiiiu,  do  valor  de  l:(xmruao,  e  l!in;s92  em  dinheiro. 

Sello  d--  10  " ,  de  10:90jT9l.i  do  lepdo  deixado  em  iiaulruetu  por  Francisco  Ferreira  da  Silva  a  suas  duas  irmãs  Margarida  e  Delpliiua,  residentes  em 
Portugal. 

Ailiaiilaiiieut  nredido  pelo  governo  em  21  de  Janeiro  de  1S7S,  mediante  desconto  mensal  da  quinta  parte. 

Idem  correspondente    ,[,m±  mezes  de  Yeiíciiiienlos,  concedidos  pelo  inverno  em  22  de  Janeiro  de  ls7s. 

Meio  coucedido  pelo  governo  em  29  de  Janeiro  de  IS7S,  correspondente  a  dou*  mezes  dc  vencimentos,  devendo  ser  descontado  pela  quinta  parte. 
O  liador  deu  como  garantia  uma  apólice  geral,  do  valor  de  W XJFO. XI. 

Adiantamento  de  ires  /.es  de  vencimentos  concedido  pelo  goveruo,  em  õ  de  Fevereiro  de  187S,  mediante  u  desc  mio  da  quinta  parle. 

Idem  id  ,  em  1 1  de  Fevereiro  de  ls7s.  idem  idem  idem. 

Idem  idem.  em  311  de  Janeiro  de  1S7S.  uleui  idem  idem. 
Idem  iijeiíi,  em  lli  de  fevereiro  de  1*78,  idem  idem  Mem. 
Idem  idem,  em  i9  de  Fevereiro  de  1S7S.  idem  idem  idem. 
Idem  idem,  em  1 1  de  Fevereiro  de  18"8.  idem  idem  idem. 
Horn  ideio,  em  II  de  Fevereiro  de  1878,  idem  idem  idem. 
o  liador  deu  como  garantia  duas  apólices  provinciaes  de  1:(XX)L'IXKI  rada  uma. 
Adiantamento  concedido  em  8  de  Marco  de  187S.  para  ser  appheado  ;i  conservação  do  in-sm.»  vapor. 
Os  fiadores  derão  oito  apólices  prowuciacs  como  giraulia,  sendo  duas  do  primeiro  de  oo:)L'iXX)  e 

■LIXJOKXIO  Iodas. 
O  liador  deu  como  garantia  uma  apólice  proviucial  deãOODXKI. 

Adiantamento  de  Ires  mezes  de  vencimentos  cot  lido  pelo  governo,  em  8  de  Marco  de  ls:78.  medianle  de>coiilo  da  quinta  parte. 

Idem  idem  idem,  em  18  de  Março  ile  1S7S,  idem  idem  idem. 

o  liador  deu  como  garantia  uoia  apolice  geral,  do  valor  de  Imx.xiCWj. 

Adiantamento  de  ires  mezes  de  vencimentos  cou  lido  pelo  governo,  cru  11  de  Fevereiro  de"  1878.  idem  idem  idem. 

De  dons  escravos  que  acompanharão  o  dilo  doutor  para  a  provinda  de  Malto-Gn.sso. 
Do  imposto  de  tres  escravos  que  seguirão  com  o  mesmo  doutor  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Adiantamento  de  tres  mezes  de  vencimentos.  Ord  ou  do  governo  de  1  de  Maio  de  1S7^,  com  o  desconto  da  quinta  parte. 
Do  imposto  em  dobro  de  u  u  escravo  que  seguiu  para  o  Rio  de  Janeiro,  com  o  dito  doutor. 
Idem  idem  idem  com  o  dito  Almeida. 

Adiantamento  de  tres  mezes  de  vencimentos.  Ordem  do  governo  de  23  de  Fevereiro  de  1878,  mediante  deseoulo  da  quinta  parte. 

o  liador  depositou  uma  apólice  provincial  de  jlxlFOOO. 

O  exactor  depositou  uma  ap  dice  provincial  de  ÕOOUIXX),  como  Haura. 

Do  imposto  em  dobro  de  um  escravo  que  seguiu  com  a  mesma  senhora  para  a  proviucia  do  Pará. 
O  liador  deu  como  garantia  uma  apólice  provincial  de  l:lxjnl'ixxi. 
Do  imposto  de  um  escravo  que  seguiu  com  o  dito  desembargador  para  o  Rio  de  Janeiro. 
Mem  idem  idem. 

o  lia  lor  deu  como  garantia  duas  apólices  geraes,  no  valor  de  l:6fx)l-ono. 

Do  imposto  de  dons  escravos  que  seguirão  com  a  dita  senhora  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Idem  de  um  escravo  que  seguiu  com  o  dito  doutor  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Idem  idem  de  um  escravo  que  seguiu  com  o  dito  Fernandes  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Em  dinheiro  depositado  pelo  cxactnr. 

Do  imposto  de  dons  escravos  que  forão  remettidos  ao  Dr.  Salvador,  no  Rio  dc  Janeiro. 

Adiantamento  de  tres  mezes  de  vencimentos.  Ordem  do  goveruo  de  22  de  Agosto  de  1878,  com  o  desconto  da  quinta  parte. 
Em  dinheiro,  sendo  l:000L'000olIerecido  pelo  primeiro  liador  e  378C138  pelo  segundo. 
Mem  idem  pelo  dito  escrivão. 

Em  seis  aceões  do  Banco  da  Bahia,  do  valor  total  dc  l:20OL'O00.  pertencentes  ao  dito  liador. 

Adiantamento  de  tres  mezes  de  venci  mentos.  Ordem  do  governo  de  11  de  Setembro  de  1878,  mediante  o  desconto  da  quinta  parte. 
Idem  idem  idem  idem.  Ordem  do  governo  de  27  do  Agosto  de  1878,  idem  idem  idem. 
Em  dinheiro  depositado  pelo  dito  eserivão. 

o  liador,  Dr.  Guimarães,  depositou  uma  apólice  geral  de  l:fXKlL"0H0.  e  o  exactor  a  quantia  de  181U997. 

Adiantamento  de  tres  mezes  de  vencimentos.  Ordem  du  governo  de  21  de  Setembro  de  1878.  mediante  o  desconto  da  quinla  parte. 

Idem  idem  id  de  8  de  Outubro  de  187S.  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  de  23  de  Outubro  de  1878.  idem  idem  idem  idem  idem. 

O  liador  olfereceu  rumo  garantia  a  apólice  geral  u.  19G717,  do  valor  de  1:0>JL'000.  que  foi  depositada  na  Thesouraria  de  Fazenda,  como  Haura  do  mesmo 

individuo,  que  é  collectnr  geral. 
O  e\aetor  deu  duas  apólices  provinciaes  de  ÕOOFOix")  cada  uma. 

Adiantamento  de  tres  mezes  de  vencimentos.  Ordem  de  11  de  Outubro  de  1878.  mediant"  o  desconto  da  quinta  parte. 
Em  dinheiro  depositado  prWdilo*collect*'r  ei.nm  linnçn. 

Adiantamento  ile  Ires  mezes  de  vencimentos.  Ordem  de  21  de  Outubro  de  1878.  mediante  o  desconto  da  quinta  parte. 
Mem  idem  idem.  ordem  de  6  de  Outubro  de  1878.  idem  idem  idem. 

o  liador  deu  heits  para  garantirem  o  dito  funccioiíario,  e  apresentou  a  sentença  da  competente  espeeialisaeão  em  3  de  Janeiro  de  1879,  na  qual  estão 

também  especial. sad« is  os  bens  do  mesmo  exactor. 
Adiantamento  de  ires  mezes  de  vencimentos  Ordem  do  governo  de  7  de  Novembro  de  1S7S.  meliante  desconto  da  quinta  parte. 
Emi  dinheiro  depositado  pelo  dilo  escrivão  como  garantia. 

Adiant:  um  de  tres  mezes  de  vencimentos.  Urdem  do  governo  de  2G  de  Outubro  de  1S7S.  mediante  desconto  da  quinta  parte. 

Mem  id  mu  idem.  Ordem  do  governo  da  mesma  data.  idem  idem. 
1.1'iu  idem  idem.  Ordem  de.">  de  Novembro  de  1878.  idem  idem  idem. 
Mem  idem  idem.  Ordem  de  lõ  de  Novembro  de  1878.  idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem.  Ordem  de  18  de  Novembro  de  1878.  idem  idem  idem. 
o  liador  oITereceu  bens  em  garantia  da  Fazenda,  faltando  especialisal-os. 

Adiantamento  de  ires  mezes  de  vencimentos.  Ordem  de  19  de  Novembro  de  1878.  medianle  deseoulo  da  quinla  parle. 
Mem  idem  idem  de  -i  de  Novembro  de  187S.  idem  idem  idem. 
Mem  idem  idem  de  7  dc  Novembro  de  1878,  idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem  de  9  de  Novembro  de  1878.  idem  idem  idem. 

O  liador  depositou  tres  apólices  provinciaes.  cotadas  em  l:02õli000  cada  uma,  em  substituirão  da  lianca  de  João  da  Silva  Freire,  que  havia  prestado  ao 

dito  eollector  em  10  de  Novembro  de  1878,  cm  30 acções  do  Banco  .Mercantil,  de  lOoiux).  e  IL'770  em  dinheiro. 
O  liador  depositou  duas  apólices  geraes,  cotadas  em  l:0-iOl'(XX)cada  uma.  em  substituirão  da  que  prestara  ao  dito  escrivão  em  7  de  Maio  do  dito  anno. 
o  dador  depo-itou  duas  apólices  geraes.  cotadas  em  1:080L'IXX)  cada  unia. 
o  liador  oITereceu  bens  como  garantia  da  Fazenda.  Falia  especialisar  os  bens. 
Em  dinheiro  nherccido  pelo  exactor  como  Fiança. 

o  liador  deu  como  garantia  quatro  apólices  geraes.  cotadas  em  1:08.11000  cada  uma.  em  substituição  da  lianca.  em  dinheiro,  prestada  pelo  dito  exactor. 
Adiantamento  de  ires  mezes  de  vencimentos.  Ordem  de  23  de  Novembro  de  1878,  medianle  o  desconto  da  quinta  parle. 

Do  imposto  de  mu  anuo.  estabelecido  no  art.  1.*  da  lei  de  17  de  Setembro  de  1878.  n.  1SV1.  Esta  lianca  foi  prestada  para  a  companhia  poder  apresentar, 

no  prazo  de  tres  mezes.  os  materiaes  e  pessoal  para  euineção  de  incêndios,  alim  de  go*»r  da  isenção  do  imposto. 
Adiantamento  de  Ires  mezes  de  vencimentos.  Ordem  de  19  de  Novembro  de  1878.  meliante  desconto'  da  quinta  parte. 
Idem  idem  idem.  Ordem  de  28  de  Novembro  de  1878.  idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem.  Ordem  de  28  de  Novembro  de  1878.  idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem.  Ordem  de  28  de  Xovcnibro  de  1878.  idem  idem  idem. 

Do  imposto  em  dobro  d"  um  escravo  que  foi  remeltido  para  o  Rio  de  Janeiro  a  seu  senhor,  o  dito  doutor. 
Adiantamento  de  Ires  mezes  de  venrimenlos.  Ordem  de  õ  de  Dezembro  de  1878,  medianle  desconto  da  quinta  parte. 
Idem  idem  idem  de  ÍOile  Novemhr)  de  1878,  idem  idem  idem. 

Do  imposto  em  dobro  de  tim  escravo  que  seguiu  com  o  dito  Madruga  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Ailiaiilainento  de  Ires  mezes  de  vencimentos.  Ordem  de  I  I  de  Dezembro  de  1878.  medianle  o  desconto  da  quinta  parte. 

Idem  iilem  idem  de  í-l  de  Novembro  ile  1S78.  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  de  23  de  Novembro  de  1878.  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  de  11  de  Dezembro  de  1878.  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  de  '20  de  Dezembro  de  1878,  idem  idem  idem. 

Em  ilinheiío  depositado  pelo  dito  eicrivão. 


jintiro  •  Bniil 


O  Prtciirador  Fiscal. 
Victor  Isaac  do  Ar.iujo. 


>r.  jo. 


QUADRO  dos  responsáveis  para  com  a  Fazenda  Provincial  no  exercício  de  1877  a  1878,  1°  semestre  1878  a  1879,  cujas  fianças  tiverao  baixa 


ÍW.M.UO 

FIVDOUES 

DATA  DAS  FIANÇAS 

NIPOIiT  WCI-V  DVS 1IES1I  VS 

D  VT  V  DY  B  AIXA 

OBSERVAÇÕES 

F^privMfl  íl'i  rriltivlftri:!  ili1  ^*int'  \nn*i  doPntil 

Tencnte-Coronel  José  Freire  de  Carvalho. 

1  /  UC  AgOslO 

Ue 

1  «77 
lo//. 

4105838 

lõ  de  Fevereiro  de  1S78  .... 

0  fiador  havia  depositado  uma  apólice  geral  no  valor  dc  0005000. 

Dr.  Plulippc  Alves  da  Costa.    .    .  . 

Antonio  João  Rodrigues  de  Miranda  .  . 

j  dc  Setembro 

»  .... 

2005000 

4  de  Janeiro    de  1879  .... 

,  A  fiança  foi  prestada  pelo  imposto  dc  um  escravo  que  seguiu  para  o  Rio 
i      de  J;ini'in)  cm  romnanhia  dp  sou  spnhor 

Miguel  de  Araujo  Franco    .    .    .  . 

Colleclor  do  Cnrralinlio  

Tl 

.... 

2:0005000 

14  de  Marro      de  I87S  .... 

Este  cxaclor  tinha  depositado  duas  apólices  provinciaes  do  seu  dominio. 

Philadelpho  Antonio  da  Rocha  . 

Professor  de  Monte  Santo  .... 

Yiclorino  José  Pereira  

7  de  Fevereiro 

de 

1878  .... 

1335333 

12  »      «         »     »      .    .     .  • 

Esta  importância  foi  entregue  ao  dito  professor  por  adiantamento. 

Dr.  Francisco  Borges  de  Barros. 

Conselheiro  Dr.  Elias  José  Pedrosa  .  . 

—  /    UL  .AU1  11 

8005000 

24  de  Setembro  »    »  .... 

,  A  fiança  foi  prestada'pelo  imposto  de  dou»  escravos  que  seguirão  para 
'     o  Rio  de  Janeiro  cm  companhia  de  seu  senhor. 

Dr.  Juão  Cancio  Nunes  dc  Mattos 

Francisco  José  de  Souza  Pereira . 

'1 1  (In  Miin 

0 1  cie  i\i«nu 

» 

>'  .... 

4005000 

27  de  Fevereiro  de  1878  .... 

Idem  idem  idem. 

Eduardo  P.  Wilson  Júnior  .... 

Eduardo  P.  Wilson  

1  '1  il,>  Tnllin 

lo  ue  juiuo 

)> 

"  .... 

400;>u0x0 

3  de  Setembro  de  1878  .    .    .  . 

Idem  idem  idem. 

Capitão-tencnte  Esperidião  Rodrigues  Vaz 

Dr.  Luiz  Rodrigues  d'Ultra  Rocha    .  . 

")  de  Setembro 

D 

»  .... 

4005000 

14  de  Novembro  ■>     »  .... 

Idem  idem  idem. 

Salusliano  Pereira  dc  Almeida  Sebrão. 

José  Joaquim  dos  Reis  Lessa .... 

22  de  Julho 

4005000 

25  de  Fevereiro  de  1879  .... 

Idem  idem  idem  que  foi  remettido  para  o  Rio  de  Janeiro  a  seu  senhor. 

D.  Ambrosina  Benícia  de  Cássia . 

17  de  Agosto 

)> 

»  .... 

4005000 

18  de  Novembro  de  1878  .    .    .  . 

k  Idem  idem  idem  de  um  escravo  que  seguiu  com  o  dito  senhor  para  o  Rio 
(     de  Janeiro. 

João  Cardoso  da  Silva  



l>     u  n 

» 

»  • 

4005000 

9»          »                 P         »  .... 

Idem  idem  idem. 

Dr.  Valentim  Antonio  da  Rocha  Bittencourt 

"11    »  » 

D 

»  .... 

4005000 

•1 1  de  Dezembro  de    »  .... 

Idem  idem  idem. 

Antonio  Jacmtho  da  Silva  Guimarães.  . 
Henrique  Pereira  dc  Oliveira.    .    .  . 

Colleclor  de  Caravellas  

Escrivão  da  Collcctoria  de  Caravellas.  . 

João  da  Silva  Freire  

Augusto  Béguin  

10  de  Outubro 
7  dc  Maio 

» 
9 

J>  .... 
»  .... 

»  .... 

4005000 
3:0015770 

1:4245360 

28  de  Outubro     »    »  .... 

29  de  Janeiro    dc  1879  .    .    .  . 

13  de  Janeiro     »    j>  .... 

Idem  idem  idem. 

0  fiador  havia  depositado  30  acções  do  Banco  Mercantil  no  valor  total 
)  de  3:0005000  e  15770  em  dinheiro;  o  Colleclor,  porém,  continua 
(    em  exercício  com  fiança  de  Augusto  Béguin  em  apólices. 

Este  funecionario  continua  em  exercício  por  haver  o  dito  fiador,  Au- 
gusto Béguin,  depositado  duas  apólices  geraes  em  garantia  do  mesmo, 
(    cm  26  de  Novembro  de  1878. 

Soit;mi  ilu  Coiili';icio?o  iln  Thrsourn  rrnvinnil  da  Boliifl.  ]•">  dc  Mnivo  de  187P. 

O  Procurador  Fiscal, 
Victor  Isaac  de  Araujo 


QUADRO  DÀ  DIVIDA  PASSIVA  DA  PROVIKCIA 


FUNDAM  " 

Iv.n  apólices  da  V 'emissão  do  valor 
de  ")í)0:>OUO  cada  uma,  ao  juro  de  G'7„ 
c  resgatáveis  amiualmeiUe  pela  5"  parlo      1  i:000;>00() 

Tún  apólices  da  5"  a  13a  emissão  no 
juro  iie  7  "/„  c  resgatáveis  i|u:milo  o  go- 

Vcrao  entender    .*    .     .    ,    .  \  3,  i80:000:>00:")  3,200:000^000 


XÀO  FUNDADA 

Por  3  letlrns.  sendo  umade200:000:> 
pa.-sada  em  23  de  .Novembro  de  IS78 
por  G  mezes  ao  premio  de  5  °/„>  c  ''IK1S 
cm  egnal  importância  passadas  em  5  de 
Alaivo  d'este  anuo  c  a  venecr-sc  cm  30 
de  Junho  vindouro  a  G  %•  P™"'  as  obras 
•ia  listrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro, 
sendo  a  primeira  c  uma  das  duas  ulti- 
mas ao  Banco  da  Bahia  c  a  outra  á  So- 
ciedade Comir.crcio  400:000;>000 

Por  uma  letra  passada  em  23  de 
?\ovembro  de  1878  ao  Banco  da  Balua 
por  G  mezes  e  ao  premio  de  5  %  I);iI'a 
a  obra  da  Bua  da  Montanha 

Por  uma  letra,  passada  um  G  de. Março 
(Teste  anno  ao  Banco  Inglez  por  G  me- 
zes o  ao  premio  de  G  %•  em  reforma 
de  outra  de  egu.d  importância  passada 
ao  mesmo  banco  cm  G  de  Setembro  de 
•1878  ao  premio  de  5  1/2  %  Pnra 
as  obras  da  estrada  de  ferro  do  Na- 
zarelb   


100:000:5000 


■100:0005000  GGO:000->00() 


3.800:000.0000 


Contadoria  do  Th:iOiiro  Província!  da  Bahia,  7  de  Abril  de  187U. 

O  Contador, 
Anacleto  Barbosa. 


NOTA.  DO  SERVIÇO  DA  SECÇÃO  DO  CONTENCIOSO,  DE  JANEIRO 
A  31  DE  DEZEMBRO  DE  1873 


Papeis  entrados  

1.493 

Idem  sahidos  com  diversos  destinos  

981 

Idem  arcliivados  

343 

Idem  prejudicados  

0 

Mandados  e  precatórios  entregues  ao  Solicitador. 

1,320 

Contas,  na  importância  do  13!):390;>222..  entregues 

ao  mesmo  

1 ,040 

4 

Idem  á  inspedoria  

137 

Idem  ao  I)r.  Procurador  dos  leitos  da  fazenda  pro- 

vincial   

40 

Idem  ao  chefe  da  recebedoria  do  remias  internas  pro- 

33 

844 

Cópias  dos  ditos  

4.-)| 

Informações  

44 

Termos  de  contrários  

10 

Idem  do  lianças  

103 

Guias  para  pagamento  de  emolumentos  .... 

449 

8õ 

71 

Cópias  de  contractos  

22 

Partilhas  e  testamentos  registrados  

(j3 

Extractos  em  duplicata  para  inscripção  de.  hvpolliecas. 

4 

Guias  para  pagamentos  dos  sellos  de  heranças  e  lega- 

dos, na  importância  de  C>9:702-58~>6. 

137 

Idem  da  divida  activa  ajuizada,  na  importância  de 

29:402;>73l  

250 

Idem  idem,  não  ajuizada,  na  de  89:902r>0í)S  . 

736 

8,578 

Serrão  «Io  curit  micíoso  do  Tltesouro  Provincial  d;i  Rnhia,  15  de  Marro  de  187!.». 


D  Procurador  liscal, 
Victor  Isaac  de  Araujo. 


ERRATAS 


Na  columna  « Créditos  supplementares »  do  Balanço  annexo  a  este  re- 
latório sob  n.  6,  da  despeza  do  Thesouro  do  exercicio  de  1877  a  1878, 
eom  referencia  á  verba  «Obras  publicas»,  leia-se :—  32:9470962,  em  vez 
de — 30:000^000;  e  — 392:0380867,  somma  de  toda  essa  columna,  em 
vez  de  —  389:090,5905. 


Na  columna  «Total»  do  supradito  Balanço,  e  com  relação  á  mesma 
verba,  Ieia-se :  — 182:947,5962,  em  vez  de  — 180:0000000;  e— 
3,237:332^101,  somma  de  toda  essa  columua,  em  vez  de  — 
3,234:3740139. 


RELATÓRIO 

APRtSESTBDO  AO  EM.  SR. 

BR.  ANTONIO  DE  ARAUJO  BE  ARAGÃO  BULCÃO 

PRESIDENTE  DA.  PROVKC1A 
EM  5  DE  ABRIL  DE  1879 

PELO  CÓNEGO 

Dr.  EMILIO  LOPES  FREIRE  LOBO 
Director  Geral  da  Instrução  Publica 


um 

TYPOGRAPHIA  DO  «DIÁRIO  DA.  BAHIA1» 
101  —  Largo  do  Theatro  — 101 

1879 


DIRECTORIA  GERAL  DA  INSTRUCÇlO  PUBLICA  DA  BAHIA 
EM  5  DE  ABRIL  DE  1879 


E'  tempo,  Exm.  Sr.,  de,  em  cumprimento  á  lei  e  ao  meu  dever,  apre- 
sentar ã  criteriosa  e  patriótica  administração  de  V.  Ex.,  para  os  fins  con- 
venientes, os  mappas  demonstrativos  do  estado  actual  da  instrucção  pu- 
blica d'esta  província,  importante  ramo  do  publico  serviço,  a  cuja  frente 
me  acho  collocado,  apesar  da  notória  circumscripção  das  minhas  habilitações 
litterarias.  Antes,  porém,  de  entrar  n'esta  parte  essencial  do  meu  relatório, 
cuja  imperfeição  sou  o  primeiro  a  reconhecer,  como  em  geral  deve  acon- 
tecer com  todos  aquelles  que  occuparem  a  cadeira  em  que  me  sento,  por- 
que pela  falta  de  dados  estatísticos  que  se  nota  em  todo  o  serviço  d  esta 
natureza  (devendo  isso  attribuir-se,  já  não  digo  que  á  acídia  de  muitos, 
porém  ao  estado  imperfeitíssimo  dos  nossos  meios  de  viação)  melhor  nao 
pôde  ser  realisado,  permitia  V.  Ex.  submetter  ao  seu  patriotismo  e  provado 
zelo  administrativo  algumas  reflexões  preliminares. 

Certo  estou  de  que  nada  adiantarei  que  já  não  tenha  sido  opportunamente 
ponderado  pelos  abalisados  cidadãos,  que  me  têm  precedido  na  direcção 
geral  da  publica  instrucção  d'esta  província,  cujos  luminosos  relatórios 
attestão  â  luz  da  maior  evidencia  o  quanto  lhes  eslava  a  peito  a  marcha 


progressiva  das  lettras  n'este  festejado  torrão,  que,  a  justo  titulo,  occupou 
e  occupa  ainda  no  Brazil  os  postos  avançados  das  brilhantes  conquistas  da 

intelligencia.  . 

Em  tudo,  Exm.  Sr.,  maxime  em  matéria  de  instrucção,  sou  natural- 
mente infenso  ás  bellas  lheorias  irrealisaveis  de  alguns,  que,  sentados  no 
recinto  calmo  de  seus  gabinetes,  pouco  attendem  á  inexequibilidade  de 
seus  planos.  Haurindo  noções  do  muito  que  colherão  de  suas  variadíssimas 
leituras  pretendem  implantar  enlre  nós  germens  peregrinos,  que  bem 
medrão  c  vicejão  em  outros  terrenos  e  climas,  mas  que  em  solo  estranho 
só  podem  produzir  mirrados  fructos.  Por  mais  que  se  queira  estatuir  a  ho- 
mogeneidade ethnographica  da  espécie  humana,  sempre  será  certo  que  a 
diversidade  de  temperamentos,  de  preconceitos  nacionaes,  de  condições  to- 
wraphicas  o  quejandas  outras  circumstancias  estabelecem  linhas  divisoras 
entre  os  vários  povos  do  globo,  tão  pronunciadas  e  distinctas  que,  rejei- 
tal-as  fora  o  mesmo  que  fechar  os  olhos  á  esmagadora  evidencia  dos  factos, 
d'onde  provém,  muitas  vezes,  que  aquillo  que  na  Rússia,  v.  g.,  c  um  meio 
vantajoso  de  evoluções  progressivas  em  ordem  a  qualquer  ramo  de  publico 
serviço,  applicado  aos  Estados  Unidos  do  Norte,  torna-se  nocivo  ou  pelo 
menos  improfícuo  na  pratica. 

/"Em  relação  ao  Brazil,  sirva-nos  de  exemplo  a  humanitária  e  avelludada 
lei  da  conscripcão.  bem  que  a  sabedoria  da  velha  Europa,  em  grande  parte 
de  seus  estados,  reputc-a  civilisadora  e  util.  Não  quero  com  isso  dizer  que 
as  sabias  leccões  e  luminosas  conquistas  litterarias  dos  paizes  que  ao  nosso 
se  avantajão  nos  aonos,  na  experiência  c  no  estudo,  de  nada  nos  possão 
servir:  seria  isto,  Exm.  Sr.,  incorrer  em  um  extremo  vicioso,  querendo 
evitar  outro  não  menos  erróneo,  quando  bellamcnte  se  sabe  que,  cm  as- 
sumptos moraes,  civis  e  sociaes,  a  séde  da  verdade  c  de  ordinário  o  ponlo 
equidistante  dos  extremos  oppostos. 

-  -Mande-nos,  cm  boa  hora,  a  Europa  seus  melhodos  de  ensino,  suas  re- 
formas, seus  programmas  scicntificos  c  litterarios,  seus  systcmas  pedagó- 
gicos mais  aperfeiçoados,  etc,  que  ao  bom  senso  brazileiro  pertence  se- 
parar a  substancia  do  que  é  meramente  accidental,  o  fundo  da  fórma. 
Aquelle,  podemos  e  devemos  acccitar,  porque  vem  desbravar  o  campo  da  in- 
telligencia, ampliando  os  domínios  do  saber;  esta,  porém,  exprime  apenas  uma 
relatividade  que  só  pôde,  em  ultima  analyse,  convir  a  esta  ou  áqudlla  nação. 


O  que  é  incontestável,  Exm.  Sr.,  o  que  é  urgentíssimo,  o  que  os  homens 
de  boa  vontade,  os  verdadeiros  patriotas  diariamente  reclamão  dos  poderes 
competentes,  é  a  reforma  do  ensino  primário  e  secundário  entre  nós. 

E'  doloroso  contemplar  o  actual  estado  da  instrucção  publica  d'esta  pro- 
vinda, onde  aliás  revelão-se  as  mais  distinctas  aptidões  para  as  lettras. 
lnvestiga-se  geralmente  a  causa  d'esta  depressão,  maxime  em  ordem  ao 
ensino  primário,  e  alguns  espíritos  pouco  francos  e  em  extremo  reservados 
adrede  deixão  á  margem  a  causa  efíiciente  e  determinativa  d'este  lamen- 
tável descalabro  para  fazerem  cabedal  de  outras,  que,  quando  muito,  so 
podem  ser  consideradas  como  simplesmente  occasionaes  ou  concumitantes. 
Devemos  respeitar  os  melindres  tosses  caracteres  tímidos,  porem  nao  de- 
vemos deixar  de  censurar-lhes  os  desacertos,  muito  embora,  desta  fran- 
queza e  lealdade,  filhas  primogénitas  de  um  patriotismo,  que,  se  não- inspira 
nos  bafejos  do  favor,  nem  se  deixa  tão  pouco  fascinar  pelos  commodos 
provisórios  das  posições,  possa  resultar  desagrado  de  alguém. 

Será  sempre  uma  tentativa  nobre,  um  géneros,  esforço  empregado 
contra  a  marcha  irregular  dos  abusos. 

Não  quero,  entretanto,  arrogar-me  a  honra  e  o  direito  de  ter  encontrado 
eu  a  pedra  philosophal  da  reforma  que  aspiramos;  outro  já  me  precedeu 
n'cste  patriótico  empenho,  com  aquella  efficacia  de  argumentos,  revestidos 
das  galas  de  uma  eloquência  incisiva  e  nervosa,  que  todos  os  bahanos 
devem  ter  reconhecido  no  «lastrado  brazileiro,  que  foi  o  Dr.  João  Jose 

Barbosa  de  Oliveira.  . 

Exm  Sr.-  Durante  o  curto  espaço  em  que  me  acho  a  frente  da  instruccao 
publica  d'esta  província,  tenho  chegado  a  compenetrar-me  de  uma  bem 
triste  verdade,  da  qual,  creio,  hoje  ninguém  seriamente  poderá  ma. s  du- 
vidar:-a  acção  deletéria  da  politica  sobre  os  destinos  da  mstrucçao 

PUTeria  bem  merecidos  applausos  da  posteridade  o  administrador  que 
conseguisse  a  indispensável  emancipação  do  ensino  primário  em  ordem  as 
emendas  muitas  vezes  caprichosas  e  sempre  entib.adoras  da  poliUca 

Conhecedor  de  alguns  pontos  do  interior,  onde  existem  -bola* 
de  ensino  primário,  sei  devidamente  aquilatar  as  prerogativas  tnbunicia 
de  muitas  autoridades  locaes  prepostas  a  este  importante  ramo  de  serv.ço 
nas  suas  respectivas  parochias.  Elevados  ao  honroso  cargo  de  inspectores 


mterarios.  menos  polo  ,ue  valem  nas  W»  ^^T^Z 
mica,  giráo  fora  da  orbita  que  lhos  faço»  a  te.,  nomeando-os  para  tac 

'Tu  mesmo,  passadas,  não  mui  remotas,  tive  ocasião  de 

al^s  LcLr  as  b «es  de  alguns,  dous  dos  qnaes  .gnoravao  ale  a 

êíèiSs-soppondo  na  abuadancia  ,le  soa  ingenuidade  que  os  houve- 

rão  da  mera  influencia  eleitoral. 

Em  mãos  do  inspector  litterario  do  centro,  o  professor  tem  neccss.dade 
de  tornar-se  um  instrumento  dócil  de  tresloucadas  arbitrariedades:  sera 
caixeiro,  exactor,  amanuense,  etc,  todas  as  vezes  que  aquella  autondade 
entender  conveniente  emprestar-lhe  tão  extravagantes  apUdOes,  que  a  nao 
serem  acceitas,  ai  do  infeliz  pariá,  sobre  quem  recah.rão  representações, 
nós  abaixo,  e,  mais  que  tudo,  a  esmagadora  clava  da  recusa  do  attestado 
de  residência. 

 Sabe  Y  Ex  e  bellamente  comprehende  as  vantagens  de  uma  inspecção 

criteriosa,  onde  o  zelo  e  patriotismo  supprão  os  levianos  estos  da  vaidade, 
O  partido  liberal,  que  tem  sabido  sempre  marchar  na  vanguarda  das  re- 
formas, as  quaes  na  boa  intenção  de  seus  adeptos  só  visão  a  futura  pros- 
peridade do  paiz,  tem  necessidade  de  realisar  este  immenso  beneficio,  que 
sobre  os  sólidos  fundamentos  de  vitalidade  que  o  lornão  tão  sympatluco 
aos  olhos  dos  bons  brazileiros,  conquistar-lhe-ha  as  bênçãos  agradecidas  da 

posteridade.  . 

Eu  estou  convencido,  Exm.  Sr.,  de  que  nenhum  dos  credos  políticos  do 
Brazil  tem  necessidade  do  fraco  elemento  do  professorado  para  circumval- 
lar  os  arraiaes  de  seus  programmas.  Cumpra  o  mestre  na  paroclna  os 
laboriosos  deveres  do  seu  árduo  sacerdócio,  torne-se,  pela  dedicação  es- 
pontânea, providencia,  amparo  e  guia  das  pobres  creancinhas  entregues 
aos  seus  cuidados,  que  apenas  sobrar-lhe-ha  o  justo  espaço  para  o  des- 
canso do  corpo  e  do  espirito.  Na  sua  gloriosa  obscuridade,  na  paz  e  no 
silencio  do  seu  lar,  nos  seus  quotidianos  momentos  de  laser,  só  terá  uma 
preoccupação,  mas,  preoccupação  nobre,  preoccupaçâo  que  não  se  prende 
aos  tumultos  do  dia,  preoccupação  suavisadora  porque  não  turva  o  re- 
manso da  consciência:  as  creanças,  as  flores  do  seu  jardim. 
Eliminem-se  do  expediente  d'esta  Directoria  as  exigências  pequeninas 


das  paixões  politicas  das  localidades,  as  representações  repassadas  de  ódio 
partidário,  os  sediços  nós  abaixo,  tanto  mais  insubsistentes  quanto  neutra- 
lisaveis  por  outros  conlradictorios,  que  então  os  limpidos  horisontes  d'esta 
Repartição  desanuviados  dos  pesados  nimbos  que  lhe  interceptão  o  des- 
cortino ulterior,  afiançarão  cóm  toda  segurança  dias  de  gloria  e  de  real 
triumpho  para  o  mais  santo  dos  combates  que  se  ferem  na  terra,— o  da 
luz  contra  as  trevas. -Sem  arrhas  que  me  garantão  charismas  propheticos, 
ouso  todavia  dizer  a  V.  Ex.  que  de  nada  valerá  a  boa  vontade  do  dire- 
ctor, bem  pouco  adiantarão  as  reformas,  em  pura  perda  expedir-se-hão 
circulares,  emquanto  não  raiar  a  festejada  aurora  da  emancipação  do  pro- 
fessorado. 

De  V.  Ex.,  poiá,  filho  d'esta  terra,  ligado  por  si  e  pelas  gloriosas  tra- 
dições de  sua  nobre  familia  aos  fastos  de  sua  historia,  cercado  de  todos 
os' predicados  que  recommendão  um  zelante  Administrador;  e  do  patrio- 
tismo acrysolado  de  nossa  Àssembléa  Provincial,  espera  a  instrucção  pu- 
blica da  Bahia  benelicio  tão  transcendente. 

Supposta  a  independência  da  instrucção  publica  da  perturbadora  in- 
fluencia da  politica,  devem  as  vistas  benéficas  do  Administrador  convergir 
para  os  dous  focos  principaes,  dos  quaes,  como  de  origens  próprias,  ir- 
rompem a  verdade  e  o  progresso  da  instrucção  publica— as  casas  normaes 
de  um  c  outro  sexo.-Os  limites  de  um  breve  relatório  me  não  permu- 
tem ponderar  a  V.  Ex.  tudo  quanto  me  occorre  em  ordem  a  estes  impor- 
tantes estabelecimentos.  Conviria,  depois  de  relatar  a  V.  Ex.  o  estado 
actual  em  que  elles  se  acbáo,  expender  minha  humilde  opinião  sobre  o 

que  elles  deverião  ser. 

Para  o  primeiro  commettimento,  quasi  me  não  sobra  coragem,  para  o 
segundo  teria  necessidade  de  muito  estender-me.  Devo,  entretanto,  dizer 
alguma  cousa : 

Estes  estabelecimentos,  Exm.  Sr.,  não  correspondem  adequadamente 
ao  fim  de  sua  destinação.  Deixando  á  margem  a  impropriedade  das  casas 
em  que  se  achão  situados,  impropriedade  que  sobe  de  ponto  em  relação 
ao  local  do  Externato;  a  inópia  quasi  absoluta  de  mobílias  apropriadas,  a 
falta  de  condições  hygienicas  de  que  se  resentem,  o  que  tudo  opportuna- 
mente  irá  desapparecendo,  graças  ao  patriotismo  bahiano,  cumpre-me 
pedir  toda  a  attencão  de  V.  Ex.  para  o  lado  propriamente  formal  e  con- 


stitutivo  toquellas  casas.  Se  o  fim  a  qae  se  destinão  taes  estabelecimentos 
è  preparar  mestres  para  o  ensino  primário,  enlreter-lhes  incessan temente 
o  animo  com  exercícios  de  natureza  a  incutir-lhes  gosto  e  talento  ens,- 
nar-lhes  muito  para  que  mais  tarde  possão  transmittir  pouco;  trabahar 
para  que  o  seu  saber  seja  variado  e  profundo  sem  deixar  de  ser  pratico, 
em  summa,  l.abilital-os  para  o  melindroso  encargo  de  preceptores  d  «peita 
porção  da  humanidade,  que  por  sua  inexperiência,  lhaneza  e  docilidade  e 
susceptível  de  todo  o  bem  e  de  todo  o  mal,  já  vè  V.  Ex.  que  os  exter- 
natos estão  bem  longe  de  satisfazer  a  tão  palpitantes  exigências. 

A  vida  exterior  do  alumno,  em  perenne  contacto  com  uma  sociedade 
nem  sempre  severa  na  escolha  de  seus  principies,  e  em  extremo  indulgente 
para  com  as  aberrações  da  mocidade,  é  por  certo  um  bem  funesto  tiro- 


cinio 


Quando  confrontamos  os  incessantes  labores  do  magistério,  a  pouco  fas- 
cinadora  remuneração  dos  cofres  com  o  avultado  numero  de  affoutos,  que 
aspirão  a  cadeiras  publicas,  somos  levados  irresistivelmente  a  dizer:  nao 
tem  vocação,  o  commercio  fechou-lhes  as  portas,  as  artes  lhes  são  avessas, 
as  sciencias  negarão-lhes  o  passe,  aterra-os  o  trabalho.  E  onde,  Exm.  Sr., 
senão  nos  internatos  poder-se-hão  sondar  os  corações,  formar-se  os  espí- 
ritos, retemperar-se  as  forças  do  candidato,  que  aspira  a  um  dos  mais  su- 
blimes sacerdócios  da  terra? 

Eu  sei  que  a  realisação  de  tão  urgente  desideratum  depende  de  circum- 
stancias  bem  caracterisadas  pelas  dificuldades  actuaes,  figurando  entre  as 
primeiras  o  estado  pouco  lisongeiro  das  nossas  finanças  provinciaes,  apesar 
mesmo  da  sabia  e  criteriosa  economia  que  tem  n'estes  últimos  tempos  pre- 
sidido a  distribuição  dos  públicos  dinheiros;  porém  entendo  que  novas 
fontes  de  renda  serão  suggeridas  pelo  patriotismo  da  nossa  assembléa  pro- 
vincial, que,  compenetrada  da  importância  da  medida,  encontrará  no  estudo 
dos  princípios  respectivos  os  opportunos  recursos. 

A  província,  de  bom  grado,  acceitará  as  consequências  d'este  sacrifício 
(se  a  tanto  fosse  preciso  chegar)  uma  vez  que  as  esperanças  lisongeiras 
do  presente  fizessem  mitigar  as  amargas  decepções  do  passado  e  assentar 
as  bases  inconcussas  de  um  brilhante  futuro  litterario. 

No  sanctuario  das  lettras,  como  no  templo  da  religião  nunca  pôde  haver 
prodigalidade.  A  magnificência  dos  estofos  e  das  pedrarias  que  ornaraentão 


e  constellSo  os  altares  do  Deus  Vivo  s3o  modestos  lances  do  affecto  da 
creatura  em  ordem  á  supremacia  infinita  de  seu  Creador,  que  a  tudo  excede 
e  sobrepuja. 

As  sommas  votadas  em  prol  do  sanctuario  das  lettras  é  comparati- 
vamente um  tributo  bem  pequenino  em  relação  ao  muito  que  se  lhe 
deve  dar. 

Tempo  virá,  em  que  a  posteridade  hesitará  em  crer  que  a  verba— instruc- 
ção  publica  —  não  absorvesse  dous  terços  sobre  qualquer  orçamento  geral 
ou  provincial. 

E  com  razão,  Exm.  Sr.,  porque  a  prosperidade  de  um  povo  prende-se 
infinitamente  mais  ao  elemento  moral  e  intellectual,  do  que  qualquer  outro 
que  possão  suggerir  as  sciencias  económicas. 

O  zelo  e  a  dedicação  que  têm  desenvolvido  os  directores  das  escholas 
normaes  e  os  professores  de  ambos  os  estabelecimentos  não  têm  surtido  os 
almejados  fins. 

Em  ordem  ao  Externato  Normal,  è  doloroso  confessar  que  melhor  fôra 
"  vel-o  extincto  do  que  vel-o  agonisante  e  quasi  cadáver. 

Os  exames  a  que  tenho  assistido  n'aquelle  estabelecimento  são  de  natu- 
reza a  confranger  qualquer  coração  menos  patriótico  que  o  meu.  Repro- 
duzir as  leviandades  que  então  tive  occasião  de  ouvir  de  alumnos  de  2.°  e 
3.°  anno,  fôra  mover  o  riso,  onde  só  devemos  emmudecer  e  chorar!. . . . 

Nos  concursos  (muitas  vezes)  acontece  ver  moços  que  se  preparão  em 
*eus  «abinetes  avantajarem-se  notavelmente  aos  alumnos-mcstres,  que  já 
hoje  não  causão  receio  aos  não  filhos  da  eschola,  ainda  os  menos  prepa- 
rados. 

O  digno  director  do  Externato  é  o  primeiro  a  lastimar  esses  mconve- 
nientes,°que  na  sua  abalisada  opinião  só  podem  ser  removidos  com  a  res- 
tauração do  Internato. 

A  eschola  normal  do  sexo  feminino,  comquanto  dirigida  por  pessoa 
habilitada,  em  quem  concorrem  virtudes  e  lettras,  tem  necessidade  de 
andar  muito  para  attingir  á  perfeição  desejada. 

O  elemento  morai  e  religioso,  esta  grande  alavanca  do  verdadeiro  pro- 
gresso, deveria  alli  ser  desenvolvido  em  maior  escala. 

A  mulher,  mais  aftectiva  do  que  reflexiva,  é  naturalmente  levada  pelos 
impulsos  fascinadores  do  coração;  d'ahi  a  necessidade  indeclinável,  para 


aquellas  que  devem  mais  tarde  ser  mestras  publicas,  da  adopção  de  um 
re  Ln,  em  que  as  leis  severas  da  moral  e  da  rehg.ão,  alias  tao  consola- 
doras  e  svrapathicas,  tenhão  a  merecida  preponderância. 

Mis  Tomprehende,  Exm.  Sr.,  como  no  Internato  Normal  da  Bah,  os 
diassanctificadosdisting-ao-se  dos  úteis  ou  não  -^^^ 
abstenção  dos  trabalhos  escholares,  omittindo-se  até  o  ma>s  elementar  dever 
Sso  do  catholico  -  a  audição  da  missa.  -  V.  E.  bellamente  compre- 
hende  que  qualquer  instituição,  por  mais  circumscripta  que  seja,  tem  ne- 
cSdade  de  ul  meio  coercitivo  de  ordem  elevada,  - 
«remio,  o  cumprimento  do  dever,  mesmo  nos  casos  que  fogem  a  mtuiçuo 
immediata  do  respectivo  chefe.  Este  meio,  todos  o  sabem,  e  a  «cia 
tribunal  a  que  preside  exclusivamente  Deus;  d'onde  infere-se  que  so  a  le- 
li^ião  convenientemente  ensinada  pôde  preencher  tão  sensíveis  lacanas. 
^Rematando  este  importante  assumpto,  cumpre-me  dizer,  e  falto,  Exm. 
Sr  com  a  convicção  de  quem  julga  ter  por  si  a  verdade  e  a  tranqu.ll, 
sadora  sancção  do  bom  senso  de  todos  os  seus  concidadãos. 

Quando  a  reforma  nada  mais  obtivesse  do  que  o  melhoramento  das  casas 
normaes,  imprimindo-lhes  o  cunho  da  moralidade  e  o  amor  ás  leltras,  son- 
dando pelo  critério  de  directores  abalisados  as  aptidões  para  o  ens.no,  c 
dirigindo  as  vocações  nascentes,  segundo  as  normas  dos  verdadeiros  prin- 
cípios pedagógicos,  jà  teria  conseguido  muito,  ouso  mesmo  dizer,  teria 
conseguido  tudo,  uma  vez  que  aos  alumnos-mestres  exclusivamente  fosse 
commettida  a  melindrosa  tarefa  do  magistério  primário. 

E'  de  primeira  intuição  que  um  apostolado  fervoroso  e  inlell.gente  nao 
mede  o  numero  dos  seus  proselytos  pelo  resumido  cathalogo  dos  indivíduos 

que  o  constituem.  .... 
Quanto  ao  actual  estado  do  professorado,  nada  mais  tenho  a  dizer  alem 

do  que  adiantarão  os  meus  predecessores. 

Sendo,  na  minha  humilde  opinião,  os  bons  professores  os  legítimos  e 
verdadeiros  servidores  do  Estado,  é  por  outra  parle  a  classe  incontesta- 
velmente menos  favorecida  entre  nós. 

Só  por  um  prodígio  dc  economia,  no  presente  estado  de  cousas  que 
tende  a  aggravar-se  de  dia  para  dia,  se  pôde  comprehender  o  equilíbrio 
entre  a  receita  e  a  despcza  na  vida  do  professor. 

Complanado  da  mesma  argilla  que  os  demais  homens,  elle  tem  neces- 


sidades  quotidianas,  imprescindíveis,  fataes,  a  que  prover  e  acautelar,  ma- 
xime,  se  pae  de  família ;  e  a  lei  que  o  repelle  do  commercio,  do  fôro 

e  da  lavoura  apenas  consigna-lhe  no  seu  orçamento  uma  pequena  esmol  

digo,  retribuição!  

Pobres,  mal  acondicionados  nas  suas  habitações,  sem  mobílias  escho- 
lares,  expostos  muitas  vezes  aos  caprichos  de  uma  inspecção  cega  e  arbi- 
traria, sentem  necessariamente  o  gêlo  do  desgosto  entibiar-lhes  os  estos  de 
algum  primeiro  enthusiasmo.  Nem  se  diga,  Exm.  Sr.,  que  a  virtude  ori- 
gem do  mérito,  vive  e  nutre-se  do  sacrifício  sem  Ctar  os  dourados  hori- 
sontes  do  premio,  para  não  naufragar  nas  syrtes  do  egoismo. 
Estas  theorias,  porém,  não  procedem  cm  casos  taes. 
Quando  o  mundo  fôr  Sparta,  ou  quando  o  Evangelho  fôr  o  código 
único  das  nações,  só  então  a  virtude  não  esmolará  terrenos  incentivos,  por 
que  a  eiles  vantajosamente  substituirão  o  sobranceirismo  do  heróe  e  a  de- 
dicação do  martyr. 

Nas  sombrias  epochas  que  atravessamos,  porém,  muito  é  que  se  cumpra 
o  dever,  ainda  que  para  isso  concorra  o  incentivo  da  retribuição.  N 
O  grande  pensamento  que  presidiu  á  edificação  e  compra  de  casas  es- 
cholares  nesta  capital,  teria  melhor  correspondido  aos  grandes  fins  da 
instrucção  publica,-  se  esta  considerável  somma  fosse  dividida  em  menores 
parcellas  applicaveis  á  acquisição  de  casas  escholares  mais  modestas  por 
toda  a  província. 

Este  exemplo  encontraria  na  boa  vontade  de  muitos  particulares  e  no 
patriotismo  das  municipalidades  louvável  imitação,  e  tenderia  por  sua  na- 
tureza a  melhorar  consideravelmente  a  condição  dos  professores,  que  nas 
localidades  de  fora,  ainda  as  menos  animadas,  pagão  sempre  os  alugueis 
das  casas  na  razão  dupla  ou  tripla  do  devido. 

Agora,  Exm.  Sr.,  duas  palavras  sobre  o  Lyceu  Provincial  : 

Não  deve  fazer  espécie  o  estado  depresso  em  que  se  acha  este  estabe- 
lecimento dc  instrucção  secundaria,  que  aliás  tem  á  sua  frente  uma  plêiade 
respeitabilissima  de  {Ilustrados  professores,  em  vista  da  simples  cons.de- 
ração  que  passo  a  expor. 

As  'eondições  de  vida  de  qualquer  instituição  medem-se  pela  transcen- 
dência de  seus  fins  e  pela  aptidão  dos  meios  idóneos  para  conseguil-os : 
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uma  vez  que  falte  qualquer  cVestas  condições  a  instituição  deve  necessaria- 
mente definhar  e  morrer.  , 

O  fim  a  que  se  destina  o  Lyceu  da  Bahia,  de  tão  gloriosas  tradições  e 
que  ainda  ho  e  recommenda-se  á  republica  das  lettras  pela  preponderância 
scientifica  e  literária  de  seu  respeitável  corpo  docente,  ô  preparar  a  moci- 
dade no  ensino  das  matérias  que  constituem  o  seu  luminoso  programma, 
incutindo-llies  o  gosto  pelas  sciencias,  lettras  e  bellas  artes,  med.ante  uma 

filiarão  lógica  de  estudos.  

Nobilíssimo  fim,  na  verdade,  cuja  importância  so  a  prevenção  ma  ca- 
bida de  alguns  adversários  da  educação  clássica  ou  de  outros  calada- 
mente avessos  a  prodigalidades  em  matéria  de  instrucção,  poderá  desço- 

nhecer  e  negar.  .  . 

O  emprego,  porém,  dos  meios  aptos  ao  consegu.mento  d  este  fim,  na 
minha  humilde  opinião,  não  tem  sido  o  melhor.  Seria  aqui  de  considerável 
vantagem,  se  tanto  me  permittissem  os  breves  limites  de  um  relatório,  re- 
produzir a  integra  do  luminoso  parecer  apresentado  à  congregação  do 
lyceu  em  16  de  Fevereiro  de  1860  pelo  muito  honrado  e  intelligente  Sr. 
Dr  Demétrio  Cvriaco  Tourinho,  illustrado  professor  de  grego  d'este  esta- 
belecimento, a  cujas  idéas,  de  bom  grado,  subscrevo,  e  para  o  qual  imploro 
toda  a  altenção  de  V.  Ex.  .  . 

O  plano  de  reforma  do  Lyceu,  que  ahi  S.  S.  submelte  á  sáb.a  aprecia- 
ção de  seus  nobres  collegas,  se  não  é  único,. pelo  menos  encerra  um  dos 
mais  bem  conscinados  programmas  de  ensino  secundário,  que  podem 
afiançar  dias  de  prosperidade  para  aquellc  importante  estabelecimento 
provincial. 

Entretanto,  até  que  os  acontecimentos  correspondão  aos  ardentes  votos 
do  illustrado  bahiano-problema  que  no  abalisado  critério  dos  homens 
eminentes  da  actual  situação  não  encontrará  por  certo  entraves  systemali- 
cos  á  sua  almejada  soluç.ão-cumprc  suggerir  um  meio  de  rehabilitaçao 
que  me  parece  opportuno. 

Penso  que,  uma  vez  sanecionada  a  validade  dos  exames  prestados  no 
Lyceu  da  Bahia,  perante  a  congregação  dos  respectivos  lentes,  desde  esse 
dia  nova  aurora  de  prosperidades  raiará  para  aquella  casa  de  educação, 
que,  tosfarte  reerguer-se-ha,  como  por  encanto,  do  seu  actual  abati- 
mento, repristinando  as  saudosas  éras  de  suas  merecidas  glorias. 
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Tão  relevante  medida  espera-se  da  patriótica  administração  de  V.  Ex.  c 
da  acrysolada  dedicação  dos  Representantes  da  Provinda. 

Permitta-me  V.  Ex.  que,  antes  de  terminar,  pronuncie-me,  com  a  solita 
franqueza,  sobre  tres  assumptos  controversos,  que  tanto  preoccupão  e  di- 
videm os  sábios  de  nossos  dias :  Liberdade  de  ensino,  ensino  obrigatório 
e  ensino  mixto. 

Creio  que  todo  cidadão  brazileiro  está  no  caso  de  ensinar  o  que  sabe 
independente  de  autorisação  ofíicial. 
Refiro-me  ás  artes,  ás  lettras  e  ás  sciencias. 
Julgo,  porém,  que  o  não  pôde  fazer  com  offensa  da  Religião,  da  moral 
e  das  leis  que  nos  regem. 

A  intolerância  é  um*  altributo  essencial  da  verdade,  porque  a  verdade 
é  uma  só;  e  desde  que  fôr  permittido  sophismar-se  ácerca  dos  princípios 
eternos  e  irrefragaveis  da  religião,  da  moral  e  do  direito,  não  comprehendo 
que  possa  haver  estabilidade  nas  instituições. 

O  ponto  architectonico  do  grande  edifício  social  é  o  principio  de  autori- 
dade, sublime  captiveiro  a  que  a  recta  razão  rende  obsequioso  preito. 

Não  pôde,  portanto,  a  sociedade  permittir,  sob  pena  de  minar  os  seus 
alicerces,  que  se  disseminem  theorias  subversivas  da  ordem. 

Se  da  união  resulta  a  força,  a  unidade  representa  a  vida  e  a  perfeição 
das  cousas.  Onde  os  elementos  se  repellem  pela  sua  eterogeneidade,  tam- 
bém a  vida  se  aniquila,  porque  a  harmonia  e  a  belleza,  sublimes  attribu- 
tos  d'ella,  são  maravilhosas  procedências  da  unidade. 

Não  sei  por  que  prisma  os  asseclas  da  opinião  contraria  encarão  a  pro- 
speridade social;  menos  feliz  do  que  elles,  talvez,  pelo  limitado  do  meu 
alcance  intellectual,  não  subscrevo  â  theoria  da  liberdade  absoluta  de  en- 
sino. Quero  que  ao  ensino  livre  presida  uma  inspecção  criteriosa  que,  sem 
coarctar  os  vôos  da  intelligencia,  sem  sopear  os  arrojados  lances  do  génio 
nem  impedir  o  luminoso  attrito  das  discussões  scientificas,  marque,  entre- 
tanto, justas  balizas  ás  caprichosas  aberrações  da  razão,  não  permittindo 
que  o  contagioso  virus  das  más  doutrinas  inficione  e  contamine,  no  espi- 
rito da  mocidade,  a  esperançosa  seiva  do  futuro. 

Apezar  dos  numerosos  partidários  do  ensino  obrigatório,  penso,  todavia, 
que  elle  não  deve  ser  erigido  em  lei. 
Não  posso  capacitar-me,  Exm.  Sr.,  de  que  a  sociedade,  entidade  ab- 


stracta,  estremeça  mais  por  qualquer  de  seus  membros  do  que  o  md.v.duo 
hipostatico  que  se  chama  pae.  O  contrario,  lôra  negar  um  coração  sensível 
a  quem  physicamente  o  possue,  para  emprestal-o  a  uma  collecçao  que  imo 

n*o  pode  ter.  N  ,    .     .  . 

Creio  que  todo  pae  (á  parte  monstruosas  excepções)  deseja  ardente- 
mente o  bem  de  seu  filho ;  aprender  é  um  bem.  Logo,  se  o  proletário  nao 
manda  o  filho  para  a  eschola  è  porque  necessidades  mais  immediatas  o 
constrangem  a  isso,  não  permittindo  avanços  de  recursos.  Obngal-o  ao 
impossível,  ô  tão  absurdo  quão  iniquo.  Só  n'uma  hypothese  comprehendo 
a  obrigatoriedade  do  ensino. 

Creiem-se  nas  paroctaias  caixas  escholares,  ou  que  outro  nome  tenhao,  a 
que  presida  a  justiça  e  não  o  patronato,  com  oTun  de  subministrar  aos 
meninos,  pobres  os  meios  opportunos  que  os  habilitem  à  frequência  da  es- 
chola, ÍVesfarte,  comprehendo  o  ensino  obrigatório. 

Apraz-me,  em  reforço  da  minha  opinião,  adduzir  para  aqui  as  palavras 
autorisadas.  do  Mostrado  Sr.  Dr.  João  José  Barbosa  de  Oliveira  no  seu  re- 
latório de  18.66 : 

c  Este  assumpto,  que  é  tão  vasto,  que  tem  tantas  faces  e  pontos  de  con- 
tacto tão  extensos,  que  tocão  até  na  liberdade  de  consciência,  na  tolerância 
religiosa,  nobres,  conquistas  que  tanto  sangue  custarão  a  nossos  paes,  não 
cabe  aqui  encaral-o  completamente. 

"  Basta-me,  apadrinhando  a  instinctiva,  reflectida  e  tenaz  opposição  com  que 
repillo  esta  theoria  tão  barbara,  tão  pagã,  tão  anti-liberal,  citar,  apenas  de 
passagam,  as  doutrinas  decisivas  e  irrespondiveis  que  lhe  têm  opposto 
outros  philantropos,  não  menos  amigos  da  civilisação,  das  luzes  populares, 
porém  mais  escrupulosos  cultores  da  liberdade  hodierna  c  da  justiça 
eterna. 

Com  elles  penso  que  o  ensino  obrigatório  é  injusto  a  respeito  da  socie- 
dade, a  quem  investe  de  poderes  exorbitantes  e  sobrecarrega  de  ónus  abu- 
sivos; a  respeito  do  pae  a  quem  despoja  de  seus  direitos  e  dispensa  de  seus 
deveres ;  a  respeito  da  criança,  a  quem  gratifica  com  favores  artificiaes, 
privando-as  de  garantias  naturaes ;  a  respeito  do  individuo,  cuja  liberdade 
viola:  da  família,  cujo  laço  quebra;  da  humanidade,  cujo  desenvolvimento 
perturba  e  para  com  Deus,  cuja  providencia  desconhece. 

A.  suprema  sabedoria  assentou  o  mundo  sobre  o  eixo  da  responsabilidade 
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pessoal  ou  commum,  logo,  a  intruzão  da  lei  no  domínio  da  moral  é  a 
perversão  da  responsabilidade. 

O  dever  da  educação  é,  nos  paes,  de  ordem  puramente  moral :  logo  não 
pôde  dar  logar  a  uma  acção  legal. 

Mas,  os  sectários  a  que  resisto,  confundindo  as  obrigações  moraes  com 
as  obrigações  civis,  desconhecem  a  distineção  tão  sabida  da  lei  interna  e 
da  lei  externa. 

Nós,  porém,  ao  contrario,  cremos  que  o  domínio  da  força  não  se  pôde 
estender  sem  arbítrio  nem  violência  além  do  stricto  exercício  da  legitima 
defeza;  e  que,  portanto,  tudo  quanto  não  fôr  damno  directo,  não  pôde  ser 
objecto  de  interdicção  directa. 

Sim,  clamemos  aqui  com  outro  escriptor  infatigável  e  distincto  :  —  que 
deve  a  educação  ser,  pelo  memo  titulo  que  a  religião,  livre  de  todo  o 
constrangimento  humano,  pois  que  os  deveres  dos  filhos  para  com  seus 
paes  constituem,  na  excellente  phrase  de  Tertuliano,  uma  segunda  religião. 

Quem  não  respeita  estas  barreiras  salutares,  deve  absolver  a  Juliano  pro- 
hibindo  á  mocidade  christã  os  estudos  lhterarios ;  aos  Estados  da  America 
do  Sul,  vedando  que  se  ensine  aos  filhos  da  raça  africana  a  ler  e  escrever; 
ao  autocrata  da  Rússia,  impondo  aos  polacos  que  não  tomassem  por  pro- 
fessores senão  estrangeiros  matriculados  como  criados  de  servir  e  trazendo 
libré;  a  Luiz  XIV,  abolindo  o  edito  de  Nantes,  quando  mandava  arrancar 
aos  paes  protestantes  os  filhos,  para  serem  dados  a  educar  em  casas  ca- 
tholicas. 

Bem  retlectia  F  Passy :  Esta  matéria  não  é  um  ponto  especial  de  legis- 
lação: é  a  base  primaria  de  toda  legislação,  idéa-mãe  do  direito:  achate 
da  abobada  do  edifício  social :  e  portanto,  a  decisão  controvertida  vae  bater 
na  noção  mesma  do  governo,  e  no  principio  da  ordem. 

Se/pois,  não  é  a  lei,  é  a  natureza  quem  pôde  prover  com  alguma  effi- 
cacia  a  execução  da  tarefa  por  ella  imposta  entre  paes  e  filhos,  na  educação ; 
se  a  uma  obra  de  todos  os  dias  convém  um  estimulante  e  uma  saneçao  de 
todos  os  dias  também :  se  a  ella  tem  acudido  sempre  com  tal  vigilância  que 
nenhuma  policia  externa  poderia  ter  a  pretenção  de  egualar,  desde  o  prin- 
cipio do  mundo  a  ternura  paternal,  esse  instincto  universal  e  incansável 
de  que  todos  sentimos  no  coração  o  impulso  -  è  certo  que,  por  mais  que 


façamos,  nunca,  jamais  haverá,  para  proteger  os  filhos,  mestrados  ma,s 
attentos,  mais  vigilantes,  mais  affectuosos  que  os  paes  • 

Quanto  ao  ensino  mato,  sem  restrieções,  nao  creu.  que  m posa  serv,r. 

4s  vantaeens  a  meu  ver,  flcão  muito  áquem  dos  mconvenientes. 

U»5"  todasnos  devemos  capacitar  de  que  vivemos  no  Brazu,  onde 
4  m*  dYciente  a  educa*»  ^estica,  ¥»  » 
sobre  os  destinos  moraes  do  homem.  Accresce  a  ,sto  as  cond.çoes  chmate 

ricas  do  „o«  P*  «■»•  *  «  enctó  0  qUe  '°  " 

™  rt  d T.  tia,  antecipo  com  lamentável  precocidade  o  exerce  de 

«rtL  tacçóes,  que  só  podem  convenientemente  ser  dirias  pelo  tetame 
:"z-»  .ope,a  providencia,  solicitude  paterna -salutar  pres,d,o 
e  orotectora  égide  dos  primeiros  annos  da  vida. 

Ta  experiência  vale  alguma  cousa,  appellemos  para  «lia,  nao  nos  sen 
preciso,  talvez,  sahir  de  casa.  Chamem-me  rotineiro,  embora,  antes  Kto  do 
que  visionário.  O  rotineiro  pelo  menos  tem  a  escolta  da  experiência,  o  *s.c- 
rario,  aliás,  tem  por  batedores  a  temeridade  e  o  sonho. 
Só  posso  admittir  o  ensino  misto  dentro  dos  limites  que  para  adiante 

estabelecerei. 


INSTRUCÇÃO  PRIMARIA 


Existem  na  província  489  escholas  publicas,  sendo  31Õ  para  o  sexo 
masculino  e  174  para  o  feminino  inclusive  2  mixtas ;  classificadas  da  ma 
neira  seguinte:  De  1/  classe  376;  de  2.*  classe  71 ;  de  3.»  classe  42; 
sendo  para  o  sexo  masculino :  De.  1."  classe,  257  ;  de  2.\  39 ;  de  3.a, 
19;  e  para  o  sexo  feminino,  de  i.*  classe,  119;  de  2.\  32;  de  3."  23. 

Existem  mais  6  contractadas,  5  em  virtude  do  disposto  no  art.  76  do 
regulamento  vigente,  e  1  da  6.'  disposição  additiva  ao  mesmo  regulamento. 

Â  matricula  foi  de  (mappa  n.  l)  19,362  alumnos,  a  qual  comparada 
á  do  anno  passado,  apresenta  apenas  a  differença  de  202  alumnos  para 


mais. 
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AchSo-se  vagas  23  cadeiras,  sendo  15  do  sexo  feminino  e  8  do  mascu- 
lino :  forão  creadas  37,  12  do  sexo  masculino  e  25  do  feminino  (mappas 
ns.  1  e  2). 

Forão  providas  mediante  concurso  45  cadeiras  de  l.a  classe,  sendo 
27  do  sexo  masculino  e  8  do  feminino;  e  na  fórma  das  disposições 
additivas  ao  regulamento  vigente  28,  a  saber:  19  de  1."  classe;  11  do 
sexo  masculino  e  8  do  feminino;  3  de  2.a,  1  do  sexo  masculino  e  2  do  fe- 
minino ;  e  6  de  3.a,  1  do  sexo  masculino  e  5  do  feminino. 

Forão  supprimidas  por  falta  de  frequência  legal,  3  cadeiras,  2  do  sexo 
masculino  e  1  do  feminino. 

Tiverão  accesso,  12  professores,  sendo  8  de  1."  classe  para  2.a,  3  de 
2."  para  3."  e  1  de  1."  para  3.a,  em  virtude  das  citadas  disposições  addi- 
tivas. 

Jubilarão-se  12,  sendo  5  de  1."  classe,  4  de  2/  e  3  de  3.a,  e  mais  3 
professoras,  1  de  2.'  classe  e  2  de  3.a  (mappa  n.  3). 

Obtiverão  vitaliciedade  18  professores  e  15  professoras. 

Fallecerão  4  professores,  sendo  3  de  1/  classe  e  1  de  2.a,  e  uma  pro- 
fessora de  3."  classe. 

Forão  restabelecidas  as  seguintes  cadeiras  do  sexo  masculino: 

Da  fregnezia  do  Aporá,  por  acto  de  6  de  maio,  e  a  da  de  Santo  Antonio 
das  Queimadas,  pela  lei  n.  1855  de  17  de  setembro,  sendo  também  resta- 
belecida por  acto  de  31  de  outubro  a  do  sexo  feminino  da  villa  de  Jagua- 

ripe.  . 

Por  acto  de  Io  de  Maio  forão  consideradas  de  2.a  classe  as  cadeiras  da 
villa  de  Inhambupe,  de  accordo  com  o  disposto  no  §  2.°  do  art.  49  do 
regulamento  vigente. 


ESCHOLAS  NOCTURNAS 


Quanto  aos  cursos  nocturnos,  não  pode  haver  encontro  de  opiniões. 
São  úteis,  são  mesmo  indispensáveis.  Tem  sido,  porém,  entre  nós  i: 
productivos,  e,  direi  ligeiramente,  está  falseada  sua  instituição. 
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Incontestável  è  que  uma  eschola  de  adultos  não  pode  reger-se  da  mesma 
fórma  que  uma  eschola  de  meninos. 

Elias  exigem  um  programma  especial,  e  um  methodo  lodo  aproprio 
ás  condições  excepcionaes  do  discípulo  adulto.  A  eschola  carece  de  certas 
disposições  particulares  que  as  nossas  não  tem. 

Como  accommodarem-se  homens  em  bancos  e  cartaras  estreit.ss.mas, 

destinadas  ao  uso  de  creanças? 

Como  conservarem-se  ahi  sentados  por  3  horas  (das  6  as  9  da  no  te)  e 
executarem  os  exercidos  calligraphicos,  por  exemplo?  E  o  que  aprendem. 
Ensinão-lhes  os  professores  tudo  quanto  ô  determinado  para  o  curso  pri- 
mário E  depois?  Àinda  os  mais  hábeis  mestres  nenhum  resultado  apre- 
sentão;  sendo  notável  o  decrescimento  annual  da  matricula  e  frequência, 
como  verá  V.  Ex.  no  mappa  n.  4. 

Do  que  tenho  observado,  posso  concluir  que  não  por  falta  de  gosto  da 
população  d'esta  cidade,  que  pressurosa  correu  ás  matriculas  das  escholas 
nocturnas  demonstrando  desejo  de  saber,  mas,  pelas  razões  que  passo  a 
expor,  o  ensino  nocturno  não  attinge  seus  fins : 

1.  a  Razão.-Funccionarem  as  escholas  nocturnas  em  casas  e  com  mo- 
bílias não  apropriadas  a  homens. 

2.  a-Faltarcm  criterioso  programma  de  ensino  e  especial  regimem 

disciplinar. 

3.  a— Encarrcgarem-se  d*este  ensino  os  professores  diurnos. 

Fazendo  justiça  aos  zelosos  professores,  assevero,  em  honra  dos  mesmos 
e  como  prova  irrefutável  do  que  digo,  ser  impossível  o  desejável  interesse 
pelo  trabalho  nocturno  depois  dc  duas  longas  sessões  diárias  de  ensino  a 

cem  e  mais  alumnos. 

Alem  de  que,  o  mestre  que  está  habituado  a  dirigir  creanças,  nem  sem- 
pre terá  a  energia  precisa  para  conter  homens.  Entendo,  em  vista  do  ex- 
posto que  devem  existir  cursos  nocturnos ;  mas,  attendidos  os  differentes 
pontos  que  no  curto  espaço  de  minha  administração  tenho  notado,  e  para 
os  quaes  chamo  a  solicita  attenção  dc  V.  Ex. 

ESCHOLA  DA  CASA  DE  PRISÃO 

A  eschola  da  Casa  de  Prisão  com  Trabalho  continua  a  merecer  d*esla 
Directoria  o  conceito  do  qual  sempre  gosou.  As  lecções  que  são  distribui- 


das  n'esta  eschola  em  duas  sessões  diárias,  das  9  horas  da  manha  a  uma 
da  tarde,  frequentada  cada  uma  por  alumnos  diversos,  deverião  ser  dadas 
em  uma  só,  das  9  a  1.  attenta  a  perda  de  tempo  que  se  nota  na  sabida  e 
entrada  da  1.'  e  da  2."  sessões,  visto  ser  cada  uma  de  2  horas ;  succe- 
dendo  que  o  fim  de  uma  venha  a  ser  o  principio  da  outra.  • 

Sendo  a  assiduidade  uma  das  condições  mais  palpitantes  para  o  rápido 
progresso  de  uma  eschola,  esta  nunca  poderá  marchar  a  passos  largos, 
como  qualquer  de  outra  natureza,  não  só  pelas  faltas  incessantes  commet- 
tidas  pelos  alumnos,  que  se  distrahem  com  ás  occupações  inherentes  ao 
estabelecimento,  mas,  até  pelo  estado  sanitário  do  mesmo,  que  não  gosa  de 
condições  hygienicas  em  ordem  a  uma  casa  de  egual  natureza. 

Muitas  são  as  causas  de  anormalidade  para  o  desenvolvimento  d'esta 
eschola,  notando-se  apezar  d-isso  bastante  progresso  em  seus  trabalhos. 

Uma  instituição  tão  humanitária  e  civilisadora,  qual  a  de  uma  eschola 
de  penitenciaria,  deveria  estender  suas  vantagens  á  totalidade  dos  presos 
n'ella  recolhidos;  porém  na  penitenciaria  d'esta  província,  que  reúne  um 
total  maior  de  200  presos,  não  pode  a  eschola  respectiva  satisfazer  a  este 
desideratum,  não  somente  porque  o  commodo  da  sala  escholar  não  com- 
porta numero  excedente  a  100,  como  porque  pela  lei  vigente  dainstruc- 
ção  publica,  o  professor  não  pode  ter  nella  mais  d'este  numero. 

E'  para  ponderar  que  semelhante  excepção,  alem  de  detrimentosa  ao 
restante  dos  presos,  é  odiosa  â  justiça  e  á  equidade,  que  devem  ser  distri- 
buídas n'um  estabelecimento  cVaquelle  caracter  com  muita  circunspecção 
e  critério. 

Votados  áquelle  exilio,  para  uns  transitório,  para  outros,  porem,  per- 
petuo entregues  ás  cruciantes  dores  de  uma  consciência  intranqu.lla, 
affastádos  dos  objectos  que  mais  de  perlo  se  prendem  ao  coração  humano, 
os  quaes  são:  pae,  mãe,  filho,  irmão,  etc,  aquelles  seres,  que  apezar  de 
trazerem  estampado  na  fronte  o  sinete  do  crime,  nãoforão  banidos  da  lei 
do  sentimento,  chafurdar-se-hão  para  sempre  no  lodaçal  da  degeneração 
moral  se  a  Egreja  e  a  eschola  não  vierem  de  mãos  dadas  servir-lhes  de 
santelmo  n'aquelles  horisontes  nublados  pelas  brumas  do  remorso. 

Encerrados,  quaes  cadáveres  galvanisados,  múmias  no  aspecto  lúgubre 
e  abatido,  nas  quatro  paredes  negras  de  uma  cellula,  alheios  aos  movi- 
mentos sociaes,  e  desertados  das  fileiras  doprogresso,  aquelles  anfehzes.so 
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pQ4er5o  ter  n'aquejles  luctuosos  horisontes,  como  sol  de  redempçSo  «  4e 
,mparo,  a  palayra  ungida  de  fè  do  ministro  do  altar  e  a  solicitude  stoica 
do  mestre  que  lhes  comprehenda  o  destino. 

Para  esta  eschola,  pois.,  devem  convergir  todas  as  vistas  de  um  governo 
qual  o  de  V.  Ex.,  que  se  inspira  nos  .sentimentos  que  elevão  o  homem. 

O  governo,  que  bem  reconhece  que  a  pena  não  foi  creada  para  atrophiar 
sentimentos  ou  esmagar  aptidões,  mas  para  punir  6  crime  na  altura  de 
seu  quilate,  deve  esforçar-se  por  fazer  com.  que  aquelles  infelizes  em  sua 
generalidade  gosera  dos  benefícios  que  a  lei  lhes  outhorgou  com  a  creação 
d'esta  eschola. 


Realisarão-se,  pa  epocha  competente,  os  exames  finaes  em  19  escholas 
publicas  da  capital,  sob  a  presidência  dos  respectivos  inspectores  Mterarios 
e  assistência  da  commissão  nomeada  pelo  Governo,  composta  dos  intelli- 
gentes  cidadãos  Mo  de  Britto  e  professores  Pedro  de  Alcantara  e  Bem- 
vindo  Alves  Barboza,  e  forão  julgados  habilitados  98  alumnos. 

Nas  escholas  do  interior  concluirão  o  curso  primário  424,  sendo  o  total 
dos  alumnos  promptos  522.  Comparado  este  numero  com  o  do  anno  pas- 
sado, nota-se  a  differença  de  47  alumnos  para  mais.  Este  resultado  e  a 
matricula  já  referida,  forca  ó  confessar,  não  correspondem  á  população  da 
Província,  o  que  pode,  a  meu  ver,  explicar-se  pela  má  distribuição  das 
cadeiras,  porquanto  estas  achão-se,  em  grande  parte,  estabelecidas  em  lo- 
calidades onde  pouco  aproveitão,  com  prejuízo  manifesto  de  outras,  mere- 
cedoras dft  beneficio  da  iqstrucção  gratuita.  A  creação  de  taes  cadeiras,  em 
vez  de  diffundir  q  ensino,  como  se  faz  preciso,  entorpece-lhe  a  marcha, 
porque  a  despeza  que  occasionãQ  é  o  motivo  indicado  para  que  não  sejão 
fundadas  outras  de  vantagens  incontestáveis. 

Não  pode  esta  Directoria  deixar  de  invocar  a  attenção  de  V.  Ex.  para  a 
desproporção  que  se  observa,  entre  o  numero  das  escholas  para  os  dous 
sexos,  o  que  é  tanto  mais  para  notar-se  quanto  a  aptidão  para  q  ensino, 
que  a  mulher  tem  revelado  em  paizes  adiantados  em  matéria,  de  instrucção 
publica,  deve  servir-nos.  de  incentivo  para  alargarmos  o  horjsonta  de  suas 
aspirações,  por  demais  acanhado  entre  nós,  começando  por  offerecer-lhe 
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com  mais  liberalidade  o  ensino'  elementar  que,  despertando-lhe  a  vocação, 
pode  mais  tarde  eleval-a  á  posição  eminente  de-  preceptora  da  infância; 

Entendo,-  poisi  que  deve  cessar  aqbella  desproporção,  lembrando  a  crea- 
ção-  de  cadeiras  mistas  regida?  por  professoras,  nas;  localidades  que  não 
tiverem  população-  sufficienfe  para1  duas  escholas,  e  a'  conversão  em:mixtas, 
com  a  condição  apontada,  de  algumas  das  actuaes  do;  sexo  masculino  de 
pouca-  frequência;-  designando^  aos  respectivos  professores  outras  em;  que 
exerção  o  magistério,  não  sendo  em  ambos  os  casos  admittidôs,  por  ora, 
meninos  que  hajão  excedido  a  idade  de  9  annos,  até  que  o  resultado^  nos 
faça  cenhecer  a  conveniência  de  ser  ampliado  o  ensino  promíscuo. 

Em  22  de  Dezembro  V.  Ex.  dignou-se  distribuir  os  prémios  conferidos 
aos  alumnos  das  escholas  primarias  que  se  distinguirão- nos  exames  finaes. 

Por  actos  de  5  de  abril  e  9  de  maio  forão  exonerados  os  Drs.  Aristides 
Justo  Cajueiro  de  Campos  e  José  Olympio  de  Azevedo,  dos  cargos  de 
inspectores  litterarios  do  1.°  e  3.?  districtos,  e  nomeados  para  substituil-os 
o  Dr.  Frederico  Augusto  da  Silva  Lisboai  e  o  cidadão  Francisco  de  Aragão 
Gesteira. 


LIVROS  B  MOBÍLIAS  ESCHOLAKES 


Forão  comprados  23,900  exemplares  de  compêndios,  e  distribuídos 

pelas  escholas  12,360. 

Apenas  Í9  escholas  forão  fornecidas  de  mobília,  numero  insignificante 
em  relação  aos  pedidos  que  existem  tfestà  directoria. 

O  provimento  de  mobília  ás  escholas  é  uma  necessidade  cuja  satisfação 
reclamão  poderosamente  os  exercícios  eschotares  e  o  andamento  regular  do 

ensino.  . 

Em  dàta  dè  3  de  Maio  o  Governo  nomeou  o  2.°  escnpturano  do  The^ 
souro  Provincial  Evaristo  José  da  Matta  Bacellar  para  proceder  ao  inven 
lario  no  archivo  d'esta  Repartição,  tendo  aquelle  funccionario  levado  ai 
conhecimento  d'essa  Presidência  o  resultado  de  sua  commissão. 


.  ,  ,  .  ESGHOLAS  KOBMAES  .  • 
Sob  a  direcção  do  distiacto  professor  Joaquim  José  da  Palma,  e  da  não 
menos  distincta  professora  D.  Anna  Joaquina  dos  Santos  Bona tu*  contmuao 
estes  importantes  estabelecimentos  na  marcha  honrosa  de  dotarem  a  Pr  - 
vincia  de  mestres  que  concorrão  poderosamente  para  sua  grandeza,  se  lhes 
for  dado  pelo  poder  competente  o  impulso  de  que  carecem. 

O  seu  movimento  durante  o  anno,  consta  dos  relatórios  que  por  copia 

vão  annexos. 

Como  verá  V  Ex.  do  relatório  do  director  do  Externato  Normal  e  do 
mappa  n.  5,  matricularão-se na epocha  competente  01  alumnos  a  saber: 
09  no  1 0  anno,  19  no  2.°  e  13  no  3.°,  dos  quaes  retirarão-se  durante  o 
curso  11,  sendo  examinados  em  Novembro  44,  approvados  3/  e  repro- 
vados 7. 

No  Internato  Normal  matricularão-se  109  alumnas,  das  quaes  retirarão-se 
4  e  submetterão-se.  aos  exames  finaes  99,  porque  6  deixarão  de  fazel-o 
por  motivo  de  moléstia,  conforme  allegarão,  eforão  approvadas  93  e  6 
reprovadas. 

Invoco  a  attenção  de  V.  Ex.  para  as  necessidades  de  que  resente-se  o 
Externato  Normal,  expostas  pelo  seu  digno  director,  confiando  que  V.  Ex. 
as  proverá,  para  que  tão  importante  estabelecimento  possa  condignamente 
satisfazer  os  fins  de  sua  instituição. 

Em  22  de  Dezembro,  perante  V.  Ex.  e  numeroso  concurso  de  cidadãos, 
forão  conferidas  cartas  de  habilitação  para  o  magistério  a  27  alumnas  do 
Internato  Normal  e  a  12  alumnos  do  Externato. 

No  Internato  Normal  obteve  o  premio  de  3."  classe  a  alumna  D.  Maria 
Victorina  de  Freitas  Costa  e  no  Externato  o  alumno  João  Leonidio  da  Costa 
Cirne,  que  se  distinguirão  por  seu  procedimento  e  ápplicação. 

Tendo  sido  convertido  em  externato  o  Internato  Normal,  cm  virtude  das 
disposiçõs  additivas  ao  regulamento  vigente,  e  revogadas  estas  por  acto  de 
8  de  Abril,  continua  o  estabelecimento  conforme  a  decisão  do  Governo 
datada  de  9  de  Maio. 
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INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA 

LYCEU 

Emquanto  o  Governo  Imperial  não  acceitar  a  idéa  em  outro  logar  apon- 
tada para  erguer  este  estabelecimento  da  depressão  em  que  se  acha,  con- 
vém que  outra  de  menor  alcance  seja  quanto  antes  posta  em  pratica,  isto 
é,  restituindo-se  aos  seus  professores  a  faculdade  de  examinarem  na  Aca- 
demia, da  qual  forão  privados  pelo  regulamento  de  28  de  Junho  de  1875, 
com  o  que  cessará  a  preferencia  que  os  estudantes  dão  aos  collegios  par- 
ticulares, contando  serem  examinados  pelos  respectivos  professores,  acres- 
cendo que  o  ensino  ha  de  apresentar  outro  resultado,  visto  como  os  pro- 
fessores do  Lyceu  por  sua  aptidão  e  independência  serão  as  melhores  ga- 
rantias da  verdade  dos  exames.  Inscreverão-se  96  alumnos,  representando 
156  matriculas  e  perderão  o  anno  por  excesso  de  faltas,  30  (mappa  n.  6). 


BIBUOTHECA  DO  LYCEU 


Esta  Bibliotheca  creada  ha  oito  annos  pela  congregação  do  Lyceu,  con- 
tém' 758  volumes  de  diversas  obras,  inclusive  folhetos,  não  havendo  n'ella 
manuscripto  algum,  o  que  consta  do  officio  junto  por  cópia. 

Foi  frequentada  pelos  alumnos  do  estabelecimento,  sendo  as  obras  mais 
procuradas  as  não  existentes,  das  quaes  esta  directoria,  attendendo  ao  justo 
reclamo  do  digno  professor  Dr.  Luiz  José  da  Costa,  que  a  tem  a  seu  cargo, 
solicitou  d'essa  Presidência  o  fornecimento. 


GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL 


0  estado  d'este  Gabinete  em  nada  afastou-se  do  anno  passado,  conforme 
declarou-me  o  seu  digno  director  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  que  con- 
tinua a  pedir  providencias  para  o  seu  engrandecimento,  as  quaes  constao 
do  officio,  junto  por  cópia,  que  dirigiu-me  aquelle  funccionano. 
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GALERIA  ABBOTT 

Continua  no  mesmo  estado,  sob  as  vistas  zeladoras  do  digno  professor 
Francisco  Rodrigues  Nunes. 


ESTVRELECDIENTOS  PARTICULARES  DE  INSTRUCÇÃO 
PRIMARIA  E  SECUNDARIA 


-  Continua  esta  directoria  na  impossibilidade  de  offerecer  uma  estatística 
exacta  do  ensino  particular,  visto  como  todos  os  directores  ou  professores 
não  remettem  os  mappas,  conforme  prescreve  o  art.  190  do  regulamento 
vigente. 

Dos  mappas  ns.  7  e  8  consta  o  movimento  do  referido  ensino. 


CONFERENCIAS  PEDAGÓGICAS 

i 

Em  5,  6  e  7  de  Julho  realisou-se  mais  uma  conferencia  pedagógica, 
'  mediante' o  programma  approvado  pelo  Conselho  Superior  de  Instrucçao 
Publica,  a  qual  revelou  ainda  a  conveniência  de  taes  reuniões ;  porquanto, 
perante  numeroso  e  escolhido  auditório,  forão  discutidas  pelos  professores 
diversas  theses  acerca  dos  assumptos  que  se  prendem  á  instrucção  pu- 
blica, mostrando  elles  d'est;arte  que  acompanbão  de  perto  o  movimento 
que  'a  respeito  se  manifesta  nos  paizes  mais  cultos; 


CONSELHO  SUPERIOR  DE  EÍSTRUCÇÃO  PURLICA 


Reuniu-se  esta  illustre  corporação  em  \  \  sessões,  sendo  8  ordinárias  e 
3  extraordinárias,  continuando  a  revelar  o  maior  interesse  pelo  que  diz 
respeito  ao  desempenho  das  respectivas  funcções. 
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Alem  de  interpor  o  seu  parecer  ácerca  de  diversas  obras  sujeitas  á  sua 
apreciação,  julgou  o  processo  instaurado  contra  o  professor  effectivo  Anto- 
nio Dias  da  Silva  Freire,  sendo  o  julgamento  confirmado  por  essa  Presi- 
dência. 

Tendo  o  Dr.  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta  pedido  exoneração  do 
cargo  de  membro  substituto,  foi  nomeado  para  preencher  o  logar  o  Dr. 
Antonio  de  Cerqueira  Pinto,  por  acto  de  3  de  Junho. 


SECRETÁRIA 


Por  acto  de  1.°  de  Maio  foi  demittido  o  Dr.  Antonio  Garcia  Pacheco 
Brandão  do  cargo  de  secretario  geral  da  Instrucção  Publica,  e  na  mesma 
data  nomeado  para  o  substituir,  o  chefe  da  1  a  secção,  Dr.  Aprígio  Amân- 
cio Gonsalves,  passando  a  occupar  o  logar  d'este,  o  amanuense  da  2/ 
Antonio  Polycarpo  Araponga,  que  foi  substituído  pelo  cidadão  Archymimo 
Soledade,  sendo  nomeado  o  cidadão  Manuel  Pinto  de  Carvalho  para  o  logar 
vago  de  amanuense  da  i.a,  servindo  de  archivista,  em  virtude  da  exonera- 
ção concedida  ao  cidadão  André  de  Freitas  Britlo. 
'  Tendo  sido  aposentado  o  chefe  da  2.a  secção  Salustiano  Pinto  da  Silva 
em  28  de  Outubro,  foi  nomeado  para  substituil-o  o  escripturario  da  mesma 
Aprirrio  Pires  Gomes  de  Almeida,  passando  a  occupar  o  logar  de  escriptu- 
rario°o  amanuense  Archimimo  Soledade,  que  foi  substituído  pelo  cidadão 
Claudemiro  Flaviano  Pereira.  O  seu  expediente  consta  do  mappa  n.  8. 

É-me  em  extremo  grato  informar  a  V.  Ex.  que  todos  estes  empregados 
têm  cumprido  seus  respectivos  deveres  com  toda  regularidade,  zelo  e  hon- 
radez, avantajando-se  a  lodos  pela  sua  pontualidade,  amor  ao  trabalho  e 
habilitações  peculiares  o  digno  secretario  Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves. 

Tenho  concluído,  Exm.  Sr.,  o  meu  humilde  trabalho,  com  aquella  im- 
perfeição que  se  devia  esperar  das  minhas  poucas  luzes  e  do  limitado  es- 
paço de  tempo  em  que  me  acho  á  frente  da  instrucção  publ.ca  d  esta 

Província. 

Conforta-me,  porem,  o  pensamento  de  me  ter  somente  inspirado  na  ver- 
dade e  na  justiça,  sublimes  irradiações  da  Magestade  Divina. 
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Esorevendo  estas  «as,  *>  tive  em  mira  avariar  as  H.  graças idos 
homens,  fitei  apenas  os  interesses  de  minha  na«l  sob.o  ponto  de 

do         de  V.  Es.,  »  rico  de  indicia  e  de 

favores,  espero  a  merecida  vénia. 

Deus  Guarde  a  V.  Es.-IHn,  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Araujo  de 
Aragão  Bulcão,  Presidente  da  Província. 


0  Director  Geral, 


Cónego  Dr.  Emilio  Lopes  Freire  Loto. 


N.  I. 


MAPPA  demonstrativo  das  aulas  publicas  primarias  da  Província,  com  declararão  dos  professores  que  as  regem,  datas  de  seus  exercícios  e  numero  de-  alumnos  que  as  frequentarão  ao  annode  1818 


COMAliCAS 

XCJ1EUOS 

LOCALIDADES 

Cil  pitnl . 

1 

Fre  gurzisi  da  Sé  

3." 

~i 
4 
õ 
li 
i 

s 

ld ■  iií  iiliMii  

ltlrlll  ilk'111  

lll(!lll  illclll  

Froguc/.ia  tia  Rua  do  Passo  

Illclll  Ílll'111  

Idem  iilfin  

Idem  idem  

;> 

;> 

9 

Fregnezia  ili?  SanfAnna  

» 

]<) 

Idem  iiIciii  

11 

Idem  iilcm  



12 

l(k'in  idem  

13 

Fregnezia  de  S.  Pedi  o  

■■' 

11 

Iilcm  idem  

lõ 

Idem  í il ou i  

IH 

Freguezia  de  Sautu  Antonio.  .... 

i, 

17 

Idem  idem  

•v 

->.,,. 

18 
lí> 

ld.  m  idem  

Idem  idem  

•, 

\t 



20 

Idem  idem  

»  

21 
22 
iií 

Freguezia  ilo  Pilar  

Idem  idem  

Idem  iilem  

21 

Frcjíiiczin  da  Conceição  ila  Praia  

Idem  idem  

Si 

25 

» 

26 

Idem  idem  

„; 

27 

Freguezia,  da  Pcnlia  

"> 

28 

Idem  idem  

r, 

29 

Idem  idem  

30 

Idem  idem  

$ 

31 
32 

Freguezia  dos  Mares  

Idem  idem  

;> 

33 

Casa  de  prisão.  ...   

34 

Fregnezia  da  Victoria  

35 

Idem  idem  

30 

idem  idem  

» 

37 

Povoarão  da  Barra  

38 

Idem  idem  

39 

Povoação  do  Rio  Vermelho  

40 

Idem  idem  

'  

41 

Fregnezia  de  Brotas  

» 

42 

Idem  idem  

43 

Idem  idem  

2." 

41 

Freguezia  de  llapoã  

>  

45 

Idem  idem  

í'.1 

4<» 

Povoação  de  Santo  Amaro  do  Ipitanga    .  . 

47 

Idem  idem  

2.' 

48 

Fregnezia  de  Pirajá  

*    .....  • 

49 

Idem  idem  

1.* 

50 

Povoação  de  Peripeii  

NOMES 


ÍIAIMLITAÇÕKS 


Antonio  Bahia  da  Silva  e  Araujo  . 
Malaquias  Perminio  Leite  .  .  . 
Maria  Silvcria  de  Oliveira  .  .  . 
Maria  Alexandrina  d'0liveira  .  . 
Manuel  Florêncio  do  Espirito  Santo 
Manuel  Luiz  Cumes  Vinhas.    .  . 

Maria  Carolina  Gomes  

Andrelina  Leonor  Campos  de  Alcanta 
Maximiano  Soares  Lopes  .  .  . 
João  Tlieodoro  Araponga  .  .  . 
Leonor  Annatliildes  Santos  Florian 
Maria  Méropc  Martins  Mendes  .  . 
Klias  de  Figueiredo  Nazarelli  .  . 
Kmilia  Leopoldina  Gera  tpie  Collet. 
Maria  da  Gloria  Pereira  Carvalho  . 

José  Honorio  Coelho  

llosa  da  Matta  Motta  

José  Antonio  de  Mattos  Júnior  .  . 
Senhorinha  Maria  da  Conceição  . 
Francisca  Vicencia  do  Kspirito  Santo 
Haymundo  Cardoso  Gomes  .  .  . 
Theohiin  Antunes  Cruz  Menezes  . 
Maria  Amhrozina  Vaz  Ferreira.  . 
João  Damazio  Luiz  Gomes  .  .  . 
Cândida  Baldoina  Seixas  Contreiras  Sampaio 
Marcellina  Julia  de  Faria  .  .  . 
Samuel  Florêncio  de  Passos  .  . 
Izidro  ila  Cunha  e  Mello.  .  .  . 
Leopoldina  Cândida  Bittencourt  Santos 
.Maria  Guimarães  Soares.  .  .  . 
Francisco  da  Camara  Bittencourt  . 
Joaniia  Baptista  da  Penna  Mattos  . 
Beinviudo  Alves  Barbosa  .  .  . 
Miguel  Moreira  de  Carvalho.  .  . 
Florinda  Moreira  dos  Santos   .  . 

/acharias  Nunes  da  Silva  Freire  . 
Marcolina  Souza  Cardoso  .  .  . 
João  Antonio  de  Vasconcellos  .  . 
Amélia  Carolina  de  Castro  .  .  . 
João  Pereira  da  Conceição  .  . 
Anna  Florinda  Ribeiro  Duarte  .  . 
Maria  da  Conceição  Pires  da  Costa 
Cassiano  da  França  Gomes  .  .  . 
Dulce  Leopoldina'  de  Menezes  .  . 
Manuel  Ladislão  Soeiro  .... 
Maria  Herniclinda  da  Costa.  .  . 
Adelino  da  Silva  e  Oliveira.  .  . 
Arehiminia  Meirelles  Barrelto  .  . 
Antonio  Moreira  Mattos  Sobrinho . 


Alninno-mestrc 


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


SUMIIO 
DE  AI.l  UNOS 


7  de  Maindc  1870  .  . 

17  de  Junho  de  1874  . 
4  de  Novembro  de  1857. 
9  de  Janeiro  tle  1878  . 

21  de  Janeiro  de  1857  . 
30  ile  Outubro  ile  1852  . 
11  ile  Maio  do  18(59   .  . 

20  d  i  Setembro  de  1872. 
15  de  Junho  de  1804  .  . 

21  tle  Janeiro  de  1807  . 
2  I  de  Janeiro  de  18(50  . 
1 1  tle  Novembro  de  1872. 

1  de  Marco  de  1872  .  . 

22  de  Julho  de  1872  .  . 
9  de  Janeiro  tle  1S7S  . 

18  tle  Janeiro  de  18151 .  . 
10  de  Janeiro  de  1867  . 
25deAbr;i  de  1856  .  . 
15  de  Setembro  de  1S56. 
15  de  Maio  de  18159  .  . 

7  de  Março  de  1877.  . 
27  de  Fevereiro  de  18(58. 

9  de  Janeiro  de  1878  . 

8  de  Julho  de  18(55  .  . 
1  de  Agosto  de  1858. 

9  de  Janeiro  de  2878  . 
1  de  Agosto  de  1858.  . 
3  de  Março  de  185(5  .  . 

2(5  de  Dezembro  de  1870. 
9  tle  Novembro  de  18153. 
1  de  Janeiro  de  18(55.  . 

24  de  Setembro  tle  1859  . 
1  de  Setembro  de  18(51. 

29  de  Fevereiro  de  1856. 
15  de  Junho  de  1865.  . 

20  de  Dezembro  de  1850. 

9  de  Janeiro  de  1878  . 

1  de  Março  de  1861  . 
20  de  Dezembro  de  187(5. 

9  de  Junho  de  18152.  . 
9i  de  Junho  do  Itwl.  . 

3  de  Abril  de  1878  .  . 

14  de  Julho  de  1873.  . 
26  di!  Dezembro  de  1876. 
14  de  Janeiro  de  187(5  . 

25  de  Janeiro  de  1878  . 
22  de  Fevereiro  de  1878. 
22  de  Dezembro  de  1876. 
25  de  Novembro  de  1878. 


193 
•  99 
82 
(59 
150 
113 
78 
lili 
811 
97 
50 
6(5 
91 
43 
55 
75 
8-1 
82 


105 
(51 
29 
(56 
79 
38 
81 
57 
67 
43 
98 
(55 

K>1 
83 
54 

"•li 
43 
4(5 
62 
42 
«3 
21 
66 
37 
46 
31 
29 
11 
51 

3277 


OliSKIiYACÒK 


Va-a 


Contrariada. 


COMARCAS 

NUJIEIiOS 

LOCALIDADES 

_i 

NOMES 

HABILITAÇÕES 

DATAS  DE  PROVIMENTOS 

NUMERO 
DE  AMINO* 

OBSERVAÇÕES 

Transporte.   .  . 
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Capital  

•>  

•>  

Abrantes  

:>   

»   

:>   

»   

:>   

»   

y>   

Alcobaça   

»   

»   

r>   

Cachoeira .... 

:■>   

>/   

»   

»   

»   

»   

> 

*   

■51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
(50 
(31 
(52 
(53 
(51 
(55 
(5(5 
(57 
(58 
(59 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
64 
95 
96 

0*7 

98 

Povoação  de  Periperi  

Idem  idem  ' . 

Povoação  de  Paripe  

Freguezia  de  Maré  

Idem  idem  

Freguezia  de  Cotcgipe  .  . 

Freguezia  de  Matoim  

Freguezia  de  Passo  

Povoação  da  P.issagem  

Povoação  da  Olaria  '. 

Povoação  da  Praia  Grande  . '  

Arraial  de  Nossa  Senhora  dai  Candeias  !  ! 

Villa  de  Abrantes  

J  dom  idem  [  ' 

Freguezia  do  Assii  da  Torre    .    .    .    .  . 

Povoação  do  Palame  

Povoação  de  Sttbalnima.  ...... 

Povoação  da  Jangada    .    ....    .    \  \ 

Arraiai  do  Sipó    ........  '. 

Freguezia  do  Mente  Gordo  ...... 

Idem  idem  

Villa  da  Matta  de  S.  João   .    .    .    .  . 

Idem  idem  

Idem  idem  

Villa  de  Alcobaça                           .  . 

Idem  idem.    . *  '.    .  . 

Villa  do  Prado  

Idem  idem  •    .  . 

Cidade  da  Cachoeira ........ 

Idem  idem  

Idem  idem                              .  . 

Idem  idem  .    .    .  . 

Idem  idem  

Idem  idem.  ........ 

Freguezia  de  S.  Felix  ....... 

Idem  idem  

Freguezia  da  Moritiba  ....... 

Idem  idem  

Arraial  das  Cabeças  ...... 

Freguezia  do  Outeiro  Redondo.  . 
Freguezia  da  Cruz  das  Almas  .    .    .  . 

Idem  idem  

Povoação  do  Sapé  ....... 

Freguezia  do  Curralinho.  ...... 

Idem  idem  

Freguezia  do  Iguapé. 

Idem  idem  

Povoação  de  S.  Francisco  do  Paraguassii  . 

.  ].a 

2.' 

» 
>> 
}> 
» 

• 

» 
» 

:> 

» 

2.* 

1.  a 

:> 

2.  a 

;> 

» 

1.' 

D 
» 

:> 
:> 
;> 
;> 
r> 
;> 

Joanna  Maria  da  Silva  

José  Pulchcrio  Pereira  do  Lago    .    .    .  . 

Augusto  Siziuin  de  Oliveira  

Clarimundo  Jeronymo  San  tus  l.ima    .    .  . 
Ilurmelina  Valeriana  dos  Sanlus  .... 

Francisco  de  Assis  Trinchão  

.Camillo  Pereira  dos  Anjos  

Francisco  Antonio  Ribeiro  Sanches    .    .  . 
Joaquim  Roque  Mamede  Sautns  .... 
Izaura  Apollonia  Aguiar  Pontes  .... 
Hclcodora  Julia  Dias  

tuiz  Gonzaga  dos  Santos  Lima  

Guilhermina  Maria  José  dc  Oliveira    .    .  . 

José  Henrique  de  Queiroz  

Joaquim  Correia  da  Silva  

Joaquim  Ignacio  Souza  Mendes  

Maria  Baptista  das  Virgens  

Matinas  Souza  Mascareuhas  

André  da  Cruz  Fernandes  

Francisca  de  Araujo  Lopes  

Juveucio  Alvares  Coelho  

Augusto  Porphyrio  de  Araujo  

Clara  Amélia  Rocha  Paes  

Cantídio  de  Almeida  Gouvèa  ■  

Maria  Feliciana  de  Jesus  

Antonio  Joaquim  de  Pinho  \ 

Maria  Heduviges  Martins  da  Silveira  .    .  . 

Francisco  de  Assis  Régis  

.  Manuel  Francisco  de  Alcovia  

Manuel  Marciano  Gomes  da  Costa  .... 

Maria  Tamires  Moraes  Mendes  

Maria  Cândida  Pestana  Crave  

Hermclinda  Claudia  Pimentel  

Luiz  Xavier  Leal  

Edeltrudes  Herculana  Requião  

João  Augusto  Teixeira  

Leonidia  Cândida  dc  Carvalho  

Christovão  Rodrigues  S.  Thiago  .... 
Miguel  dos  Anjos  Pereira  de  Azevedo    .  . 

Euzcbio  Harris  de  Castro  

Idalina  Cândida  Alvares  dos  Santos  .    .  . 

Octaviano  de  Oliveira  Dias  

Antonio  Carlos  de  Assis  

Francisca  Constança  d'Utra  

Herão  Lisdorio  de'.Magalhãcs  

Cclecina  Maninha  de  Jesus  

Nestor  Corbiniano  do  fontn 

Álumna-mcstra 
Aliimna-mostra 

:>  '.' 
;>  :> 

Alumno-mestre 

»  ;■> 
»  :> 
:>  :> 

Alumna-mestra 

»  .•> 

Alumno-mestre 
Alumno-mestre 

»  :> 

»  3 

Alumno-mestre 

■■>  ii 

Alumno-mestre 

a  » 

Alumno-mestre 

»  .•! 

»  3 

:>  :> 
»  :> 

Alumno-mestre 

»  » 

Alumno-mestre 
Alumno-mestre 

:>  .*> 
3  ;> 

25  de  Novembro  de  1873.  . 
21  de  Julho  de  1871  .    .  . 

29  de  Julho  de  1875      .  . 
27  de  Jullio  de  1875  .    .  . 

18  de  Outubro  de  1872  .  . 
1  de  Outubro  de  1873  .  . 

5  de  Maio  de  1862  .    .  . 

21  de  Junho  de  1875.    .  . 

19  de  Novembro  de  1878.  . 
19  de  Julho  de  1875  .    .  . 

26  de  Maio  de  1875  .    .  . 

Í9  de  Junho  de  1872 '.    '.  [ 

22  de  Novembro  de  1872.  . 
11  de  Setembro  de  1875 .  . 

8  de  Julho  de  1867  .    .  . 
1  de  Março  de  1858  .    .  . 

1  de  Fovéreiro  de  1873 

11  de  Maio  de  1868   .    .  . 

15  de  Fevereiro  de  1875.  . 

16  do  Janeiro  de  1878    .  . 
3  de  Setembro  de  1865.  . 

17  do  Novembro  de  1875.  . 
31  de  Agosto  de  1875.    .  . 

16  de  Julho  de  1S62  .    .  . 

2  de  Novembro  de  1860.  . 
21  de  Outubro  de  1S74  .  . 

19  de  Outubro  de  1874  .  . 

1  de  Julho  de  1865  .    .  . 

2  de  Setembro  de  1863 .  . 
1  de  Janeiro  de  1857   .  . 

27  dc  Outubro  de  18(50  .  . 

12  dé  Setembro  de  1874 .  . 

17  de  Março  de  1874  .    .  . 
12  de  Outubro  de  1863    .  . 

9  de  Janeiro  dc  1864   .  . 

20  dc  Outubro  de  1873   .  . 

18  de  Abril  de  1864  .    .  . 

30  de  Outubro  de  1867    .  . 
16  de  Janeiro  dc  1875    .  . 

31  de  Outubro  de  1861   .  . 

6  de  Maio  de  1876   .    .  . 
14  de  Abril  de  1875  .    .  . 
27  de  Setembro  de  1869 .  . 
14  de  Novembro  de  1874.  . 

1  de  Junho  de  1874. 

23  de  Agosto  de  1875.   '.  '. 
9  de  Fevereiro  de  18/8. 

39 
43 
41 
30 
33 
29 
35 
26 
25 
34 
54 

'  48 
26 
39 
47 
20 
2!» 
47 
38 
31 
31 
50 
30 
58 
34 
51 

55 
66 
65 
82 
74 

93 
61 
56 
51 

31 
24 
22 
40 
46 
42 
41 
23 
21 

Vaga. 

Não  consta  ainda  frequência. 

Não  consta  ainda  frequência. 
Não  consta  ainda  frequeucia. 
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COMARCAS 


Transporte 
Cachoeira  ■    •  • 


NU.MK110S 


LOCALIDADES 


Amargosa . 


Alagoinhas 


99 
100 
101 
102 
103 
101 
105 
106 
107 
Vfí 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
131 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 


Povoação  de  Santo  Antonio  do  Iguapc  . 
Freguczia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos.  . 

Idem  idem   " 

Arraial  dos  Affligidos  

Capella  das  Mercês   .    •    •  .  ■    •  • 
Freguczia  da  Conceição  da  reira  .    •  • 
Arraial  dc  Detlilem  .  • 
Fivguezia  de  Santo  Estevão  dc  Jacuipe  . 
Freguczia  das  Umburanas  ■    •    •  .•  ■ 
Freguczia  dc  Santo  Antonio  de  Argui m  . 

Cidade  de  Maragogipe  

Idem  idem 

Povoação  de  Nagé  e  Coqueiros.  •  •  ■ 
Fresuézia  da  Conceição  do  Almeida  .  . 

Idem  idem.  .  

Capella  do  Pau  Cedro  

Vrraial  de  Capanema.  

Capella  da  Conceição  Velha  

Freauezia  dc  S.  Philippe  

Idem  idem  

Povoação  dc  S.  Roque  

\rraial  dc  Sapatuhy  

Arraial  de  S.  Roque  .    .    •    •    •  • 
Freguczia  dc  Sant  Anna  do  Rio  da  Dona 

Villa  da  Amargosa  

Idem  idem.  .   

Povoação  do  Cavaco  

Villa  da  Tapera  

Idem  idem  

Povoação  de  João  Amaro   .    .    .  • 

Arraiai  da  Tartaruga  

Arraial  da  Giboia. 

Freguczia  da  Pedra  Branca.    .    .  • 

Villa  da  Arèa  

Idem  idem.    .    .    •  •    •  • 

Freguczia  do  Cariri  

Frcguezia  do  Guerém  .  .  .  .  ■ 
Povoação  da  Serra  Grande  .    .    .  • 

Frcguezia  das  Velhas  

Villa  de  Alagoinhas  (estação;»  .    .  • 

Idem  idem  

Idem  idem  

Villa  de  Alagoinhas  Velha  .    .  . 
Povoação  dò  Riacho  da  Guia    .    .  • 
Arraiai  dos  Olhos  d' Agua  .... 

Idem  idem  

Arraial  do  Sitio  Novo  

Frcguezia  dos  Araçás  


NOMES 


1." 


Antonio  Rodrigues  (VlUra    .    .    .  . 

Gracindo  Ferreira  Souza  Machado.  . 

Roza  dos  Santos  Lima  

Manuel  Marianno  Freitas    .  •_ 

Caetano  Alberto  da  Rocha  Guimarães. 
Manuel  Romualdo  de  Souza    .    .  . 

Sebastião  Alves  da  Rocha  ... 
Dinnyzio  Jose  de  Cerqueira  Couto  .  . 
Pedro  Jorge  Gusmão  Rocha.    .    .  ■ 

•\ristides  José  Tinoco  

Bernardino  José  de  Queiroz.  .  .  - 
F.niilia  Cvoriana  Pereira  Borba  .  . 
Manuel  Pedro  dos  Santos  Baptista.  . 
Hvgino  de  Oliveira  .  .  •  •  ■  • 
Jiilia  Leonor  Martins  dc  Souza.    .  . 

José  Ferreira  da  Costa  

Thnmè  Crinaurio  da  Silva  .    .    •  • 

Maria  Augusta  Pondeste  

jnão  José  Gomes  •••„•••• 
Prudência  Maria  de  Carvalho  .  .  . 
Mannel  Francisco  Nicandro  Pitombo  . 
Ernestino  Barbosa  dos  Santos     .  . 

Francelino  Augusto  Santos  Vital  .  . 

Eliza  Emerenciana  Mendes  Amorim  . 

Bernardino  José  Gomes  .... 

Izabel  Joscpha  do  Nascimento  .  . 

Thomaz  de  Aguiar  Porto  Silva  .  . 

Sabino  Pereira  de  Souza.   .    .  . 

Pedro  Gomes  dos  Santos.    .    -  . 

Miguel  Marques  Pereira     .    .  . 

Possidonio  Dias  Coelho  .... 

Maria  Kustidia  dc  Souza.    .    .  . 

Bartholomeu  Muniz  Barretto   .  . 

Clara  Aurélia  Leal  Cardoso.    .  . 

Antonio  Joaquim  Pereira  Nobre  . 

Firmino  Constâncio  Souza  .  .  . 
Firmino  Alvares  dos  Reis  .  .  . 
Miguel  Deolindo  Celestino  .  .  ■ 
Brazilino  Machado  Viegas  .  .  - 
Maria  Magdalena  Gomes.  .  .  • 
Roza  Chaves  Ferreira  Campos  .  . 
Alvino  Simplício  dos  Passos  Lima. 
Lourenco  Pinto  de  Abreu   .    .  • 

Manuel  Pereira  Rego  

Anna  Thercza  Palmeira  .... 
Francisca  Alcina  Gerncr.  .  • .  ■ 
Silvério-  Rodrigues  Dorca  Jaqueira 


HABILITAÇÕES 


Alumna-mcstra 

Alumno-mestre 

Alumno-mestre 
Alumno-mestre 
Alumna-mestra 


Alumna-mesira 

;>  » 


Alumno-mestre 


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


NUMERO 
DE  UliHNOS 


Alumno-mestre 


Alumna-mestra 


Alumno  mestre 

:■>  » 


11  de  Outubro  de  1875  .  . 
lá  de  Outubro  de  1874  .  . 
11  de  Novembro  de  1873.  . 

8  dc  Março  de  1867  .  .  . 
30  dc  Jancro  do  1874    .  . 

1  de  Maio  de  1866  .  .  . 
15  de  Abril  dc  1873  .  .  . 
30  de  Abril  pe  1874  .    .  - 

9  de  Dezembro  de  1871 .  . 
4  de  Setembro  de  1874.  . 
1  de  Dezembr"  de  1S56.  . 
4  dc  Junho  dc  1855.  .  - 
7  de  Marco  de  18.54  .    .  . 

I  de  Abril  de  1874  .    .  . 

7  de  Junho  de  1S77  .  .  . 
19  de  Miirco  de  1875  .  .  . 
17  de  Março  de  1877  .  .  . 
23  de  Janeiro  de  187S  . 

I  de  Maio  dc  1859  .  . 

II  de  Novembro  de  1876. 

19  de  Outubro  de  1874  . 

II  de  Fevereiro  de  187S. 
7  de  Fevereiro  de  i878. 

23  de  Janeiro  dc  1878  . 

I  dc  Março  de  186-1  .  . 
11  dc  Junho  de  1876  .  . 

II  dc  Outubro  de  1878  . 

10  dc  Outubro  de  1876  . 

Ú  de'  Agosto  de  1874.  . 

20  de  Setembro  de  187o  . 

11  dc  Janeiro  de  1878  . 

13  de  Novembro  de  18*8. 

I  de  Janeiro  de  1868  . 

24  dc  Marco  de  1876  .  . 

14  dc  Marco  de  1874 .  . 
24  de  Outubro  de  1876  . 
13  de  Agosto  de  1878.  . 

1  de  Marco  de  1875  .  . 

15  dc  Janeiro  de  1870  . 

II  dc  Setembro  de  1875  . 
23  de  Novembro  de  1871. 
21  de  Setembro  de  1875  . 

16  de  Janeiro  de  1874  . 
21  de  Maio  de  1874  .  . 
15  dc  Novembro  de  1878. 
19  de.  Junho  de  1878  .  • 

1  dc  Dezembro  dc  1872. 


5138 


38 
3-1 
33 
36 
36 
34 
33 
39 

125 
44 
47 
32 
21 
59 
37 
41 
33 
36 

a3 

28 
22 
30 
39 
20 
29 
22 
21 
23 
37 

21 
54 
35 
3-1 
35 
28 

46 
34 
61 
104 
32 
39 
36 
20 
37 


ORSERYAtfiES 


Não  consta  ainda  frequência. 


Não  onn-ta  ainda  frequência. 


Mixta. 


Mista. 


Supprcssa  cm  19  dc  Dezembro  dc  1878. 


Não  consta  ainda  frequência. 
Contractada. 


Não  consta  ainda  frequência. 


6S16 


3 


Í'A\!  MJ  PA  "5 

Transporte . 

Aiasoinhiis  .... 

1.17 

148 

149 

130 

151 

152 

1  -Vi 

Cactité  

1".  i 

1  Ví 

100 

1  r>7 

"   

IO* ' 

•*   

1  u«- 

''■   

1(55 

166 

1IÍ7 

1  oo 

*  ..... 

1(51 

Caniamú  

171 

172 



173 

:>   

174 

*   

17í 

17(5 

>          «  < 

177 

17S 

>      .    .    .  . 

180 

»   

1N3 

ICO 

CílIIHS.IO  

18fi 

.100 

"   

>   

188 
loo 

189 

>  ..... 

mo 

*        .                .  . 

191 

192 

A  ..... 

193 

Cannavieiras   .    .  . 

191 

LOCALIDADES 


Freguezia  do?  Ararás  

Freguezia  da  Kgreja  Nova  .    .  . 
ldcni  idem.  .... 
Freguezia  'lo  SanfAnna  do  C  .tu  . 

Idem  idem  

Arraial  da  Pojuca  

Idem  idem  

Cidade  do  Caetité  

Iiliiin  idem  

Povoação  do  Barrarão  .... 
Arraial  daí  Umburanas  .... 
Arraial  de  S.  Sebastião  .... 
Freguezia  do  Boa  Viagem  c  Almas. 
Freguezia  do  Rosario  da  Cannabrava 

Povoarão  do  Bonito  

Freguezia  do  GcmiIío  .  .  •  • .  • 
Freguezia  do  Bom  Jesus  dos  Moiras 

Villa  de  Monte  Alto  

Idem  idem  • 

Arraial  do  Boqueirão  das  Parreiras 
Freguezia  do  Bom  Jesus  dos  Meiras 
Freguezia  do  Riacho  de  Saiit'Anna. 
Povoarão  das  Duas  Barras  .  . 

Villa  de  Canianui  

Idem  idem  

Povoação  do  Acarahy  

Idem  idem.  .   

Freguezia  de  Igrapiuna .    .    .  • 

Idem  idem  

Freguezia  de  Bnivellos  .... 

I  lem  idem  

Freguezia  de  Santa  Cruz.    .    .  • 

Idem  idem  

Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas  . 

Idem  idem  

Freguezia  de  Marahú  

Idem  idem  

Villa  do  Camisão  • 

Idem  idem  

Freguezia  da  Baixa  Grande.    .  . 

Idem  idem  

Freguezia  do  Orobõ  ' 

Idem  idem  

Freguezia  da  Serra  Preta   .    .  . 

Freguezia  do  Gavião  

Freguezia  do  Munie  Alegre  .    .  . 

Idem  idem  

Villa  de  Cannavieiras  .... 


NOMES 


1.' 


Joscphina  de  Oliveira  Motta.  . 
Manuel  Marcelino  Cardoso..  . 
Domingas  Maria  de  Paiva  .  ■> 
Saturnino  Alves  da  Silva  Pereira 
Jos  [iliina  Amália  Miranda  Costa 
Aristides  Baymuiido  Nonato.  . 
Joanna  Maria  de  Oliveira  .  . 
Antonino  Suares  Publio  .  .  . 
Cândida  Mainetlo  de  Moraes.  . 
Joaquim  José  Ranius.    .    .  • 

Joaquim  Antonio  do  Conto  .  . 
Tertuliano  José  de  SanfAnna  . 
Antonio  Joaquim  Simões    .  . 
Antonio  Silvério  dc  Souza  Alcantara 
Tito  Virgilio  Ribeiro  Carapiá  . 

José  Patrício  de  Souza  ... 
Firmina  Augusta  Laudeliria  Badarú 


Maria  Amélia  da  Graça  Tabyra  . 
Elesbão  Dias  Peixoto.    .    .  . 

João  Eustáquio  da  Silva  Cruz  . 
Maria  Dorolliea  da  Conceição  . 
Rozendo  José  de  Aroeira  .  . 
Maria  Excelsa  Monteiro.  .  . 
Pedro  Martins  dos  Santos  .  . 
Carlota  Maria  de  Castro  Júnior. 
José  Bernardino  Malta  .  .  . 
Porpliiria  Francisca  Bahia  .  . 
João  Pereira  de  Souza  .  .  . 
Mathilde  Ezequiel  ;\lo>nso.  .  . 
José  Gregorio  da  Costa  .  .  . 
.Maria  Carolina  Teixeira  Barbosa 
Diógenes  Hemetério  Carvalhal. 
Honorina  Christina  de  Lemos  . 
Porcino  de  Magalhães  Cerqueira 
Jovita  Thuotonia  do  Sacramento 
Edmundo  Ribeiro  Carapiá  .  . 
Amélia  Henriqueta  de  Souza  . 
Flávio  José  Silvanv  .... 
Maria  Florinda  Queiroz  Souza. 
Viriato  da  Silva  Lobo  .  .  . 
Phidelsino  Agapito  de  Andrade. 
Malaquias  Ferreira  de  Carvalho 
Maria  Francisca  de  S.  Thiago  . 
João  Martins  Carvalho  d'Andradc 


HABILITAÇÕES, 


Alumna-inestra 


Alumua-niestra 


Alumna-mcstra 


Alumno-niestre 


DATAS  DE  PROVIMENTOS  !  ,,/Hos 


Alunina-mestra 
Alumno-niestre 

Alumno-mostre 


Aluinna-mestra 
Aluiniia-Mestra 
Aluinna-mestra 


Alumno-mestre 
Alumno-mestrc 


15  de  Novembro  de  1878. 
26  de  F-  vereiro  de  1851 . 
23  dc  Abril  de  187 1  .  . 
23  dc.  Fevereiro  de  1871. 
1 1  de  Abril  de  1875  .  . 

16  de  Janeiro  de  1875  . 
2^  de  llutiib  o  de  1875  . 

2  de  Maio  de  1874    .  . 

17  de  Julho  de  1872  .  . 
25  dc  Novembro  de  1875. 

íl  de  Junho  de  187(5  .  . 
17  de  Agosto  do  1874  .  . 
9  de  Novembro  de  1876. 

15  de  Maio  de  1871    .  . 

25  de  Junho  de  1874  .  . 

16  de  Janeiro  de  1869  . 
22  de  Dezembro  de  1S76. 

21  de  Novembro  de  1S78. 

26  de  Novembro  de  18(58. 

17  de  Agosto  de  1K72.  . 
7  dc  Fevereiro  ee  1861  . 

16  de  Outubro  dc  1858  . 
16  de  Agosto  dc  1875.  . 
21  dc  Fevereiro  de  1876. 
31  de  Marco  de  1877  .  . 

16  de  Fevereiro  de  1858. 
29  de  Março  de  1876  .  . 
15  de  Novembro  de  187S. 
25  de  Outubro  de  1875  . 

12  dc  Novembro  dc  1874. 
151  de  Maio  de  1869  .  . 

18  de  Marco  de  1874  .  . 
25  de  Abril  de  1870  .  . 

17  de  Agosto  de  1874.  . 
21  de  Novembro  de  1878 

:i  di!  Noviíinbro  de  1874. 
íi  de  Setembro  de  1^75  . 
2  dc  Novembro  de  1876. 

13  de  Setembro  de  1875. 
1  de  Dezembro  de  1875. 

15  de  Janeiro  de  1878 

19  de  Novembro  dc  1877. 
11  de  Novembro  de  1876. 

9  de  Janeiro  dc  1864  . 


OBSERVAÇÕES 


681G 


45 
30 
76 
33 
51 
35 
128 
39 
28 
2(5 
:» 
31 
48 
29 
3-! 
24 
44 
3-1 
23 

36 

58 
57 
15 
30 
37 
22 
30 
35 

46 
8 
92 
51 
23 
39 
32 
48 

38 
31 
35 
39 
32 
30 
42 


Não  consta  ainda  ire  queiiria. 


Vaga. 


Vaga. 


Vago. 

Não  consta  ainda  frequência. 
Vaga. 


Contractada. 


Contra  etada.  Não  consta  ainda  frequen 


8521 


Não  consta  niuda  frequência 


4 


i  .anuav.     r:« - 


t  !h  r.i  v.- U:i  - 


Cami»o  I.ari 


Carinhanha 


Conde 


\  í I In  di'  Cnniiaviriras 

lmi  ! 

Krrjjnezia  de  L"ii:i.  . 

1117  ' 

('.>>!•  > ; ) i . t  Comuiandaluba . 

1:'S  : 

Villa  de  Belmonte    •    •  • 

P.iVoaeão  de  Carlioeirmlia  d< 

•  KellIKillle  . 

200  | 

Idem  iil  -iii.  ... 

2<>l  : 

V tl l.i  ilc  11  -Iiin>tll<* 

202  i 

Ciila. I.-  de  Caravellas.  . 

2<>i  ; 

Idem  lilelll             .           ■  • 

2>l  • 

Povoarão  da  P.alT.i  de  Carav 

•lias       .  '. 

íltT,  | 

Villa  Virosa 

2i>''>  ! 

hli-iu  idem. 

C.'l"iiia  Leopoldina 

-'l  >S  i 

\  illa  de  porto  Vli-^re    .  ■ 

l.lrlll  iiii-tll  

21<> 

povoarão  de  Santa  Clara  • 

211  ! 

i'<i\ liarão  i!o  l'an- Allo 

->;•> 

Villa  d.'  Sa;Ua  Ititta  il"  lln>  1 

IVM 

:/ú 

21  I 

»  1 

Icli'111  til>*:  ii  . 

Vill  i  ilc  Cam|io  Laivo 

Idem  idem. 

iMii 

Arraial  ilu  Murarão  . 

217 

Idem  idem 

2iS 
2l!l 

Arraial  .In  Brejo  Crande. 
l-rr^lirzia  do  AIlí-Mol. 

Arraial  ila  Formosa  . 

221 

Arraial  do  Car:poré  de  ll.-lliru 

222 

povoarão  da  Mansidão 

22.Í 

1'ovoarão  da  Cannnbrava 

22  V 

Villa  de  Carinlianlia 

22.» 

Arraial  do  \Ie;:re. 

22ti 

j    l'ri-iiur7.ia  d"  Kio  das  F.gua» 

227 

Arraial  da  Malhada 

22-! 

j    Arraial  do  Santa  Maria 

2-'!t 

j    Idrll)  idem . 

2:i» 

1    Kiv.L-iiczia  de  SanfAnna  dos 

brejos 

2:51 

j    \rr.nal  de  S.  tóiiiralo 

23:! 

1    \  illa  il<:  Aldiadia  '. 

23! 

Arraial  da  Cachoeirinlia  de 

Ahbadia 

2:il 

Arraial  da  Cepa  Forte 

2T> 

Villa  do  Condi'. 

23H 

Metll  idem.  . 

237 

Povoarão  da  Kibeira  do  Conde 

íis 

Idem  idem 

23n 

Arraial  do  Timlio 

210 

Idem  idem 

211 

Arraial  do  líaixiu 

212 

Idem  idem 

Anna  Vnren  1'err.  in  Cardoso  d' \ndr 
1'ranrÍM'o  >jiiiinla  d' imlrad  • 
J  im'  l.roiiar.lo  Mai  nili  i  Ju  lior. 
Manuel  .!■•  I  ima  Ito.-iia  Puta 
Antonio  Toldas  I..  |ie>  liilciro 
Laura  Varia  da  Sil\a. 
\.|.'lai(|.'  Alves  1'ernan  !••< 

1-1  .tino  d'\!>!vti  Fialho  . 

li.illuii.i  da  Paixão  \yrrs.  . 
Fiam  i-.-o  J..s..  Kiliriro  Froes 
Laurindo  I"iaiiriM'o  Salir»  pontes. 
Mal  ia  da  Pai\ão  Salles  poiílrs 
Paulo  Jn"'  lítlliuo. 
Nir.ilao  I'i  au.  isi  o  dr  M«'ii. •/.••>. 
llell"  Carilrir"  da  Silv."  l'..';',> 
Jcisr  l^naeio  d'  \rai:jo  e  Soiua 

H-leo  |ot  ..  J  1."  Mir.iinla 

Paulino  Jos,-  d'iili\riia  Mantas 
Vtnalia  Pires  da  C '»ta 
Horário  Hiliriro  do  \all.- 
ll.drodi.ra  \  ir;ra  Andrade  Mello 


Antonio  Francisco  de  Carvalho. 

F  rancei        1'rrreira  Comes 

Doiniir.MS  \;.'ra  Monteiro 
Pedi"  I.oprsil;i  Korha  lioinlim. 

I.vrinio  ("vnaeo  do  |ioiu!i:ii 

João  Josr  de  Mell>-/.''S 

nUmjiio  Francisco  Xavier  de  Soiiia 

I5.i/..-ndo  |'arl>os.'i  da  Silva 
Augusto  Flavb.  de  líarros 

Francisco  Martins  da  Costa 

Antonio  jo»é  d-1  Moraes 
Anna  Porphyria  Curvrllo  d'Avila 
João  Leite  P.arho^a 
Francisco  da  Silva  I.ishoa 

P.-aiilio  Cezar  Sampaio 

Maria  Aurélia  iP  Vssis  baptista 

Kahião  de  Lima  Val\ i-rd-- 

Valeria  Maria  de  Jesus 

MijZtiel  ila  Silva  Moreira 

Maria  Salomé  da  Silva  Moreira.  . 


HAB.LITAC.jKS 


\liimnr.-mestra 
Vliiuuiu-mesttv 
Alumno  mestre 

Altimna -mestra 


Aliitntio-mestre 
Ahiiniia-inrstra 

Alumiio-in.sire 


liATAS  1)K  P11OVIMKNT0S  |D[™0> 


i  »[{SKHVACnF.S 


Alumno-mestre 

\hlllirio-llieslre 

Alumiio-inestre 
Alumna-mestra 


Transporte. 
!'  de  o  itubro  de  ;s71 

ó  de  Novembro  'de  1*7* 
i:!.|e  \l,ii|  d-  lS7'i 
!  d  -  Setembro  d--  \x~<> 
i|.-  Fevereiro  de  1*72 
;'.)  de  Janeiro  de  lsTã. 
ô  d.-  Abril  de  1S7  1 

d.-  Mai..  .1,'  is7.t  .  . 

d  -  Janeiro  d-  1S7S.  . 
;7  d-  Novembro  d.-  |ís7 l 
.'i  .1.'  Sei  •uibi'..  d-  1S7Õ  . 
2-i  de  Jlllllio  di'  1^7  > 

:;:  d-  M  ire.  de  1S77  .  . 
.si  de  Janeiro  ib-  '.S7'» 

i  I  d-'  Jiillll.i  de  lS7(i 
1  de  V_'."sto  ll  '  lS7ã. 
.ii  de  Fevereiro  i!e  1S7S 
(intnbro  .!••  '.>7'>.  . 
:'l  de  outubro  d  •  i <S 

i  i  de  (llUllbro  de  US7S 

!1  de  Novembro  de  ls7';. 


r.»  .!••  Fevereiro  d.-  1*7* 

11  de  Novembro  de  lS7.j 

1. *  .|e  iiuiubro  de  lS7>i  . 
1  .b'  Se!e;:ibro  de  lS7.t 

2. '  •!••  M  irro  de  1S7I 

I  Janeiro  de  lstil 
17  de  outubro  de  1S7S 

de  Mai-  de  1S.V. 
In  iíe  ouf.ib;.'  de  ls7.*> 

:>.!  ib'  Seleinbro  d>'  l*7s 

-,'S  ile  Novoinbro  de  1S>"»I. 
*:>  de  Jillll"  ,|e  1S7Õ 
ã      Noveiiibro  de  1*7 1 
í<  de  Julho  de  1S">>» 

lã  d-  Maio  d"  1S73^ 
l!t  de  Outubro  de  lS7t» 

I I  de  S.  tembrn  de  1S7Õ 
21  de  Junho  de  lS7ã 

1  de  Setembro  >'•*  lS7ã 
1  de  Jau-tro  ISí.s) 


S..21 
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\n 
2õ 
22 
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1"7 
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O 
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:t't 
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:u 
2* 
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2»i 
:!rt 
ts 

2:? 
1<>>>7 


Va^a. 


Va-a. 
Vai-a. 


COMAKGAS 


Conde    .  . 
Chique-Chique 


Feira  de  SanfAnna 


Geremoabo 


Ilhéus 


NÚMEROS 


243 

2-1-1 

213 

246 

217 

218 

219 

230 

251 

252 

253 

251 

255 

2-~6 

257 

258 

259 

260 

201 

262 

263 

264 

265 

266 

2(37 

26S 

289 

270 

271 

272 

273 

27-1 

275 

276 

277 

278 

279 

280 

281 

282 

283 

284 

285 

286 

287 

288 

289 

290 


LOCALIDADES 


Arraial  do  Mangue  Seceo  

Villa  do  Remanso  

Idem  idem  

Freguezia  de  Pilão  Arcado  

Idem  idem  .   

Freguezia  do  Riacho  da  Casa  Nova    .  . 

Meu)  idem  

Villa  de  Chique— Chique  

Idem  idem  

Povoação  de  Santo  lanaria'  

Povoação  do  Brejo  de  Zacharias  .  . 
Cidade  da  Feira  de  SanfAnna      .    .  . 

Idem  idem  .   

Idem  idem  

Freguezia  dos  Humildes  

Idem  idem  

Freguezia  de  S.  José  das  Itaporororas.  . 
Freguezia  da  Conceição  do  Coité   .    .  . 

Idem  idem  .  .  

Freguezia  do  Riachão  de  Jacuipe  .    .  . 

Idem  idem  

Fregnezia  dos  Remédios  

Arraial  do  Boni  Despacho  

Fregnezia  do  Bomliin  

Arraial  das  Almas  

Fregnezia  de  Santa  Barbara  .... 

Villa  da  Purilicaçâo  

Idem  idem.  

Ca  polia  de  Bento  Simões  

Fregnezia  de  Ouriça ngas  

Villa  da  Serrinha .'  

Fregnezia  do  Pedrão  ....... 

Idem  idem  

Freguezia  do  Santíssimo  Coração  de  Maria 

Idem  idem  

Povoação  d'Agna  Fria  

Arraial  do  Limoeiro  

Arraial  de  S.  Vicente  

Arraial  de  S.  Simão  

Villa  de  Geremoabo  

Freguezia  do  Boni  Conselho  

Idem  idem  

Freguezia  do  Patrocínio  do  Coite  .    .  . 

Idem  idem  ■    .  . 

Villa  de  Ilhéus  

Idem  idem  

Colónia  de  S.  Jorge  

Col  nia  de  Cachoeira.  ...... 


2.3 


2.« 
1.' 


NOMES 


HABILITAÇÕES 


José  Luiz  da  Silva  Lisira  .  . 

Hvgino  Coelho  dos  Reis-  •  . 

Maria  Carolina  Coelho    .  .  . 

Antonio  Corrêa  de  Oneiroz  .  . 

F.inilia  Carolina  Coelho  .  .  . 
I.eovfgildo  Pereira  de  Mesquita. 

Domililla  Maria  Fernandes  .  . 


Lydia  Francisca  da  Cunha  .... 

RÕnuialdo  Jose  da  Silva  

Francisco  José  de  SanfAnna  .  .  . 
l.uperio  Leolindo  Pitomho  .  .  .  • 
F.inilia  Maria  Barbosa  Dias  .... 

Maria  Auta  dos  Santos  

Pedro  José  Ferreira  

Emília  Roza  de  Barros  

DomincnsKulaliodeMene7.es  .  .  • 
Frlintó  Ferreira  d'Olivcira  .... 
Eulália  Alexandrina  da  Rocha  Oliveira 
Anuelo  Amliro/.io  de  Figueiredo   .  . 

Ermelina  Maria  da  Silva  

I.npercio  Thcnphilo  da  Silva  .  .  . 
Joaquim  Olecario  da  Silva  Campos  . 
José  Luiz  da  Costa  Velloso  .    .    .  • 

Antonio  Telles  Barretto  

João  Mnniz  Fiúza  

Manuel  Firmino  da  Silva  Freire  .  • 
Leonor  America  Santos  Vital  .  .  . 
Joaiiuim  Alves  de  Lima  Júnior.  .  . 
Maria  Glicéria  Santos  Imbassíihv  .  . 


Alumna-mestra 
Alumna-mestra 


Alumno-inestre 


Alumna-iiiestra 


Francisco  Antonio  Cavtnmi  .... 
Laura  Odilia  Silva  Moniz  .... 

João  Rilieiro  BareeHos  

Urania  Josepliina  Trinehão  .... 
Antonio  Daniareno  dos  Reis.    .    .  . 

Achilles  da  Silva  Castro  

RaphacI  Florêncio  de  Oliveira  .  .  . 
Manuel  Alves  de  S.  Boaveulura  .  . 
João  Ferreira  Canna  Brazil  .... 
Francisco  de  Salles  Silva  .... 
Generosa  Maria  Magdalena  de  Souza  . 
Marcionillo  Predeliano  de  Vascomvllos 
Marianna  Cordeiro  da  Silva.  .  .  . 
Ignacio  Quirino  de  Freitas  .... 
Thelesilla  Bráulia  de  Miranda  .  .  . 
Padre  Pedro  Januário  Cardoso.    .  . 


Alutnno-niestrr 


Alunino-inestre 


Alutniio-iuestre 


Alumiia-inestra 


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


Transporte.  . 

2  de  Agosto  de  1875. 
21  de  Outubro  de  1873 

25  de  .limbo  de  1876. 
2!)  de  Setembro  de  1865 
15  de  Julho  de  1876  . 

11  de  Setembro  de  1871 
31  de  Março  de  1877  . 

15  de  Novembro  de  1878. 
."•ode  Setembro  de  ]S78 
10  de  Outubro  de  1876 

26  de  Fevereiro  de  1856 

20  de  Agosto  de  1860. 

7  de  Fevereiro  de  1878 

8  de  Marco  de  1867  . 

21  de  Outubro  de  1878 

27  de  Setembro  de  lf-69 
I  I  de  Marro  de  1871 . 
23  do  Setembro  de  1875 
31  de  Maio  de  1871  . 

16  de  Maio  de  1871  . 
30  de  Junho  de  187-1. 
21  de  Setembro  de  1ST4 

6  de  Maio  de  ISliT  . 

1  de  Julho  de  187-1  . 
10  de  Fevereiro  do  1871 

■1  de  Setembro  de  1876 

1  de  Abril  de  1871  . 
H  de  Novembro  de  187: 
26  de  Janeiro  de  187S 

23  de  Janeiro  de  1N78 

19  de  Fevereiro  de  187-1 
5  de  Maio  d.!  1871  . 

20  de  Novembro  de  1875 
1  de  Marco  de  1875. 

12  de  Outubro  de  1874 

21  de  Junho  de  !S75. 

9  de  Novembro  de  1876 
1  de  Setembro  de  1875 
•l  de  Maio  de  1875  . 

1-1  de  Junho  de  1S76  . 
10  de  Maio  de  1874  . 

22  de  Fevereiro  de  1875 

28  de  Outubro  de  1876 
22  de  Outubro  de  1864 

1  de  Outubro  de  1862 


XIMIíO 
DE  AUTOS 


10087 

35 
40 
31 
61 
•11 
56 
5li 
73 
19 
32 
15 
82 
101 
53 
30 
10 
31 
37 
32 
21 
25 
39 
30 
24 
27 
31 
32 
45 
43 
31 
?! 
27 
28 
36 
25 
27 
20 
30 
45 
43 
36 
27 
51 
3? 
48 
29 
48 
48 

11957 


OBSERVAÇÕES 


Vaga. 


Contrariada. 
Vaca. 


NÚMEROS 


Trans 
Ilhéus  . 

ilnhamlmpe 


ítopicurú 


Jacobina 


joazeiro 


porte . 


Lavrai  Diamantina 


291 

m 
m 
m 

205 
296 
297 
298 
299 
300 

noi 

302 
303 
301 
303 
306 
307 
308 
3"9 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
31" 
318 
319 
320  • 
821 
322 
323 
3. '4 
325 
326 
32" 
32$ 
329 
330 
331 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 


Villa  de  Olivença  

Povoação  de  Italiy  

Arraial  das  Tabocas  

Villa  de  Inhambupe  

Idem  idem.  

Freguezia  do  Aporá  

Hem  idem  

Vrraial  da  Mansa  

Freguezia  dos  Prazeres  

Idem  idem  

Arraial  da  Divina  Pastora  

Idem  idem  

Villa  de  ltapicuni.*   •  • 

Idem  idem   ' 

Freguezia  do  Barracão 

Idem  idem  • 

Villa  do  Soure  

Villa  do  Pombal  " 

Idem  idem.   .  •  

Capella  de  Mirandella  •    •  • 

Freguezia  da  Ribeira  do  Pau  Grande  .  •  • 
Villa  da  Jacobina. 

Idem  idem  

Freguezia  do  Riachão  dc  Jacobina.    .    •  • 

Freguezia  da  Saúde  

Villa  do  Mnrro  do  Chapeo  

Freguezia  do  Mundo  Novo  

Idem  idem.    .  •  

Villa  Nova  da  Rainha 

Idem  idem  

Povoação  de  Ja guará ry  

íígSS  SeSanto  Ántòniò  das  Queimadas 
Arraial  das  Bananeiras 

Cidade  do  Joazeiro  

Idem  idem  

Villa  do  Capim  Grosso  

Idem  idem  

Arraial  de  Patamoté  .  . 
Freguezia  de  Santo  Antonio  da  Gloria.  . 

Villa  de  Sento  Sé  

Freguezia  do  Pambú  

Arraial  do  Chorrochó 

Cidade  dos  Lcnçóes    •  • 

Idem  idem.  .  

Pnveacão  da  Chapada 

Arraial  da  Estiva  •    •  • 

Freguezia  do  Campestre.   .    .    •    •  • 


2." 
1.' 


2.' 

» 

L* 


9 « 


1.* 


2: 
» 

1.' 


Mimiel  Pereira  da  Conceição  .  . 
jôTFcrrcira  de  Carvalho  Cunha  . 
I  uiz  de  Souza  Baraúna  .    .    •  • 
Francisco  Gonsalves  de  se.ma  .  . 
luíi"  Brazilia  Silva  Ma!a  O.ive.ra  . 
Marcos  Ferreira  de  Mendonça  .  • 
Etelvina  lzabel  Antonieta  Irene 
.(maneio  José  dos  Santos    .    •  • 
\  mire  Avelino  Santos  Canah.ha  . 
Kmiíia  KuUia  Soares  Albergaria  . 
Rozend.)  Serapião  de  Souza  .    .  • 
Sia  Maria  de  Assis  Baptista  . 
Caetano  Mauricio  Rodrigues.    .  • 
Sina  Maria  Virgens  Dourado  . 

Constança  Maria  do  Espirito  Santo 
José  Antonio  Machado   .    •    •  • 
\n relia  no  Augusto  da  Sils  .i.    .  ■ 
Anua  Bittencourt  de  Aragão  . 
José  Joaquim  da  Costa  .    •  • 
José  Calazans  de  Souza  Gucna 
Dio*)  de  Andrade  Vallasques  . 
Veríssima  Maria  Braga  .    •  • 
Florentino  de  Carvalho  Vianna. 
Benício  OSvinpio  Souza  Vianna. 
Emilio  de  Magalhães.  Cerquei  a 
Manuel  Pereira  de  Lima  Hino. 


Pedro  Augusto  dç  O hvcira  .  •  • 
Firmina  Angelica  Silva  Duarte.  . 
Gracindo  Octávio  de  Oliveira  •  - 
Severo  Leonardo  Ramos  de  Queiioz 
José  Yillarinho  Honorato  Borjre>  . 
Joaquim  Aristides  Alves  Caribe  . 

Francisco  José  do  Nascimento  .  ■ 

Rozalina  Matta  do  Nascimento  .  . 

Esmeraldo  Cupertino  de  Aragão  • 

Emília  Antonina  Rodrigues.    .  • 

jo5o  Moreira  do  Prado  Filho    .  - 

Manuel  Ferreira  da  Silva   .    .  • 

Cicero  Américo  do  Couto    .    •  • 

Evaristo  Cardoso  Varjão  Pato  .  • 
Ordenes  de  Cerqueira  Santos  .  • 
lleduviges  Constança  de  Andrade  . 
Firmino  Ferreira  de  Andrade  Mello 
Antonio  Pedreira  Mascarenhas .  . 
Jcronvmo  Emiliano  da  Paixão  .  • 


HABILITAÇÕES 


Aluinuo-mestre 

Alumna-mestra 
Alumno-mestre 

Alumna-mestra 

»  » 

Alumna-mestra 


Alumna-mestra 


Alumno-mcstrc 
Alumna-mestra 


Alumno-mcstrc 


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


Transporto.    •    •  • 

9  de  Setembro  de  1S74  .  . 

16  do  Abril  do  1875  .    ■  • 

19  de  Novembro  de  ls/e.  • 

7  de  Outubro  de  1873  .  • 
19  de  Junho  de  1874.  :  • 
=>3  de  Novembro  de  186b 

14  de  Março  de  1874  ;    .  • 

4  de  Janeiro  de  187o   .  ■ 

28  de  Setembro  de  186S  .  • 

14  de  Marco  de  1874  .__  •  ■ 

8  de  Fevereiro  de  18/o  .  . 
19  de  Outubro  de  18/6  .  • 
25  de  Fevereiro  de  1863  .  . 

1  de  Setembro  de  1869  .  . 

22  de  Dezembro  de  1876  .  . 

6  de  Setembro  de  1862  .  . 

3  de  Outubro  de  1874  .  . 

16  de  J  meiro  de  1S75.   .  • 

27  de  Junho  de  1874  .  _.  • 

6  de  Novembro  de  l8/o.  . 

25  de  Outubro  de  187o   .  . 

25  de  Abril  de  1871  .    .  . 

22  de  Agosto  dc  18/4.    .  • 

15  de  Julho  dc  1875  .    -  • 

30  de  Setembro  dc  18/8  .  . 
1  dc  Dezembro  de  18<3  . 

15  dé  Junho  de  1871 .  . 

31  de  Março  dc  1876  .  . 
22  de  Outubro  dc  18/4  . 

1  de  Agosto  de  1865.  . 

16  de  Agost»  de  1876.  . 
20  dc  Agosto  dc  18/4.  . 

I  dc  Julho  de  1866 
7  dc  Fevereiro  dc  186b  • 
18  dc  Novembro  dc  l8_/4. 
10  de  Setesnoro  de  18/8  . 
13  de  Agosto  de  1878  .  . 
2 de  Junho  de  18/o  .  • 
10  de  Julho  de  186/  .  . 

13  de  Asosto  de  1878.  . 
12  de  Junho  dc  loba  •  ■ 
19  de  Agosto  de :  18b2  . 
19  de  Outubro  de  18/4  . 
1  dc  Junho  de  187o  . .  . 
9  de  Novembro  dc  18  <o. 


SU5IF.R0 
DE  AU1SMS 

11957 


Não  consta  ainda  fivi|ii"uci3. 


13575 


Vaga. 


COMARCAS 


Lavras  Diamantinas 


Minas  do  Rio  de  Contas 


NÚMEROS 


Maracás 


Monte  Santo 


Nazareth 


339 
340 
341 
342 
313 
314 
315 
346 
317 
348 
349 
350 
351 
352 
353 
354 
356 
356 
357 
358 
259 
360 
36L 
362 
363 
364 
365 
366 
367 
368 
369 
370 
371 
372 
373 
374 
375 
376 
377 
378 
379 
380 
381 
382 
383 
384 
385 
386 


LOCALIDADES 


Villa  de  Santa  Isabel  do  Pnragunssú 

Idem  idem  

Povoarão  do  Andarahy  .  . 

Idem  idem  

Arraial  da  Serra  Negra  .  . 
Povoação  de  Chique-Chique 

Idem  idem  

Villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas 

Idem  idem  

Arraial  de  Paramiriin  . 
Arraial  do  Carrapato.    .  . 
Freguezia  do  Bom  Jesus  do  Rio  de 
Arraial  de  Catolés.    .    .  . 
Arraial  da  Furna  .... 

Idem  idem  

Arraial  da  Cannabravinha  . 

Villa  Velha  

Arraial  d'Agua  Quente  .  . 

Idem  idem  

Villa  de  Santa  Maria  do  Ouro 

Villa  Velha  

Povoação  do  Alto  da  Matriz. 
Villa  de  Maracás  .... 

Idem  idem  

Villa  do  Brejo  Grande   .  . 

Idem  idem  

Freguezia  do  Sinrorá    .  . 
Povoarão  da  Fazenda  do  Gado 

Idem  idem  

Arraial  do  Paiol  .... 
Arraial  do  Morro  .... 
Villa  de  Monte  Santo.    .  . 

Idem  idem  

Freguezia  de  Massarará.  . 
Villa  do  Tucano  .... 

Idem  idem  

Capella  do  Razo  .... 
Capella  de  Uáuá  .... 
Arraial  do  Pó  da  Serra  .  . 
Cidade  de  Nazareth  .    .  . 

Idem  idem  

Arraial  da  Conceição.    .  . 
Idem  idem.  ..... 

Arraial  do  Batatan  .  .  . 
Arraial  do  Pastinho  .  .  . 
Freguezia  da  Aldeia  .    .  . 

Idem  idem  

Arraial  de  Maragogipinho 


Conta 


» 
» 

1." 


Guilherme  Gomes  Barbosa  Castro  . 
Juvcncio  Adolpho  Figueiredo  Gomes 
João  Luiz  Teixeira  .... 
Maria  de  S.  Pedro  Santos   .  . 
Innoccncio  Dantas  Castro   .  . 
Henrique  Catulino  Freitas  .  . 
Guilhermina  Alves  Martins  Freitas 
Bento  Spiridião  Freire  Monteiro 
Alsina  Rozeuda  Silva  Ramos  . 
Antonio  Gomes  Araujo  Sá   .  . 
Honorio  Evangelista  Almeida  Pin; 
João  Silvério  d'Alcantara    .  . 
Ermano  Rodrigues  Lima.    .  . 
Manuel  de  Souza  Menezes  .  . 
Umbflina  Maria  de  Campos.  . 
Joaquim  Anastácio  Frota  e  Silva 
Hermelina  Longuinho  Souza  . 
Jose  Candido  Freire  .... 
Anna  Maria  das  Dores  e  Silva  . 
Archimimo  Pereira  da  Fonseca. 

Maria  da  Pureza  Brazil  .    .  . 
José  Henrique  dos  Saulos  .  . 
Glicéria  Clara  Carvalho  Campos 
Elpídio  da  Silva  Castro  .    .  . 
Rachel  Augusta  Senna  Teixeira 
Sergio  Ribeiro  Pedreira  .    .  . 
PeJro  Telles  de  Menezes.    .  . 
Constança  Roza  Rodrigues  .  . 
Balbino  Ramos  Marinho.    .  . 
José  Conrado  de  Araujo  Marques 
Francisco  José  de  Mattos   .  . 
Silvana  Geralda  Pinheiro   .  . 
Luiz  Cursino  Franca  Cardoso  . 
Joaquim  Leite  da  Costa  .    .  . 
Guilhermina  Moreira  de  Oliveira 
Pedro  Ferreira  Borges   .    .  . 
Antonio  Moreira  de  Andrade  . 
Joaquim  Theodorico  Silva  Leite 
Joaquim  de  Smiza  Mascarenhas  Júnior 
Mana  Anizia  Falcão  .... 
José  Baptista  dos  Santos  Silva  Júnior 
Maria  José  da  Conceição.    .  . 
Francisco  Estanislauda  Silva  . 
José  Caetano  Rodrigues  de  Magalhães 
Severiano  Antonio  Rocha  Pitta. 

Laura  Julia  Dias  

Joaquim  José  do  Valle  .    .  . 


HABILITAÇÕES 

DATAS  DE  PROVIMENTOS 

MIMKflil 
DEALIMM 

Transporte.  .    .  . 

13575 

16  de  Fevereiro  de  1874.  . 

43 

25  de  Junho  de  1875  .    .  . 

32 

30  de  Setembro  de  1878  .  . 

38 

15  de  Novembro  de  1878.  . 

35 

1  de  Outubro  de  1875  .  . 

28 

13  de  Julho  de  1875  .    .  . 

27 

15  de  Novembro  de  1878.  . 

15 

20  de  Fevereiro  de  1875.  . 

13 

Alumna-mcstra 

22  de  Março  de  1856  .    .  . 

42 

22  de  Fevereiro  de  1875.  . 

43 

13  de  Agosto  de  1878.    .  . 

22 

5  de  Junho  de  1875  .    .  . 

23 

18  de  Janeiro  de  1875    .  . 

36 

24  de  Outubro  de  1876  .  . 

38 

15  de  Novembro  de  1878.  . 

36 

30  de  Outubro  de  1876  .  . 

27 

Alumna-mestra 

16  de  Novembro  de  1862.  . 

22 

4  de  Fevereiro  de  1875  .  . 

42 

15  de  Julho  de  1876  .    .  . 

Alumno-mestre 

13  de  Julho  de  1876  .    .  . 

. 

31 

10  de  Setembro  de  1878.  . 

10  de  Novembro  de  1869.  . 

37 

Alumna-mestra 

25  de  Maio  de  1869   .    .  . 

31 

» 

16  de  Agosto  de  1875.    .  . 

54 

»  .-. 

30  de  Marco  de  1876 .    .  . 

36 

30  de  Outubro  de  1874  .  . 

35 

12  de  Outubro  de  1875   .  . 

35 

15  de  Novembro  de  1878.  . 

13  de  Agosto  de  1878.    .  . 

25 

27  de  Fevereiro  e  1871.  . 

25 

30  de  Novembro  de  1874.  . 

46 

Alumna-mestra 

7  de  Fevereiro  de  1878.  . 

42 

2  de  Junho  de  1874.    .  . 

40 

16  de  Março  de  1875  .    .  . 

53 

12  de  Agosto  de  1874.    .  . 

35 

25  de  Julho  de  1874  .    .  . 

42 

19  de  Novembro  de  1878  . 

34 

• 

Alumno-mestre 

13  de  Agosto  de  1878.    .  . 

26 

1  de  Junho  de  1871  .    .  . 

65 

»  » 

22  de  Marco  de  1870.    .  . 

48 

18  de  Junho  de  1860  .    .  . 

41 

27  de  Novembro  de  1873.  . 

61 

14  de  Abril  de  1856 

45 

5  de  Junho  de  1875  .    .  . 

25 

1Q  r\i\  Vnif AmKm  An  10*70 

iy  uc  iNoveroDro  ue  lo/o. 

29  de  Outubro  de  1875  .  . 

42 

20  de  Marro  de  1871 .    .  . 

36 

15275 

Vaga. 

Não  consta  ainda  frequência. 


Não  consta  aiutla  ítv^ueneiy. 


Transporte 
[\azarctli.    .  . 


Porto  Seguro 


Bio  do  S.  Francisco 


Santo  Amaro 


387 
388 

:m 

390 

391 

392 

393 

394 

395 

396 

397 

398 

399 

ICO 

401 

102 

403 

401 

405 

406 

107 

408 

409 

410 

411 

412 

413 
114 

415 

416 

417 

418 

419 

420 

421 

422 

423 

424 

425 

426 

427 

423 

429 

430 

431 

432 

433 

131 


Arraial  de  Maragogipinho 


Frcguczia  da  Nova  Lage. 


sus 


Valia 


do 


Catú 


Idem  idem  

Frcguezia  de  Santo  Antonio  i 

Idem  idem  

Povoação  do  Onha  .  .  • 
Villa  de  Jaguaripe    .    .  . 

Idem  idem  

Frcguezia  da  Encarnação  . 

Idem  idem  

Povoação  da  Pirajuhia  .  . 
Idem  idem.  .  ■  ■  ■  • 
Fivguezia  da  Kstiva  .  .  • 
Villa  de  Itaparica.  .  .  . 
Idem  idem.  .  .  ■ .  ■ 
Povoai  ão  de  Santo  Antouio 

Idem  idem  

Freguczin  da  Vera  Cruz  . 
Arraial  do  Baiacu.  .  . 
Idem  idem.  .  . 
Povoação  da  Barra  do  Gil 
'  Povoação  da  Barra  Grande 
Povoação  do  Manguinho. 
Povoação  da  Gameleira  . 
Freguczia  de  Santo  Amaro 

Idem  idem  

Povoação  das  Barreiras  de 
Arraial  de  Caixaprcgos  . 
Arraial  do  Cocão  .    .  . 
Villa  de  Porto  Seguro  . 

Idem  idem  

Villa  de  Santa  Cruz  .  . 

Idem  idem  

Villa  do  Trancoso.  .  . 
Arraial  da  Ajuda  .  .  . 
Cidade  da  Barra  .    .  . 

Idem  idem  

Arraial  do  Icatú  .    .  . 
Arraial  de  Porto  Alegre  . 
Arraial  do  Brejo  de  Burity 
Freguczia  da  Purificação. 
Idem  idem.  .... 

Idem  idem  

Arraial  do  Bomlim  .  . 
Frcguczia  do  Bosario.  . 

Idem  idem  

Idem  idem  

Frcguezia  da  Oliveira  dos  Campinhos 


acuruna 


ques 


Antónia  Pccedonia  Xasareth   .  . 

Jo""0  Firmino  Lopes  

Máxima  Moreira  dos  Reis   .    .  . 
Lvdio  Antonio  Pereira  Pimentel  . 
Maria  da  Conceição  Martins  Barbosa 
Claudino  José  da  Silva  Cruz    .  . 
Alcides  Jorge  Ferreira  .... 


2.J 

:> 

1.' 


J  .ão  Avres  da  Silva  

Manuela  Kantach  dos  Beis  .    .    .  . 

João  .José  de  Saul* Anna  

Anna  Guimarães  de  Oliveira  Cairão  . 
Hermillo  Victor  de  Queiroz  .  .  . 
Tliiago  Manuel  Escholastico.  •  • 
Claudcmira  Pinto  Gomes.  .  .  . 
Carlos  Bastos  Gomes  da  Silva  .  . 
Theodora  Constança  Souza  Mello  . 

Lucio  Casemiro  dós  Santos  .    -  • 

Bernardino  de  Sentia  Calixlo    .  . 

Honorata  Maria  de  Souza  Bahiciise 

Maria  Amália  Baliiensc  Santos .  . 

Francisco  Xavier  dos  Santos   .  . 

Maria  Auçustu  Chaves  Santos  .  . 

"Etelvina  Augusto  Santiago.    .  - 

Luiz  Augusto  Alvares  da  Cunha  . 

.losephina  Amélia  de  Oliveira  .  . 

Gregorio  Aureliano  Cairão  ... 

Graciliano  Reginaldo  Silva  Pimentel 

Ascanio  Corrêa  de  Oliveira  .    .  . 

José  Martins  de  Lima  e  Mello  .  . 

Hersília  Ferreira  Coelho.    .    .  ■ 

Pedro  AITonso  Teixeira  Castro  .  ■ 
Maria  F.ufemin  Corrêa    .    .    .  • 

Aristides  Telles  de  .Menezes.  .  . 
Manuel  Joaquim  Bemfica  .  -  • 
João  da  Silveira  Lima  .... 
Joaquina  Emiliana  de  Oliveira  .  . 


2.' 


Juvcncio  Ramos  da  Cunha  .  .  .  • 
Graciliano  Antonio  Ferreira  Souza.  . 
Militino  Felix  dos  Reis  .  .  .  •  • 
I.ucindo  dos  Santos  Silva  o  Mello  .  . 
Carlota  Gracinda  do  Nascimento  •  • . 
Clementina  Maria  Saulos  Capirunga  Noia 
José  Ferreira  dos  Santos  .... 
Innocencio  Alvares  da  Rocha  .    .  . 

Maria  Laura  da  Silva  

João  Ferreira  dos  Santos  Capirunga  . 


HABILITAÇÕES 

DATAS  DE  PROVIMENTOS  D 

MÍSERO  I 
i  ALliMNOS 

OBSERVAÇÕES 

Alurona-mcstra 

10  de  Setembro  de  1878  .  . 
12  de  Agosto  de  1868.    .  . 

15275 

0 
76 

Alumna-mestra 

23  de  Abril  de  1874  •    •  ' 
15  de  Julho  de  1^62  ... 

40 
60 

12  de  Junho  de  1875 .    -  . 

26 

Alumua-mcstra 

2  de  Novembro  de  1876.  . 

31 

Alumno-mestrc 

18  de  Maio  de  1866   .    .  . 
18  de  Janeiro  de  1875    .  . 

59 
48 
35 

Vaia. 

Alumna-mestra 

14  de  Fevereiro  de  1878.  . 
25  de  Fevereiro  de  1856.  . 
22  de  Julho  de  1875  .    .  . 
1  de  Abril  de  1S72  .    .  . 

40 
31 
4 

29 

Alumno-mestro 

28  de  Maio  de  1872   .    .  . 
?.l  de  Julho  de  1862  .    .  . 
18  de  Dezembro  de  1874.  . 
6  de  Maio  de  1876    .    .  . 

23 
40 
30 
46 

Alumno-mestrc 

29  de  Dezembro  de  1871.  . 
3  de  Setembn  de  1860.  . 
10  de  Junho  de  1874 .    .  . 
21  de  Junho  de  1874 ... 
16  de  Janeiro  de  1875    .  . 
26  de  Dezembro  de  1876.  . 

42 
30 
40 
35 
39 
33 

I 

19  de  Janeiro  de  187S    .  . 

29 

Contrariada. 

11  de  Novembro  de  1866.  . 

29 

Alnmna-mcstra 

18  de  Abril  de  .875  .    .  . 
1  de  Outubro  de  1S75  .  : 

35 
36 

1  de  Maio  de  1862   .    .  . 

46 

Alumno-mestrc 

13  de  Ag.psto  de  1878.   .  . 

Não  consta  anula  frequência. 

4  de  Dezembro  de  1851.  . 

74 

Alumna  mestra 

7  de  Setembro  de  1873 .  . 
6  de  Outubro  de  1871  .  . 

24 
3-1 

Alumna-mestra 

26  de  Agosto  de  1874.  .  . 
16  de  Janeiro  de  1875    .  . 

4  'de  Setembro  de  1875  .  . 

8  de  Junho  de  186-1  .    .  . 

8  de  Fevereiro  de  1875.  . 

24 
27 
30 
116 
4S 

_      _  _  .  -„      ,  ...    1  ll  .1.1            7  nl  tl  i  1  t*tl    I  *  1  '  '^iN. 

27 

Supprcsía  «mu  is»  «it»  \ir/x\uu\ u'.  -  " 

í  de  Maio  de  1875   .    .  . 
13  de  Agosto  de  1878.    .  . 

41 

24 

1  de  Dezembro  de  1871 .  . 

55 

8  de  Julho  de  1873  .    .  . 

62 

• 

22  de  Junho  de  1874  .    .  . 
30  de  Julho  de  1875  .    .  . 

100 
37 

• 

8  de  Julho  de  1872  .    .  . 
lo  ue  juiuii  ul  ioi-  . 
10  de  Novembro  de  1873.  . 

8  de  Maio  de  1866   .   .  . 

5L 
5" 
4( 
4t 

> 

1  1721 

1  5. 

COMARCAS 


Transporte. 


Santo  Amaro 


Taperoã  . 


Vrubú 


10 


NÚMEROS 


•135 
•136 
•137 
438 
439 
440 
441 
442 
•143 
414 
445 
446 
447 
418 
419 

450 
451 
452 
453 
451 
455 
456 
457 
458 
•159 
460 
461 
462 
463 
461 
465 
466 
467 
468 
469 
470 
471 
472 
473 
474 
475 
476 
477 
478 
479 
480 
481 


LOCALIDADES 


Lustosa 


das 


Cabeceiras  de 


Arraial  da  Lapa  . 
Arraial  do  Rio  Fundo. 
Arraial  da  Saubara 
Idem  idem.  .  . 
Arraial  do  Acupe . 
Povoação  de  Itapemba  . 
Freguezia  do  Bom  Jardim 

Idftit  idem  

Arraial  de  Cannabrava  . 
Arraial  do  Picado.  .  . 
Fregiiezia  de  SanfAnna  dc 

Idem  idem  

Villa  de  S.  Francisco.  . 

Idem  idem  

Freguezia  de  S>  Sebastião 

Passe  

Idem  idem  

Povoação  dc  Puramirim. 

Idem  idem  

Freguezia  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão 

Idem  Idem  

Ilha  do  Dom  Jesus   .  . 

Idem  idem  

Freguezia  do  Soccorro  . 
Arraial  de  Santo  Kstcvão 
Villa  de  Taperoã  .    .  . 

Idem  idem  

Villa  de  Santarém.    .  . 

Idem  idem  

Villa  da  Nova  Boipeba  . 

Idem  idem  

Villa  de  Cayru.  .  .  . 
Idem  idem.  .... 
Morro  de  S.  Paulo.   .  . 

Idem  idem  

Povoação  do  Galeão  .  . 

Idem  idem  

Freguezia  da  Velha  Boipel 

Idem  idem  

Villa  do  Urubu   .    .  . 

Idem  idem  

Arraial  do  Bom  Jesus  da 

Idem  idem  

Arraial  do  Bom  Jardim. 
Arraial  do  Sitio  do  Matto 
Arraial  doBrcj"inho  .  . 
Villa  de  Mncahubas  .  . 
Idem  idem  


eba 


Lapa 


C/3 


1.' 

» 


2.' 

» 

1.' 

» 
» 


NOMES 


Manuel  Rodrigues  Martins  Almeida 
Tito  Borges  dc  Barros  .... 
Aureliano  Clodoaldo  Silva  Pimentel 
Anna  Florinda  Bnhiense.  . 
Hermelino  Symphronio  Rocha 

Luiz  Taparica  

Jo-é  Telles  de  Menezes  .  . 
Izabel  de  Moura  Ribeiro.  . 
Francisco  Thomaz  Ribeiro  de  Mon 
Luiz  Apolinário  Rocha  Guimari 
Leobino  de  Magalhães  Bião 
Maria  da.Gloria  Alvellos. 
Raphael  Rodrigues  Cardoso 
Gertrudes  Isaura  da  Silva 


ies 


Manuel  Florêncio  do  Nascimento 
Ritta  Augusta  Bittencourt  Santos 
João  Marques  Pereira   .    .  . 
Felicidade  Gracinda  Silva  .  . 
Manuel  Joaquim  Vclloso    .    .  ■ 
Brazilia  Silvia  Barros  Seixas  . 
Pedro  Nunes  da  Costa 


Bernardina  Maria  Jorge. 


Olympio  Lopes  Poutes 
Henriqueta  Maria  de  Castro 
João  Baptista  dc  Aragão  Pedra  c  Cal 
Ritta  Hermínia  de  Santa  Cecília 
Augusto  José  de  Lemos  .    .  . 
Antonina  Gcrolina  de  Assumpção 
Narcizo  José  Alves  de  Araujo  . 
Maria  Magdalcna  dos  Anjos.  . 
Jacyntho  Roque  Alves  .    .  . 
Maria  Nunes  dos  Reis  Francisca 
Fabio  Firmino  Ferreira  Cajaty. 
Juvina  Adelaide  de  Oliveira.  " . 
Francisco  Marques  Pereira  .  . 
Umbelina  Germana  Genè.   .  . 
Manuel  Francisco  Damasceno  . 
Izabel  Maria  da  Conceição  Cezar 
Francisco  Nunes  de  Araujo.  . 
Sophia  Maria  Guedes  Cabral  . 


Bènèdicte  Crescêncio  de  Carvalho 
Antonio  Athanazio  Alves   .  . 
Epaminondas  Salustiano  Pedrosa 
Joaquim  Marcellino  Borges.  . 
Anna  Libia  Ribeiro  Duarte  .  . 


Camamú 


HABILITAÇÕES 


Alumna-mestra 


Alumno-mestre 
Aluinno-mcstre 


Alumna-mestra 

Alumno-mestre 

.j  » 

Alumna-mestra 
Alumna-mestra 

Alumna-mestra 
Alumna-mestra 
Alumna-mestra 


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


Aluinno-  mestre 
Alumna-mestra 


13  dc  Julho  de  1S78  .  . 
11  de  Agosto  de  1865.  . 

I  de  Fevereiro  de  1873. 
17  de  Marco  dc  1874  .  . 

11  de  Outubro  de  1878  . 

27  de  Fevereiro  de  1862. 
3  de  Noveuib:o  de  1871. 

28  de  Junho  de  1876  .  . 
26  de  Novembro  de  1873. 

26  de  Agosto  de  1874.  . 
17  dc  Novembro  de  1871. 

6  de  Novembro  de  1875. 
3  de  Julho  de  1875  .  . 
9  de  Setembro  de  1875. 

13  dc  Agosto  dc  1853.  . 

29  de  Maio  dc  1874  .  . 

12  de  Junho  de  1875  .  . 

9  de  Fevereiro  de  1878  . 

27  de  Junho  de  1874  .  . 

25  de  Outubro  de  1878  . 

II  de  Julho  dc  1865  .  . 

26  de  Fevereiro  de  1874. 

17  dc  Agosto  dc  1876.  . 
22  de  Junho  de  1874  .  . 

7  dc  Fevereiro  de  1857. 

21  dc  Março  dc  1866  .  . 
19  de  Marco  de  1 874. 

10  de  Agosto  de  1871.  . 

22  de  Novembro  de  1869 
15  de  Novembro  de  1878 
25  de  Julho  dc  1878  .  . 

27  dc  Fevereiro  de  1874. 
25  dc  Janeiro  de  1874  . 
19  de  Outubro  de  1*76  . 
19  de  Junho  dc  1875  .  . 

5  de  Dezembro  dc  1873. 
29  dc  Setembro  de  186S  . 

18  dc  Novembro  de  1875 

8  de  Outubro  de  1875  . 
15  de  Novembro  de  1878. 


3  de  Junho  de  1875.  . 

6  de  Junho  de  1876  .  . 
21  de  Julho  de  1867 
19  de  Novembro  de  1878 
10  dc  Setembro  de  1878  . 


NU1IE00 
DE  AUWJS 


OBSERVAÇÕES 


17211 

54 
36 
61 
43 
27 
31 
68 
0 
34 
30 
61 
31 
30 
24 

35 
28 
3S 
29 
59 
43 
30 
30 
33 
36 
39 
24 
23 
31 
31 
23 
28 
43 
30 
22 
19 
27 
20 
15 
120 
48 
46 

0 
48 
15 
38 
36 

0 


18834  i 


Vaga. 
Vaga. 


COMARCAS 

NÚMEROS 

LOCALIDADES 

CLASSES  || 

NOMLS 

HABILITAÇÕES 

DATAS  Uh  PROuMEIuOS 

NUMERO 
DE  ALU1IMS 

OBSERVAÇÕES 

Transporte .  . 

1883-1 

Urubu   

»   

Valença  

»   

Imperial  Villa  da  Victoria 

>;            »  v 
:/           »  s 

<182 
483 
48-1 
485 
486 
487 
488 
489 
490 
491 
492 
493 
•íyi 
495 
496 
497 
49S 

Freguezia  de  Brotas  de  Macahubas   .    .  . 

Arraial  da  Lagoa  Clara  

Arraial  dc  S.  Sebastião  

Povoação  de  Santa  Ritta  

Cidade'  de  Valença  

Idem  idem.  

Idem  idem  

Povoação  de  Cajahyba  

Povoação  de  Maricoabo  

Freguesia  dc  Serapuhy  

Arraial  de  S.  Felix  .'  

Arraial  da  Pitanga  

>  UM  U«l  V  ILIUI  M  

Villa  de  Santo  Antonio  da  Barra  .... 

Idem  idem  

Arraial  dos  Poções  

Arraial  do  Candeal  

1.  ' 

» 

2.  ' 

:> 

i".* 

:> 

:•> 

r> 
:> 

Jose  de  Macedo  Costa  

Paulo  Rcmveuuto  do  Bomliin  

Francisco  Marcionillo  Jorge  Ferreira.    .  . 

Abdias  dc  Senna  c  Oliveira  

Agostinho  Ferreira  Cajaty  

Fortunato  José  Fernandes  Júnior.    .    .  . 

Maria  Barbara  Reis  Cajaty  

João  Moniz  dc  Souza  Júnior  

Alexandrina  Leopoldina  Barros  Costa .    .  . 
Manuel  Acostes  ldomencu  da  Fonseca 
Maria  Augusta  do  Carmo  Correa  Raposo.  . 

-Vnfonin  Pp^nri  fl:i  foçtíi  ^tlvíi 

"Cineinnato  (Junnaes  Mineiro  

Odilia  \  icíra  Mendes  

Antonio  Silvério  de  Araujo  Lima  .... 
Firmino  Francisco  S.  Thiago  

Alumno-mcstre 
Alumno-mestre 
Alumna-mestra 

Aliimna-mestrn 

17  de  Agosto  de  1876.    .  . 
1  de  .Março  de  1875.    .  . 

7  de  Outubro  de  1873  .  . 
5  de  Novembro  dc  1878  . 
3  de  Julho  de  1863  .    .  . 
1  de  Dezembro  dc  1851.  . 

16  de  Julho  de  1872  .    .  . 

8  de  Julho  de  1872  .    .  . 
16  de  Maio  de  1874    .    .  . 

20  de  Abril  de  1874  .    .  . 
14  dc  Agosto  de  1875.    .  . 

8  do  Julho  de  1875 
27  de  Julho  de  1876  .    .  . 
lo  (ic  í>o\cniuro  (ie  ícho 

21  de  Outubro  de  1875  .  . 
19  de  Novembro  de  1878.  . 

30 
29 
21 
28 
31 
66 
58 
51 
43 
31 
26 
0 
58 
25 

-0 

18 
0 

Vaga. 

19401 

Bahia  e  secretaria  da  Instruirão  Publica,  31  de  Dezembro  de  1878. 


o  Secretario. 


Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves. 


/  RELAÇÃO  das  cadeiras  publicas 


J 
1 

/  . —   , 

-L  ■   | 

/  L0CALI1UDES 

SEXOS 

LXUiUulivo  l 

  'V 

  ~  — 

 "77                  •  •  s 

exo  f 

eminino  • 

Freguezia  da  bo. 

Freguezia  de  S.  Pedro  '  ' 

D 

»  • 

;,-'2 

Fresuezia  do  Pilar 

9 

D               .         •  • 

/  '3 

Freguezia  da  Conceição  da  Pi  aia.    •  • 

» 

»  . 

/  * 

Freguezia  da  Victoria  1 

» 

»  • 

5 

Freguezia  (lc  Pirajá  

))  • 

6  1 

Freguezia  da  Só.  .   

sexo  uwsiAiii»"  . 

7 

Cidade  da  Feira  de  Sant  Anna  .  • 

aexo 

8 

Freguezia  do  -Pilar 

beXO  UlUSlUimv 

1  9 

sexi. 

ICllllliiuu 

1  10 
1  11 

Freguezia  dos  Humildes.  

bexo  mascuunu  • 

Povoarão  de  Santo  Antonio  ue  iDua[)i. 

r> 

Povoação  de  S.  Gonçalo  *  1 

9 

9                •        "  " 

•  13 

í 

9               •        "  " 

14 

Arraial  das  Tabocas  

9 

9                        •  • 

15 

Arraial  das  Cabeças. 

1) 

16 

9 

9               •  • 

17 

Arraial  do  Cocão 

9 

9 

18 

» 

1) 

.19 

Freguezia  de  Santo  Antonio  de  Ai  guim  • 

)) 

D               ■  * 

1  20 

Freauezia  das  Velhas 

9 

» 

1  "<21 

Freguezia  da  \cllia  Boipeba.    .    •  • 

Sex 

o  feminino    •  • 

1  22 

Freguezia  da  Baixa  Grande  .    .    •  • 

9 

» 

23 

» 

» 

1  24 

9 

9 

•25 

3.°  disliiclo —  Culadc  da  Laciiocua  .  • 

9 

9 

26 

9 

9 

27 

Arraial  do  Porto  de  Santa  Mana    •  • 

1 

» 

28 

1 

)               »  • 

-29 

Arraial  da  Fazenda  dobado  

D               9  • 

30 

'òi 

9               »  • 

32 

Villa  d*o  Bom  Jesus  dos  Meiras  .    .  • 

»               »  • 

33 

9               »  • 

34 

Arraial  do  Sitio  Novo 

))               »  • 

35 

Allo  da  Matriz  da  Villa  de  Minas    .    •    •  • 

»               »  • 

36 
37 

Freguezia  dos  Ararás  

-— '                                 -  .            oi  ,in  iwmnlirn  de  li 

578. 

9               »               •  • 

Bahia  c  Secretaria  Cal  da  Instrução  Public,  31  de  Dezembro  de  1878. 


DATAS  DASCUEAÇOES 


OBSERVAÇÕES 


7  de  janeiro  dc  1878 

9     9  • 


» 


»  » 

9  » 
1)  9 
D  9 

11  » 


»  » 

»  » 

»  » 

»  » 

»  » 


7  de  Fevereiro  doJ878 
20  de  Março  de  1878 
10  de  Junho  de  1878 
26  dc  Agosto  de  1878_ 
17  de  Setembro  de  1878. 


D 
D 
I 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
I 
D 
9 
D 
D 
» 
9 
9 
9 
9 


9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

» 

9 


9 

9 

» 

» 
9 
9 
9 
9 


9 

9 

I 

9 

9 

9 
9 
9 
9 
9 


9 

9 

9 

» 

)) 

9 

9 

9 

9 

9 


9 

» 

» 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

» 

9 

9 

9 

11 


» 

» 

9 

» 

9 

» 

» 

» 

)) 
» 


9 
» 
9 

y> 

9 
» 
» 


N.  5 


RELAÇÃO  dos  professores  jubilados  no  anno  de  1878 


i 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 

CADEIRAS  QUK  REGIÃO 

NOMES 

ACTOS 

Cadeira  do  segunda  classo 
»      »  terceira  » 
»      »  segunda  » 
»      »  primeira  » 

>  »      »  » 
a      »  terceira  » 
»      »  primeira  » 

>  »  sogunda  » 
»      »  primeira  » 
»      »       »  > 
»      »  segunda  » 
»     »  tercoira  » 
»      a      »  » 

>  »      »  » 
»      »  sogunda  » 

Froguozia  do  Santo  Autonio  Alóm  do  Carmo 

A  nnnlnl     t\/\     MnitAffnif  (nlllh  A 

Povoaç5o  do  Rio  Vermelho    ...    .    .  . 

Arraial  da  Concoiçílo  do  Nazareth    .    .  . 

Joíío  Jonatlias  Martins  Moscoso  . 
Torquato  do  Andradó  Santos  Silva. 
Emygdio  Aurelio  dos  Santos  .  . 
Dolarmino  Pereira  Pimentel    .  . 
Martininno  Josó  do  SanfAnua  .  . 
Hermenegildo  Josó  Barboza   .  . 
Vicento  Josó  do  Souza  .... 
Scbaslifio  Josó  Ribeiro  Coimbra  . 

Pedro  Alvos  Martins  

Gustavo  Coza  rio  Muniz  Bnrrctto  . 
Bernardino  Antonio  Ribeiro    .  . 
Luiz  Ribeiro  do  Castro  Amambahy 
Cassiana  Joaquina  do  Salles   .  . 
Maria  Joaquina  da  Silva  Notto  .  . 
Adélia  Carolina  de  Freitas  Mosquita 

11  do  Fevereiro 

21  do  Fevereiro 

22  do  Abril 
26  do  Abril 
22  do  Maio 

5  de  Junho 
16  de  Julho 

6  do  Setembro 

11  do  Setembro 

12  de  Setembro 
18  de  Setembro 

2  dc  Novembro 
25  do  Janeiro 

1  de  Junho 
24  do  Outubro 

Bahia  o  Secretaria  Geral  da  InstrucçSo  Publica,  31  do  Dezombro  do  1878. 

O  Secretario,  Dn.  Aprigio  Amâncio  Gonsalyes. 


N. 


MAPPA  dasescholas  nocturnas  da  Província,  com  declaração  dos  alumnos  que  as  frequentarão  no  anno  de  1878 


COMARCAS 


Capital 


SIS 

O 
PH 
b3 


1 

2 
3 
4 


5 


O 
7 


LOCALIDADES 


Frogucziu  cia  Só  . 

»  de  Santo  Antonio 

»  do  Saul' A  una.  . 

»  da  Conceição  da  Praia 

»  da  Nua  do  Passo . 

a  dn  Punha 

»  da  Victoria  . 
Som  ma  .... 


O 


l-J 


145 


55 


70 
45 
28 
30 
38 


420 


0  II  8  E  11  V  A  C  0  E  K 


Crcada  polo  RcgulumouLo  de  27  do  Setembro  de  1873 


Bohia  o  Secretaria  Gorai  ila  Inslr(ic<;íio  Puhliun,  ill  do  Dezembro  cio  1878. 

O  Secretario,  D».  Aimiicio  A.ma.ncio  (íonsai.vhs. 


N.  B 


MAPPA  demonstrativo  da  matricula  e  do  resultado  dos  exames  dos  alumnos  do  Externato  Normal,  em  1878 


Conformo. 

O  secretario»  Dn.  Apiuoio  Amâncio  Gonsai/vks. 


N.  6 


DEMONSTRATIVO  das  aulas  do  Lyceu,  cora  declaração  de  suas  matriculas  e  dos  alumnos  que  perderão  o  anno  em  1878 


AULAS 


Lalim  . 
Latinidaclo 
Francez. 
Grammatico 
Inglez  . 
Philosopliia 
Geometria 
Arithmclica 
Geographia 
Historia. 
Rhetorica 
Botânica  e  Zoologia. 
Chimica  o  Physica  . 
Desenho.  . 


Pliilosophicn 

■  • 

o  Álgebra 


Matriculas 
Alumnos. 


96 


MATRIfiULVS 

PERDERÃO  0  ANNO 

19 

1 

R 

4 

30 

4 

18 

6 

13 

2 

15 

H 

4 

7 

2 

19 

5 

A  i 
1 1 

2 

1 

0 

0 

4 

15G 

30 

Bahia  o  Secretaria  Gorai  da  InslrucçAo  Publica,  31  do  Dezembro  do  1878.  q  Dn  hmGlQ  AmANC10  GofW.M.YES,, 


N.  7 


RELAÇÃO  dos  collegios  de  instrucçao 


secundaria  que  remetterâo  raappas,  cora  declaração  dos  aluranos  que  os  frequentarão  noannode  1878 


COMARCAS 


Gnpital 


Cachoeira 


NOMES  DOS  COLLIitílOS 


Pedro  Sogundo  .... 
Independoncia  .... 
Soto  do  Solombro  .  .  . 
Santo  Antonio  .... 
Curso  do  Hermenegildo  Lopes 
Curso  do  Marcollino  J.  Souza 

Santa  Cruz   

S.  Francisco  do  Paula   .  . 

Somma  . 


NUMEIIO  DE  ALU.MXOS 


210 
42 
418 
189 
1G 
32 
13 
14 


934 


0B8KRYAÇÕKB '• 


Bahia  o  Directoria  Geral  do  Instrucçno  Publica,  31  do  Dozomhro  de  1878. 

O  Secretario,  Dn.  Ariuoio  Amâncio  Gonsalves. 


RELAÇÃO 


suas  frequências  no  anno  de  1878 


COMARCAS 


Capital 


s 
» 

9 
* 


Cachoeira 


FREGUEZIAS 


SÓ  

SunfAnna  . 
S.  Pedro.  .  .  . 
Snnlo  Antonio  . 
Victoria  .... 
Penha  .... 
Cidado  do  Cachoeira  . 
Cidado  do  Marngogipo 

Somma  . 


SEXO  MASGULIN  O 


s 


í 


2 
1 


9! 
C. 

M 

n 

9 
O 

s 


13Ú 

147 
57 


55 
22 


411 


SEXO  FEMININO 


st 
c 


99 
O 

n 


1 

4 
2 
3 
2 
1 
1 


14 


tn 

§ 

0 
w 

I 


39 
140 
67 
127 
65 
24 
41 


503 


OBSERVAÇÕES 


Forão  as  que  remellerão  mappas 
a  esta  directoria. 


Dahia  o  Soeretaria  Gorai  da  lostrucçao  Publica,  31  do  Dozombro  do  1878. 

\ 


O  Sccrolario,  Dn.  Arnioio  Amâncio  Goxsalves. 


N.  9 


DEMONSTRATIVO  da  correspondência  e  do  expediente  da  Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  no  anno  de  1878 


0FFIGI08  K  MAIS  PEÇAS  RKCBBIDOS 


Do  governo  

Do  secretario  do  governo 

Do  inspectores  lilterarios  

Do  professores  

Do  divorsos  

Mappas  das  oscholas  publicas  

Mappas  das  oscholas  particulares  

OFNGIOS  K  MAIS  PEÇAS  EXPEDIDOS 


•  « 


Ao  governo .  . 

A  inspectores  Hltorarios. 

A  professores  . 

A  divorsos  .... 

A'  directora  do  Internato 

Ao  director  do  Externato 

Editaes  


Títulos  .... 
Portarias  do  licença. 
Despachos  . 


303 
409 
773 
495 

93 
1770 

40 


1332 
724 
197 
480 
05 
34 
82 
40 
137 
4390 


30W 


7499 


■Bal.ia  o  Secretaria  Gorai  ,1o  Ins.mcçSo  rukiioa.31  do  nosombro  do  um.Q  ^  kvmm  Amanciq  0oNgAl.VMi 


1 

2 
3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 
10 
II 
•12 
13 
14 
15 
1G 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 


MAPPA  das  cadeiras  publicas  primarias  do  sexo  masculino  que  forSo  postas  a  concurso  no  anno  de  1878 


CADEIRAS 


Arraial  do  Pé  da  Serra  .... 

»     de  S.  Sebastião  de  Macahubas 

»     da  Serra  Grande.  . 

»     do  Burity  

»     do  Paiol  

»     do  Chorochó  

»     do  Carrapato  

Villa  de  Pambú  

Arraial  de  Patamoté  

Povoação  do  Andarahy  .... 

»     das  Duas  Barras.    .    .'  . 

»  do  Morro  do  Cliapéo.  .  . 
Freguezia  de  Sant'Anna  dos  Brejos  . 
Villa  do  Rio  das  Egoas  .... 
Arraial  do  Boqueirão  das  Parreiras  . 
Villa  de  Campo  Largo  .... 
Villa  de  Chique-Chique  .... 
Arraial  do  Alegre  

»     da  Mansidão  

Povoação  de  Santa  Rilta  de  Macahubas 

»     de  Una  

Arraial  do  Bom  Jesus  da  Lapa  . 
Villa  de  Chique-Chique  .... 

»     de  Macahubas 
Povoação  do  Candeal  .... 

»     das  Tabocas  

»     da  Passagem  

»     de  S.  Gonçalo  .... 

»     de  Uauá  

»  Paramirim  


DATA  DOS  CONCURSOS 


27  de  Julho 


» 

9 


» 

7 

» 

» 

.30 

D 

14 

» 

» 
» 
» 
» 


19  »  Setembro 


Outubro 


Novembro 


APPROVADOS  PLEMIENTE 


1 
1 
1 
1 

2 
3 
1 


APPROVADOS  SIMPLESMENTE 


I 

9 


REPROVADOS 


OBSERVAÇÕES 


Os  dous  concurrcntes  derão  parte  de  doentes. 


Os  concurrentes  não  comparecerão. 


O  único  concurreute  retirou-se. 


Bahia  c  Secretaria  Geral  da  Instrucção  Publica,  31  de  Dezembro  de  1878, 


O  Secretario,  Dn.  Aprígio  Amâncio  Go.nsalves. 


MAPPA  das  cadeiras  publicas  primarias  do  sexo  feminino  que  forão  postas  a  concurso  no  anno  de  1878 


MJJIEROS 

CADEIRAS 

DATA  DOS  CONCURSOS 

APPnOVADAS  PLEJiAHKXTB 

APPnOVilDAS  SIUPLES1IENTE 

flEPIlOTADAS 

OBSERVAÇÕES 

1 
3 
3 
4 
6 
8 
7 
8 

.  0 
10  . 
U 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
10 
20 

Villa  do  Urubu  

Arraial  do  Bom  Josus  dn  Lana  . 

»     do  Buracilo  

»      do  Andarnliy  .... 

»      do  Buraciio.   .  . 
Villa  do  Mncnhubas  .... 

»   do  Cnpim-Grosso   .    .  . 
Froguozla  dos  Mumildos  .    .  . 
Villa  do  Santa  Mila  do  Rio  Proto 

»  da  Nova  Bolpoba   ,    .  , 

»   do  Cliiquo-Cliimin  .    .  . 

Frugnozia  dos  Araçás.    .    .  . 
Arraial  do  Andarahy  .    .  . 
Povoação  do  Cliiquo-Cliifiuo.  . 

»        da  Fozonda  do  Gado  . 
Arraial  da  Fuma  

»    uo  saiiia  nana  uo  Victoria 
Villa  do  Bom  Josus  dos  Moiras  . 
Froguezlii  da  Bnl.xa-Grondo  .    . . 

13  do  Junho 

X    »  » 
»   »  » 
3  »  Sotomliro 
»    >  » 
»  »  » 
»  »  » 
18  »  Outubro 
»   »  » 

11  »  Novoinliro 

»  >i  » 
»  ».  » 
»  »  » 
»  »  » 
»  »  » 
»  »  í 
»  »  » 
»  »  » 
10  »  Novombro 
»  t>  » 

2 
1 

1 

Bahia  o  Socrolaria  Gorai  da  Instrucçno  Publica,  31  do  Dozombro  do  1878. 


O  Secretario,  Dn.  Apiiigio  Amâncio  Gonsalvks. 


QUADRO  dos  empregados  da  Secretaria  da  Directoria  Geral  da  Instrncç&o  Publica 


SECRETARIO  GERAL 

2.'  SEGÇAO 

Di-.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves. 

Chefe— Aprígio  Pires  Gomes  d'Almeida. 

1.'  SECÇÃO 

lífifiniPTimAntn— Aivlivmimn  ^nla/larlu 

uouiui  i  uiiaiuu— "/li  OU  VIllllllU  QUICUdUv* 

Ciikke— Antonio  Polycarpo  Araponga. 

A  nniHVI^TA— P.líll1flflniíi*A   Rlavimn  Ojii4/iii>n 
t*  iiuni  t  ioi  A"-" \jiuuUUilJII  V    V  la  VIullU    |  iíl  ti. 

Escnip-runAMO — Joaquim  Luiz  Mondes  do  Aguiar. 

POnTEIRO 

AsiANUENSK-AncuiviSTA — Manuel  Pinto  do  Carvalho. 

Donaciano  Josó  Pinheiro. 

contínuos 

Sabino  Josò  Ferreira  da  Silva. 

Pedro  Marcellino  da  Silva  e  Azevedo. 

Manuel  Luiz  Poroira  Barboza. 

Bahia  o  Secretória  Gorai  da  Iiislritcçúo  Publica,  31  do  Dozombro  do  1878. 


O  secretario,  Dn.  Apiuoio  Amâncio  Gonsalves. 


Externato  Normal  da  Bahia,  em  10  de  Fevereiro  de  1879 


N.  10.— Illm.  e  Rvm.  Sr.— Em  observância  ao  art.  8o,  §  30,  do  regu- 
lamento da  instrucção  publica  de  17  de  Novembro  de  1874,  tenho  o  pra- 
zer de  dirigir-me  a  V.  S.  Rvm.  afim  de  relatar  o  occorrido  durante  o 
anno  de  1878,  n'este  Externato  Normal,  cuja  direcção  me  ha  sido  con- 
fiada desde  o  principio  de  1873. 

Os  exames  de  admissão  começarão  em  21  de  Janeiro,  snbmettendo-se 
.  a  elles  12  aspirantes,  sendo  approvados  9,  e  reprovados  3.  Em  25  do 
mesmo  mez  forão  examinados  10,  sendo  approvados  6  e  reprovados  4. 
Em  30  ainda  de  Janeiro  prestarão  exame  11,  sendo'  approvados  3,  re- 
provados 6  e  retirados  2. 

Abriu-se  o  curso  normal  em  4  de  Fevereiro,  matriculando-se  61 
alumnos,  sendo  29  do  Io  anno,  19  do  2o  e  13  do  3o.  Durante  o  curso 
retirarão-se  11,  sendo  10  do  Io  anno,  e  do  2o  1. 

Em  29  de  Fevereiro,  por  ordem  d'essa  directoria,  submetteu-se  a  axame 
o  alumno  do  2o  anno  Joviniano  José  da  Silva  e  Almeida,  que  deixara 
de  prestal-o  no  fim  do  anno;  foi  approvado  c  passou  para  3o.  Também 
em  30  de  Março  o  alumno  João  Gonsalves  da  Fonseca,  do  Io  anno,  em 
idêntica  circumstancia,  submetteu-se  a. exame  e  foi  reprovado: 

Designado  o  dia  5  de  Novembro  para  os  exames  íinaes  do  anno,  que 
forão  presididos  pelo  inspector  litterario  interino  do  Io  districto,  Dr.  Pau- 
lino Pires  da  Costa  Chastinet,  que  preencheu  com  toda  a  inteireza  essa 
missão,  apresentarão-se  44  alumnos,  a  saber:  19  do  Io  anno,  12  do  2o 
e  13  do  3o,  deixando  de  comparecer  6  alumnos  do  2o  anno. 


Forão  approvados  37,  sendo  17  do  Io  anno,  8  do  2o  e  do  3o  12;  re- 
provados 7,  isto  é,  2  do  1°  anno,  do  2o  4  e  do  3o  1. 

Obtiverão  distincção  4  alnmnos,  a  saber :  do  Io  anno,  José  Daniel  Sil- 
vany,  do  2o  anno,  Ezequiel  Candido  de  Souza  Britto  e  Mamede  Monteiro 
da  Rocha,  do  3o  anno,  João  Leonides  da  Costa  Cirne,  que  obteve  o  pre- 
mio de  3.°  classe. 

Forão  approvados  plenamente  16,  sendo  7  do  '1°  anno,  3  do  2o  e  do  3o 
6:  simplesmente  17,  a  saber:  do  Io  anno  9,  do  2o  3,  e  do  3o  5. 

Passarão  para  o  2o  anno  17,  para  o  3o  8  e  receberão  cartas  12. 

Teve  o  Externato  Normal  5  assistentes,  dos  quaes  retirarão-se  3,  e  fize- 
rão  exame  2,  que  sahirão  approvados,  tendo  previamente  se  sujeitado  ao 
exame  de  admissão  e  pago  a  competente  matricula. 

Pelo  mappa  junto  verá  V.  S.  Rvma.  mais  resumidamente  o  que  acabo 
de  expor. 

Terminados  os  exames  escriptos  e  oraes,  seguiu-se  em  23  de  Novem- 
bro o  exame  de  pratica,  na  eschola  annexa,  para  os  alumnos  do  3o  anno, 
sendo  approvados  plenamente  11,  e  com  distincção  Pedro  Presidio  da 
Silva  Cunha. 

Na  secretaria  d:este  Externato  reuniu-se  no  dia  25  do  mesmo  mez  o 
jury  examinador,  afim  de  conferir  prémios  aos  alumnos  que  d'elles  se  tor- 
narão merecedores. 

Finalmente  a  solemnidade  da  distribuição  dos  prémios  e  das  cartas  teve 
logar  no  salão  d?essa  Directoria,  em  22  de  Dezembro,  em  commum  com 
as  alumnas  do  Internato  Normal,  e  os  discípulos  das  escholas  primarias, 
presidida  pelo  Exm.  Governo  da  Provinda,  havendo  grande  concurrencia 
de  cidadãos  qualificados  de  diversas  classes,  como  presenciou  V.  S. 
Rvma.,  que  deu  principio  á  mesma  solemnidade  com  a  leitura  de  um  bem 
elaborado  discurso,  filho  da  intelligencia  e  illustração  de  que  6  dotado. 

Durante  o  curso  nada  occorreu  que  digno  seja  de  menção. 

No  geral  os  alumnos  procederão  regularmente,  sendo  mantida  a  ordem, 
quer  dentro  do  estabelecimento,  quer  fora  d'elle. 

Os  professores 'cumprirão  suas  obrigações,  bem  como  o  porteiro. 

É  indispensável  dizer  que  eu  e  o  meu  collega  secretario  nos  achamos 
sobrecarregados  de  matérias  a  ensinar. 

Se  fosse  possível  haver  mais  um  professor  que  leccionasse  Geographia 


eH.stor.a,  bem  como  ha  no  Internato  Normal  uma  professora  (Testas  duas 
matérias,  ficando  a  cargo  do  professor  de  pratica  o  ensino  de  Melhodos  e 
Pedagogia,  mediante  uma  gratificação,  seria  menos  onerosa  nossa  missão 
e  o  ensino  melhor  distribuído. 

A  eschola  annexa,  sobre  a  qual  se  estende  também  minha  vigilância 
cujo  professor  ó  de  reconhecida  habilitação,  foi  regularmente  dirigida' 
dando  preparados  8  discípulos,  que  prestarão  exame  em  22  de  Novembro' 
presente  a  commissão  nomeada  pelo  Governo,  sob  a  presidência  do  inspe- 
ctor litterario  Dr.  Thomé  AlTonso  de  Moura,  ao  qual  exame  também 
assisti. 

Importa  fazer  sciente  a  V.  S.  Rvma.,  como  sempre  tenho  feito  em 
meus  relatórios  aos  antecessores  de  V.  S.  Revma.,  que  o  edifício  em  que 
funcciona  o  Externato  Normal  é  demasiadamente  acanhado,  e  não  tem  a 
exterioridade  de  um  estabelecimento  da  ordem  que  é. 

A  mobília,  além  de  não  accommodar  bem  os  alumnos,  ó  inconveniente, 
por  ser  mais  apropriada  a  meninos,  pelo  que  n^aula  de  Calligraphia  estão' 
os  moços  sentados  contra  gosto,  porque  as  carteiras  e  os  bancos  não  offe- 
recem  porporção  devida  á  altura  delles.  Este  inconveniente  poderia  bem 
remediar-se,  mandando-se  construir  mezões  apropriados,  servindo  a  mo- 
bília existente,  que  é  boa,  para  uma  aula  primaria  da  capital. 

Ha  completa  falta  de  latrinas,  não  só  para  os  alumnos  do  Externato, 
como  para  os  meninos  da  eschola  annexa,  falta  esta  que,  affectando  a  mo- 
ralidade, pôde  acarretar  funestas  consequências. 

O  Externato  Normal  carece  de  espheras  para  o  ensino  de  Geographia  e 
de  sólidos  para  o  de  Desenho  Linear.  Uma  modesta  bibliotheca,  cujas  obras 
tratem  das  matérias  aqui  ensinadas,  e  de,  outras  que  com  ellas  se  filiem, 
se  torna  indispensável  a  esta  casa,  que  a  este  respeito  ó  a  mais  pobre  pos- 
sível. V.  S.  Rvma.,  cultor  das  lettras,  amigo  da  instrucção  publica,  collo- 
cado  somente  por  mérito,  na  importante  cadeira  de  Director  da  Instrucção 
Publica,  dispondo  de  força  moral  e  intellectual,  tem  .em  si  os  elementos 
de  erguer  este  estabelecimento  á  altura  que  ello  merece,  tornando-o  digno 
de  ser  invejado  das  outras  províncias,  cercando  os  normalistas  de  prero- 
gativas,  afim  de  animal-os:  sendo  uma  medida  indispensável  não  permittir 
que  concorra  ás  cadeiras  quem  não  fòr  habilitado  por  esta  eschola. 
D'est'arle  evita  a  afilhadagem  das  potencias  das  localidades,  que,  a  lodo 


o  transe,  querem  que  seus  protegidos  sejão  servidos,  preterindo  a  quem  es- 
tuda tres  annos,  e  está  sujeito  a  faltas,  perda  de  anno  e  reprovações. 

Concluindo,  peço  a  V.  S.  Rvma.  que  desculpe  qualquer  lacuna  que  haja 
commettido  na  confecção  d'esle  pequeno  e  insufficiente  trabalho. 

Reitero  a  V.  S.  Rvma.  meus  protestos  de  estima  e  muita  consideração. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  Rvma. — Illm.  e  Rvm.  Sr.  Cónego  Dr.  Director 
Geral  da  Instrucção  Publica.  — Joaquim  José  da  Palma,  Director  do  Ex- 
ternato Normal.  —  Conforme.  —  O  Secretario,  Dr.  Aprígio  Amando  Gon- 
salves. 


Internato  Normal  da  Bali,  chi  U  de  Fevereiro  de  1879 


N.  28.—  Mm.  Sr. —  De  accôrdo  com  o  regimento,  tenho  a  honra  de 
apresentar  a  V.  S.  o  relatório  do  movimento  d'este  Internato,  durante  o 
anno  lectivo  de  1878. 

Começarão  a  frequentar  o  curso  normal,  n'esse  anno,  109  alumnas. 
D'eslas,  inclusive  5  repetentes  em  todos  os  três  annos,  101  forão  matri- 
culadas e  8  assistentes.  Das  matriculadas  n'esse  decurso  de  tempo,  por 
vários  motivos  que  communiquei  opportunamente  á  Directoria  Geral,  re- 
tirarão-se  do  estabelecimento  4  alumnas  externas:  2  do  Io  anno  e  2  do  2.° 
Prestarão  os  exames  de  admissão  40  alumnas :  no  principio  do  anno  34  e 
no  fim  6  das  8  assistentes. 

Continuarão  o  curso  105  alumnas,  prestando  os  exames  finaes  do  anno 
99,  porque  6  deixarão  de  fazel-o  por  moléstia  na  occasião,  conforme  ai- 
legarão. 

Feito  o  ponto  nas  aulas  em  31  de  Outubro,  principiarão  esses  exames, 
pelos  de  admissão  das  assistentes,  em  4  de  Novembro  e  terminarão  em  13 
de  Dezembro. 

Teve  logar  a  solemnidade  da  entrega  de  prémios  e  cartas  em  22  d'esse 
mesmo  mez,  no  salão  nobre  do  Lyceu,  em  vista  do  que  me  foi  determinado 
por  V.  S. 

Das  alumnas  examinadas  39  forão  do  Io  anno,  33  do  2o  e  27  do  3o; 
sendo  internas  24,  uma  meio-pensionista  e  74  externas. 

Das  alumnas  internas  23  forão  subvencionadas  por  suas  famílias  e  1 
pela  camará  municipal  de  Santo  Amaro. 


Concluindo  o  i°  anno,  oxaminarão-se  3  alumnas  internas  particulares, 
I  meio-pensionista  c  35  externas.  Concluindo  o  2o  anno,  examinarão-se 
9  internas  particulares,  1  de  camará  e  23  externas.  Concluindo  o  3o 
anno,  examinarão-se  I  I  internas  particulares  e  16  externas. 

No  Io  anno  forão  approvadas  13  alumnas  plenamente  c  22  simples- 
mente, sendo  4  reprovadas.  As  13  approvadas  plenamente  são  externas. 
Das  approvadas  simplesmente  3  são  internas  e  19  externas.  As  reprovadas 
são  todas  externas; 

No  2o  anno  forão  approvadas  31  alumnas:  com  distincção  1,  plena- 
mente 18  e  simplesmente  12,  sendo  2  reprovadas.  A  approvada  com 
distincção  é  externa.  Das  approvadas  plenamente  7  são  internas  particulares 
e  H  externas.  Das  approvadas  simplesmente  2  são  internas  particulares, 
1  de  camará  e  9  externas.  As  2  reprovadas  erão  externas. 

No  3o  anno,  nos  exames  theoricos,  forão  approvadas  27  alumnas :  com 
distincção  3,  plenamente  18  e  simplesmente  6.  Das  approvadas  com  distinc- 
ção 2  são  externas  e  1  interna.  Das  approvadas  plenamente  9  são  internas 
e  9  externas.  Das  approvadas  simplesmente  5  são  externas  e  I  interna. 

Nos  exames  práticos  d'esse  mesmo  anno  forão  approvadas  27  alumnas : 
24  plenamente  e  3  simplesmente. 

Em  resumo,  nos  exames  finaes  do  anno,  forão  approvadas  com  distincção 
4  alumnas,  plenamente  49,  simplesmente  40  e  reprovadas  6.  Das  appro- 
vadas com  distincção  3  são  externas  e  1  interna.  Das  approvadas  plena- 
mente 1G  são  internas  e  33  externas.  Das  approvadas  simplesmente  7  são 
internas  e  3  externas.  As  G  reprovadas  erão  externas. 

Passão  para  os  annos  immediatos,  G6  alumnas:  13  internas  e  53 
externas,  sendo  35  do  2o  anno  e  31  do  3o.  Obteve  o  premio  de  3»  classe 
a  3a  annista  D.  Maria  Yictorina  de  Freitas  Costa. 

Obtiverão  os  prémios  de  2a  classe  as  3»  annislasD.  Maria  Luiza  Ferreira 
e  D. Mana  José  de  Souza;  as  2»  annistas  D.  Maria  da  Conceição  Gomes 
Ferrão  c  D.  Maria  Domitilla  de  Amorim  Diniz ;  e  as  I'  annistas  D.  Chris- 
tma  \ieira  de  Campos  e  D.  Adalberta  Edméa  da  Fonseca  Galvão. 

Obtiverão  os  prémios  de  1»  classe  as  3a  annistas  D.  Othilia  Elvira 
Moscoso,  D.  Francisca  de  Andrade  Bastos,  D.  Maria  do  Carmo  Coração  de 
Jesus  e  D.  Maria  do  Carmo  Aragão  Rocha ;  as  2«  annistas  D.  Jacquelina 
Carolina  Calasans.  D.  Joanna  Clementina  de  Freitas,  D.  Maria  Rodrigues 


\ianna  Dantas  e  D.  Idalina  Maria  de  Campos;  e  as  1'  annistas  D.  Magda- 
lena  da  Conceição  Guimarães,  D.  Solidonia  Claudia  da  Motta,  D.  Cândida 
Herondina  Sampaio  e  D.  Bernardina  Leocadia  de  Siqueira. 

Das  alumnas  premiadas  forão  internas  particulares  4  e  externas  15,  ao 
todo  19.  Do  proceder  moral  de  minhas  discípulas,  dentro  do  estabele- 
cimento, nada  me  consta  em  seu  desabono. 

As  mestras  satisfazem  regularmente  os  deveres  a  seu  cargo. 

Limitando-me  ao  exposto,  asseguro,  entretanto,  a  V.  S.  que  empenho 
todos  bs  esforços  para  o  verdadeiro  adiantamento  e  progresso  d'esta 
benéfica  e  esperançosa  instituição. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  Illm.  e  Rvm/Sr.  Cónego  Desembargador  Director 
Geral  da  Instrucção  Publica.— Maria  Augusta  Besiicheth,  directora  interina. 
—Conforme.— O  secretario,  Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves. 


Bailia,  Io  de  Março  de  1879 


Illm.  c  Rvm.  Sr. -Em  resposta  ao  officio  de  V.  Rvma.  de  22  do  pro- 
x.mo  passado,  em  que  me  declara  que,  tendo  V.  Rvma.  de  organisar  o  re- 
latório que  deve  ser  apresentado  ao  governo  no  mez  corrente,  haja  eu  de 
enviar-  he  com  a  brevidade  possível  uma  exposição  circunstanciada  sobre 
o  estado  e  movimento  do  Gabinete  de  Historia  Natural  a  meu  car-o  direi 
o  seguinte: 


ESTADO  DO  GABINETK 


Era  nada  afastou-se  dò  do  anno  passado. 

Nenhuma  acquisição  foi  feita  de  objectos,  nem  do  reino  mineral,  nem 
do  vegetal,  nem  do  animal. 

Nenhum  particular  faz  offertas;  não  ha  no  orçamento  da  Província  verba 
relativa  a  este  Gabinete,  senão  a  do  pagamento  do  guarda  drelle. 

A  lei  da  creação  (Teste  Gabinete  (n.  5  de  2  de  maio  de  1835),  modifi- 
cada depois  pelas  reformas  feitas  na  instrucção  publica,  não  pôde  ainda  con- 
seguir o  fim  que  tivera  em  mira  despertar  o  gosto  para  o  estudo  da  His- 
toria Natural,  nem  pelas  suas  innumeras  applicações  á  industria  e  á  agri- 
cultura. 

As  consignações,  ao  principio,  votadas  para  a  acquisição  de  objectos 


para  o  gabinete  forão  desapparccendo  successi vãmente  nas  leis  reforma- 
doras. Ficou,  portanto,  estacionário  desde  muito  tempo  o  numero  de  obje- 
ctos recolhidos. 

Do  cathalogo  que  publiquei  em  1872,  fazendo  parte  do  da  exposição 
provincial  que  teve  Jogar  n'este  edifício,  consta  o  numero  dos  objectos 
n'elle  existentes,  principalmente  do  reino  animal. 

Da  Europa  remetli  cm  1874  grande  numero  de  sementes  c  de  di- 
versos espécimens  da  applicação  da  Historia  iNatural  ;i  industria  c  á  agri- 
cultura. Tenho  d'cllcs  um  catalogo  em  manuscripto,  bem  como  "o  de  todos 
os  objectos  do  reino  mineral,  devidamente  classificados.  Fòra  de  desejar 
que  se  votasse  uma  quantia  para  a  publicação  do  catalogo  geral  deste 
gabinete. 

Depois  de  minha  administração  ahi  forão  offerecidos  objectos,  por  occa- 
sião  da  exposição,  dc  que  ácima  fallo,  pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Pereira  de 
Aguiar  (amostras  de  cascalhos  para  a  exploração  de  diamantes)  e  pelo  Sr. 
Dr.  José  Eduardo  Freire  de  Carvalho  uma  pelle  de  giboia  (bôa  conslru- 
ctor)  ;i  Província. 

Pelo  Governo  da  Província  forão  mandados  3  diplomas  conferidos  pelo 
Jury  da  Exposição  Nacional  dc  1875. 

Quando  os  particulares  reconhecerem  a  importância  dc  estabelecimentos 
d?esse  género,  poderemos  então  contar  com  o  acerescimo  resultante  da 
offerta  espontânea  de  objectos  que  lhe  são  concernentes.  Por  ora  não. 


MOVIMENTO  I>IC  MSITANTES 

Não  sc  abrindo  o  Gabinete  de  Historia  Natural  ou  Museu  (como  come- 
çarão a  chamal-o  depois  de  certo  tempo)  nos  domingos  e  dias  santos,  a 
população  que  o  poderia  visitar  nesses  dias  não  o  faz  porque  o  encontra 
sempre  de  portas  fechadas.  Abrindo-se  nos  dias  úteis  somente  das  9  horas 
da  manhã  ás  2  da  tarde,  prazo  cm  que  iodas  as  classes  sociaes  estão  oceu- 
padas  em  seus  misteres,  ninguém  pôde  visital-o,  nem  mesmo  os  estudantes, 
senão  accidentalmentc. 

Em  1872  consegui  alli  a  illuminação  a  gaz,  com  o  fim' de  fazel-o  visitar 


.  noto.  Ja  tenho  reclamado  controla  hora  de  abertura,  e  o  ,e„l,o 
ta»  1  dos  os  annos,  propondo  medidas  que  possão  despertar  ,  »Z 
taes  estudos  entre  nos,  e  a  frequência  do  estabelecimento  P 

,  m*Z72 1- tem, ffiudaá0  ató  asora  0  ^ da  *«<»•  p» 

1™  .         „  *  Cer'°  *spe2a'  aWa  ™  «tos  dias.  Feib- 

mente  depo,s  da  le,t„ra  de  um  trabalho  ,„e  Hz  o  anno  passado  em  ma 
das  conferias  pedagógicas  a  respeito  da  necessidade  do  estudo  dos  Z 
meu  os  da  H,stona  Natura,  na  instruo*  primaria,  e  depois  da  vota»  * 
resultou  da  dtscussão,  ,„e  „'aq„ella  conferencia  teve  legar,  é  de  sper 
que  nasça  entre  nós  o  gosto  para  taes  estudos,  do  vastissim  ap  iiX 
todos  os  usos  da  vida. 

no™,  ""t  JT  '"""^  ainía  miiS  00  fad°  de  ler  a  «mmissso 
nomeada  peio  Exm.  Sr.  Desembargador  Lucena  para  dar  um  plano  de 

reforma  da  nstrucção  Publica  „'esta  Provinda,  induindo  no  prígramma 
de  estudo  das  escholas  normaes  e  escholas  primarias  noções  mais  ou 
menos  profundas  da  Historia  Natural. 

Outro  facto  alimenta  essa  esperança,  e  é  que  um  dos  professores  de 
.nstrucção  primaria  "de  accordo  com  aquelle  ex-administrador  da  Província 
mandou  ja  vir  da  Europa  os  quadros  precisos  para  aquelles  estudos  nas 
escholas  primarias. 

A'  vista  desses  objectos,  a  facilidade  dos  estudos  feitos  com  elles  irá 
convencendo  pelo  exemplo  a  maioria  da  população,  em  quem  tarde  ou 
cedo  se  despertará  o  amor  para  esses  conhecimentos. 

Então,  e  só  então,  será  frequentado  o  Gabinete  de  Historia  Natural  na 
Bahia,  onde  as  necessidades  da  industria  e  da  agricultura  reclamão  cada 
dia  mais  o  ensino  profissional. 

Deus  Guarde  a  V.  Rvma.-Illm.  e  Rvm.  Sr.  cónego  Emilio  Lopes 
Freire  Lobo,  M.  D.  Director  Geral  da  Instrucção  Publica.-Dr.  Luiz 
Alvares  dos  Santos,  professor  de  Botânica  e  Zoologia,  encarregado  do  Ga- 
binete de  Historia  Natural.-Conforme.-O  Secretario,  Dr.  Aprígio  Amân- 
cio Gonsakes. 


Bailia  p  Biolliiica  ilo  Lyeco.  13  de  Maito  de  1879 


Mm.  e  Rvm.  Sr.— Vou  pxnnr    v  i> 
Bibliotheca  do  í  «*„  ,        P  KmsL  0  esta(1°  e  movi™nto  da 

<1as  salas  tete  estabeleci  mel,  «J^^Sr^T" 
«ta™  folheies,  não  havendo  nenhum  manuseei ;  °ÍraS' 
Quanto  á  segunda  parte,  devo  declarar  n  V  n,.m, 

•s  obras  mars  procuradas  as  não  existentes  na  Bibliotheca  e  ZTÍ 
■*çao  annexa  ao  officio  de  4  de  ju.ho  de  ,876,  que  e^i"r 

0  ,ue  na  vcrdade  se™ ■  i- — »  «- 

todo     pe  o  q„al  ,ns,sto  de  novo,  esperando  que  V.  Rvma.,  como 
amante  da  rnstruecuo,  não  se  esquecerá  de  providenciar  a  tal  respeito. 

fa™ < 2 v  =         raP°SÍ55°'  Prerale5°-me  da  «PPorta-Made  para 
ter  saber  a  V.  Rvm,.  que  me  acho  encarregado  festa  Bibliotheca  desde 
18'-  ate  o  presente  sem  a  menor  remuneração;  e  por  isso  peço  a  V 
Kvma.  que,  no  relatório  que  tem  de  apresentar  ao  governo  no  mez  pro^ 

U  e  'c  r°'r    °-°C  ™»"ralito*  — ".  *»  seja  com- 

pativel  com  as  funecoes  mherenles  a  esse  car»o 

Freir?, r  '  l  '  ^  *"  Dr'  M°  ^ 

^  «.odoLvcen.  Conforme.-O  Secretario,  Dr.  Awisia  Manáo 


OBRAS  PUBLICAS 


DIRECTORIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS  DA  BAHIA 
EM  31  DE  MARÇO  DE  1879 


Em  obediência  ao  §  5°  do  Art.  6o  do  Regulamento  vigente  e  ao  officio 
do  Governo  de  18  do  mez  próximo  findo,  tenho  a  honra  de  apresentar  a 
V.  Ex.  o  relatório  das  obras  e  mais  trabalhos  que  correrão  por  esta  repar- 
tição desde  o  Io  de  Janeiro  do  anno  próximo  passado  até  á  presente  data, 
como  do  movimento  havido  em  seu  pessoal  durante  o  mesmo  período. 

No  dia  21  de  Abril  do  anno  próximo  passado  entrei  no  goso  da  licença 
que,  para  tratar  de  minha  saúde,  me  fora  por  Ires  mezes  concedida  pelo 
governo  da  província :  licença  que  foi  prorngada  por  mais  seis  mezes,  em 
virtude  da  lei  provincial  n.  1805  de  10  de  Junho  do  mesmo  anno,  findos 
os  quaes  assumi  o  exercício  dc  meu  cargo. 

.  Havendo  fallecido  no  dia  4  de  Janeiro  do  corrente  anno  o  tenente-coro- 
nel  de  engenheiros  Dr.  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconcellos,  que,  por 
nomeação  do  governo  dc  20  dc  Abril  de  1878,  interinamente  exercia  o 
cargo  de  director  das  obras  publicas-,  foi  o  engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim 
de  Sousa  Britto  nomeado  para  substituil-o  por  officio  de  4  do  mesmo  mez, 
conservaiulo-se  no  referido  cargo  até  o  dia  20,  epocha  em  que  mo  apre- 
sentei e  assumi  a  direcção  desta  repartição. 

Por  portaria  de  1 1  de  Abril  do  anno  próximo  passado  foi  nomeado  o 
engenheiro  Antonio  da  Silva  Teixeira  de  Freitas  para  interinamente  servir 
o  logar  de  engenheiro  da  província,  durante  o  exercido  do  engenheiro  Dr. 
Sepulveda  na  direcção  das  obras  publicas,  com  a  gratificação  de  1:600^000-, 
conforme  a  tabeliã  que  baixou  com  a  lei  n.  1552  de  23  de  Junho  de 


•1875;  sendo  por  acto  de  29  de  Julho  seguinte  equiparada  essa  gratificação 
aos  vencimentos  dos  demais  engenheiros,  a  contar  do  Io  do  mesmo  mez. 

Para  a  vaga  deixada  entre  os  engenheiros  pelo  fallecimento  do  citado 
tenente-coronel  foi,  por  acto  de  14  do  mez  passado,  nomeado  o  engenheiro 
Dr.  Gliccrio  Eudóxio  d'Almeida  Bomfim,  o  qual  entrou  cm  exercício  no 
dia  6  do  corrente. 

Pela  aposentação  do  secretario  desta  repartição,  Augusto  Cesar  de  Oli- 


veira Vianna,  por  acto  de  19  de  Novembro  ultimo,  foi  por  acto  da  mesma 
data  nomeado  para  esse  logar  o  Dr.  Trajano  Pinto  da  Silva,  que  principiou 
a  exercel-o  em  1 4  do  mez  seguinte. 

O  amanuense  Joaquim  Silvestre  de  Seixas,  a  quem,  por  portaria  de  23 
de  Julho  do  anno  próximo  passado,  o  governo  concedera  G  mezes  dc 
licença,  de  accôrdo  com  a  lei  provincial  já  citada,  aclia-sc  no  exercício  de 
seu  cargo  desde  o  dia  em  que  findou-se  a  mesma  licença. 

Por  officio  de  3  de  Abril  do  mesmo  anno  designou  o  antecessor  de 
V.  Ex.  a  Juvenal  Xavier  Torres  para  auxiliar  a  organisação  da  carta  da 
província,  com  a  gratificação  de  *100?>000  mensaes;  sendo,  por  officio  do 
mesmo  administrador  de  9  de  Novembro  seguinte,  elevada  essa  gratifica- 
ção a  I50f>000. 

Finalmente,  forão  admittidos  como  praticantes  gratuitos  desta  repar- 
tição, em  virtude  dos  officios  do  governo  de  14  de  Abril  e  28  de  Maio,  os 
cidadãos  Francisco  Alves  Borges  c  Amando  José  Damazio. 

SECRETARIA  E  ARCHIVO 

A  escripturação  dos  livros  d"essa  secção  acha-se  cm  dia.  lendo  sido 

elaboradas  do  l"  de  Janeiro  dc  1878  até  á  presente  data,  alem  de  outros 

trabalhos,  as  seguintes  peças. 

Officios  ao  Exm.  Governo  

A  diversos   o^q 

Certificados   ri 

,    01 

Lançamentos  no  protocollo   330 

Registros  de  títulos   5 

Contractos   - 

Plantas   (. 

  () 

Orçamentos  ; 
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Como  das  diversas  mudanças  que  tem  feito  esta  repartição  para  diffe- 
rentes  prédios  resultasse  alguma  confusão  nas  plantas  existentes  no  archivo, 
mande,  ultimamente  que  fossem  ellas  descriminadas  por  comarcas  e  de 
accôrdo  se  formulasse  um  novo-Indice-que  facilitasse  a  busca  dê  qual- 
quer  d'ellas. 

D'esse  trabalho  já  se  vão  colhendo  benéficos  resultados;  e,  findo  elle 
mandare.  inventariar  os  instrumentos  de  engenharia,  fazendo  recolher  a 
esta  repartição  os  que  por  ordem  do  Governo  forão  entregues  a  diversos 
para  desempenho  de  antigas  c  modernas  commissões. 


ALMOXARIFADO 


Tendo  gosado  de  seis  mezes  de  licença  o  amanuense  Joaquim  Silvestre 
de  Seixas,  designado  para  ^coadjuvar  o  almoxarife  na  respectiva  escriptu- 
ração,  acha-se  por  esse  motivo  um  pouco  atrasada  a  escripturação  do 
livro-caixa. 

Alem  dos  materiaes  precisos  ás  obras  a  cargo  d'esta  directoria,  tem  esta 
secção  fornecido  ao  quartel  do  corpo  de  Policia,  Asylo  de  Mendicidade, 
novo  edifício  do  Thesouro  e  á  cadeia  da  Correcção  os  objectos  requisitados 
pelos  respectivos  commandantes  e  administradores,  e  alguns  materiaes 
necessários  ás  obras  dresses  estabelecimentos. 

A"  requisição  do  Director  Geral  da  Instrucção  Publica,  e  por  ordem  do 
governo  da  província,  tem  também  a  mesma  secção  fornecido  mobílias 
completas  ás  escholas  do  sexo  feminino  da  freguezia  de  Pirajá  e  da  villa  de 
S.  Francisco;  e  incompletas  á  2a.eschola  do  sexo  feminino  da  freguezia  da 
Sé,  á  do  sexo  feminino  da  Estação  de  Alagoinhas  e  á  do  sexo  masculino 
da  freguezia  do  Pilar ;  faltando,  para  cumprimento  de  todas  as  ordens  atti- 
nentes  a  esse  ramo  do  serviço  publico,  o  fornecimento  de  alguns  objectos, 
já  encommendados,  para  a  2°  cadeira  do  sexo  feminino  da  freguezia  da 
Penha  e  o  de  uma  mobília  para  a  eschola,  também  do  sexo  feminino,  da 
Povoação  da  Barra. 

A  Casa  de  prisão  com  trabalho,  que,  por  contracto,  fornece  essas  mobílias, 


foi  no  annn  findo  mais  prorapta  em  satisfazer  ás  encommendas :  mas  as 
obras  nlli  feitas  são  ainda  imperfeitas,  e  ;ís  mais  das  vezes  de  pnvioa 
duração. 


OBRAS  PUBLICAS 

"  PRAÇA  DE  PALACIO 


O  alargamento  d'esta  praça,  orçado  em  25:6503153,  vae  sendo  (execu- 
tado administrativamente,  achando-se  já  concluídas  as  arcadas,  cujos  pés 
direitos  assentarão  na  rocha. 

Havendo  espaço  adequado  sob  a  muralha  que  limita  ao  norte  a  mesma 
praça,  deliberou  esla  Directoria,  sem  prejuízo  do  orçamento,  mandar  con- 
struir quatro  latrinas,  em  dous  cubículos  abobadados  com  entrada  pela 
ladeira  da  Mizericordia,  por  entender  ser  semelhante  obra  de  grande  uti- 
lidade publica,  e  indispensável  a  esta  cidade. 

Com  estas  obras  tem-se  até  hoje  dispendido  17:500^000,  recebidos  do 
Thesouro  Provincial,  e  mais  1:595^000  dé  159  e  meia  medidas  de 
pedras  extrahidas  do  prédio  demolido  ao  largo  do  Theatro. 

Iniciado  este  melhoramento  por  ordem  do  Exm.  Sr.  Barão  Homem  de 
Mello,  de  22  de  Março  do  anno  próximo  passado,  em  substituição  ao  edi- 
fício que  para  as  repartições  publicas  alli  se  construía,  é  de  esperar  fique 
de  todo  concluído  dentro  de  tres  mezes,  c  que  não  seja  excedido  o  orça 
mento,  apezar  do  accrescimo  alludido. 

Para  complemento  dos  melhoramentos  da  mesma  Praça,  foi,  por  ordem 
da  presidência  de  14  de  Agosto  ultimo,  incumbido  o  Dr.  Thomaz  de  Aquino 
Gaspar  de  calçal-a  a  parallelipipedos,  de  accordo  com  o  orçamento  apre- 
sentado em  7  de  Agosto  de  1876  pelo  tenenle-coronel  de  engenheiros  Dr. 
João  Jose  de  Sepulveda  e  Vasconcello*,  na  importância  de  33:521^200 
Por  proposta  do  engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Souza  Britto,  fiscal 
do  calçamento,  ordenou  o  governo,  em  4  de  Janeiro  do  corrente  anno.  que 
se  subst.tu.sse  nos  alveos  os  parallelipipedos  por  cantaria  de  Génova,  cuja 
d.fierença  para  mais  é  de  185^060. 


Por  falta  do  pedras,  que  .6  agora  chegarão  do  Rio,  esteve  o  trabalho 
quas,  para  ysado  durante  o  corrente  mez,  montando  os  attestados  passados 
por  obra  feita  a  G:375?HO0. 


LADEIRA  DA  BARROQUOBA 

Com  o  commendador  Giusto  Ariani  conlractou  o  governo,  em  24  de 
Outubro  nlt,mo.  o  alargamento  dosln  ladeira,  e  algumas  obras  para  o  afor- 
moseamento  do  largo  do  Thealro,  pela  quantia  de  28:9163394. 

Estipulando  o  respectivo  contracto  que  a  rampa  entre  o  alto'  do  Curia- 
chito  e  o  largo  da  Barraquinha  seria  substituída  por  escada  curva,  com- 
forme  o  plano  apresentado  pelo  contractante,  e  não  recta,  como  projectara 
esta  Directoria,  c  ficando  por  isto  inutilisado  o  cano  daquella  rua  que 
descia  pela  referida  rampa,  autorisou  o  governo,  em  15  do  mez  passado, 
a  construcção  de  um  novo  cano,  na  importância  de  950£208,  havendo  já 
autorisado,  em  14  do  mesmo  mez,  a  substituição  nos  passeios  d'esta  la- 
deira, de  pedras  miúdas  por  lages  de  Itália,  mediante  o  accrescimo  de 
despeza  de  1:9343214. 

Esta  obra  progrede  regularmente,  já  tendo  atteslado  o  respectivo  fiscal, 
Pedro  Julio  David,  serviço  na  importância  de  9:6383798: 

O  mesmo  commendador  foi  o  incumbido  pelo  governo  de  entender-se 
sobre  a  importância  da  indemnisação,  com  os  proprietários  das  casas  que 
com  o  novo  alinhamento  ficarão  prejudicadas. 


LADEIRA  DOS  AFFLICTOS 

As  obras  necessárias  ao  alargamento  e  modificação  dos  declives  d'esla 
ladeira,  reclamadas  por  diversos  proprietários,  que  ofTerecerão  4:0003000 
para  coadjuval-as,  forão,  por  ordem  do  governo,  contracladas  nresta  Di- 
rectoria, em  17  de  Outubro  próximo  passado,  com  Felisberto  Vieira  de 
Mello,  pela  quantia  de  14:4863775,  sob  a  fiscalisação  de  uma  commissão 
composta  dos  proprietários  João  Gomes  da  Costa  Júnior,  Hermann  Och- 
senbein  e  Francisco  Lavigne. 


Attendendo  ;ís  reclamações  da  commissão,  o  governo,  depois  de  ouvir 
a  esta  Directoria,  determinou  por  cilicio  de  30  de  Janeiro  ultimo,  que  no 
calçamento  d'esta  ladeira,  em  vez  de  pedras  irregulares,  denominadas  Co- 
ração de  negro,  se  empregassem  matacões  faceadas  do  Mar  Grande,  do  que 
resultou  um  augmento  de  despesa  tio  2:7G3£280. 

Os  altestados  de  obra  feita  até  o  presente  fornecidos  pelo  conductor 
Pedro  Julio  David  montão  a  3:2G0;>009.  . 

ESTRADA  DO  SANGRADOURO  AO  HATATD' 

Depois  de  aberta  esta  estrada  com  a  largura  de  8,80  metros  e  de  ha- 
ver-se  dispendido  a  quantia  de  9:581:5992,  determinou  o  Exm.  Sr.  Des- 
embargador Henrique  Pereira  de  Lucena  que  se  lhe  dessem  1 1  metros  de 
largura  e  declives  menos  fortes. 

O  engenheiro  Dr.  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconcellos,  que  então 
dirigia  essas  obras,  apresentou  o  orçamento  dos  melhoramentos  exigidos,  na 
importância  de  8:G'iG3íl7;  c.  quando  interinamente  á  lesta  d*esta  repar- 
tição, passou  a  direcção  delias  ao  conductor  Pedro  Julio  David. 

A  commissão  nomeada  pelo  governo,  cm  30  de  Dezembro  de  1876, 
composla  do  Tenente-coronel  Fabrício  Alves  de  Araujo  c  Almeida,  bacha- 
rel Firmino  Duarte  Pacifico  Gameleira  o  negociante  Manuel  da  Silva  Pe- 
reira G  limarães,  a  cujo  cargo  se  achão  essas  obras,  tratou  de  leval-as  a 
effeito,  e  tem  até  15  do  próximo  passado  recebido  atteslados  na  impor- 
tância de  5:4ã9Si 18. 

A  m  'Sina  coinmissão,  além  d'esta  quantia,  recebeu  do  Thesouro  Provin- 
cial, por  ordem  do  Exm.  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  a  de  9383642,  in- 
dependentemente de  informação  desta  Directoria,  allcgando  tel-a  de  mais 
dispendido  nas  obras  pelo  respectivo  (iscai  attestadas  em  Outubro  ultimo. 

De  s.-melhante  oceurrencia  só  teve  esta  Directoria  sciencia  n"estes  últi- 
mos dias. 

RUA  DO  FORTE  DE  S.  PEDRO 

Importão  cm  7:5923104  os  7367.281  metros  cúbicos  de  terra,  que, 
pelo  nivelamento  a  que  procedeu  o  conductor  Pedro  Julio  David,  são  ainda 
precisos  para  concluir-se  a  restauração  d'esta  rua. 


Para  reahsação  desse  serviço  lavrou-se  em  14  de  Outubro  próximo 
passado  um  termo  additivo  ao  primeiro  contracto  celebrado  com  F  Fer 
raro  e  Figli,  os  quaes  se  obrigarão  a  cbl-o  jrompto  em  10  me/es,  rece- 
bendo n  essa  epocha  a  respectiva  importância. 

Esta  obra,  que,  em  virtude  da  fallencia  dos  contraclanlcs,  esteve  por 
algum  tempo  paralysada,  vae  progi-edindo  satisfatoriamente. 


RUA  DO  PAIVA 


Foi  com  perfeição  concluído  pelo  cidadão  Antonio  de  Paiva  Martin,  o 
trabalho  necessário  ao  rebaixamento  desta  rua  e  regularisacão  do  respe- 
ctivo declive  pela  quantia  de  1:160^000. 

E",' porém,  de  necessidade,  para  que  o  publico  gosc  desse  melhora- 
mento, que  se  calce  a  parte  em  declive,  afim  de  que  as  chuvas  do  inverno 
nao  prejudiquem  os  trabalhos  leitos. 


edifício  da  rua  do  pão-de-ló 

Achão-sc  concluídas  as  obras  deste  edifício,  destinado  ao  Thesouro  Pro- 
vincial, faltando  apenas  a  colloeação  da  poria  de  ferro  da  casa  forte  do 
pavimento  superior,  por  não  tel  a  ainda  entregue  o  ferreiro  incumbido  de 
fazel-a. 

Importarão  todas  as  obras  cm  27:âl9i5õõí.  sendo  25:6H;503i  das 
executadas  pela  Sociedade  Liga  Operaria  Bahkma,  e  I  .-037^020..  das  portas 
de  ferro  para  as  «luas  casas  fortes,  encanamento  para  a  distribuição  de 
agua,  etc. 

Apczar  da  reforma  geral  que  soíTreu  este  edifício,  e  que  foi  a  mais 
adequada  ás  suas  condições,  6  natura!  que  funccionamlo  alli  a  respectiva 
repartição,  venha,  no  inverno,  a  resentir-se  de  falta  de  luz  a  sala  central 
designada  para  a  Secretaria. 

Se  assim  acontecer,  sanar-se-ha  esse  mal  construindo'-se  uma  grande 
clara-boia  com  prejuízo  do  salão  superior  reservado  para  o  Archivo. 
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edifício  á  cova  da  oxça 

• 

As  obras  executadas  n'este  edifício,  destinado  ao  Externato  e  Escholas 
Annexas,  montão  a  .19:058^869,  importando  as  orçadas  em  26:i74í5861 . 

A  Sociedade  Liga  Operaria  Bahiana,  que  as  contractou  pelo  preço  do 
respectivo  orçamento  e  sob  a  condição  de  gratuitamente  fazer  as  impre- 
vistas que  não  excedessem  de  5  %  do  mesmo  orçamento,  executa-as  com 
perfeição,  porém  com  grande  morosidade,  em  virtude  dos  poucos  recursos 
de  que  pôde  dispor. 

Ultimamente  têm  ellas  tido  maior  desenvolvimento,  o  ó  de  esperar  que 
dentro  de  tres  mezes  fiquem  concluídas. 

Torna-se  urgente  a  compra  da  segunda  casa,  ao  sul  do  edifício,  a  qual 
ha  muito  estorva  a  conclusão  das  obras  na  casa  das  latrinas. 

As  despezas  com  todas  estas  obras  correm  por  conta  do  producto  rea- 
lisado  das  cinco  loterias  extrahidas  para  construcção  de  casas  escholares. 


f ALÇAMO  DA  RUA  EXTRE  0  QUARTEL  DE  POLICIA  E  0  LARGO  DE  XAZARETH 

Este  calçamento,  a  cargo  do  commendador  Giusto  Ariani  por  cessão  ao 
mesmo  feita  pelo  cidadão  Francisco  Antonio  de  Araujo,  que  primitivamente 
o  contractara  por  22:138^190,  acba-se  suspenso,  por  ordem  do  governo, 
de  30  de  Setembro  do  anno  passado,  até  que  se  desapropriem  e  se  cor- 
tem na  parte  necessária  ires  casas  que  tornão  esta  rua  irregular. 

O  mesmo  commendador,  encarregado  de  entender-se  com  os  respectivos 
proprietários  acerca  de  taes  desapropriações,  consta  liavel-as  realisado  cota 
a  despeza  de  1 6:0000000,  tendo  sido  até  o  presente  só  uma  das  casas 
cortada. 

Com  este  calçamento  tem-se  dispendido  até  hoje  í):770$í)95,  alem  de 
2:8993586,  de  obras  não  previstas  no  orçamento  e  posteriormente  an- 
torisadas. 

CALÇAM  A  PARALLELIP1PED0S  DO  LARGO  E  LADEIRA  DE  S.  BESTO, 
RUA  DE  BAIXO  E  DUARTE 

Como  este  serviço,  contactado  com  Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro, 
em  22  de  Agosto  de  1876,  á  razão  de  10*500  o  metro  quadrado,  mar- 
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ehasse  com  grande  morosidade,  determinou  o  governo  que,  para  sua  con- 
clusão, se  marcasse  o  prazo  de  18  mezes,  a  conlar  do  17  de  Outubro  do 
anuo  próximo  findo. 

Na  rua  rio  Baixo  acha-sc  actualmente  parado  o  respectivo  calçamento  até 
que  sc  conclua  a  conslrucção  de  um  cano  cm  substituição  ao  existente 
que,  além  de  ter  abobada  fraca,  estava  Ião  á  flor  do  solo  que  impedia  o' 
assentamento  dos  parallelipipcdos. 

Da  conslrucção  desse  cano  está  lambem  encarregado,  [.ela  quantia  do 
!):(W:}.MiO,  o  referido  contracta.,!,.,  o  qual,  na  mesma  rua.  já  construirá, 
por  3:Ot)l)£O0U,  um  outro  .•atro  o  largo  ,1o  S.  Bento  o  a  ladeira  de  Santa 
Thereza. 


TIILUlíll  PCBLICtl- 


Tendo  sido  votada,  no  §  25  do  art.  2"  da  Lei  do  orçamento  vigente 
n.  KS-)3  de  17  de  Setembro  do  auno  passado,  a  quantia  de  20:000;>00(.) 
para  subvenção  de  uma  companhia  lyrica  italiana,  o  governo,  altendendo 
que  o  Tbeatro  não  ><•  adiava  em  condições  de  receber  a  companhia  que 
l'ii'a  buscar  á  Europa  o  emprezario  Thomaz  1'assini.  determinou  que  o 
respectivo  administrador  se  encarregasse  de  convenientemente  reparal-o  e 
;iceial-o,  de  accòrdo  com  o  orçamento,  na  importância  de  •IG:fJ50.->30U. 
elaborado  pelo  engenheiro  Dr.  .Manuel  Joaquim  de  Souza  Briíto. 

Até  o  presente  tem  este  engenheiro  alteslado  0:81G>1~)0  de  obras 
feitas. 


LARGO  !)E  S WTO  AMO.MO  DA  UOIRARIA 

t^om  o  nivelamento  <•  calçamento  dCsIe  largo,  cujo  conlractante  foi  o 
commendador  (íiuslo  Ariani.  dispendeu  a  Província  4:í)12.->082. 

Principiadas  cm  Setembro  de  1877,  ficarão  essas  obras  concluídas  em 
-  de  Setembro  do  anno  lindo. 
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BRAÇOS  DO  DIQUE 

Em  9  do  Dezembro  ultimo  concluiu  o  mesmo  commendador  o  aterro 
dos  dons  pequenos  braços  do  dique,  cortados  pela  via  ferroa  da  cmprczn 
Trilhos  Centraes,  tendo  contractado  esse  serviço  em  21  de  Agosto  do 
mesmo  anno  por  8:7903925. 

Os  dous  canos  orçados  em  1:2183201,  cuja  construcção  ordenara  o 
governo  em  17  de  Outubro  ultimo,  para  esgotar  dos  referidos  braços  as 
aguas  que,  vertem  os  morros  visinhos,  também  na  mesma  epocha  ficarão 
concluídos. 


EDIFÍCIO  da  recreativa 

Com  a  demolição  das  ruinas  d'este  edifício  dispendeu-se  a  quantia  de 
2:7733680;  e  aproveiton-se  dos  materiaes  resultantes  159  e  meia  medi- 
das de  pedra,  lançadas  nas  contas  das  obras  do  alargamento  da  Praça  de 
Palacio  á  razão  de  103000  a  medida;  a  cantaria,  no  valor  de  cerca  de 
1:8003000,  entregue  ámesa  administrativa  do  Asylo  de  Mendicidade  para 
ser  applicada  ãs  obras  projectadas  á  Boa-Viagem,  alem  dos  materiaes  re- 
colhidos ao  deposito  do  almoxarifado,  e  do  outros,  que,  por  inúteis,  tem  o 
almoxarife  vendido  por  autorisação  do  governo. 

Resla  somente  a  regularisação  do  declive  do  terreno,  o  que  depende  das 
obras  do  albrmoseamento  do  largo  do  TValro. 


ATEARO  DOS  PMHK  W  CALÇADA  Dll  BOMFIM 

Continua  este  trabalho  a  cargo  da  commissão  composta  dos  commenda- 
dores  Manuel  Joaquim  Alves,  Manuel  José  Bastos  e  negociante  Manuel 
Pinto  Rodrigues  da  Costa,  que  já  recebeu  4:1955530,  importância  do  re- 
spectivo orçamento:  dependendo  sua  conclusão,  segundo  declara  o  en«e- 
nhe.ro  Dr.  Sousa  Britto,  liscal  da  obra,  do  concerto  de  uma  pequena  parte 
da  estrada  de  Are.a,  que  a  mesma  commissão  requisitou  ao  governo  fosse 
feito  pela  Camara  Municipal. 
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CA»  DA  RUA  DO  CASTANHEDA  A'  RUA  DA  VALIA 

Gastou-se  com  a  construcção  d  este  cano.  contactado  com  Antonio  Joa- 
quim Pire;  em  21  de  Outubro  de  1876.  e  concluído  em  29  de  Marco  do 
nnno  passado,  a  quantia  de  1"):05W270. 

CALÇAHECTO  DA  RIA  DO  CASTANHEDA 

Contracíado,  em  12  de  Setembro  de  1870,  com  o  mesmo  empreiteiro,  o 
calçamento  desta  rua  por7:000£000,  ficou  este  concluído  em  16  de  Maio 
ultimo,  recebendo  o  referido  empreiteiro,  alem  da  quantia  acima,  mais 
3:7900887,  em  quanto  importarão  os  calçamentos  do  largo  e  ladeira  da 
Palma,  posteriormente  autorisados. 

BIBLIOIHECA  PUBLICA 

Pelo  almoxarife  d'esta  repartição  pagou-se  ao  mestre  Estanisláo  João  da 
Cruz  a  quantia  de  3 1 4->l GO,  por  quanto  forão  orçados  os  concertos  feitos 
r/cslt:  edifício  por  ordem  do  governo  de  20  de  Agosto  do  anno  próximo 
findo. 

Exigindo-se,  porém,  novos  concertos,  ordenou  o  governo,  em  27  de 
Novembro  do  mesmo  anno,  a  confecção  do  respectivo  orçamento,  que  im- 
portou em  I:258:)000 ;  sendo,  segundo  consta,  incumbido  de  realisal-os  o 
cidadão  Alcibíades  Demétrio  de  Barros  Palacio  pelo  preço  do  referido  or- 
çamento. 

LYCEU  E  DIRECTORIA  DA  IXSTRUCÇÀO  PUBLICA 

Procedeu-se  e  coiicluiu-se  em  'òl  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  em 
virtude  de  requisição  do  director  da  Instrucção  Publica,  á  caiação  e  pe- 
quenos reparos  nos  commodos  d'este  edifício,  na  importância  de  59#900. 
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Confeccionado,  por  ordem  do  governo  de  7  do  Dezembro,  c  remellido 
em  1."  de  Fevereiro  d'cste  anno,  o  orçamento  de  Iodas  as  obras  reclama- 
das para  os  commodos  do  mesmo  edifício  c  seus  accessorios,  foi  este  de- 
volvido para  que  fosse  unicamente  calculado  o  striclo  necessário,  o  que  se 
fez,  na  importância  de  i80?>000,  e  11'essa  conformidade  se  determinou  a 
execução,  que,  por  ordem  de  24  do  corrente,  foi  ainda  modificada  pela 
substituição  de  caiação  de  certos  commodos  por  obras  no  salão  da  congre- 
gação do  Lweti. 

INTERNATO  .NORMAL  DAS  SENHORAS 

Em  20  de  Dezembro  ordenou  o  governo  os  concertos  necessários  neste 
edifício,  constantes  do  orçamento  exigido,  os  quaes  ficarão  concluídos  em 
28  de  Janeiro  e  custarão  299^800. 

Novas  obras,  posteriormente  reclamadas  e  orçadas  em  310?>000,  forão 
mandadas  exectilar  em  27  de  Fevereiro  e  arhão-se  cm  andamento. 

PALACIO  Illl  GOVERNO 

Dispendpu-se  com  a  raiarão  r  desobslrurção  da  latrina  do  corpo  da 
guarda  (Veste  edifício  a  quantia  ilc  liõ.^OOO.  c  com  os  concertos  da  la- 
trina da  secretaria  98;>200. 

TELHADO  Dl)  THEATIÍO  PCBL1CI) 

Concluiii-so.  em  10  do  Julho  do  auno  findo,  a  limpeza  e  concerto  do 
telhado  d  esse  edifício,  gasíando-se  a  quantia  de  400^000. 

PASSEIO  PUBLICO 

Foi  demolida  a  pequena  rasa  que  íusle  passeio  servia  de  botequim, 
mas  não  realisada  a  factura  do  portão  novo  em  substituição  ao  que  alli 
desabara,  por  nada  ter  deliberado  o  governo  sobre  o  respectivo  orçamento, 


na  importância  do  1:520*140,  remettido  em  31  de  Agosto  do  anno  pro- 
ximo  passado. 

A  caiação  dos  cdtficios  e  pintara  d:,s  grades  e  bancos,  orçadas  em  réis 
600*000.  correm  sol)  a  direcção  c  fiscalisação  do  respectivo  adminis- 
trador. 


RCA  DA  VALLI  EMRE  0  BECCO  DO  PIRES  E  0  ARCO 

Do  alargamento  e  reposição  da  calçada  entre  esses  dous  pontos,  foi 
encarregado  pelo  governo  o  contractante  do  calçamento  desta  rua,  Antonio 
Augusto  Gaspar,  pela  quantia  de  3:484:>150. 

Havendo  concluído  esse  serviço  em  31  de  Dezembro  do  anno  próximo 
findo,  recebeu  do  Thesouro  Provincial  a  referida  quantia. 

Ordenando  também  o  governo,  em  G  de  Outubro  ultimo,  a  factura  de 
novos  passeios  entre  os  sobreditos  pontos,  percebeu  o  mesmo  contractante 
por  essa  obra,  que  concluiu  cm  I  I  de  Novembro  seguinte,  a  importância 
de  2:">r)f)r>i82.  por  quanlo  fòra  orçada. 


MVELAMEMO  DO  LARGO  DA  GRAÇA 

Esta  obra,  orçada  em  S:392.í>O0O,  correspondentes  a  10.940  metros 
cúbicos  de  movimento  de  terra,  para  a  qual  a  Província  concorre  com  2/3 
e  os  proprietários  com  o  resto,  foi  por  uma  commissão  d:estes  últimos 
encarregada  ;i  companhia  Transportes  Urbanos. 

Solicitando  a  referida  commissão  a  continuação  da  obra  por  parte  do 
governo,  ordenou  este,  em  1 4  de  Novembro,  que  o  proseguimento  e  ulti- 
mação  da  mesma  fosse  incumbido  á  sobredita  companhia,  que  a  havia 
encetado. 

Em  8  de  Novembro  foi  medido  o  trabalho  feito,  e  reconhecido  terem-se 
removido  .4.202,800  metros  cúbicos  de  terra. 


CEMITÉRIO  DO  BOM  JESUS 


Acha-se  concluída  a  cerca  dos  terrenos  pertencentes  a  este  cemitério, 
cuja  factura  foi  encarregada  pelo  governo  ao  tenente-coronel  Francisco 


Eusébio  Soares,  por  1. -467$  ISO,  importância  do  orçamento  confeccionado 
pelo  engenheiro  Antonio  da  Silva  Teixeira  de  Freitas. 


rua  da  mmm 


Autorisado  pela  Lei  Provincial  de  11  de  Julho  do  anno  passado  a  dis- 
pendcr  ato  a  quantia  de  200:000^000  com  a  conclusão  das  obras  d>sta 
rua.  contractou  o  Governo,  em  10  de  Agosto  do  mesmo  anno,  a  conslrucção 
das  obras  já  projectadas  com  a  empreza —Transportes  Urbanos  — pela 
•juantia  de  1 1 8:9625449;  o  para  facilitar  a  realisação  das  mesmas,  no- 
meou uma  commissão.  composta  do  Commendador  Joaquim  Elysio  Pereira 
Marinho,  negociante  José  da  Costa  Pinto  e  Manuel  Antonio  de  Andrade,  para 
i-ncarregar-se  da  acquisição,  por  meios  amigáveis,  dos  prédios  que  devião 
ser  demolidos,  e  que  importarão  em  31:395^000. 

Com  a  mesma  empreza  contraclou-se,  em  23  de  Outubro  ultimo,  o  cal- 
çamento a  parallelipipedos  da  mesma  rua,  por  54:449^730,  á  razão  de 
10500O  por  melro  quadrado,  e  as  obras  necessárias  ao  esgoto  das  aguas 
pluviaes.  cujo  orçamento  subiu  a  4:455  5592:  c  approvou-se  a  cessão  a 
dia  feita,  pelo  Dr.  Thomaz  de  Aquino  Gaspar,  da  constrncção  do  cano  geral, 
que  contractara  em  8  de  Maio  de  1871,  pela  quantia  de  26:4065-173,  da 
qual  já  havia  recebido  o  mesmo  doutor  7:51 2*000  por  obras  feitas  e  at- 
testadas. 

Para  a  restauração  da  parte  desmoronada  da  muralha  que  sustenta  as 
terras  da  montanha  a  cavalleiro  desta  rua,  ministrou  esta  Directoria,  por 
ordem  do  Governo,  de  1  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  o  respectivo  or- 
çamento, no  valor  de  45:5145733,  organisado  pelo  conductor  Pedro  Julio 
Davíd  de  conformidade  com  as  instrucções  que  recebera  do  tenente-co- 
ronel  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  engenheiro  encarregado  pelo 
Exm.  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  da  direcção  e  íiscalisaçâo  dessas  obras. 

Com  rapidez proseguem  esses  trabalhos:  correndo,  porém,  independentes 
desta  D,rectona,  falhão-me  os  dados  precisos  para  que  sobre  elies  informe 
sciente  e  conscienciosamente. 
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MURALHA  DA  BARRA 

Ern  16  de  Novembro  contractou  o  Governo  com  a  companhia -Trans- 
porte Urbanos-a  construeção  d^esta  muralha,  pela  quantia  de  33-700 
lazendo  a  mesma  companhia,  a  sua  custa,  o  serviço  do  entulho 

Esta  obra  que  já  se  acha  conrlnirla  até  onde  tora  projectado,  precisa  ser 
con  nuada  a  ,  as  proximidades  do  tometro,  dando-se'.he  custar .  .  - 
quada  a  configuração  do  terreno. 

ESTRADA  DO  BOSQUE  DA  BARRA 

Nomeada,  por  acto  do  26  de  Outubro,  uma  commissão,  composta  do, 
commendndores  Joaquim  Elysio  Pereira  Marinho,  Manuel  Gomes  Costa  e 
Antonio  Loure.ro  Vianna,  e  negociante  José  de  Azevedo  Fernandes  para 
encarregar-se  da  construeção  e  conclusão  desta  estrada,  foi.  a  pedido  da 
mesma  comm.ssão.  autorisada  ,sla  Directoria,  em  IG  de  Novembro  se- 
gmnte,  a  encarregar  a  referida  companhia  daqnellc  serviço,  pela  quantia 
de  o:24í)#)73,  por  quanto  fora  orçado  pola  supradita  commissão. 

Consta  a  esla  Directoria  que.  além  desta  obra,  já  concluída,  contruirão-se 
também  com  autorisação  do  Governo,  um  cano  e  outros  trabalhos,  na' 
importância  dc  í>29Õ5l  i. 

MA  PRAÇA  XA  SARRA 

A  commissão  nomeada  em  IG  de  Novembro,  composta  dos  commen- 
dadores  Manuel  Gomes  Costa,  Antonio  Loureiro  Vianna  e  do  negociante 
Manuel  Antonio  de  Andrade,  para  encarregar-se  da  desapropriação  das 
casas  tronteiras  á  roça  do  commendador  Antonio  Loureiro  Vianna,  e  do 
serviço  necessário  para  tornar  aqueile  local  em  uma  praça  arborisada,  dá 
como  promptas  as  obras  de  que  se  encarregara  a  companhia  —  Transportes 
Urbanos— ,e  pede  para  a  direcção  desta  o  pagamento  da  quantia  de 
1:988;)3G0. 

Esta  obra,  bem  como  as  demais  de  que  teuho  tratado,  feitas  na  Praça 
da  Barra,  correrão  sob  a  direcção  e  liscalisação  do  tenente-coronel  de  en- 
genheiros Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  e  não  por  esta  Repartição. 
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RUA  DO  FOGO,  Eli  ITAPAG1PE 

Para  alargar  esta  rua,  demoliu-se  uma  casa  c  parte  de  duas-.outras,  pa- 
gando o  almoxarife  d'esta  Repartirão  a  quantia  de  2:300*000  aos  respe- 
ctivos proprietários.,  que  se  obrigarão  á  referida  demolição  c  remoção  dos 
materines,  entregando  ao  transito  o  terreno  limpo  e  desembaraçado,  como 
fizerão. 

CADEIA  DA  CORRECÇÃO 

Concluiu-se,  em  22  de  Junho  ultimo,  a  caiação,  pintura  e  reparos  neste 
edifício,  autorisados  em  20  de  Março,  pela  quantia  de  WâSOâO,  e  pos- 
teriormente os  reparos  precisos  ao  quarto  do  olfieial  commandanle  da 
guarda,  dispendendo-sc  com  estes  e  com  o  fornecimento  dos  objectos  ao 
mesmo  necessários  a  quantia  de  Ol^il  lO. 

TELHADO  DA  CATIIEDRAL 

Com  o  concerto  d"essc  telhado  gastou-se  28;>'i-30.  recolhendo-se  ao  The- 
souro  Provincial  2Io~>70,  dilíerença  entre  a  quantia  dispendida  c  a  que  por 
ordem  do  Governo  entregara  o  mesmo  Tliesouro  ao  Almoxarife  desta  Re- 
partição. 

UUARTEL  DE  POLICIA 

Mandando  o  Governo,  em  21  do  corrente,  conlractar  com  Alcibíades 
Demétrio  de  Barros  Palacio  os  concertos  precisos  uostu  quartel,  orçados 
em  7:950;>S3y,  é  natural  que  em  breve  sejão  os  mesmos  iniciados. 

ESTRADA  DO  f.EIIICO,  EH  SfflO  AMARI) 

Para  execução  das  obras  de  reparação  d  esta  estrada  e  sua  conservação 
por  um  anno.  mediante  pedágio,  orçadas  pelo  engenheiro  l)r.  Antonio  Au- 
gusto Fernandes  Pinheiro  em  0:878.5300,  celebroii-se  contraclo  com  o  Barão 
de  Ferreira  Bandeira,  cm  20  do  mez  lindo,  obrigando-se  este  a  concluir  as 
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ditas  obras  cm  nove  me/es  n  t  *ni»n„  ~ 

for  dado  adiantadamente  os  1  'ô  t-  7°  P  garan"a  d°  que 
occasião  do  ultimo  paga^  »  «"««tanto  por 

P0.WE  DO  JULHO.  U  FREGUEZÍA  DE  CÔTEGIPE 

A  conslrucção  cFesta  ponte.,  orçada  peio  engenheiro  Antonio  da  Silva 
*3  *  FmtaS  Cm  acha-se  a  cargo  de  uma  commisL 

compo  ta  dos  propnetarios  Antonio  de  Cerqueira  Lima,  Dr.  João  Pedro 
Ahes  de  Luna  Gordilho  e  João  de  Teive  e  Argollo 

quatLe°bra      adÍantai111'  °  0Í  ma'erÍaeS  C"1P'*<?gad0S  SJ°  de: prijneíra 

CADEIA  DE  MARAGOGIPE 

Por  acto  de  11  de  Outubro  foi  nomeada  uma  commissão.  composta  do 
Dr.  Arsênio  Rodrigues  Seixas,  capitão  Manuel  Luiz  Rebotiças  e  capitão 
Antonio  Roque  de  Sousa  Jatobá,  para  encarregar-se  dos  reparos  desta 
cadeia  e  da  limpeza  do  rio  Quilcmbe,  mediante  1:100£000,  sendo  6000 
para  aquelles  e  500?>000  para  esta. 

MATRIZ  DOS  LESÕES 

Ern  12  de  Fevereiro  ultimo  forão  remedidos  á  commissão  encarregada 
da  construção  d*esta  matriz  o  projecto  e  respectivo  orçamento,  requisi- 
tados pela  mesma  por  intermédio  do  GcSrerno. 

CEMITÉRIO  DA  FREGUEZÍA  DO  MONTE 


Em  1 1  do  mesmo  mez  foi  nomeada  uma  commissão,  composta  dos  te- 
nentes-coroneis  Dr.'  Fructuoso  Vicente  Vianna.  João  de  Araujo  de  Aragão 
Bulcão  e  tenente  Joaquim  Alves  da  Cruz  Rios,  para  encarregar-se  da  con- 
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strucção  d'este  cemitério,  conforme  o  orçamento  c  planta  apresentados, 
contribuindo  a  Província  com  a  quantia  de  2:0005000. 

Outras  commissões  Ibrão  nomeadas  para  curarem  de  concertos  de  ma- 
trizes e  capellas:  deixo,  porém,  de  enumeral-as,  por  não  ter  o  governo 
declarado  coadjuval-as  pecuniariamente. 

Alem  dos  trabalhos  que  venho  do  descrever,  mencionarei  os  reparos 
necessários  no  salão  do  prédio  anncxo  ã  Faculdade  de  Medicina,  orçados 
pelo  engenheiro  Dr.  Glicério  Eudóxio  dWlmeida  Bomfim  em  1:1315613, 
e  mandados  executar  por  oíficio  de  27  do  corrente,  c  os  seguintes  orça- 
mentos, sobre  os  quaes  o  governo  ainda  nada  resolveu : 

Pelo  engenheiro  Antonio  da  Silva  Teixeira  de  Freitas : 

Das  obras  nas  paredes  da  egreja  de  Nossa  Senhora  <f  Ajuda  de  Jagua- 
ripe,  na  importarcia  de  1:3785923. 

Do  soalho  e  vigamenlo  das  galerias  da  Casa  de  prisão  com  trabalho,  por 
1:4325200. 

De  uma  escada  de  madeira  para  o  caos  das  Amarras,  por  1:021  £336. 

Do  concerto  do  Caes  Dourado,  por  2:5005000. 

Do  concerto  de  uma  ponte,  na  Villa  de  Taperoá,  sobre  o  riacho — Maria 
Thereza— por  1 :0255000. 

De  duas  escadas  de  madeira  para  o  Caes  Dourado,  por  2:0425672. 

Pelo  engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Sousa  Britto : 

Do  calçamento  na  rua  da  Valia,  desde  a  baixa  da  Quinta  até  á  Soledade, 
por  23:4765000. 

Dos  concertos  e  aceio  do  hospital  de  Mont-Serrat,  por  1:537^(140. 

Pelo  engenheiro  Dr.  João  José  de  Sepulveda  c  Vasconcellos : 

Dos  reparos  na  casa  do  administrador  do  cemitério  do  Bom  Jesus,  por 
1:2585561, 

Da  conclusão  da  capella  do  mesmo  cemitério,  por  4:7705576. 
Pelo  conductor  Pedro  Julio  David : 

Das  obras  precisas  na  cosinha  do  pavimento  térreo  de  Palacio,  por 
839561 9. 

Do  calçamento  da  rua  em  frente  á  egreja  matriz  da  freguezia  dos 
Mares,  por  3:3 185651. 

Junto  a  esta  exposição  permitta  V.  Ex.  que  offereça  á  sua  consideração 
as  seguintes  observações,  que  julgo  úteis  ao  serviço  publico. 
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Pódc-se  calcular,  som  receio  .le  errar,  cm  quantia  superior  a  noo-OOO* 
o  capital  já  empregado  nesta  cidade  em  calçamento  a  parallelipipedo< 

Tão  elevado  capital  sem  a  precisa  .■onscrva.-Su  tenderá  a  desappaivccr 
com  grave  prejuízo  da  província  e  sem  que  0  publico  goso  dos  respectivos 
heneficios. 

Curar,  portanto.,  d,-  preserval-o,  afim  d,  que  so  veja  qual  o  empn-o  dado 
a  uma  importante  parte  da  ivnda  publica.    de  imprescindível  necessidade. 

Se  a  Província  não  se  acha  em  condições  de  pôr  em  execução  o  Regula- 
mento de  3  de  Outubro  de  I80G,  em  sua  integra,  ou  de  aã-ôrdo  com  a 
modificação  que  apresenlei  ao  governo"  em  31  de  Dozcmbm  .Io  1875, 
restringindo  a  conservação' ao  calçamento  a  parallelipipedos,  e  a.,  cominiim 
das  ruas  pertencentes  ás  principaes  artérias  (festa  cidade,  p.Vl.>  certamente 
applicar  4  a  6  contos  de  réis  nesse  serviço,  que,  leito  com  zelo  e  intelli- 
gencia,  dará  resultado  profícuo,  posto  que  incompleto. 

Por  não  se  poder  fazer  o  muito,  não  se  deve  deixar  de  emprehender  o 
que  está  no  limite  do  possível. 

Não  conservar  o  que  está  leito,  <•  annualmente  dispendor  avultadas 
quantias  com  o  calçamento  de  novas  ruas,  é  beneficiar  a  geração  actual  por 
tempo  limitadíssimo,  condemnando-a  c  a  geração  vindoura  a  pesados 
sacrifícios. 

Esta  cidade,  a  segunda  do  Império  em  grandeza  e  primeira  cm  iilus- 
íração,  não  pôde  por  mais  tempo  ver-sc  privada  de  um  serviço,  mais  ou 
menos  regular,  para  a  conservação  do  calçamento  de  suas  ruas. 

Com  progresso  já  sensível,  devido, ao  governo  e  ao  espirito  de  associação 
que  de  dia  em  dia  se  desenvolve,  tem  cila  indisputável  direito  a  todo  sa- 
crifício que  tenda  a  dotal-a  de  melhoramentos,  cuja  necessidade  e  oppor- 
tanidade  sejão  reconhecidas. 

Nas  mãos  de  V.  Ex.,  portanto,  está  o  acabar  com  um  erro  financeiro, 
que  pôde  custar  caro  á  província,  e  para  o  qual  sou  obrigado  a  chamar  a 
aUenção  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. — Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Araujo  de . 
Aragão  Bulcão,  Presidente  da  Província. 

Jacome  Martins  Baggi»- ' 

Director  das  Obras  Publicas. 
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Encarregado  pelo  digno  antecessor  de  V.  Ex.  da  direcção  dos  trabalhos 
d  esta  estrada,  e  n'essa  commissão  continuando  pela  honrosa  confiança  de 
\.  Ex..  venho  hoje,  como  me  cumpre,  apresentar  a  V.  Ex.  o  seguinte 
relatório  dos  trabalhos  executados  na  mesma  estrada  até  esta  data. 


I 

EXPLORAÇÃO.  TRAÇADO  E  ORÇAMENTO 


O  projecto  desta  estrada  havia  sido  delineado  pela  extincta  empreza  em 
condições  technicas  e  económicas  que  com  a  mais  justa  razão  parecerão  ao 
fligno  antecessor  de  V.  Ex.  inacceitaveis. 

Rescindido  o  contracto  com  aquella  empreza,  incumbiu-me  a  presidência 
da  província  dos  novos  estudos,  acceitando  as  condições  technicas  que  em 
informação  sobre  o  projecto  da  mesma  empreza  eu  tivera  a  honra  de 


lembrar  como  as  mais  convenientes  para  a  economia  do  tuturo  trafego  e 
conservação  conciliada  com  a  do  primeiro  estabelecimento. 

Sob  es'sas  novas  condições  fizcrão-se  os  novos  estudos, 
projecto  e  foi  orçado  o  custo  provável  da  estrada.  . 

Por  esses  estudos  e  projectos  reconheceu^  a  convcn.encia  de  levar  o 
termiWda  estrada  2100  metros  além  do  ponto  a  que  havia  chegado  o 
projecto  da  ex-cmpreza.  A  estrada  termina  hoje  no  engenho  Jacu,  quando 
por  aquello  projecto  apenas  chegava  ab  engenho  Arem. 

\tó  o  engenho  Jacu  ficará  a  estrada  com  uma  extensão  de  3  o  k.lome- 
tros  e  100  metros;  devendo,  porém,  notar-se  que  -alcança  o  ponto  terminal 
da  ex-empreza  com  32  Maneiros  e  COO  metros,  isto  é,  400  metros 
menos  do  que  media  o  projecto  d?cssa  empreza. 

\  estrada,  que  pelo  projecto  da  ex-empreza,  com  33  kilometros  ate  o 
en*enho  Areia,  estava  orçada  em  1 ,500:000*000,  é  hoje,  pelos  estudos  c 
projecto  que  fiz,  com  35100  metros  até  o  engenho  Jacu  (2100  metros 
além  do  antigo  termino  )  orçada  unicamente  em  984:070:5901  :  entre- 
tanto que  está  sendo  construída  em  condições  lechnicas  incomparavelmente 
melhores,  e  que  garantem  maior  economia  no  futuro  trafego. 

Os  novos  estudos  e  projecto  importarão  em  8:830r>933,  sendo  7:9093965 
de  pessoal  teclmico,  auxiliar  e  de  operários,  e  despezas  miúdas,  pago  tudo 
com  o  credito  que  para  tal  fim  me  foi  aberto  no  Thesouro  Provincial,  e 
920-5968  de  instrumentos,  utensílios  e  objectos  de  escriptorio,  fornecidos 
pelo  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  da  Bahia  polo  custo  integral  por 
que  o  governo  geral  os  houve,  e  que  será  lançado  ao  debito  da 
província. 

Aquelles  estudos  forão  completamente  novos,  e  para  mostral-o  bastara 
lembrar  que  ellcs  tiverão  de  ser  executados  sob  um  plano  de  condições 
technicas  e  económicas  completamente  diversas  das  que  servirão  de  base 
ao  projecto  da  ex-empreza.  Ora,  na  zona  seguida  por  essa  empreza,  ora 
em  zona  inteiramente  diversa,  o  novo  projecto  é  de  seu  principio  a  fim 
completamente  distincto  do  (Vessa  empreza. 

Concluídos  os  novos  estudos  c  projecto,  e  feita  a  locação  cVeste  no 
terreno,  e  tendo  sido  a  presidência  da  província  habilitada  pela  assembléa 
provincial  com  os  meios  de  realisar  a  estrada  por  conta  da  província,  foi  a 
construcção  da  mesma  estrada  encetada  no  dia  7  de  Setembro  de  1878. 


II 


EXPOSIÇÃO  GERAL  DO  PROJECTO 

A  estrada  parte  da  cidade  de  Santo  Amaro  na  margem  esquerda  'do  rio 
Subahé ;  segue  em  direcção  ao  engenho  Pilar,  atravessa  em  seguida  o. 
engenho  Rozario  e  ganha  o  cordão  de  terras  altas -que,  sob.  o  nome  de 
« Alto  da  Catacumba »,  separa  as  aguas  dos  rios  Subahé  c  Traripe.  Do 
« Alto  da  Catacumba »  ganha  o  engenho  do  mesmo  nome,  ahi  atravessa  o 
córrego  Teixeira  e  o  rio  Traripe,  e  sobe  para  ganhar  no  « Alto  do  .Macaco» 
a  divisão  de  aguas  dos  rios  Traripe  e  Jacuipe,  cortando  os  engenhos  Cata- 
cumba, Pindobeira  e  Macaco.  Do  «  Alto  do  Macaco  »,  segue  a  estrada  em 
direcção  ao  engenho  Nazareth,  onde  atravessa  o  rio  Jacuipe,  tendo  antes 
coi  tado  os  engenhos  Buranhem,  Capimirim  e  Fazenda  do  Meio.  Do  en- 
genho Nazareth  segue  a  estrada  até  em  frente  do  arraial  do  Rio  Fundo, 
passando  pelos  engenhos  Buraco,  Paciência  o  Santo  Antonio.  Do  arraial  do 
Rio  Fundo  continua  a  estrada  em  demanda  das  aguas  do  rio  Pojuca,  e  vae 
atravessar  esse  rio  em  frente  do  engenho  Terra  Nova,  tendo  antes  cortado, 
além  d'esse  engenho,  o  de  Santos  Apóstolos.  Logo  depois  de  atravessar  o 
Pojuca  procura  a  estrada  a  direcção  mais  curta  para  os  engenhos  Areia  e 
Jacú,  atravessando  n'esse  percurso  as  fazendas  Pojuca,  Caracuanha,  Corôa, 
Tapera,  Cabeceiras  e  Olhos  dAgua  e  os  engenhos  Camnrugi,  Camboatã, 
Areia.  Salão  e  Jacú,  onde  termina. 

A  taxa  máxima  de  declividades  é  2  %,  e  o  menor  raio  de  curvatura 
•I20m,76,  não  se  empregando,  porém,  para  as  declividades  de  mais  de 
1,  7  %  curvas  de  raio  menor  de  18Im,03. 

Forão  além  d'isso  observadas  todas  as  mais  prescripções  que  offereci  ;i 
consideração  d'essa  presidência  em  meu  trabalho  sobre  as  «  —  estradas  de 
ferro  económicas  para  a  província  da  Bahia»—,  o  com  as  quaes  se  pôde 
garantir  ás  estradas  d'essa  ordem  toda  a  segurança  e  economia  de  trafego 
e  conservação. 

As  obras  para  a  realisação  cVesta  estrada  achão-se  calculadas  no 
seguinte  ■ 

Movimento  de  terras  177,603  metros  cúbicos 

55  boeiros  de  diversos  typos,  com  um  com- 
primento de    715  metros. 


c 


—  6  — 

5  moiros 

2  pontilhões  com  vão  de    •    •    •    •  b 

C,  pontes  com  vãos  de    ■    •    •  '  ;{~  kilomelroSi 

Via  permanente  e  desvios.    .    •    •  ^ 

Linha  lelegraphica  _ 

Estações  ;{ 

Paradas  I 

Trapiche.    .    •    •    •    •    •    -  t      clla  um  St-, 

n-i*  nnntc-í   a  ma  s  importante  o  a  do  no  iujuui. 

-- *  sr^»~ 

trado  na  parte  inferior  d  estas.  Jânio  c^a-  uu.  i 

lèm  encontros  de  alvenaria  de  pedra  e  cantaria  rústica.  • 

buíras  ires  pontes  são  sobre  os  córregos  do  Macaco,  Martms  Rttoro 
.  Buraco:  lèm  «lias  IO",  U»  c  IP  dc  vão  c  serão  construídas:  aquclla* 
so     columnas  de  ferro  fnndido,  e  está  sobre  encontros  de  aivenana.  A 
^  sLura  dessas  pontes  é  do  ferro,  formada  por  v.gas  rectas  cor- 
rendo o  estrado  na  parte  superior  d  essas  vigas. 

K  via  permanente  será  construída  com  dormentes  de  madeira  de  teu 
de  0  46x0.18  de  esquadria,  trilhos  Vignole*  de  ferro,  pesando  -  i/- 
kilogrammas  por  metro  corrente,  c  os  mais  accessorios  correspondentes  a 

es«e  tvpo  e  peso  de  trilho.  ... 

Pan  a  linha  lelegraphica  empregar-se-hão  postes  de  ferro  (biemens 
palent)  isoladores  de  porcellana,  duplo  tio  de  O-.004  c  apparelhos  Morse. 

As  locomotivas  e  wagons  são  de  construcção  americana,  e  todos  da* 
melhores  fabricas  dos  Estados-Unidos. 

III 

C0MUCÇÃ0 

Para  a  construcção  do  leito  e  suas  obras  darlc  dividi  a  estrada  em  0 
lotes,  0  dos  quaes  forão  contractados  c  3,  por  não  ter  concorrido  maior 
numero  de  empreiteiros  idóneos,  ficarão  para  ser  executados  por  admi- 
nistração. 


Dos  empreiteiros  com  quem  havíamos  contractado,  um,  Corrêa  de 
Abrantes  &  C,  abandonou  as  obras  de  sua  empreitada  em  20  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  por  não  ter  eu  julgado  conveniente  augmentar  os  preços 
do  seu  contracto.  Em  virtude  d"essc  mesmo  contracto  estão  sendo  as 
obras  cTaquella  empreitada  concluídas  por  administração,  mas  por  conta  do 
citado  empreiteiro,  para  o  que  continuão  retidos  o  saldo  que  se  lhe  devia 
e  a  caução  das  obras  que  clle  já  havia  executado. 

A  execução  das  obras  d'essa  empreitada  por  administração  me  tem  mos- 
trado atè  hoje,  e  estou  plenamente  convencido  que  alé  final  liquidação, 
não  obstante  ler  o  empreiteiro  feito  a  parto  mais  lucrativa  e  deixado  a 
menos  rendosa,  provará  que  os  preços  do  contracto  erão  remuneradores,  e 
que,  portanto,  a  obra  podia  ser  lei  ta,  como  o  será.  por  esses  preços;  de- 
monstrando-se  assim  que  não  foi  a  insufficiencia  de  taos  preços,  e  sim  a 
desarrazoada  prelenção,  que  energicamente  tive  de  repellir,  o  que  levou 
aquelle  empreiteiro  a  abandonar  as  suas  obras,  julgando  sem  duvida,  pela 
falta  de  empreiteiros  idóneos  na  provim-ia.  poder  obrigar  esta  estrada  a 
passar  pelas  forcas  caudinas. 

Todos  os  outros  lotes  empreitados  continuão  nas  mãos  dos  respectivos 
contractadóres,  e  estes  vão  executando  as  suas  obras  regularmente. 

Os  lotes  que  não  havião  sido  empreitados  estão  sendo  construídos,  parle 
por  administração  e  parte  por  pequenas  tarefas.  Nem  uma  só  d  essas 
obras  assim  construídas  tem  attingido  ainda>s  preços  da  tabeliã  que 
vigora  para  os  empreiteiros,  antes  Km  ellas  .mu  gerai  deixado  uma  van- 
tagem de  .-orca  de  â5  "  „  o  que  é  ainda  uma  prova  da  excelência 

d'aquelles  preços. 

E"  certo  que.  dadas  as  mesmas  circiiinslaiicias.  o  lucro  de  qualquer  ser- 
viço depende  essencialmente  da  aptidão,  actividade  e  recursos  do  conslru- 
ctor.  :No  mesmo  serviço  pôde  ganhar  um  empreiteiro  quando  outro  nlíi 
perderia :  quem.  porem,  manda  fazer  a  obra  e  calcula-a  por  preço  equita- 
ivo  não  pôde  responder  pela  ausência  de  lucros  proveniente  da  lalla  ou 
insuiíiciencia  d'aquelles  requisitos  no  empreiteiro. 

Os  trabalhos  realisados  nVsla  estrada  desde  que  me  foi  conhada  a  sua 
direcção  até  esta  data  forão  os  seguintes : 
7  de  Setembro  de  1878: 

„  ,     .        ,  ,                          .        :jG  kilomelros. 
Exploração  completa  


35M00  metros. 
35.100  » 


Projecto  de  execução  

Locação  do  projecto 
2o  — De  7  de  Setembro  de  1878  até  hoje: 

Roçado  em  capoeiras  

Remoção  de  terras  para  cíTectuar  os  destoca- 

mentos  de  grandes  troncos  

Escavações  e  remoção  de  terras  para  a  prepa- 
ração do  leito  e  esplanadas,  abertura  de 
cavas  para  fundações  e  valletas.    .    .  • 
Escavações  em  pedras  soltas  para  abertura  do 
leito  da  estrada  e  fundação  de  obras  cVarte. 
Escavações  em  pedreira  para  abertura  do  leito 

da  estrada  

Alvenarias,  cantaria  e  concerto    .    .    •  • 

Boeiros  de  tubos  

Empilhamento  do  pedras  

Enrocamentos   • 

Dormentes  de  madeira  

Trilhos  e  accessorios  transportados   .    •  • 
Transporte  do  material  rodante,  ferramentas, 
apparelhos  e  diversos  materiaes    .    .  . 
Montagem  de  um  grande  guindaste  no  engenho 

Pilar   1  " 

N"esta  data  já  sc  contão  promplos  diversos  trechos  do  leito  da  estrada, 
que  reunidos  darião  uma  extensão  dc  cerca  de  20  kilometros. 

Das  obras  d'arle  achão-se  construídos  37  boeiros,  e  entre  estes  todos  os 
mais  importantes;  muito  adiantados  os  encontros  das  pontes  do  Traripe  e 
l>ojuca;  em  bom  andamento  as  do  Jacuipe:  assentada  parte  das  columnas 
da  ponte  do  Macaco  e  cm  andamento  todas  as  mais  obras  d:arte  e  do 
eito. 

A'  vista  do  estado  das  obras,  continuo  na  esperança,  salvo  caso  de  força 
maior,  de  poder  inaugurar  o  trafego  em  toda  a  extensão  desta  estrada  no 
correr  do  mez  de  Setembro  próximo,  isto  ò,  em  um  anno,  contado  da  data 
em  que  se  encetou  a  sua  construcção,  c  portanto  muito  a  tempo  de  apro- 
veitar a  próxima  safra;  assim' como -também  estou  plenamente  convencido 


69520  metros  quadrados 
52  metros  cúbicos. 

100302       »  » 
561       »  » 

106  metros  cúbicos 
•1075     »  » 
161  '• 
Si)     >-  » 
30     •>  " 
26881 
1000  toneladas 

250  » 


que  o  orçamento  por  mim  organisado  não  será  excedido,  não  obstante 
a  «rande  baixa  do  cambio. 

Para  colhermos  esse  duplo  resultado,  tanto  eu  como  o  pessoal  que  tenho 
a  fortuna  de  dirigir  não  temos  poupado  esforços;  e  espero  que  poderemos 
entregar  á  Província  uma  cxcellenti;  estrada  construída  com  rapidez  e  a 
máxima  economia. 

IV 

MATERIAL  DA  TIA  PERMME  E  SEUS  ACCESSORIOS,  LIMA  TELEGRAPHICA,  MATERIAL 
RODASTE  E  SUPERSTRUTURA  METÁLICA  DE  POMES 

Os  trilhos  e  seus  accessorios  para  a  via  permanente  forão  fornecidos 
pelo  Governo  Imperial,  dos  que  podião  ser  na  actualidade  dispensados  no 
prolongamento  da  estrada  de  ferro  da  Bahia,  e  terão  de  ser  pagos  pela 
Província,  pelo  custo  e  mais  despezas  em  que  elles  estão  ao  mesmo  pro- 
longamento. 

O  material  da  linha  telegraphica  está  todo  encommendado  á  casa  «Sie- 
mens Brothers»,  de  Londres,  e  deve  brevemente  chegar  a  este  porto. 

O  material  rodante  foi  todo  encommendado  nos  Estados-Unidos.  As  lo- 
comotivas são:  uma  de  Baldwin,  do  lypo  «Consolation»,  e  outra  do 
Rodgers.  Os  wagons  são:  os  de  passageiros,  da  casa  Harlan  &  Hollings  Work 
e  C.y,  e  os  de  mercadorias  etc,  de  Allison  &  C. 

Do  material  rodante  já  recebemos,  e  se  acha  em  Santo  Amaro,  uma  lo- 
comotiva e  todos  os  wagons,  tanto  de  aterro  c  lastro,  como  de  passageiros 
e  mercadorias. 

A  superstructura  metálica  das  pontes  e  pontilhões  foi  encommendada  á 
fabrica  «The  American  Bridgo»  dos  Estados-Unidos.  e  aqui  devo  chegar 
Iwfvpmento. 

V 

DESPEZA 


Com  todos  os  trabalhos,  sua  direcção  e  fiscalisação,  desapropriações, 
compra  de  terrenos  c  casas,  e  com  o  fornecimentos  transporte  de  materiacs 


de  construccao,  fixos  e  rodantc  tem  a  Província  despendido  até  hoje  a 
quantia  de  320:768*336,  sendo  7:909*965  por  conta  do  exercício  pas- 
«ado  e  312-8580371  por  conta  do  corrente  exercício. 
"  N*(wsa«  quantias  não  sn  acha  incuido  o  valor  dos  materiaes,  etc,  cedi- 
dos pelo  Governo  Geral  c  que  a  Província  lerá  de  pagar,  logo  que  se  hou- 
verem organisado  as  respectivas  contas.  Esse  valor,  porém,  fica  compreen- 
dido no  orçamento  feito  do  custo  da  estrada. 

Não  inclui  também  os  direitos  que  a  Província  tem  pago  pela  entrada 
dos  materiaes,  etc,  que  por  sua  conta  tem  importado;  porque,  em  face  da 
terminante  disposição  do  §  24,  art.  4:°  do  Decreto  n.  5580,  de  31  de 
Março  de  1874,  tem  a  Província  isenção  de  direitos,  c,  portanto,  aquelles 
pagamentos  não  podem  deixar  de  ser  considerados  simples  depósitos,  que 
por  forca  da  própria  Lei  lerão  de  ser  restituídos  â  Província. 

O  quadro  annexo  discrimina  toda  a  despeza.  cumprindo  acerescentar  que 
do  seu  total,  ■lí)0:9G5f?HG,  têm  sido  direclamenle  satisfeitas  pelo  Thcsooro 
Provincial,  129:S03;>220  por  esta  direcção,  e,  com  fundos  suppridos  pelo 
me<mo  Thesouro,  cm  virtude  das  ordens  d'essa  Presidência,  de  Maio,  12  de 
Vosto  o  23  de  Novembro  do  anno  findo.,  c  27  de  Março  c  12  de  Abril  do 
corrente  anno. 

Das  despezas  satisfeitas  por  esta  direcção  aclião-se  recolhidos  ao  The- 
souro Provincial  documentos  justificativos  na  importância  total  de 
1 17:856^003,  seiulo  7:909;>905  do  exercício  passado,  e  10!):!) 40.5 100  do 
corrente  exercido. 


Antes  de  concluir,  seja-me  permittido  recordar,  com  a  maior  satisfação, 
o  bom  acolhimento  que  tem  esta  estrada  encontrado  entre  os  proprietários 
cujos  terrenos  são  por  cila  atravessados,  c  n  patriotismo  o  boa  vontadi' 
com  que  lodos  esses  proprietários,  com  excepção  de  dous  únicos,  tem 
promptamente  cedido  os  terrenos  precisos  para  a  estrada  c  suas  obras. 

N'esse  concurso  de  tantas  dedicações  em  prol  de  uraa  obra  tão  auspiciosa 
para  a  Província,  manda  a  justiça  que  eu  tome  especialmente  lembrado  o 
nome  de  um  d'aquclles  propriotarios.  o  Dr.  Domingos  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque,  que,  além  da  cessão  de  seus  terrenos  e  bemfeilorias,  tem 


prestado  á  execução  iVesla  estrada  serviços  tão  assignalados,  que  Tazem  com 
que  o  seu  nome  fique  para  sempre  ligado  a  essa  importantíssima  obra. 
Com  auxiliares  como  aquelle  proprietário,  tudo  pôde  a  Província  tentar  a 
bem  dos  melhoramentos  públicos. 
Concluindo,  cumpro  um  grato  dever  agradecendo  a  V.  Ex.  o  constante 

e  enérgico  apoio  que  me  ha  dado  para  a  realisação  desta  obra,  a  confiança 
e  proraptidão  com  que  me  ha  habilitado  com  todos  os  recursos  para 
aquella  realisação  desde  que  assumiu  o  governo  da  Província,  em  substi- 
tuição ao  Exm.  Sr.  Conselheiro  Barão  Homem  de  Mello,  a  quem  coube  a 
fortuna  de  prestar  um  dos  maiores  serviços  a  esta  província,  arrancando 
esta  estrada  ao  constante  adiamento  a  que  parecia  ella  votada,  não  obstante 
as  continuadas  provas  de  solicitude,  com  que  de  ha  longo  tempo  o  Governo 
e  as  Assembléas  Provinciaes  afagarão  a  sua  realisação. 

A'  confiança  com  que  me  distinguiu  aquelle  illustre  administrador  só 
posso  comparar  a  com  que  V.  Ex.  me  tem  honrado.  Corresponder  a  essa 
confiança  tem  sido  meu  maior  empenho;  e,  se  a  satisfação  de  nossos  pró- 
prios actos  nos  pôde  dar  direito  a  manifestar  algum  orgulho,  asseguro  a 
V.  Ex.  que  saberei  fazer  honra  a  essa  confiança. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  Mm.  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Araujo  de  Ara- 
gão Bulcão,  muito  digno  presidente  da  província  da  Bahia. 


Antonio  Auausto  Fernandes  Pinheiro, 

Engenheiro  em  chefe. 


A  i\  N  E  X  O 


DESPEZAS  FEITAS  PELA  PROVÍNCIA  PARA  A  REAL1SAÇÃ0  DA  ESTRADA  DE  FERRO 

DE  SAP  AMARO 


1  —  EXPLORAÇÃO : 

Pessoal  tcchnico",  auxiliar,  oporarios 
c  despezas  diversas   7:909-3965 


II -LOCAÇÃO: 

Pessoal  technico,  auxiliar,  operários 
e  despezas  diversas   7:718s>486 


III- 

-CONSTRUCÇÃO : 

Cimento,  cal,  areia  c  pedra. . 

6:208(5135 

252:5713 

9:737^608 

19:822*5800 

1:695(5280 

Ferramentas,  apparelhos,  utensílios 

19:170^228 

2:150(5000 

59:036,5764 


15:628,5451 


—  2  - 

Transporte   59:036*764 

Material  Decanville  (pagamento  por 

cont^    2:724(5000 

^dea.pastro   »0 

Tanques,  e  giradores   m.RUL>3 

Transportes  de  materiaes,  ele   í™^? 

Obras  por  empreitada   mSmsÕo 

Obras  por  administração  

Despezas  diversas   '  <>  J 

Direcção  e  administração   id.ó.uavw 


IV -MATERIAL  PARA  O  TRAFEGO  : 

Wagons  de  passageiros  e  de  merca- 
dorias (pagamento  por  conta). . .  61:063*002 
Locomotiva  (pagamento  por  conta) .  17:433-5250 
Transporte  d'esse  material   2:232*000 


V  — DESPEZAS  GERAES: 

Indemnisação  de  bemfeitorias   1:439*200 

Compra  do  engenho  Pilar   10:000*000 

Factura  de  cercas  no  mesmo  engenho  899*300 

Despezas  diversas   200*000 

Total  dispendido  atè  15  de  Abril 
de  1879  Rs. 

S.  E.  0. 

Bahia,  15  de  Abril  de  1879. 


•15:628*451 


-211:873*133 


80:728*252 


12:538*500 


320:768*336 


A.  A.  demandes  Pinheiro. 

Engenheiro  em  chefe. 


TRAM-ROAD  DE  MZARETH 


TRAM-ROAD  DE  MZâRETH 


Em  cumprimento  ;'t  ordem  de  V.  Ex.,  transmittida  a  esta  repartição 
iiscal,  em  officio  de  18  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  para  que  eu  até  o 
ultimo  do  passado  mez  prestasse  os  esclarecimentos  precisos  sobre  os  tra- 
balhos a  meu  cargo,  para  a  confecção  da  Falia  com  que  a  Presidência  tem 
de  abrir  a  próxima  sessão  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  só  agora 
venho  offerecer  á  consideração  de  V.  Ex.  esses  esclarecimentos,  pelas 
razões  que  passo  a  expor. 

Tomando  conta  desta  repartição  fiscal  em  13  dc  Dezembro  do  anno 
findo,  não  encontrei  no  archivo  que  me  passou  o  meu  antecessor  senão  o 
contracto  celebrado  pelo  Governo  provincial  com  a  companhia  Tram-road 
de  Nazareth,  e  um  relatório  que,  por  assim  dizer,  só  trata  dos  motivos  e 
razões  por  que  foi  elle  nomeado  fiscal  d?essa  Companhia. 

Não  tendo,  portanto,  dado  algum,  quer  sobre  a  construcção  do  prolon- 
gamento da  estrada,  cuja  fiscalisação  me  foi  por  V.  Ex.  confiada,  quer 
sobre  o  movimento  de  sua  caixa,  quer  mesmo  sobre  o  movimento  de 
receita  e  despeza  da  linha  em  trafego,  porquanto,  dos  respectivos  mappas 


mensaes  cmo  existem  na  Secretaria  d'essa  Presidência,  nem  um  so  repre- 
senta a  verdade,  porque  em  nem  um  só  (Telles  estão  consignadas  verbas 
nue,  como  a  do  consumo  do  combustível,  são  verbas  importantes;  ive 
d-aquella  data  para  cá,  no  curto  espaço  de  tres  mexes,  de  fazer  todo  o  tra- 
balho de  um  anno  inteiro,  para  que,  como  agora,  me  achasse  habilitado  a 
satisfazer  qualquer  ordem  de  V.  Fa.  em  qualquer  dos  sentidos  expostos. 

Dito  isto,  que  não  tem  outro  fim  senão  justificar  a  imperfeição  d  este 
meu  trabalho,  entro  na  matéria  que  faz  o  objecto  do  presente  relatório 

\  cerada  de  ferro  Tram-road  de  Nazareth,  que  tem  por  ponto  inicial  a 
cidade  d'«se  nome.  e  por  objectivo  a  povoação  de  Santo  Antonio  de  Jesus, 
pertenceu  a  uma  companhia  anonyma,  que  se  extinguiu  depo.s  de  ter  con- 
struído e  aberto  no  trafego  5,5  kilometros,  quanto  dista  aquella  cidade  da 
estacão  do  Onfaa.  na  povoação  do  mesmo  nome:  de  ter  construído  a  linha 
urbana  a  ella  annexa,  com  ura  kilometro  de  extensão,  e  feito  a  acqmsiçao 
de  duas  locomotivas,  tres  carros  para  passageiros  de  primeira  classe,  quatro 
ditos  de  segunda,  dons  de  bagagens,  seis  carros  abertos  para  mercadorias, 
cinco  ditos  para  animaes,  quatro  ditos  (a  Hausettes),  6  ditos  a  montante 
movei,  4  ditos  para  madeira,  6  para  carga,  4  carros  urbanos,  4  carrões  de 
aterro  4  trolies  de  serviço  e  immenso  material  para  officinas  de  reparação. 

Extincta  esta  companhia  anonyma,  tendo  consumido  todo  o  capital  dos 
seus  accionistas,  e  com  um  passivo  superior  a  400:000*000,  o  Governo 
■h  Província,  em  virtude  da  aulorisação  que  lhe  foi  conferida  pela  lei  pro- 
vincial n  1780,  de  27  de  junho  de  1877,  obrigou-se,  por  contracto  cele- 
brado em  5  de  Janeiro  de  1878,  a  emprestar  aos  incorporadores  ou  reor- 
«anisadores  da  extincta  companhia  anonyma  a  quantia  de  o00:000»UUU, 
vencendo  o  juro  de  7  %  ao  anno,  para  ser  applicada  á  compra  da  massa 
da  referida  companhia,  e  bem  assim  á  execução  do  prolongamento  da  en- 
trada, desde  a  estacão  do  Onha  até  Santo  Antonio  de  Jesus,  seu  ponto 
terminal.  Além  d'esse  empréstimo,  o  Governo  da  Província,  por  diversas 
disposições  do  já  citado  contracto,  obrigou-se  mais: 

i.o  A  garantir  pelo  tempo  de  20  annos,  contados  da  data  em  que  fôr 
aberta  definitivamente  ao  trafego  toda  a  estrada,  o  juro  de  7  %  sobre  o 
capital  nunca  maior  de  1,100:0005000,  custo  provável  da  construcção  do 
Onha  a  Santo  Antonio  de  Jesus,  na  extensão  de  26.5  kilometros,  incluindo 
n'essa  quantia  a  de  400:0000000,  valor  da  massa  da  extincta  companhia. 


2.  °  A  não  fazer  concessão  durante  o  prazo  da  garantia  para  idênticas 
construcções  dentro  dc  uma  zona  do  30  kilometros  de  cada  lado  da  estrada, 
salvas,  porém,  as  que  tiverem  direcção  differente,  ou  tenhão  de  atravessar 
a  mesma  linha,  não  mantendo-se  na  zona  indicada. 

3.  °  A  conceder  á  Companhia  privilegio  exclusivo  por  90  annos,  contados 
da  incorporação  da  mesma  Companhia,  o  a  dar-lhe  preferencia  não  só  para 
o  prolongamento  da  estrada  de  que  se  trata,  como  para  a  construcção  de 
todos  e  quaesquer  ramaes  que  forem  propostos  ao  Governo  por  terceiro, 
e  por  aquelle  approvados  para  o  mesmo  fim. 

4.  °  A  autorisar  a  Companhia  a  construir  ramificações  de  ferro,  de  ma- 
deira ou  de  outro  qualquer  material  quo  lhe  fôr  conveniente,  assim  como  a 
abrir  estradas  ordinárias  para  chamar  a  concorrência  á  linha  principal. 

5.  °  A  conceder-lhe  o  direito  de  desapropriação,  na  forma  da  respectiva 
lei,  de  terrenos,  edifícios  ou  de  outros  domínios,  que  possão  ser  necessá- 
rios para  o  leito  da  estrada  dc  ferro,  estações,  armazéns  e  mais  obras  de 
seu  contracto. 

6.  °  Compromette-se,  finalmente,  o  Governo  provincial  a  solicitar  dos 
poderes  competentes  a  manutenção  da  concessão  feita  á  primitiva  empreza 
relativamente  á  importação  livre  de  direitos,  inclusive  os  de  expediente, 
dos  materiaes  precisos  á  factura  da  estrada. 

Com  taes  favores  e  auxilio  reorganisou-se  a  companhia  Tram-road  de 
Nazareth,  cuja  directoria,  zelosa  e  intelligente,  tem  sabido  aquilatal-os,  es- 
forçando-se  por  corresponder  não  só  á  confiança  do  Governo,  que  os  con- 
cedeu, como  á  dos  associados,  que  a  investirão  de  seus  poderes. 

Em  minha  humilde  opinião,  o  Governo  da  Província,  no  intuito  muito 
louvável  de  fazer  prosperar  a  lavoura,  única  fonte,  para  assim  dizer,  de 
nossa  riqueza,  e  dar  impulso  ao  espirito  de  associação,  já  quasi  extincto 
nesta  Província,  principalmente  para  melhoramentos  materiaes,  procedeu 
sábia  e  patrioticamente,  soccorrendo  a  Companhia  Tram-road  de  Nazareth. 

De  certo  que,  se  a  Província  não  tivesse  vindo  em  auxilio  dos  novos 
incorporadpres  d'esta  empreza,  que  havia  começado  debaixo  dos  melhores 
auspícios,  inspirando  a  todos  a  mais  robusta  fé,  e  a  mais  plena  confiança 
no  grandioso  futuro  que  a  aguardava,  justamente  na  occasião  em  que,  cnm 
a  extineção  da  primitiva  companhia,  coincidia  o  desmantelamento  de  outras 
da  mesma  ordem;  o  desanimo,  que  então  se  apoderou  de  todos  os  espíritos, 


teria  completado  a  descrença  de  que  emprezas  d'este  género  não  têm  êxito 
no  nosso  paiz :  e  a  Tram-road  do  Nazareth  teria  tido  lambem  a  sorte  de 
muitas  outras.,  que  morrem  sem  deixar  mais  que  os  vestígios  dessa  des- 
crença, que  cada  vez  parece  lavrar  com  maior  intensidade. 

O  Governo  da  Província,  porém,  indagando  das  causas  que  determinarão 
tão  fatal  acontecimento,  estudando  o  traçado  definitivo  da  estrada,  o  seu 
custo  provável,  a  zona  sobre  que  cila  se  estendia,  os  centros  de  população 
e  actividade  industrial  e  commercial  que  ligava,  a  sua  importância,  a  ferti- 
lidade e  a  producção  variadíssima  dos  terrenos  sob  seu  domínio,  lodos 
estes  entregues  á  pequena  lavoura,  que  não  se  extingue,  ao  contrario  tende 
sempre  a  crescer  cm  escala  ascendente  pela  forço  rcproductivcl  que  lhe 
imprimem  as  vias  férreas,  reconheceu  que  o  mal  da  primitiva  empreza 
proveio,  não  de  nenhum  desses  princípios,  não  do  seu  projecto,  mas  c 
somente  da  imperícia  dos  seus  executores,  que,  antes  de  dar-lhe  corpo  e 
vida,  empregarão  todo  o  capital  para  esse  fim  destinado  em  paramentos, 
que,  alem  de  não  serem  harmónicos  com  a  sua  forma,  forão  tão  aceumu- 
lados  e  tantas  vezes  repetidos,  que,  assim  esgotados  os  recursos,  empre- 
gados improdutivamente  os  capitães,  perdida,  portanto,  a  fé,  esgotada  a 
confiança,  tiverão  de  ceder  á  lei  imperiosa  e  fatal  das  associações  em  de- 
cadência. 

E'  assim  que,  antes  de  terem  um  só  centímetro  de  leito  preparado,  dis- 
penderão  avultadas  quantias  com  o  principio  de  uma  estação  luxuosa :  com- 
prarão todo  o  material  rodante  no  principio  d'este  relatório  descripto,  e 
mataria I  para  officinas  de  reparação  em  tão  grande  escala,  que  dir-se-hia 
que  se  projectava  não  uma  estrada  de  34  kilometros,  mas  uma  estrada  4 
ou  5  vezes  superior  a  essa  extensão. 

Reorganisada,  portanto,  a  actual  Companhia,  por  intermédio  de  sua  di- 
rectoria, deu  ella  logo  no  mez  de  Janeiro  do  anno  próximo  passado  prin- 
cipio á  construcção  do  prolongamento  da  estrada,  ao  mesmo  tempo  que 
•administrava  os  7,5  kilometros,  que  então  ja  se  achavão  abertos  ao  trafego; 
e  tão  zelosa,  como  disse,  quanto  solicita  em  promover  os  interesses  a  ella 
confiados,  tem  marchado,  que  tem  feito  reviver  a  animação  que,  aliás, 
parecia  para  sempre  ler  desapparecido. 

A'  excepção  de  300:000^000,  provenientes  do  empréstimo,  do  direito 
de  desapropriação  e  de  isenção  de  direitos  de  importação  dos  materiaes 


necessários  á  construção  da  estrada,  de  nenhum  outro  dos  favores  conce- 
didos tem  ella  ainda  se  utilisado :  de  uns,  por  não  ter  chegado  a  occasião 
de  serem  applicados ;  do  outros,  como  o  ds  garantia  do  juro  dc  7  %,  por 
terem  epocha  determinada  para  sua  realisação. 

Passando  agora  a  tratar  do  movimento,  durante  o  anno  próximo  findo, 
da  parte  d'essa  estrada  aberta  ao  trafego,  direi  que  tem  ella  6,5  kilometros 
de  extensão,  comprehendidos  entre  a  estação  da  cidade  de  Nazareth,  seu 
ponto  de  partida,  e  a  estação  do  Onha,  na  povoação  do  mesmo  nome ; 
além  de  1  kilometro  de  linha  urbana  à  estrada  annexa,  por  onde  se  trans- 
portão  as  mercadorias  trazidas  d:essa  ultima  estação  ao  porto  do  seu 
embarque. 

Do  mappa,  junto,  do  trafego,  receita  o  despeza,  attinente  a  epocha 
indicada,  vê-se  que  o  trafego  foi  feito  por  428  trens,  todos  mixtos,  de 
passageiros  e  de  cargas ;  que  o  percurso  desses  trens  foi  0,101  kilometros : 
co  consumo  de  combustível,  inclusivo  o  das  ollkinas,  foi  de  i 61  tone- 
ladas. 

Yè-se  mais  que  a  receita  altingiu  ;í  quantia  de  32:94 1;>090,  e  ele- 
vando-se  a  despeza  ;í  de  tã:5693ã0ã.  resultou  um  deficit  de  9:028-5112 : 
o  que,  finalmente,  foi  a  receita  kilometrica  de  5:067;)S54,  c  a  despeza 
de  6:549.5101. 

Compulsando-sc,  mez  por  mcz.  a  receita  do  anno  considerado,  nota-se 
que  ella  decresceu  sensivelmente  nos  imv.es  dc  Abril,  Maio,  Junho,  Julho 
e  Agosto,  dando  em  cada  um  d"elles  uma  differença  em  relação  aos  outros 
de  (termo  médio)  l:o725925,  e,  portanto,  a  differença  total  dcG:86'i;>625, 
que  c  perfeitamente  explicada  pela  fiostura  da  cantara  municipal  da  cidade 
de  Nazareth,  prohibindo  a  venda  de  farinha  dc  mandioca  na  povoação  du 
Onha,  ponto  terminal  dessa  parte  da  estrada. 

Comprehcnde-sc  facilmente  que,  alem  de  ficar  a  receita  desfalcada, 
durante  o  tempo  da  execução  da  referida  postura,  da  verba  proveniente  do 
transporte  d"csse  género,  que  ainda  assim  olevou-se,  como  indica  o  respe- 
ctivo mappa,  a  1.478.880  litros,  em  consequência  dc  lerem  alguns  lavra- 
dores tomado  o  alvitre  dc  transportarem-no  por  conta  própria  pela  estrada, 
era  ella  lambem  desfalcada  nas  verbas  provenientes  do  transporte  de 
outros  géneros,  porquanto  os  conductores  dos  coinboyos  de  cargas,  sendo 
obrigados,  em  virtude  de  tal  postura,  a  vir  ao  mercado  de  Nazareth  dispor 


da  farinha  de  mandioca,  preferi»,  em  vez  de  trazerem  somente  esse  género 
e«  mercado,  transportar  para  elletodo  sea  carregamento ;  com  o  que, 
de»pa"  ccodo  a  affluencia  de  compradores  na  povoação  do  Onha,  de- 
2  também  indirectamente  ,  referida  postura  a  ,mmu^o  a  «„ 
culcia  dc  passageiros,  e,  portanto,  o  decrescimento  da  respecuv»  ve.ba 

" 'pois,  acusa  determinante  da  appari*  do  ^fclMBWH? 
„« da  receita  e  despeza  da  linha  em  trafego,  durante  o  anno  de 
878,  proveniente  de  um  facto  Iode  anormal,  sem  nenhuma  razão  d  „c 
eue  meseri,  fácil  provar,  se  me  fosse  aqui  permtlt,  o  d,sc„  r  t  l 
;So,P6de-se  dizer  que  a  receita  íessa  pequena  parte  de  estrada  da 

nara  cobrir  a  sua  despeza.  _ 
1  Ora,  uma  estrada  de  ferro  que  ainda  visa  o  seu  ponto  objecuv.  em  sua 
extremidade  ooposta,  na  distancia  de  26,5  kilometros ;  que  para  fazer  to  o 
o  seu  trafego  futuro.,  pouco  terá  de  augmentar  no  material  e  pessoal  de 
que  boje  se  serve  para  fazer  o  trafego  de  7,5  kilometros,  e  que  a  recei  a 
Les  7,5  kilometros  dá  para  cobrir  a  sua  despeza,  deve,  com  eiTeito, 
inspirar  confiança  no  futuro  que  a  espera. 

Não  devo,  porém,  deixar  de  dizer  que,  em  minha  opinião.,  antes  de 
chegar  a  estrada  a  Santo  Antonio  de  Jesus,  a  sua  receita  não  se  elevara 
sobre  a  sua  despeza.  .  _ 

Parecerá,  talvez,  que  ha  completa  anomalia  nessa  minha  apreciarão: 
mas,  attendendo-se  que  o  traçado  de  uma  linha  férrea  tem  mu, ta  vez 
<omentp  em  vista  ligar  dons  grandes  centros  de  população,  dc  actividade 
industrial  e  commercial,  como  são,  no  nosso  caso,  a  cidade  de  Nazaroth  c 
a  povoarão  de  Santo  Antonio  de  Jesus:  altendendo-se  que  o  traçado 
definitivo  dc  uma  estrada  dc  forro,  sujeilando-sc  sempre  ao  aphorismo 
fundamental  das  associações -proporcionar  a  despeza  ao  produclo  presu- 
mível do  trafego  presente  e  foturo-vac  conlrahindo  a  sua  direcção  cm 
limites  cada  vez  mais  estreitos,  se  comprehenderá  que  pôde  uma  estrada 
dar  grandes  rendimentos,  quando  unir  ossos  dous  pontos  extremos,  pouco 
lhe  provindo  dos  pontos  intermédios. 

Atravessando  esta  estrada  uma  zona  de  terrenos  ferlilissimos,  o,  como 
já  disse,  de  uma  producção  prodigiosamente  variada,  segundo  demonstra  o 
mappa  annexo,  cslreita-sc  ossa  zmia  á  direcção  da  estrada  pela  inaccessibi- 


lidade  das  montanhas  que  lhe  são  adjacentes,  atè  que,  chegando  a  Santo 
Antonio  de  Jesus,  abre-se  então  ella  em  fáceis,  naturaes  e  ricas  ramifica- 
ções, como  outras  tantas  artérias  a  lhe  darem  força,  animação  o  vida. 

Direi,  se  assim  me  posso  exprimir,  que  esta  estrada  produzirá  o  effcito 
e  representará  a  forma  da  secção  longitudinal  de  um  grande  funil,  cuja 
bocca  a  sugar,  na  povoação  de  Santo  Antonio  de  Jesus,  todos  os  productos, 
os  de  Amargosa,  Lage,  Areia,  Victoria  e  da  maior  e  mais  fértil  parte  do 
Curralinho,  leval-os-ha  á  cidade  dc  Nazareth  a  enriquecer  o  seu  jú  bem 
desenvolvido  e  importante  mercado. 

Provadas,  como  me  parece,  as  vantagens  da  estrada  de  ferro— Tram. 
road  de  Nazareth  —  pelo  movimento  de  seu  trafego  presente,  c  pela 
demonstração  do  seu  trafego  futuro,  passo  a  informar  a  V.  Ex.  sobre  o 
desenvolvimento  que  têm  tido  os  seus  trabalhos  de  construcção,  e  bem 
assim  os  dispêndios  que  com  elles  se  têm  feito,  c  quanto  se  terá  ainda  dc 
dispender  até  a  sua  conclusão. 

Esta  estrada,  da  cidade  de  Nazareth  a  Santo  Antonio  de  Jesus,  tem 
trinta  e  quatro  kilometros.  divididos  em  quatro  secções. 

Comprehende  a  primeira  o  trecho  da  cidade  dc  Nazareth  á  povoação 
do  Onha,  com  7,5  kilometros;  a  segunda,  o  trecho  da  povoação  do  Onha  - 
ao  rio  Taytinga,  com  8  kilometros ;  a  terceira,  o  trecho  do  rio  Taytinga 
ao  rio  Mutum,  com  6  kilometros ;  e  a  quarta,  finalmente,  comprehende  o 
trecho  do  rio  Mutum  a  Santo  Antonio  de  Jesus,  com  12,5  kilometros. 

A  primeira  secção  já  estava  aberla  ao  trafego  quando  a  actual  companhia 
principiou  a  funecionar ;  as  outras,  que  constituem  o  prolongamento  da 
estrada,  ainda  estavão  por  ser  exploradas. 

Desde  Janeiro  do  anno  próximo  findo,  epocha  da  reorganisação  da 
companhia  c  da  assignalura  do  seu  contracto  com  o  governo  da  pro- 
víncia, até  o  mez  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  fizerão-se  no  prolonga- 
mento os  seguintes  trabalhos: 

Exploração,  levantamento  de  plantas  e  nivelamentos  longitudinal  e  trans- 
versal, em  toda  a  sua  extensão  (26,5  kilometros);  locação  de  todos  elles, 
derrubada,  limpa  e  destocamento  em  14  kilometros;  casa  para  residência 
do  engenheiro  e  ranchos  para  abrigo  dos  trabalhadores;  14  kilometros  de 
leito  preparado;  8  kilometros  de  assentamento  de  linha;  fundação  de 
duas  pequenas  pontes,  e  abrirão-se  ao  trafego  cinco  kilometros. 
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Tem  portanto,  esta  estrada  12,5  kilometros  abertos  ao  trafego;  3 
kilometros  promptos  a  receber  a  locomotiva,  6  kilometros  de  leito  pre- 
parados e  12,5  kilometros  locados. 

N'esses  trabalhos  tem-se  gasto,  até  28  de  Fevereiro  do  corrente  anno, 
como  demonstra  o  resumo  do  balanço  a  este  Relatório  annexo,  aquant.ade 
^66  177^376,  dividida  pelas  verbas  seguintes:  movimento  de  terra,  obras 
d'arie,  assentamento  de  linha  e  estudos,  «3:195*260;  material  fixo, 
122:314*544;  estação  do  Rio  Fundo,  em'construcção,  1:403*130;  des- 
apropriação, 1:246*000;  saldo  de  diversas  contas  a  liquidar,  e  que  terá, 
depois  dá  respectiva  liquidação,  de  ser  distribuído  pelas  verbas  acima  con- 
signadas, 18:018*442. 

Àddicionando-se  á  quantia  de  266:177*376,  dispendida  com  os  estudos 
c  construccão  do  prolongamento  da  estrada,  a  de  409:936*055,  custo  da 
massa  da  extincta  Companhia  e  os  respectivos  direitos,  bem  como  a  quantia 
de  11:086*519,  deficit  resultante  da  receita  e  despeza  da  linha  em  trafego 
alé  a  mesma  data  de  28  de  Fevereiro,  teremos  a  somma  de  687:200*000, 
quantia  até  essa  data  empregada  pela  directoria  da  estrada  Tram-road  de 

'  Não  representando,  porém,  essas  verbas  o  custo  real  dos  trabalhos  exe- 
cutados e  mencionados  ivestc  relatório,  por  isso  que  o  seu  valor  total 
ainda  depende  de  mediç-ão  definitiva  de  lodos  os  trabalhos  de  construcçao, 
contractados  com  terceiros,  não  se  pôde  por  enquanto  calcular  com  pre- 
ciso o  custo  de  cada  kilometro  construído. 

Convém  notar  que  a  quantia  dc  122:314*544  representa  o  valor  total 
de  quasi  lodo  o  material  lixo  de  ferro,  para  o  assentamento  da  linha  em 
to  lo  seu  prolongamento,  e  que  na  verba -Saldo  de  diversas  contas  a  li- 
quidar—está incluída  a  quantia  de  1 1:575*000,  dinheiro  por  adianta- 
mento da  encommenda  de  uma  locomotiva  c  cinco  pontilhões  que  a  dire- 
ctoria (Testa  estrada  já  fizera  á  casa  de  Fives  Lille,  de  Pariz. 

Calculado,  como  está,  o  custo  provável  de  toda  a  linha  em  1,100:000*, 
resta  líessa  quantia  a  de  412:800*;  sendo  200:000*,  resto  de  500:000*, 
empréstimo  que  fez  o  Governo  da  Província  á  Companhia,  e  212:800*000 
correspondentes,  aproximadamente.,  a  35,5  °/n  do  capital  subscriplo  pelos 
accionistas  da  empreza. 

Mas,  so  com  a  quantia  de  123:195*260,  se  bem  que  ainda  cila  sujeita 
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;i  medição  dofiaitiva  dos  trabalhos  executados  e  ás  despezas  de  algumas 
obras  d'arte  ainda  em  execução,  se  preparou  o  leito  da  estrada  na  extensão 
de  14  kilometros,  fez-se  o  assentamento  da  linha  na  de  8  kilometros ;  se 
essa  parte  é  de  lodo  prolongamento  da  estrada  a  mais  difficil,  não  só  pelas 
obras  d'arte,  como,  c  o  que  é  mais,  pelo  grande  movimento  de  terra,  é 
claro  que,  estendendo-se  agora  a  estrada  ate  Santo  Antonio  de  Jesus,  em 
■12,5  kilometros,  por  terrenos  muito  menos  accidentados,  sem  rios  a  atra- 
vessar, e,  portanto,  sem  outras  obras  darte,  a  não  serem  boeiros,  a 
quantia  de  412:800300o,  provavelmente  dará  para  supprir  o  que  se  terá 
ainda  de  gastar  com  as  obras  não  concluídas  até  o  Mutum,  isto  é,  nos  pri- 
meiros 14  kilometros,  e  a  construcção  do  prolongamento  da  estrada  d'esse 
ponto  a  Santo  Antonio  de  Jesus. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Bahia,  3  de  Abril  de  1879.  — Illm.  e  Exm. 
Sr.  Dr.  Antonio  de  Araujo  de  Aragão  Bulcão,  digno  Presidente  da  Pro- 
víncia. 


Lvcurtro  Jose  d?  Mello 

Engenheiro  Fiscal 
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TRAM-ROAD  DE  N AZÀRETH 


MAPP A  da  receita  e  despeza  da  estrada  durante  o  aano.de  1878 


OBSERVAÇÕES 


Durante  o  imno  considerado  o  trafego  dVsta 
estrada  foi  leito  por  428  trens  (todos  mixtos  <!.• 
passageiro*  e  carga'. 

O  percurso  d"esses  trens  foi  de  6,101  kilume- 
tros,  e  o  consumo  do  combustível,  incluindo  o 
das  officims,  foi  de  161  toneladas. 

A  composição  dos  trens  e  o  tempo  do  inan-ha 
não  vão  kimliem  aíjui  consignados  por  não 
constarem  dos  respectivos  mappas. 


Bailia,  31  de  Dezembro  tle  1S78. 


Lyourgo  José  de  Mello 

Kiigenliciro  fiscal. 
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RESUMO  do  balanço  sobre  o  capital  recebido  e  o  capital  empregado  na  construção  d'esta  estrada 

até  a  presente  data 
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Lycurjjo  Jose  de  Mello. 
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.POLICIA 


SECRETARIA.  DA  POLICIA  DA  BAHIA, 
30  DE  ABRIL  DE  1879 


Mim.  t  ®m.  f  t. 

Já  tendo  sido  prestados  ao  Exm.  Sr.  Conselheiro  Barão  Homem  de 
Mello,  antecessor  de  V.  Ex.,  os  esclarecimentos  relativos  aos  fados  occor- 
ridos  de  Janeiro  a  Outubro  do  anno  próximo  passado,  conforme  vê-se 
do  relatório  com  que  o  mesmo  Exm.  Conselheiro  entregou  a  administração 
d'esta  Província,  passo  hoje  a  informar  a  V.  Ex.  o  que  occorreu  d'aquella 
data  até  31  de  Março  ultimo,  segundo  os  dados  officiaes  que  existem  n'esta 
Secretaria,  e  que  servem  sempre  de  base  aos  trabalhos  d'esta  natureza. 

TRASQUILL1DADE  PUBLICA  E  SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE 

Salvo  um  ou  outro  conflicto  mais  importante  que  se  lem  dado  em  loca- 
lidades do  centro  da  Província,  em  consequeucia  de  rixas  locaes  ou  de 
exaltação  partidária,  mas  a  que  de  prompto  lem  aceudido  o  Governo  com 
sábias  providencias  para  restabelecimento  da  ordem,  póde-se  dizer  que  a 
tranquillidade  publica,  cm  geral,  graças  á  indole  pacifica  do  povo,  não  tem 
soffrido  alteração. 


Da  estatística  dos  crimes,  que  em  seguida  apresento,  também  se  deve 
deprehender  que  se  a  segurança  individual  e  de  propriedade  não  tem  me- 
lhorado, como  fôra  para  desejar,  não  se  acha  actualmente  em  peiores  con- 
dições; attendendo-se  a  que  as  causas  de  que  se  derivão  os  delictos  con- 
tinuão  a  subsistir,  como  sejão,  essencialmente,  a  falta  absoluta  de  instrucção 
de  grande  parte  da  população  disseminada  por  muitos  pontos  da  Província, 
que  possue  tão  extenso  território,  e  de  destacamentos  indispensáveis  em 
não  poucos  districtos,  onde  as  autoridades,  completamente  privadas  de  au- 
xiliares da  força  publica,  nem  podem  prevenir  os  crimes,  nem  prender  e 
punir  os  criminosos,  que  se  evadem  zombando  da  acção  da  justiça ;  o  que 
serve  de  animação  á  pratica  de  novos  atlentados. 

ESTATÍSTICA  DOS  CRIMES  COMMEHIDOS  DE  1  DE  MEMBRO  DE  W8 
A  31  DE  MARÇO  DE  1879 


Assassinatos.   19 

Tentativa  d«  assassinato   \ 

Ferimentos  graves   29 

»       simples   15 

Roubo   1 

Furtos   12 

Defloramentos   8 

Raptos   4 

Estupro   1 

90 


Os  assassinatos  derão-se :  2  na  Capital,  1  em  Valença,  2  em  Cachoeira, 
1  na  Villa  do  Conde,  1  na  Amargosa,  1  no  Pombal,  I  em  Inhambupe  e 
10  em  Chique-Chique. 

A  tentativa  de  assassinato  deu-se  na  Capital. 

Os  ferimentos  graves  praticarão-se :  9  na  Capital,  6  em  Chique-Chique, 
1  em  Marahú,  3  no  Orobó.  3  em  Monte-Alegre,  1  em  Alcobaça,  2  em 
Valença,  1  em  Itaparica,  1  na  Barra  do  Rio-Grande,  1  no  Curralinho  e  1 
nos  Lençóes. 


Os  ferimentos  simples  —  13  na  Capital  e  2  em  Chiquc-Chique. 

O  roubo  na  Villa  do  S.  Francisco. 

Os  fartos  — 11  na  Capital  e  I  cm  Santo  Amaro. 

Os  defloramentos— 4  na  Capital,  2  em  Valença,  1  em  SanfAnna  do 
Catú  c  1  em  Santo  Amaro  do  Ipitanga. 

Dós  defloradores  G  repararão  o  crime,  casando  com  as  ofíendidas. 

Os  raptos  tiverão  logar  na  Capital,-  e  os  raptores  casarão  com  as  ra- 
ptadas. 

O  estupro  deu-se  em  Santo  Amaro  de  Ipitanga. 

Dos  autores  dos  crimes  referidos  forão  38  presos  em  flagrante. 


CAPTURA  DE  CRIMINOSOS 


No  período  ácima  alludido  forão  capturados  16  criminosos,  sendo: 

De  morte   O 

De  ferimentos  graves   5 

De  furto   2 

■1(3 

Estas  prisões  effeeftinrão-se :  4  na  Capital,  õ  cm  Chique-Chique,  I  cm 
Monte-Alegre,  2  na  Villa  do  Conde,  1  nos  Lençúes,  1  na  Barra  do  Rio- 
Grandiv  1  em  Santarém  o  1  nn  Rio  do  Contas. 

Maior  poderia  ser  o  numero  dos  capturados,  se  a  falta  de  força,  em 
certas  localidades,  não  impedisse  poderem  ser  realisadas  diligencias  indis- 
pensáveis a  esse  fim. 

Muitas  requisições  de  praças  são  continuamente  feitas  de  pontos  onde 
existem  criminosos  foragidos.  <;  na  maioria  dos  casos  deixão  de,  ser  satis- 
feitas por  não  haver  pessoal  disponível  no  corpo  de  policia,  que  se  acha 
distribuído  em  destacamentos,  o  que,  com  o  pessoal  de  que  actualmente  se 
compõe,  não  6  possível  occorrer  a  todas  as  necessidades  do  serviço  de  uma 
província  extensa  como  n  nossa. 


CAPTURA  DE  DESERTORES 


Forão  capturados  12  desertores,  sendo:  "  '■ 

Do  exercito   IO 

Da  armada   2 

12 

Para  a  companhia  de  aprendizes  marinheiros  forão  remettidos  8  me- 
nores, sendo  uns  desvalidos  e  outros  entregues  por  seus  próprios  paes. 

FACTOS  XOTÁVEIS  E  ACCIDENTES 

Houve  dez,  sendo  : 

Mortes  casuaes   3 

Ferimentos  graves   2 

»        simples   I 

Incêndios   2 

Suicídio   I 

Tentativa  de  suicídio   I 

IO 

As  mortes  casuaes  tiverão  logar :  2  na  Capital  e  '1  em  Itaparica,  todas 
em  consequência  de  asphyxia  por  submersão. 

Os  ferimentos  graves  e  o  simples  na  Capital,  produzidos  por  esmaga- 
mentos feitos  por  bonds  da  companhia  de  Vehiculos  Económicos. 

Os  incêndios  derão-se  na  Capital :  I  na  Freguezia  do  Pilar  e  o  outro  na 
da  Conceição  da  Praia. 

O  suicídio  e  a  tentativa  eflectuarão-se  na  Capital. 

Uma  das  victimas  enforcou-se  e  a  outra  ingeriu  porção  de  veneno. 

Não  são  conhecidas  as  causas  que  determinarão  taes  actos  de  desespero. 

SALUBRIDADE  PUBLICA 

E  satisfactoriu  o  estado  sanilai  io  da  Província. 

Não  obstante,  a  policia  toma  o  maior  empenho  eui  fazer  que  sejão  ob- 


servadas  as  posturas  municipaes  cbncernentes  a  esse  importante  ramo  do 
serviço  publico ;  e  não  deixa  de  recommendar,  com  assiduidade,  a  todas 
as  autoridades  locaes,  a  maior  fiscalisação  a  respeito  do  estado  sanitário  de 
seus  districtos.  determinando-lhes  que  communiquem  de  prompto  qualquer 
occurrencia  que  julguem  extraordinária,  para  que  se  possa  em  tempo  ex- 
pedir as  providencias  que  forem  necessárias. 


Em  seu  maior  numero  as  cadeias  de  tora  da  cidade  se  achão  arruinadas, 
precisando  de  obras  urgentes  e  indispensáveis  ;í  segurança  dos  presos  n'ellas 
recolhidos. 

Resulta  d'isto  que  continua,  progressivamente,  a  remessa  de  réos,  para 
serem  guardados  nas  prisões  da  Capital  até  Cnal  julgamento:  o  que  dá  em 
resultado,  além  da  inconveniência  de  taes  remoções,  que  facilitão  as  fugas 
por  estradas  longínquas  e  desertas,  serem  onerados  excessivamente  os  cofres 
provinciaes  com  as  despezas  relativas  ao  transporte  dos  réos  edas  escoltas. 

Resulta  ainda  que  a  segurança  que  não  offerecem  os  edifícios  destinados 
á  reclusão  dos  criminosos,  é  substituída  pela  guarda  constante  feita  pelos 
destacamentos,  que,  aliás,  em  muitas  localidades,  se  taes  edifícios  se 
achassem  nas  condições  precisas,  poderião  ser  dispensados,  ou  diminuídos, 
oceupando-se  em  outros  serviços  não  menos  importantes  á  causa  da  justiça. 

As  próprias  cadeias  da  Capital,  que  são:  a  casa  de  prisão  com  trabalho, 
no  Engenho  da  Conceição,  e  a  de  Correcção,  no  Forte  de  Santo  Antonio, 
necessitão  de  grandes  melhoramentos  quer  em  relação  aos  edifícios,  quer 
quanto  aos  regimens  e  estado  hygienico. 

Todos  os  raios  da  casa  de  prisão  com  trabalho  não  forão  concluídos, 
segundo  a  planta  respectiva,  e  os  cubículos  existentes  não  chegão  para  os 
sentenciados  remettidos  a  esse  estabelecimento:  de  modo  que  em  muitos 
cubículos  são  recolhidos  dous  c  mais  indivíduos,  conforme  a  necessidade. 

Ha  grande  falta  de  roupa,  de  camas  e  de  outros  utensis. 
Funccionão  tf  esse  edifício  5  officinas :  de  marcineiros,  alfaiates,  sapa- 
teiros, charuteiros  e  livreiros,  esta  ultimamente  estabelecida. 
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O  trabalho,  pori-m,  não  ó  obrigatório,  e  nom  os  õífíeinas  oflbreceriiío 
espaço  sulTicicnto,  sc  a  cilas  todos  quizcssem  ou  fossM  obrigados  a  con- 
correr. 

Funcciona  lambem  alli  uma  eschola,  cujos  alumnos  têm  aproveitado. 

Existe  uma  cnpella,  onde  celebra  todos  os  domingos  o  respectivo  ca- 
pellão ;  e  uma  enfermaria,  regularmente  montada,  cm  que  são  tratados  os 
presos. 

Na  cadeia  da  Correcção  os  presos  vivem  cm  grandes  grupos  nas  divisões 
que  ha  no  edifício;  não  trabalhão,  porque  alli  não  existem  officinas,  c  pas- 
são  uma  vida  completamente  ociosa. 

Não  ha  systema  algum  seguido  em  ambas  as  prisões,  nem  qualquer'  se 
pode  estabelecer,  sem  que  previamente  tenhão  sido  feitos  os  melhorameníos 
materiacs  indispensáveis,  de  accòrdo  com  o  systema  que  se  pretenda 
adoptar. 

Na  casa  de  prisão  com  trabalho  existião  no  ultimo  de  Março-' findo  273 
sentenciados. 

Na  cadeia  da  Correcção,  inclusive  1G  escravos,  a  pedido  de  seus  senho- 
res, 120  presos. 
Na  galé  do  Arsenal  de  Marinha  27  forçados. 

FUGA  E  TOMADA  DE  PRESOS 

•  Evadirão-sc  7  presos  da  cadeia  de  Urubu  c  1  da  de  Orobú. 

Em  Chique-Chique  forão  tomados  4  do  poder  da  força  que  os  escoltava. 

Determinei  ás  respectivas  autoridades  que"  procedessem  a  inquérito  sobre 
essas  oceurrencias,  afim  de  serem  punidos  os  responsáveis  por  ellas. 


hm  vn-lude  d*  autorisação  concedida  pelo  arl.  3."  da  lei  provincial  n. 
l-Ob  de  13  de  Maio  de  1872,  por  acto  da  Presidência  da  Província  de 
-*  de  Setembro  do  mesmo  anno,  foi  creada  a  companhia  de  urbanos,  cujos 
serv.ços  têm  sido  de  incontestável  utilidade  publica 


O  numero,  porém,  du  200  praças  tio  que  cila  se  compõe,  não  é  suffi- 
ciento  para  fazer-sc  um  serviço  policial  perfeito,  attonta  a  extensão  do  ter- 
ritório da  capital,  cujo  policiamento  exclusivamente  lhe  incumbe;  ficando 
ao  corpo  de  policia  o  serviço  dos  destacamentos  das  localidades  de  (ora  da 
cidade. 

Entendo,  por  isso,  indispensável  que  seja  elevado  esse  numero  ao  dobro; 
e  ao  mesmo  tempo  que  mais  vantajosa  seja  a  retribuição  que  percebem  as 
praças,  passando  a  ser  de  l  ->500  o  vencimento  de  Ií>200  diários,  que 
cabe  actualmente  a  cada  uma. 

Não  e  dillicil  conliecer-se  que  com  a  diária  de  1?>200  não  se  poderá 
jamais  obter  para  o  serviço  da  companhia  um  pessoal  como  seria  para 
desejar,  e  como,  aliás,  se  poderá  alcançar,  se  maiores  forem  as  vantagens 
offerecidas. 

E'  de  razão  que  a  recompensa  esteja  sempre  na  proporção  das  condi- 
ções de  moralidade  necessária  ás  praças  e  do  perfeito  desempenho  de 
deveres. 

Tendo  demonstrado  a  pratica  que  o  regulamento  actual  da  companhia 
resente-se  da  falta  de  certas  disposições,  quer  penaes,  quer  administrativas-, . 
indispensáveis  á  disciplina,  e  â  melhor  execução  do  serviço,  em  breve 
submetterei  ao  esclarecido  juizo  e  á  approvação  de  V.  Ex.  a  reforma,  que 
estou  concluindo,  do  mesmo  regulamento. 

Até  31  de  Março  ultimo  o  estado  effectivo  da  companhia  era  o  seguinte: 

Capitão   * 

Tenente   * 

Alferes   2 

•1."  Sargento   1 

2.°*  ditos   4 

Forriel   * 

Cabos   *° 

Soldados   179 


199 
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Existem  quatorze  estações,  sendo: 

Central   i 

Na  freguezia  de  S.  Pedro   1 

Na  de  San  t' Anna .  •   2 

Na  da  Conceição  da  Praia   1 

Na  do  Pilar   I 

Na  da  Rua  do  Passo   1 

Na  de  Santo  Antonio   á 

Na  da  Victoria   1 

Na  de  Brotas   1 

Na  da  Penha   1 

Na  dos  Mares   l 

No  districto  do  Rio  Vermelho   -1 
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VISITA  DA  POLICIA  DO  PORTO 


O  serviço  da  visita  da  policia  do  porto  continua  a  ser  feito,  de  confor- 
midade com  o  respectivo  regulamento,  por  um  official  externo  d'esta  se- 
cretaria, e  um  ajudante,  nomeado  pela  Presidência  da  Província  em  10  de 
Abril  de  1874,  segundo  o  aviso  do  Ministério  da  Justiça  de  8  de  Abril 
de  1861. 

Esse  serviço  estende-se  a  todos  os  navios  nacionaes  e  estrangeiros  que 
entrão  e  sahem. 

Cumpre-me  aqui  lembrar  a  V.  Ex.  a  necessidade  urgente,  sobre  que  já 
reclamei,  de  ser  posto  á  disposição  do  official  da  visita  um  escaler  devida- 
mente tripoiado,  afim  de  que  não  soffra  demora  esse  serviço,  como  já  por 
vezes  tem  acontecido;  do  que  podem  resultar  muitos  prejuízos  ao  com- 
mercio. 

•  O  escaler  em  que  esse  official  faz  as  visitas  pertence  ao  Dr.  inspector 
da  saúde  do  porto,  e  sempre  que  este  tem  maior  affluencia  de  trabalhos, 
a  que  lhe  cumpre  também  acudir,  não  é  possível  que,  a  um  tempo, 
ambos  sejão  satisfeitos;  resultando  dfisto  continuas  dificuldades,  que  sem 
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demora  devem  sor  «movidas,  como  espero  que  serio  «a  vez  atlend.da 
"wo  jâ  Mb  por  V.  Ex.  ao  Ministério  da  «ta,  conforme  com- 

municou-me  em  oíticio  de  23  de  Abril  ultimo. 
^  Novembro  próximo  passado  a  31  de  Marro  ultimo  en  rara»  no  porto 

festa  capital  636  embarcações,  sendo  312  nacionacs  c  321  cstrangeuas. 

sahirão  600,  sendo  302  nacionacs  e  208  estrangeiras. 


devo  deixar  de  aproveitar  a  oportunidade  para 
de  T  Ev  sobre  os  embaraços  com  ,ue  luta  a  policia  em  relação  d 
L  0.  0  lhe  cumpro  dar  aos  alienados  ,ue  vagão  pelas  ruas,  o    ue  l.,« 

nas  localidades  pelos  factos  V*  IZ  l rl^  - 

e  vejo-me  forçado  a  devolveis  V*»^9  ceriameute  n5o  é 
„,er,  na  maioria  dos  casos,  ;™^~la  cr  «to,  oem 
logar  para  recebel-os,  pois  ali,  o*  podem  r  q   q  ^ 
h,  aposentos  apropriados,  em  que  possao  fie.,,,  conforme  a»  , 

seu  estado.  .  ,  s  Jo5ú  de  Qeus  pcrleu- 

Segundo  o  regul-ento  prov,sor,o     ^ * ^ 
cente  a  Santa  Casa  da  Misericórdia,  so  po  cr 

Entretanto,  a  admiuistraçiio  da  Santa  U  ist0>  as  diffl- 

tem  acendo 


corridos.  ,  hst:mavcl :  c  convenço-me  de  que 

Não  deve,  pois,  continuar  este  y  fc  actar45,  certa- 

n0s  sentimentos  dc  humanidade,  de  que  o  dou,* 
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mente,  um  echo  os  gemidos  de  tantos  infelizes;  promovendo  V  Fx  „- 
«feios  necessários  para  o  augmento  da  respectiva  subvenção,  afim  2>' 2 
«ambem  seja  augmentado  o  numero  dos  alienados  indigentes  pi  me 
i  d0k0;       ^  o  Asvlo  S.  ,,o  de  DeUs;°o„  hahi  t  2 

^«uer  outra  providencia,  de  modo  a  poder  deliberar  em  t  ^  ! 


Outro  grande  embaraço,  em  que  lambem  constantemente  se  vè  a  nohYh 
e  para  o  qual  não  posso  prescindir  de  pedir  a  V.  E.,  (J„alquer  prov^  h 
u^nte,  o  a  grande  falta  de  que  se  resente  esta  provinda  d  UJ 
o  menores  desvalidos  de  ambos  os  sexos,  cuja  idade  não  perm 
-jao  passados  nn  roda  da  Santa  Casa.  ou  remdlido,  os  dose  o  m  a, 
para  a  companhia  de  aprendi.es  marinheiro,  "  '° 

Com  as  mesmas  dificuldades  lula  o  l)r.  .Uú,  de  Orphão,   a  mm 

ed.da,  ,,o,  le,  querem  se  meumbir  da  criarão  dVsse,  infeliz  1Cvi 

tando  a  responsabilidade  ,lo  por  eiles  r-nm  i  '       -  '   U  '" 

.  Tt        ...      .  1,11  s  '■'»ifii]ij.'r  a  qualquer  lemno 

Uma  medida,  no  s  aue  IVilih--.  ■,  ,  -    .    .  1 


"C50  ,ac  devem  n,',«o,  ^  P"3i  ""»;",ai  '»  "»»- 
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DIVISÃO  POLICIAL 

Existem  presentemente  na  província  39  delegacias  e  376  subdelegadas. 

SECRETARIA  DA  POLICIA 

Continua  esta  secretaria  a  funecionar  no  prédio  sito  á  Rua  do  Bispo,  o 
qual  è  propriedade  do  Conselheiro  Antonio  Pereira  Rebouças,  a  quem  sc 
paga  annualmente  o  aluguel  de  1:200;>000. 

Não  considero,  como  muitos  dos  meus  antecessores,  o  edifício  apro- 
priado ao  fim  a  que  se  destina,  porquanto,  além  de  deteriorado,  precisando 
amiudadas  vezes  de  concertos  dispendiosos,  não  tem  as  salas  precisas  com 
espaço  suíliciente  para  o  trabalho,  e  nem  outros  commodos  indispensáveis 
em  uma  repartição  publica  da  ordem  da  de  que  trato.  v 

Em  virtude  de  repetidos  reclamos  feitos  neste  sentido,  quer  por  alguns 
de  meus  antecessores,  quer  por  mim.  fui  autorisado  pela  Presidência  da 
Província  em  2  de  Janeiro  d'cste  anuo,  em  vista  de  autorisação  á  mesma 
concedida  pelo  Ministério  da  Justiça,  em  aviso  de  19  de  Dezembro  do  anno 
passado,  a  procurar  outro  prédio  para  fazer  a  mudança  da  repartição. 

Entretanto,  até  o  presente  ainda  não  me  foi  possível  realisar  tal  mudança, 
não  obstante  ja  ler  examinado  para  esse  lim  divorsas  propr.edades:  por- 
quanto entre  cilas  apenas  oflerece  os  commodos  precisos  a  do  famil.a  do 
Barão  de  Paraguassú,  á  freguezia  de  S.  Pedro;  porém  esta  pelo  a  uguel 
annual  de  3:0005000,  quando  pelo  referido  aviso  o  aluguel  de  1 :200,00  o, 
que  actualmente  se  dispende,  pôde  apenas  ser  augmentado,  . 

Convém,  porem,  observar  que  se  0  quantia  de  1-00,000,  paga  peb 
prédio  emquefunceiona  a  Secretaria  da  Policia,  unu-se  a  «e  400*000, 
paga  pelos  cofres  provinciaes,  aluguel  da  casa  em  que  se  acha  a  secreta,, 
o  commando  da  Guarda  Urbana,  ver-se-ha  que  a  despeza  annua  com 
alugueis  de  propriedades  para  essas  duas  reparações  e  de  1.600.000 
Í  a  omm  da  ns  ás  mesmas;  podendo-se,  entretanto  com  o  augmento 
"as  de  mais  dous  contos  do  réis,  dispor  de ^  edmc.o  que  ofcrece 
como  o  que  ácima  indiquei,  todas  as  commod.dades  ex.g.da*,  nao  »  para 
7Z  sltarias,  mal  também  para  morada  do  Chefe  de  Pohc,a  e  para 
quartel  da  força  que  permanece  na  Estação  Central. 
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N'este  sentido  peço  a  V.  Ex.  que  se  digne  de  envidar  seus  esforços, 
alcançando  que_pelo.-.Ministeria  da  Justiça  seja  autorisado  esse  augmento. 

Todos  os  trabalhos  da  secretaria  têm  sido  desempenhados  satisfatoria- 
mente pelos  respectivos  empregados,  que  são  dedicados  e  zelosos  no  cum- 
primento dos  seus  deveres. 

O  archivo,  porém,  não  se  acha  regularmente  montado,  estando  em  grande 
confusão  os  papeis  a  elle  recolhidos.  , 

Nasce  este  grande  mal  não  só  da  falta  de  espaço  sufficiente  destinado 
para  o  archivo,  onde  aliás  annualmente  entra  grande  quantidade  de  massos 
de  documentos,  mas  também  de  não  haver  um  empregado  especial  que  se 
occupe  do  trabalho  respectivo,  porquanto  era  este  incumbido  a  um  ama- 
nuense, cujo  tempo  era  quasi  no  todo  absorvido  pelo  serviço  da  secção  a 
que  pertencia. 

Sendo, ,  pois,  indispensável  organisar-se  methodicamente  o  archivo,  de 
cujo  estado  descripto  nascem  constantemente  difficuldades  á  marcha  do 
serviço,  considero  de  urgente  necessidade  a  creação  de  um  logar  de  archi- 
vista,  que  se  occupe  exclusivamente  d"esse  difficil  e  importantíssimo 
trabalho. 

Forão  despachados  para  fóra  da  província,  de  Novembro  próximo  passado 
a  31  de  Março  ultimo,  282  escravos,  pelos  quaes  foi  pago  o  imposto  de 
exportação. 

A  importância  dos  emolumentos  arrecadados  por  esta  repartição,  de  Ja- 
neiro a  31  de  Dezembro  do  anno  findo,  foi  de  9:887#500. 

O  expediente  constou  de  7537  peças  officiaes,  além  dos  passaportes  ex- 
pedidos, dos  vistos  nos  passaportes  dc  estrangeiros,  termos,  licenças,  fianças, 
confecção  de  mappas  eslatislicos,  relatório  sobre  estes  c  cadeias,  e  outros 
trabalhos  menos  importantes. 

Termino  aproveitando  a  opporlunidade  para  agradecer  as  provas  inequí- 
vocas de  confiança  com  que  me  tem  distinguido  V.  Ex.,  a  quem  reitero  os 
meus  protestos  de  estima  e  consideração. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-  lllm.  c  Exm.  Sr.  Ur.  Antonio  de  Araujo  de 
Aragão  Bulcão,  Presidente  dresta  Província. 

O  Chefe  do  Policia. 

-  José  Antonio  Rock  Vianna, 


